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“Mortos da mesma morte o dia e o vento 

A morte estava para estar sezuda 

Que desta negra gente em festa ruda 

Endoudece o lascivo movimento” 
 

(D. Francisco Manuel de Melo –  

“Vária idéia estando na América e  

perturbado no estudo por bayles de Bárbaros”) 

  

 

 

“O samba arrenegado 

Foi o diabo que inventô. 

O diabo foi-se embora, 

O samba aqui ficô.” 
(quadrinha solta) 

 

 

"Na noite de 14 de fevereiro de 1931, foi mesmo sublime de coreografia sexual o par que se formou de repente no 

centro da dança coletiva. O tocador do bumbo era um negrão esplêndido, camisa-de-meia azul-marinho, maravilhosa 

musculatura envernizada, com seus 35 anos de valor. Nisto vem pela primeira vez sambando em frente dele uma 

pretinha nova, de boa doçura, que entusiasmou o negrão. Começou dançando com despudorada eloqüência e 

encostou o bumbo com afogo bruto na negrinha. O par ficou admirável. A graça da pretinha se esgueirando ante o 

bumbo avançando com violência, se aproximando quando ele se retirava no avanço e recuo de obrigação, era mesmo 

uma graça dominadora. Às vezes o negrão obliquava mais o bumbo, dava uma volta toda, pretendendo ou mimando 

se aproximar da parceira, porém ela fazia a volta toda com ele, ainda achando mais graça pra voltear sobre si mesma. 

Isso o bumbo chorava em malabarismos expressivos, grandes golpes seguidos dum gemer de batidinhas repicadas a 

que finalizava sempre o golpe seco em contra-tempo, no último quarto de um compasso. Era impossível não sentir 

que o negrão, afastado da negrinha, mandava o seu gozo todo pro instrumento. Era visível a necessidade que tinha de 

apalpar com o bumbo enorme o corpito da companheira. Às vezes, quando recuava, avançava de supetão dando em 

cheio com o arco do bumbo no ventre dela. Com violência ele fazia. Mas a pretinha dava de banda, ou si, 

pressentindo a investida, o impulso o permitia, se afastava em resposta, num arretiradinho de corpo. Nunca senti 

maior sensação artística de sensualidade, que diante daquele par cujo contato físico era no entanto realizado através 

dum grande bumbo. Era sensualidade? Deve ser isso que fez tantos viajantes e cronistas chamarem de “indecentes” 

os sambas de negros..." 
(O Samba Rural Paulista, Mário de Andrade) 
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RESUMO 

 

O trabalho aborda a história de uma modalidade de Samba surgida nas fazendas de 

café da região central do Estado de São Paulo em meados do século XIX e 

introduzida na capital paulistana na passagem para o século XX com a migração de 

parcelas da população negra de ascendência escrava, responsável pelo 

desenvolvimento do gênero musical, coreográfico e poético em questão: o Samba 

de Bumbo. Também consagrado por Mário de Andrade como Samba Rural 

Paulista, é praticado, hoje em dia, em Santana de Paranaíba (Samba do 

Cururuquara ou Grupo Treze de Maio; e, Grupo Grito da Noite, antigo Samba do 

Henrique Preto), Pirapora do Bom Jesus (Samba de Roda), Mauá (Samba Lenço), 

Rio Claro (Samba Lenço), Vinhedo (Samba de Da. Aurora) e Quadra (Samba 

Caipira) por grupos tradicionais, e também, em Campinas (Grupo Urucungos, 

Puítas e Quinjengues), Piracicaba (Irmandade do Divino Espírito Santo), São Paulo 

(Grupo Sambaqui) e Embu das Artes (Teatro Popular Solano Trindade), por grupos 

de artistas que se dedicam ao estudo da manifestação propondo releituras estéticas, 

umas mais outras menos aproximadas das formas primitivas. Através dos registros 

existentes e do trabalho de investigação da memória dos atuais praticantes pretendo 

descrever e apresentar uma análise preliminar sobre a manifestação, fundamental 

dentro do universo de nossas culturas populares, procurando entender o 

apagamento de suas características ao longo do processo de institucionalização do 

samba paulistano no contexto dos grupos carnavalescos mais importantes – cordões 

e escolas de samba. 
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ABSTRACT 

 

This work broach the history of a kind of Samba that was born in the coffee 

plantation farms in the central region of São Paulo´s state in the earlies of the 19th 

century and later was introduced in the capital of São Paulo with the imigration of 

some black slaves. This slaves were developed the musical gender, the coreografy 

and the poetry of this kind of Samba, the Bumbo´s Samba. 

Mário de Andrade also renowned as Samba rural paulista. This dance is a 

tradicional ritual in other cities of the state like Santana do Paranaíba (Samba do 

Cururuquara ou Grupo Treze de Maio; e, Grupo Grito da Noite, old Samba do 

Henrique Preto), Pirapora do Bom Jesus (Samba de Roda), Mauá (Samba Lenço), 

Rio Claro (Samba Lenço), Vinhedo (Samba de Da. Aurora) e Quadra (Samba 

Caipira), this are the tradicional groups. But also you can find this kind of Samba 

groups with artists that dedicate theirselves to study the manifestation and 

presenting the rereading of the estheticsin of the dance in Campinas (Grupo 

Urucungos, Puítas e Quinjengues), Piracicaba (Irmandade do divino Espirírito 

Santo), São Paulo (Grupo Sambaqui) e Embu das Artes (Teatro Popular Solano 

Trindade). Trought the living records and the investigation of the memory in this 

present days of this groups participants I wish to describe and show a preliminary 

analyses about the manifestation that is primordial in our popular culture and 

therewith search the extinguishment of the signs of the kind of Samba I pointed 

above with the institutionalization of the paulistano´s samba groups into cordões 

and samba school. 
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INTRODUÇÃO 

 

Meu envolvimento com a temática desta pesquisa se deu, inicialmente, 

através do estudo musical paralelo ao curso de graduação em Ciências Sociais que 

freqüentava na USP. Interessado, sobretudo, pela percussão, iniciei, a partir de 

1991, uma busca pelo conhecimento sobre a cultura rítmica presente na 

musicalidade do povo brasileiro através de um grupo de percussionistas agregados 

ao trabalho do Coral da USP. 

Depois de passar pelos gêneros mais explorados comercialmente, como o 

Samba, o Forró e, também, por alguns toques tradicionais do Candomblé, o grupo 

deu uma guinada estética em direção às sonoridades desenvolvidas no contexto das 

festas populares. Passamos ao estudo dos Maracatus, Bois, Congadas e aos 

batuques que remetem aos ancestrais africanos presentes no interior do Brasil como 

o Jongo, o Candombe1 e o Batuque de Umbigada. Esses gêneros nos chegavam 

através da coordenação do grupo e, logo em seguida, partimos coletivamente para o 

estudo de campo destas manifestações, uma vez, também, que não existiam 

registros fonográficos e reflexões bibliográficas suficientes para alimentar nossa 

curiosidade. Devido à proximidade, nossas incursões concentraram-se na região 

Sudeste, mais precisamente São Paulo e Minas Gerais, realizando registros 

sistemáticos em áudio, vídeo e fotografia de um conjunto significativo de festas 

populares. A sensação de ausência de documentação da musicalidade tradicional 

provocada pela inacessibilidade dos poucos acervos existentes era uma lacuna que 

almejávamos preencher. Ao longo do tempo, o acervo em gestação foi reunindo 

                                                 
1 O Candombe é mais conhecido, até mesmo no Brasil, como a tradição uruguaia de carnaval desenvolvida pelos 
descendentes de negros escravos de lá. No entanto, no Estado de Minas Gerais, deu-se o desenvolvimento de um 
Batuque com características bastante próximas ao Jongo paulista e carioca com este mesmo nome. Comunidades de 
congadeiros como as de Justinópolis, Mocambeiro, Arturos e outros, ainda praticam com grande devoção esta forma 
ancestral de comunicação com os seus mortos e de louvação aos santos protetores dos negros como Nossa Senhora 
do Rosário. 
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também materiais de natureza diversificada como discos, partituras, livros, 

instrumentos etc. A descoberta dessa cultura musical de origem africana no Sudeste 

vai marcar profundamente a trajetória do grupo que, por sua dinâmica diferenciada, 

se afasta do Coral criando um novo organismo, o Grupo Cachuera! Esse nome é 

proveniente de um código utilizado pelos jongueiros do Vale do Paraíba paulista 

para interromper o ponto que está sendo cantado por outro jongueiro2. Associado 

ao gesto de encostar as mãos ou os ombros nos tambores, significava, sobretudo, 

um pedido de palavra, um tomar a vez. Assim nos víamos naquela ocasião, por 

volta de 1995, quando esta vaga atual de interesse pela cultura popular ainda não 

estava consolidada, pedindo a palavra para falar desta cultura. 

O grupo realizava um trabalho de recriação estética dessas tradições3 que era 

acompanhado por um respeito muito reverencial às formas rituais empregadas 

pelos praticantes originais. Antes de transformar apressadamente as matrizes 

estudadas, nosso interesse maior estava focado na compreensão exata das 

motivações estéticas, históricas, religiosas e políticas que levavam aquelas pessoas 

a manter tradições tão antigas em contextos de pobreza material extrema. 

Nos trabalhos de campo, adotávamos uma postura que se pautava pela menor 

interferência possível na estrutura da manifestação registrada, evitando dissociá-las 

do contexto festivo e/ou religioso em que ocorriam e por interagir com as 

comunidades, retornando material registrado e convidando-os para cursos e outros 

eventos em nossa sede, bem como com a elaboração de produtos em parceria. A 

natureza do trabalho etnográfico estava comprometida com o respeito ao tempo do 

ritual, suas etapas e ritmos. 
                                                 
2 Nos jongos e caxambus cariocas o termo utilizado para este ritual é “Machado!”. Os jongueiros paulistas não sabem 
dizer ao certo o porquê da utilização de tal código. 
3 Neste mesmo momento, sobretudo em São Paulo, mas também em Campinas e outras grandes cidades, diversos 
grupos que recrutavam artistas de várias linguagens, arte-educadores e acadêmicos, estavam se formando com o 
mesmo objetivo de estudar, praticar e difundir as tradições populares com relativo sucesso. Dos grupos paulistas 
podemos citar o Cupuaçu , um dos mais antigos, dedicado ao repertório das danças maranhenses, em especial o 
Bumba Boi, liderado por Tião Carvalho. 
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Tornou-se um traço distintivo do acervo o trabalho de transcrição do material 

coletado. O texto resultante incluía letras de música, poemas e depoimentos de 

brincantes. A iniciativa, no entanto, apesar de estar embasada em princípios 

acadêmicos de pesquisa, obtidos pelos membros do grupo nos seus cursos de artes 

e ciências humanas, aproximava-se em muito, pela falta de um projeto estritamente 

definido e pela metodologia estabelecida ad hoc, a partir de tentativas de erro e 

acerto, dos resultados obtidos pelos estudos dos folcloristas, contribuindo também, 

às vezes, para a reprodução do imaginário desta escola de pensamento a respeito 

das pessoas envolvidas na produção das manifestações alvo de nosso interesse. 

Outra atividade que nos afastava do trabalho acadêmico clássico era a busca 

de resultados concretos a partir dos registros coletados como a produção de discos, 

vídeos, cursos, apresentações artísticas e outros eventos, e não tanto a produção de 

uma literatura crítica, que discutisse os novos dados à luz do conhecimento 

produzido anteriormente. Poucos artigos e teses foram produzidos coletivamente, 

embora muitos participantes do processo tenham desenvolvido trajetórias 

individuais dentro da universidade que tangenciavam a postura geral desenvolvida 

pelo grupo, depois, Associação Cultural Cachuera!. A atividade de produção 

cultural desenvolvida no núcleo das ações do grupo fez com que interagíssemos 

intensamente com as comunidades produtoras das manifestações culturais em 

questão de um modo também diferenciado da interação tradicional estabelecida 

pelo pesquisador acadêmico. 

Os resultados brutos são de inestimável valor documental, extensos registros dos 

textos cantados, das melodias, ritmos e harmonias tradicionais, de depoimentos 

eventuais dos brincantes, além de um conjunto auxiliar de imagens fotográficas e 

videográficas. Este acervo constitui uma base bastante sólida sobre a qual muitos 

trabalhos acadêmicos podem se apoiar e sobre o qual pretendo constituir mais 

precisamente o objeto de pesquisa ora em destaque, o Samba de Bumbo. 
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Foram realizados, entre 13 de maio de 1995 e maio de 2002, onze registros 

de campo contendo informações exclusivas ou compartilhadas com outras 

manifestações sobre o Samba de Bumbo, sendo: 

 
13/05/1995 Festa de S. Benedito Cururuquara, Santana de Paranaíba/SP 
17e18/08/96 Festival do Folclore Olímpia/SP 
10/05/1997 Festa de S. Benedito Cururuquara, Santana de Paranaíba/SP 
24/05/1997 Reunião de grupo Itapevi/SP 
25/06/1997 Evento Sec. Turismo Pirapora do Bom Jesus/SP 
06/08/1997 Festa do Bom Jesus Pirapora do Bom Jesus/SP 
20/02/1998 Carnaval  Santana de Parnaíba/SP 
15e16/08/98 Festival do Folclore Olímpia/SP 
01/02/2002 Encontro de Sambas São Paulo/SP 
02/2002  Carnaval  Santana de Parnaíba/SP 
05/2002  Festa de S. Benedito Cururuquara, Santana de Paranaíba/SP 

 

O resultado das coletas representa algo em torno de 80% do repertório 

conhecido pelos grupos documentados. Os depoimentos colhidos também servirão, 

juntamente com a leitura crítica da bibliografia existente, para a constituição de um 

roteiro de entrevistas para o trabalho atual, mais sistemático. 

Como havia dito anteriormente, nosso objetivo de divulgação dessas tradições 

levou-nos a um sem número de intervenções junto aos grupos para a elaboração de 

produtos e de eventos. Um dos primeiros resultados foi a utilização de trechos de 

entrevistas e de músicas na confecção de programas de rádio4. Mais adiante, entre 

1998 e 2000, foi a vez da edição dos primeiros CDs contendo registros do acervo, 

em parceria com o Instituto Cultural Itaú5. No interior do trabalho de 

aproveitamento estético das manifestações para a constituição de um grupo de 
                                                 
4 O primeiro programa a difundir trechos do acervo foi O Samba Pede Passagem, de Moisés da Rocha, da Rádio 
USP FM, entre 1993 e 1994. Depois, pela Rádio Cultura FM, a série Quinjengue, Viola e Maracá (5 programas), e o 
especial comemorativo da semana da consciência negra Sangue Negro – 300 Anos da Morte de Zumbi dos Palmares, 
coordenadas por Júlio de Paula, em 1995. 
5 Refiro-me aos três primeiros CDs da série Acervo Cachuera!, Congado Mineiro, Batuques do Sudeste e Segredos 
do Sul, ampliada posteriormente com outros títulos. No número 2 da série, Batuques do Sudeste, constam três faixas 
exemplos de Sambas de Bumbo paulistas: faixa 11 – Seqüência de Modas (Samba do Cururuquara, Santana de 
Parnaíba); faixa 12 – Tinha ano e meio (Samba de Roda de Pirapora do Bom Jesus); faixa 13 – Quando fizé seu 
Imbruio (Samba Lenço de Mauá). 
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música e dança, o Grupo Cachuera!, já desenvolvíamos dois gêneros de batuques 

associados ao Samba de Bumbo, o Jongo do Vale do Paraíba e o Batuque de 

Umbigada. O Samba de Bumbo propriamente dito, apesar do parentesco formal 

com estas duas manifestações nunca havia sido investigado e aproveitado para o 

repertório do grupo. 

No ano de 2001, quando assumi a coordenação geral do trabalho, implantamos 

a idéia de acompanhamento dos ciclos festivos tradicionais ensaiando mais 

detidamente as manifestações do nosso repertório enquanto elas estavam sendo 

festejadas pelas comunidades de origem. Assim, tomando o período inicial dessa 

sucessão de ciclos como sendo a Quaresma, interdito a qualquer manifestação 

religiosa, retomávamos as atividades após o Sábado de Aleluia, iniciando o ciclo 

que denominados São Benedito e Divino Espírito Santo, devido à grande 

concentração de festas comemorativas destes santos entre os meses de abril e maio 

no Estado de São Paulo. Neste ciclo devotávamos nossa atenção e esforço para a 

preparação de duas danças de nosso repertório, o Batuque de Umbigada e o 

Moçambique do Vale do Paraíba. Nos meses de junho e julho empreendíamos um 

esforço mais concentrado na preparação, pesquisa e recriação do Jongo, tradicional 

manifestação das festas juninas do Vale do Paraíba paulista e carioca. Entre agosto 

e outubro vivíamos o ciclo de Nossa Senhora do Rosário, trabalhando mais 

detidamente as variantes estudadas por nós do Congado Mineiro. Novembro, 

dezembro e parte de janeiro eram devotados ao ciclo do Natal, quando iniciamos o 

trabalho de construção da Folia de Reis. Por fim, entre o final de janeiro e durante 

todo o mês de março, estávamos dedicados ao ciclo final, talvez o mais importante 

ciclo contemporâneo das festividades populares no Brasil, o Carnaval. 

Como o grupo era formado, em sua grande maioria, por pessoas recrutadas nas 

universidades e, muitas vezes, no meio escolar, esta era a época de férias do 

trabalho. Desta forma, nunca conseguimos desenvolver nada relativo ao Carnaval. 
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Quando criamos as condições concretas para tal empreendimento, tivemos que 

escolher, dentre as possíveis manifestações, uma que fosse representativa e, ao 

mesmo tempo, que pertencesse ao universo de manifestações estudadas por nós. 

Imediatamente surgiu a idéia de completar a tríade dos Batuques paulistas com o 

desenvolvimento do Samba de Bumbo. 

Para tal, foi feita uma grande revisão bibliográfica relativa ao assunto e 

também uma investigação de todo o repertório registrado pelos trabalhos de campo. 

Reconstruída parcialmente a dança, decidimos realizar o primeiro encontro dos 

grupos de Samba de Bumbo ainda vivos. Compareceram o Samba de Roda de 

Pirapora do Bom Jesus, o Samba Lenço de Mauá e o grupo de pesquisa liderado 

por Raquel Trindade da cidade de Embu das Artes, o Teatro Popular Solano 

Trindade6, além, é claro, do grupo Cachuera!. Nessa ocasião, o que mais nos 

marcou foi a possibilidade de fortalecimento dos grupos que o reencontro das 

comunidades produtoras do Samba poderia gerar. Após longos anos sem se 

encontrar, os grupos perceberam inúmeras facetas da manifestação que tinham 

deixado de fazer por esquecimento ou pelo estabelecimento de uma nova dinâmica. 

A forma de encourar os tambores, os passos da dança, os figurinos, as letras e 

melodias, a batida dos tambores, enfim, tudo foi observado e comparado, gerando 

uma sensação de recuperação de traços perdidos. 

Nossa primeira resposta foi manter a troca formando um núcleo de trabalho 

que reunisse constantemente representantes dos grupos existentes, bem como 

intelectuais e artistas interessados na revitalização da manifestação. Das inúmeras 

pautas sugeridas, ficou como tarefa comum o fortalecimento interno de cada um 

dos grupos. Iniciaríamos uma série de ações como a recuperação dos instrumentos 
                                                 
6 Raquel Trindade foi a responsável por reinserir o Samba de Bumbo na cidade de Campinas, quando lecionava no 
curso de dança da Unicamp, em finais dos anos 80. Do processo de trabalho nasceu o grupo Urucungos, Puítas e 
Quinjengues, que até hoje, mesmo depois de seu afastamento para o Embu, mantém o repertório do Samba de 
Bumbo, agregando até mesmo pessoas provenientes de famílias tradicionais do Samba de Bumbo nesta que foi a 
principal cidade produtora de café do estado, concentrando um contingente enorme de escravos. 
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tradicionais já em adiantado processo de modificação, o registro dos depoimentos 

dos sambadores mais antigos, mas, sobretudo, pretendíamos recuperar as festas e os 

contextos tradicionais onde o Samba de Bumbo era praticado em cada uma das 

comunidades. Mais ainda, a fim de consolidar a idéia de que os grupos constituíam 

uma família, iniciaríamos, com a ajuda dos poderes públicos de cada 

municipalidade envolvida, um calendário comum de festas, para o qual seriam 

convidados todos os grupos ainda existentes. As festas mais tradicionais seriam 

mantidas7, criando-se novas oportunidades nos lugares onde não havia uma 

tradição festiva consolidada associada ao gênero do Samba de Bumbo. 

No meio da trajetória, no entanto, fui obrigado a me afastar da associação 

onde era realizado o trabalho. Os sucessores do núcleo de trabalho não deram 

continuidade ao empreendimento, que só pôde ressurgir, mais tarde, num evento 

realizado em parceria com o Sesc Ipiranga, no carnaval de 2003. Denominado 

Bambas do Samba – Sambas de Bumbo, o projeto reunia inúmeras atividades 

focadas no tema, como a realização de uma exposição fotográfica com os registros 

antológicos de Mário de Andrade e Claude Lévi-Strauss da festa de Pirapora de 

1937; oficinas, onde, além de ensinar o Samba de Bumbo, foram construídos 

instrumentos novos que foram doados aos grupos tradicionais; apresentações de 

todos os grupos do gênero em atividade, além de sambistas da velha guarda do 

Samba paulista como Seo Carlão do Peruche, Airton Santamaría do Camisa Verde 

e Branco, Hélio Bagunça e Toniquinho Batuqueiro e Osvaldinho da Cuíca, todos 

eles fundadores de inúmeras agremiações carnavalescas da cidade e que, também, 

freqüentaram o Samba de Pirapora. 

O sucesso alcançado pelo evento e a enorme projeção obtida no meio do 

samba paulista, já bastante esquecido de suas matrizes históricas, bem como a 
                                                 
7 Carnaval de Santana de Parnaíba – Grupo Grito da Noite; Festa de São Benedito do Cururuquara (13 de maio), 
também em Santana de Parnaíba – Samba do Cururuquara; Festa do Bom Jesus de Pirapora (6 de agosto) – Samba de 
Roda de Pirapora; Festa Junina – Samba Lenço de Mauá. 
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enorme projeção midiática obtida fizeram com que a idéia do núcleo de trabalho 

voltasse com nova roupagem. A exposição fotográfica itinerou por vários outros 

espaços e as prefeituras passaram a incluir o Samba de Bumbo no seu rol de 

preocupações. 

Desde então, realizo junto à prefeitura de Pirapora do Bom Jesus um projeto 

amplo de revitalização do gênero na cidade que, dentre outros objetivos, já 

conseguiu uma sede para o grupo com a restauração de um imóvel antigo em 

ruínas. O mesmo grupo amadureceu seus quadros com o retorno de membros que 

estavam afastados e tornou-se uma associação, o que aumentou também, em muito, 

o número de benefícios obtidos para seus membros, além do maior número de 

apresentações e eventos envolvendo o trabalho do grupo. Mensalmente são levados 

à cidade sambistas importantes de São Paulo que estão restabelecendo a conexão 

ancestral que existia entre o Samba de Pirapora e o de São Paulo. O projeto prevê 

ainda a recondução do Samba de Bumbo na festa do Bom Jesus, o ensino da 

modalidade nas escolas da rede pública, a publicação de cds, livros e outros 

materiais com os resultados da investigação que vem sendo realizada junto aos 

praticantes mais antigos do Samba, dentre outras ações. 

O sucesso da iniciativa atraiu recentemente o interesse de entidades públicas e 

privadas de Santana de Parnaíba, que começam a realizar o mesmo trabalho 

naquela cidade junto aos dois grupos de lá: o Grito da Noite e o Samba do 

Cururuquara. 

Assim, embora tenha enquadrado melhor a ação de pesquisa nos padrões 

acadêmicos mais rigorosos, minha ação continua bastante intensa junto aos grupos 

em áreas que não são propriamente acadêmicas. Os resultados desta inserção 

diferenciada no contexto de pesquisa devem modificar o resultado final do 

trabalho, espero, de forma positiva. 
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A exemplo dos termos Lundu8, Chula9, Coco10 e Pagode11, de utilização 

muito larga, a palavra Samba, provavelmente derivada do vocábulo banto semba – 

umbigada (gesto coreográfico onipresente na expressão corporal dos negros 

africanos desde a sua introdução forçada no Brasil) -, veio, a partir do século XIX, 

designar uma variedade enorme de bailes populares por todo o país. Estes, se por 

um lado realizavam-se com pouca ou nenhuma presença de instrumentos 

harmônicos, sedimentavam, de outro, a prática do canto polifônico e a linguagem 

percussiva dos tambores, marca que acompanha a identidade da música brasileira 
                                                 
8 Para uma análise preliminar do gênero, ver, dentre outros: Rossini Tavares de Lima, Da conceituação do lundu, 
1953; e, Luís da Câmara Cascudo, “Lundu”, Made in África, 2001. 
9 Luís da Câmara Cascudo, em seu Dicionário do folclore brasileiro, assim descreve a amplitude geográfica do 
conceito e seu uso na denominação de diferentes danças e poesias populares no Brasil e em Portugal: “No Brasil 
tivemos a chula canto e dança, independentes. O bailado resiste no Rio Grande do Sul, dançado por homens, 
preferencialmente, numa coreografia agitada, ginástica, difícil. Melo Moraes Filho descreveu-a um tanto mansa, no 
Rio de Janeiro, meados do século XIX. Guilherme Melo cita-a na Bahia. Pelo Nordeste tradicional, de Sergipe a 
Piauí, a chula era cantada ao violão, buliçosa, erótica, assanhadeira. Pereira da Costa e Rodolfo Garcia, 
recenseando vocabulários pernambucanos não registram nenhuma chula. Era, entretanto, vulgar e comum. Ouvia-a 
cantar, tantas vezes, por meu pai (1863-1935) e Deolinda Lima (1827-1907), deixando fama em letra e solfa. (Ver 
Renato Almeida, História da Música Brasileira, 172; Oneyda Alvarenga, Música Popular Brasileira, 158; 
Guilherme Melo, A Música no Brasil, 30). Mário de Andrade (Ensaio sobre a música brasileira, S. Paulo, 1928) 
registra várias chulas com o nome de fandangos, de fácil e natural confusão. O Prof. Isaac Newton, Dicionário 
Musical (Maceió, 1904), não conhecia o bailado, pouco espalhado pelo Norte: “Chula: música lasciva, profana.” O 
problema das origens, em Portugal, é complexo e confuso: conjunto musical, convergência para os grupos de Natal 
e Reis onde, em caso de recusa ao recebimento e ofertas, uma voz solava aculiosa crítica, não cantada mas 
apregoada e seria o começo da chula, pouco decorosa, irrespeitosa, zombeteira; depois dança, bailado na pisa das 
uvas ao lagar, posteriormente, canto autárquico. A chula gaúcha será uma reminiscência legítima dessa elaboração 
inicial, e a chula-cantada, presença de finais do séc. XVIII, com dança de par, rapariga e rapaz, como bailam do 
Douro às fronteiras de Espanha, onde o fandango tentou e em parte a substituiu e determinou a muinera, galega, 
virtualmente acrobática, como assisti em Vigo. Essas formas estão no Rio Grande do Sul. A chula nordestina era 
canto seresteiro ou de salão cordial. Para o estudo em Portugal, ver Fernando de Castro Pires de Lima (A Chula, 
Verdadeira Canção Nacional, Lisboa, 1962), como excelente documentação, e prólogo magistral de Mário de 
Sampaio Ribeiro, debatendo as velocidades iniciais da chula no tempo. A nossa chula, cantiga, quase desapareceu. 
Chulado, chuladio, embriagado.” (p. 223) 
10 Para este gênero, ver, dentre outros, Edison Carneiro, Samba de umbigada, 1961; e Mário de Andrade, Os cocos, 
1984. 
11 A etimologia do termo Pagode, no Brasil, aparece ligada à presença dos portugueses no Oriente, onde 
determinados templos recebem esta denominação. No Nordeste brasileiro, mais especificamente em Alagoas, o 
Pagode ou Coco de Pagode é uma modalidade variante do Coco praticada no momento final dos mutirões para a 
construção de casas, mais festivo, onde os participantes do trabalho comunal reúnem-se para dançar batendo os pés 
ritimadamente, fazendo o assentamento do chão de barro. Quanto às características deste e de outros gênero de Coco 
em Alagoas, ver: Théo Brandão, Folclore de Alagoas, 1982; Aluísio Vilela, O Coco de Alagoas – origem, evolução, 
dança e modalidades, 1980; e, dentre outros, Telma César Cavalcanti, Pé, umbigo e coração, 1996. No entanto, o 
termo é utilizado largamente para identificar determinado tipo de festejo popular onde a música e a dança estão 
sempre presentes. No Rio de Janeiro, durante muito tempo, o Pagode foi identificado com o gênero que, hoje, os 
sambistas preferem chamar de Partido Alto ou Samba de Partido Alto, a fim de evitar confusão com o gênero de 
Samba bastante difundido nos meios de comunicação, considerado de nível estético (poesia e música) baixo pelos 
setores mais puristas do meio. 
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perante o mundo, especialmente Europa e Estados Unidos, até os dias de hoje. 

Como forma de expressão híbrida que é, o Samba ainda deu vazão à veia poética de 

seus criadores, seja através de letras que realizavam a crônica da vida cotidiana ou 

do improviso desafiado, patrimônio de toda grande cultura oral (Zumthor, 1997) 

como é, também, a brasileira. 

As qualidades enumeradas acima, a bem da bem verdade, nunca foram vistas 

como tais, aparecendo nas descrições ao longo da história mais como dados 

confirmatórios da incapacidade mental e da rudeza das formas de expressão 

populares, sobretudo dos negros. Nos dias de hoje, no entanto, por força da 

consagração do Samba como patrimônio imaterial da cultura brasileira12, sua 

paternidade é disputada por diferentes atores do campo da cultura, pelo menos no 

nível dos discursos políticos, uma vez que institucionalmente pouco se faz para 

melhorar as condições de produção artística e a qualidade de vida de seus 

praticantes. Mergulhados muitas vezes em condições materiais piores do que as 

encontradas por seus antepassados escravos, os criadores atuais do Samba 

perpetuam a tradição a duras penas. 

A Bahia, assim como tudo o que diz respeito às heranças culturais dos afro-

descendentes, parece ser genericamente aceita como a região criadora do Samba, a 

partir de sua forma ancestral em Roda13 ainda praticada nas cidades do Recôncavo. 

Não obstante, o gênero está, ao nível do senso comum, associado estritamente às 

modalidades desenvolvidas e praticadas no contexto carioca, derivadas em 

                                                 
12 Um dos últimos lances dessa busca oficial de institucionalização do Samba se deu no ano de 2004, quando foi 
amplamente defendida na mídia a iniciativa do Ministério da Cultura de aproveitar a abertura bianual do processo de 
tombamento dos patrimônios históricos mundiais pela UNESCO para lançar a candidatura do Samba brasileiro. O 
processo ainda não foi concluído e deve se completar em meados do segundo semestre. 
13 Podendo contar com uma seção rítmica bastante desenvolvida, com diversos instrumentos de percussão, ou mesmo 
resumida à palma de mão, o Samba de Roda baiano condensa inúmeras características dos batuques escravos como a 
presença de tambores de tronco, a altercação entre solo e coro na cantoria, improviso poético, solo ou dupla 
coreográfica no centro da roda, terminando em umbigada ou pernada. A visão empobrecida sobre a migração 
nordestina para o Sudeste e a ocorrência de fatos históricos notórios para a formação do Samba no Rio de Janeiro na 
casa de baianos migrados, como Tia Ciata, fez com que a marca de outros gêneros formadores do Samba carioca 
fossem minimizadas. 
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múltiplos sub-gêneros por força da intensa dinâmica criativa dos músicos locais. 

No Rio de Janeiro, Samba Canção14, Samba de Breque15, Partido Alto16 e Samba 

Enredo17, dentre outras, são produtos da verve criativa fluminense, que acumulou 

notoriedade, no início, a partir da centralidade política da cidade do Rio, capital 

federal. Depois, através dos jornais e das transmissões da Rádio Nacional para todo 

país sendo, por fim, através dos desfiles das Escolas de Samba, divulgada por todo 

o mundo via televisão. 

A despeito dos prejuízos ou benefícios obtidos com a projeção do Samba 

para além dos horizontes culturais das comunidades de origem, o processo 

metonímico que toma a parte do Rio de Janeiro pelo todo do Brasil, dificultou a 

visão sobre a amplitude nacional do fenômeno. O Samba não pode ser confundido 

com uma forma específica de expressão artística, com limites formais bem 

definidos, senão como uma forma matricial de comunicação que envolve aspectos 

estruturantes que ultrapassam as fronteiras da arte e transbordam para a dimensão 

histórica e antropológica de seus criadores, alcançando as raias de seus problemas 

de inserção desajustada na realidade social. O entendimento de sua gênese e 

filiação aos Batuques, de ocorrência histórica antiga e de larga projeção geográfica, 

                                                 
14 Gênero imortalizado por autores como Cartola e Dorival Caymmi, dentre outros, executado em andamentos bem 
mais lentos que os dos sambas tradicionais, cujas letras incidem mais fortemente sobre o tema do amor. 
15 Introduzido, dentro outros, por Luís Barbosa, compositor carioca imortalizado por batucar no chapéu, o gênero 
ficou mais conhecido com o desenvolvimento extraordinário das quadras faladas por Moreira da Silva, paradas 
dentro das quais o artistas chegava a praticar verdadeiros discursos, voltando depois ao desenvolvimento melódico 
original. Sobre o assunto, consultar a biografia de Moreira da Silva escrita por Alexandre Augusto, 1996. 
16 De origens muito controvertidas, segundo podemos captar dos depoimentos deixados pelos mestres do gênero, o 
Samba de Partido Alto evoluiu de uma forma de dança de roda onde eram eventualmente praticados versos 
improvisados, com ou sem estribilho, para uma forma mais especificamente centrada na improvisação poética, com a 
dança ficando em segundo plano ou até mesmo desaparecendo. Os participantes de tais rodas não podem ser 
sambistas comuns devido ao alto nível de habilidade poética exigido, talvez derivando daí a idéia de um Samba 
praticado por um grupo de elite, do partido do alto, ou seja, os melhores sambistas, que além de dominar a seção 
rítmica, são bambas no verso. Ver, Nei Lopes, O negro no Rio de Janeiro e sua tradição musical, 1992. 
17 Modalidade de Samba elaborado com o fito específico de descrever e narrar o tema desenvolvido por um Bloco ou 
Escola de Samba durante o desfile de Carnaval. Compostos inicialmente por apenas uma estrofe, intercalada com 
improvisações dentro da mesma melodia, o Samba-Enredo passou a ser obrigatoriamente referido aos 
acontecimentos históricos nacionais na época do regime varguista. Escolhidos dentre os mais cantados nas quadras 
das Escolas de Samba no período que precede o Carnaval, os Sambas de Enredo ganharam importância maior a partir 
da década de 80 com a exploração comercial. 
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pode promover uma correção no reducionismo analítico consolidado sobre o 

assunto, ampliando as possibilidades de compreensão de seu papel no interior do 

universo dos folguedos populares. O autor que primeiro e mais próximo chegou a 

esse tipo de caracterização macro-regional da matriz do Samba no Brasil foi Édison 

Carneiro, no estudo denominado Samba de Umbigada18. Seu trabalho, contudo, 

contou com poucas fontes confiáveis sobre o desenvolvimento desta matriz ainda 

no continente africano, bem como com pouca ou nenhuma referência bibliográfica 

sistemática produzida no Brasil à época de seus estudos. 

Sem prejuízo simbólico para a centralidade histórica do gênero no Rio de 

Janeiro, encontramos, no Estado de São Paulo, uma modalidade de Samba especial 

denominada, de acordo com a época e a localidade, Samba Antigo, Samba Caipira, 

Samba Campineiro, Samba de Pirapora, Samba de Terreiro, Samba de Umbigada, 

Samba Lenço, Samba Paulista, ou, entre seus praticantes, simplesmente Samba19. O 

termo Samba de Roda, mais conhecido e associado à modalidade praticada no 

Recôncavo baiano, também foi utilizado pelos sambistas de Campinas, Caçapava e 

Redenção da Serra (Lima, 1954) para a manifestação, denominação que se mantém 

em voga na cidade de Pirapora do Bom Jesus. Os estudiosos do assunto, por sua 

vez, preferem denominá-lo Samba Rural Paulista, na esteira do estudo clássico de 

                                                 
18 Rio de Janeiro, Ministério da Educação e Cultura, 1961. Dos poucos autores que compreenderam a proposta de 
Carneiro e tentaram aprofundar as bases sobre as quais ele pôde trabalhar, podemos citar, com destaque, o trabalho 
do professor africano Kazadi wa Mukuna, Contribuição bantu na música popular brasileira, 2000. Antes dele, Roger 
Bastide, preocupado com a possibilidade de manutenção de padrões culturais africanos em contextos distintos do 
Novo Mundo após a diáspora, escreveu As Américas negras, 1964, deixando esboçado o problema com o qual nos 
propomos a contribuir para sua solução. 
19 Dentre os não muitos autores que, com seus trabalhos, se dedicaram ao assunto, podemos destacar Mário de 
Andrade, O Samba Rural paulista, 1991; Marcos Ayala, O Samba-Lenço de Mauá, 1987; Mário Wagner Vieira da 
Cunha, Descrição da festa do Bom Jesus de Pirapora, 1937; Ieda Marques de Brito Hori, O Samba na cidade de São 
Paulo, 1981; Otávio Ianni, O Samba de Terreiro em Itu, 1966; Rossini Tavares de Lima, Folclore de São Paulo, 
1954; Haydee Nascimento, Aspectos folclóricos do Carnaval de Santana de Parnaíba, 1977; Olga Rodrigues de 
Morais von Simson, Brancos e negros no Carnaval popular paulistano: 1914-1988, 1989. 
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Mário de Andrade20, até hoje, um dos maiores responsáveis pela caracterização 

acadêmica deste Samba específico. 

A noção de que estes diferentes grupos paulistas de Samba constituem uma 

família é pouco entendida nos dias atuais, mesmo entre seus praticantes, que 

preferem acentuar as diferenças de estilo nos poucos momentos em que se dá o 

encontro dos grupos em contextos festivos. Os autores que se dedicaram ao assunto 

enquanto a festa do Bom Jesus de Pirapora ainda se constituía como o grande 

festival anual deste gênero – fato ocorrido pelo menos até os anos 40 do século XX 

– ainda puderam perceber uma filiação comum, apesar dos diferentes sotaques 

empregados por cada agrupamento em suas apresentações. Entretanto, quando 

olhamos o fenômeno mais detidamente, logo nos são revelados os fatores de 

origem histórica comum e as coincidências dos procedimentos formais adotados 

por um e outro grupo. 

Apesar do adjetivo rural ter sido consagrado por Mário de Andrade, a 

ocorrência deste Samba em grandes centros urbanos como Campinas, desde muito 

cedo, aconselha que o abandonemos como marca definidora deste gênero, como, de 

resto, da maioria das manifestações de nossas culturas populares, já quase que 

completamente adaptadas ao contexto urbano. Optei pelo conceito Samba de 

Bumbo, como forma de destacar o elemento que realmente diferencia este gênero 

específico dos demais. A presença característica do Bumbo ou Zabumba21, apesar 

de comuníssima em outros folguedos populares brasileiros como o Baião, o Boi de 

Zabumba maranhense, a Banda de Pífanos, além de brincadeiras carnavalescas 

ancestrais como o Zé Pereira, é pouco usual nos sambas conhecidos. Essa 
                                                 
20 “O Samba Rural Paulista”, inicialmente publicado em Revista do Arquivo, no 41, São Paulo, Departamento de 
Cultura, 1937; e, depois, em Aspectos da música brasileira, São Paulo, Belo Horizonte, Vila Rica, 1991. Na primeira 
versão, o artigo foi ilustrado por oito fotos feitas pelo próprio Mário de Andrade em trabalho de campo na cidade de 
Pirapora do Bom Jesus, de um conjunto de 13 imagens, todas elas agora publicadas aqui, neste trabalho. Na segunda 
versão, provavelmente, a mais conhecida, infelizmente, foram suprimidos os registros riquíssimos deste que também 
era um grande fotógrafo. 
21 Ver: Mário de Andrade, Dicionário musical brasileiro, 1989; e Mário D. Frungillo, Dicionário de percussão, 2003. 
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característica, o Bumbo, seria realmente única, compartilhando este Samba, para 

além disso, de muitos dos elementos musicais e coreográficos que definem o 

gênero de um modo geral. 

Originário dos Bombos22 da Península Ibérica ou dos Bumbos das Bandas 

Marciais, ambos de tradição européia, o instrumento foi apropriado pelos negros 

paulistas e africanizado como veículo de expressão musical, mantendo, contudo, 

fortes vínculos com a musicalidade cadenciada dos brinquedos populares europeus 

e com as Marchinhas que tanto marcaram os primórdios do Samba no Brasil. É 

importante frisar que não existe registro de tal instrumento na África antes da 

chegada dos europeus àquele continente, especialmente nos povos que para cá 

foram trazidos no processo de escravidão. 

O Bumbo é importante, também, não só por sua presença curiosa, que ainda 

precisa ser explicada do ponto de vista histórico, uma vez que representou o 

abandono dos tradicionais tambores de tronco, realizando uma passagem com 

muitas implicações para a própria timbrística da música a ser realizada, mas 

principalmente, porque é ele quem conduz toda a rítmica da manifestação, além de 

centralizar, como um magneto, todos os outros instrumentos e participantes da 

roda, que a ele se dirigem para iniciar ou interromper uma música. Alguns 

sambistas atribuem ao Bumbo forças religiosas ou sobrenaturais, relação idêntica à 

construída em com os atabaques nos cultos afro-brasileiros e, antes disso, com 

todos os tambores mestres das danças afro-brasileiras ancestrais. 

Temos um registro do Bumbo sendo utilizado em um Lundu português do 

início do século XIX. 

 

                                                 
22 Ver: Ernesto Veiga de Oliveira. Instrumentos musicais populares portugueses. Lisboa, 2000. 
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Era o lundum predileto de pretos e pretas alfacinhas, ao som de zabumba e rabeca, na 

Lisboa D’El Rei D. Miguel.23

 

O registro, mesmo que referente ao Lundu, pode ser lido como pertencente à 

grande matriz Batuque-Samba que estamos tentando caracterizar, abrindo a brecha 

para que possamos pensar a profundidade das relações entre Brasil e Portugal no 

campo musical. Da mesma forma como o Lundu e o Fado foram levados daqui para 

lá, o mesmo pode ter acontecido pela via inversa, uma vez que a presença 

portuguesa sempre foi significativa entre os brasileiros. O problema será, no 

entanto, melhor analisado mais adiante. 

O registro mais antigo da presença do Bumbo no Samba paulista se dá em 

meados do século XIX24. 

 
Ao escurecer, acendiam-se as duas enormes fogueiras. Quando subiam as primeiras flamas, 

já começava o som dolente da enorme zabumba, convidando à dança. Os pretos formavam-

se em grande círculo, ficando o centro reservado para as danças. Um deles entrava na liça, 

com três ou quatro voltas, com passos, movimentos e trejeitos vários; aproximava-se depois 

de alguma jovem, ou de alguma roliça matrona, ou mesmo de um rapaz e, erguendo os 

braços, exclamava: "Eh, iauê! taco uma embigada na mecê, iauê!". Era o convite. Voltava o 

preto para a roda e outro saía, dando mais ou menos os mesmos passos. (...) 

Os últimos versos eram repetidos inúmeras vezes, sempre com a mesma animação. A 

origem das quadrinhas era desconhecida. (...) Dormia já toda a família e os pretos ainda 

folgavam. Pela manhã, bem cedo, ouviam-se ainda ao longe alguns sons isolados da 

zabumba ou a voz de algum preto retardatário, que vagava por entre os tições apagados da 

fogueira. (Barros, 1998, p. 103-108) 

 

                                                 
23 G., A. P. D. Sketches of portuguese life, manners, costume and character. Londres, G. B. Whittaker, 1826. 
24 Maria Paes de Barros. No tempo de dantes. Paz e Terra, 1998. 
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Antes disso, predominam, de forma absoluta, os tambores ancestrais dos 

Batuques, feitos de troncos de madeira escavados e recobertos com pele animal em 

uma das extremidades, de forma cônica ou cilíndrica, denominados, na maioria dos 

casos, Tambu. 

O Samba de Bumbo, hoje, é praticado nos municípios de Santana de 

Parnaíba (grupos Cururuquara e Grito da Noite), Vinhedo (Samba de Da. Aurora), 

Mauá (Samba Lenço), Quadra (Samba Caipira) e Pirapora do Bom Jesus (Samba de 

Roda). Sua área de ocorrência, no entanto, estendeu-se, no passado, a muitas outras 

localidades, como Rio Claro, Campinas, Piracicaba, São Simão e Itapira – na 

região conhecida antigamente como oeste -, chegando a Itapeva e Guaxupé – 

Estado de Minas Gerais; Itu, São Roque, Sorocaba, Araçoiaba da Serra, Botucatu, 

Laranjal Paulista e Tietê, no eixo médio do rio homônimo, na antiga área de 

projeção bandeirante em direção aos sertões de Mato Grosso; e, também, Redenção 

da Serra, Jacareí e Caçapava – no Vale do Paraíba, dentre outras. A abolição da 

escravidão, combinada com a pujança da cidade de São Paulo decorrente de sua 

centralidade na formação da economia cafeeira fez com que muitos negros 

migrassem das áreas de plantio para a capital, trazendo na bagagem a esperança de 

uma oportunidade de vida melhor e o Samba que praticavam no interior. 

Paralelamente, os sambistas elegeram como ponto de encontro a cidade de 

Pirapora do Bom Jesus, transformada em santuário desde o século XVIII com a 

descoberta de uma imagem do santo às margens do rio Tietê. Os romeiros que para 

lá afluíam entre os dias 3 e 6 de agosto, todos os anos, eram constituídos, em 

grande medida, por pessoas negras. A parte "profana” do festejo ficava a cargo do 

Samba que estes promoviam ao som de Caixas, Chocalhos, Pandeiros, Cuícas e 

outros instrumentos liderados pelo Bumbão, nos barracões onde se alojavam. Havia 
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muita disputa entre os “batalhões” das diferentes cidades, onde os bambas testavam 

o improviso, desafiando-se25. 

Com o tempo, avultando-se a festa paralela dos negros, a igreja decidiu 

interditar os barracões, que lhe pertenciam, e, mais tarde, demoli-los, com 

justificativas de toda ordem, mas, sobretudo, impondo uma moral conservadora e 

de fundo racista. Tal fato contribuiu para o declínio da festa de Pirapora e para a 

suspensão deste momento de encontro entre os grupos, que nunca mais ocorreu, 

empobrecendo a manifestação do Samba de Bumbo como um todo. 

Até a década de 1930, da mesma forma, realizava-se o Samba em todos os 

redutos negros da capital paulista como o Bexiga26, Barra Funda, região do 

Lavapés, Glicério, Liberdade, Brás, Belém27, Mooca e Penha, além dos bairros do 

Jabaquara e da Saúde28. Algumas das personalidades ligadas ao nascimento dos 

Cordões carnavalescos em São Paulo freqüentavam os barracões de Pirapora e 

promoviam sambas do gênero em suas casas e vizinhanças, como Dionísio 

Barbosa, fundador do cordão e, posteriormente, Escola de Samba Camisa Verde e 

Branco; Geraldo Filme, liderança dos cordões Campos Elíseos e Paulistano da 

Glória; madrinha Eunice, fundadora da Lavapés (1937); e, de Da. Sinhá, do Cordão 

e, posteriormente, Escola de Samba Vai-Vai. Esses blocos carnavalescos, que 

também se apresentavam na festa de Pirapora, desfilavam sob a cadência da 

Zabumba, com as mesmas marchas sambadas características do Samba de Bumbo. 

Os mesmos personagens também conheceram a legendária Tiririca, forma primitiva 

de Capoeira ou Pernada, praticada ao som do Samba, sendo os golpes desferidos 

em meio aos passos da dança (Simson, 1989, p. 181). 

                                                 
25 Mário de Andrade, op. cit., 1991; Mário Wagner Vieira da Cunha, op. cit., 1937; e, Affonso A. de Freitas, 
Tradições e reminiscências paulistanas, 1955. 
26 Wilson Rodrigues de Moraes, “Escolas de Samba e Cordões na cidade de São Paulo”, 1971. 
27 Jacob Penteado, Belenzinho, 1910 (retrato de uma época), 2003. 
28 Simson, op. cit., 1989 e Hori, op. cit., 1981. 
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Segundo relato de sambistas paulistanos, o Bumbo e as demais 

características deste Samba específico, como os Bonecões e Cabeções, construções 

plásticas associadas à brincadeira, ainda presentes no interior do Estado, 

desapareceram totalmente da capital a partir da oficialização do modelo 

carnavalesco adaptado do desfile das Escolas de Samba carioca em 1968. Esse 

processo foi iniciado já no século XIX com a importação dos bailes de máscaras e 

dos préstitos das Grandes Sociedades Carnavalescas inspiradas nos carnavais 

europeus não-ibéricos, considerados mais civilizados perante o "bárbaro jogo do 

entrudo", que aqui se praticava desde tempos coloniais. A importação do padrão 

carioca continua com a formação dos primeiros Cordões carnavalescos na década 

de 1910, inspirados por sua vez nos Ranchos, e continua ainda nos anos 1930, com 

o Estado Novo (Simson, 1989). No entanto, até bem pouco tempo, o Samba na 

cidade de São Paulo esteve intimamente vinculado ao Bumbo. 

Juntamente com o Batuque de Umbigada29 e o Jongo30, o Samba de Bumbo 

compõe a trilogia das manifestações culturais negras de terreiro originadas no 

tempo da escravidão que ainda permanecem sendo praticadas em São Paulo. Ao 

lado dos Zé Pereiras31, Boizinhos32, Caiapós33 e Cordões34, representam as matrizes 

culturais formadoras do Carnaval paulista. 

                                                 
29 Também denominado Tambu ou Caiumba, o Batuque de Umbigada é praticado atualmente em São Paulo por 
apenas um grupo, formado com a junção de batuqueiros de três municípios, pelo menos, Tietê, Piracicaba e Capivari. 
Outros elementos de Campinas, Laranjal Paulista e arredores também podem ser encontrados no grupo uma vez que 
o gênero foi extensivamente praticado no Estado de São Paulo, na mesma região de origem do Samba de Bumbo. 
Sua descrição pode ser encontrada em romances do ciclo rural do século XIX, como: A carne, de Júlio Ribeiro, 
1888; e Til – romance brasileiro, de José de Alencar, s/d. Registros históricos importantes sobre o Batuque podem 
ser encontrados em cronistas de meados do século XIX, pertencentes às elites cafeeiras, como em Hercules Florence, 
Estevão Leão Bourroul, 1900; Os crimes do Visconde, Lucas do Prado, 1895; Campinas de outrora, Rafael Duarte, 
1905. Como trabalho mais recente sobre o Batuque de Umbigada podemos citar o de Lavínia da Costa Raymond, 
Algumas danças populares no Estado de São Paulo, 1954. 
30 Para uma caracterização do gênero ver, dentre outros, Hélio Moreira da Silva, Jongo de Roda, 1997; RIBEIRO, 
Maria de Lourdes Borges. O Jongo, 1984; e Stanley J Stein. Vassouras - um município brasileiro do café, 1850-1900, 
1985. 
31 Para uma caracterização deste gênero ver, dentre outros, Maria Clementino Pereira Cunha, Ecos da Folia, 2001. 
32 Os Boizinhos de Carnaval, embora pouco destacados no cenário cultural popular do interior de São Paulo, foram e 
são relativamente comuns, brincados em várias cidades como Ubatuba, Piquete, Castilho, Porto Feliz e outras. Não 
se trata das enormes danças dramáticas em torno do boi que assistimos no Maranhão e no Amazonas, dentre outros 
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No capítulo inicial, pretendo descrever melhor o que eu chamei de matriz 

Batuque-Samba, desde seu contexto original na África até o momento de sua 

transição para o Brasil no ambiente de escravidão em que pôde se reconstituir em 

outros moldes. Como as adaptações foram inevitáveis seguirei mostrando que as 

diferentes regiões do país realizaram esta transição de forma não homogênea, 

resultando em diversos gêneros regionais relativamente distintos, mas ainda assim 

identificáveis como pertencendo à matriz original. 

Analisarei no segundo capítulo a transição específica que fez surgir o gênero 

no interior do estado de São Paulo no contexto da intensa concentração de escravos 

que a cultura do café propiciou à nossa história. Do interior do Estado de São Paulo 

passaremos a analisar como, mais uma vez, o Samba de Bumbo teve que migrar de 

seu contexto matriz sendo transportado para a periferia da cidade de São Paulo com 

a migração dos descendentes dos escravos negros do café para a metrópole 

industrial. Neste momento histórico é que se deu a formação das primeiras 

agremiações carnavalescas que geraram a forma do Cordão. Sua passagem para o 

padrão Escola de Samba foi relativamente bem definida, mas resta ainda analisar o 

momento anterior, quando Samba de Bumbo e Cordão pertenciam a uma mesma 

realidade cultural da comunidade negra de São Paulo. 

                                                                                                                                                              
Estados, mas apenas uma armação simples em termos plásticos, com poucos figurantes, nem sempre acompanhada 
de música, mas que faz a alegria da meninada nos bairros pobres de periferia ao tempo das festas de Momo. 
33 Aparentado dos Caboclinhos pernambucanos, dos Cucumbis cariocas do século XIX, das Tribos carnavalescas 
paraibanas além de outras manifestações populares que têm o índio como centro de seu discurso simbólico, os 
Caiapós de São Paulo tiveram larga ocorrência na capital, tanto por ocasião das festas e procissões religiosas, quanto 
nos carnavais de rua. Ao contrário do que se pode pensar, os Caiapós não são membros da etnia Kaiapó, hoje situada 
ao norte de Mato Grosso e sul do Pará. Nem tampouco trata-se de uma representação teatral de seus costumes, mas 
sim, uma leitura social, histórica e cultural realizada por elementos negros a partir da confrontação dos índios com os 
branco no processo de conquista do interior do país. Tal encontro, já se sabe, não foi dos mais amenos. A postura 
agressiva dos dançantes e o simbolismo guerreiro envolto em uma representação cênica muito bonita guardou para 
nós os fragmentos da história desses combates. 
34 Os Cordões carnavalescos precederam as Escolas de Samba tanto no Rio como em São Paulo. Para melhor 
entendê-los, leia-se, dentre outros, Wilson Rodrigues de Moraes, Escolas de Samba e Cordões na cidade de São 
Paulo, 1971. 
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Capítulo I Dos batuques aos sambas 

 
"Não há, presentemente, uma palavra de aceitação universal para designar, em conjunto, as danças populares 

nacionais – tecnicamente, bailes – derivadas do batuque africano. Englobadas, nas notícias mais antigas, sob o nome 

genérico de batuques, assim mesmo no plural, já nos fins do século XIX passaram a ser conhecidas como samba, 

mas, nos nossos dias, a crescente individuação das suas variedades locais e a voga do samba carioca têm contrariado 

essa tendência. 

Há boas razões para a preferência por samba." 

(Edison Carneiro) 

 

"Não se realizavam – danças, coroações, representações dramáticas – sem protestos e sem obstáculos. Ordenações do 

reino e posturas municipais se sucediam, se contradizendo às vezes, ora permitindo, ora proibindo batuques, 

congadas, desfiles. Ora obtendo licença especial, ora sendo estimuladas pelas próprias autoridades, ora pela 

transigência de senhores e dirigentes que fechavam os olhos às contravenções, as danças afro-brasileiras persistiram 

através dos séculos e alegraram muita noite de escravo ou trabalhador humilde.” 

(Lavínia Costa Raymond) 

 

 

 Por tudo o que já foi escrito sobre o tema, a tese de que o Samba 

contemporâneo é o resultado de um processo multissecular de transformações e 

amálgamas pelo qual passaram os gêneros musicais e coreográficos trazidos pelos 

africanos para o Brasil desde o início da escravidão, identificados genericamente 

como Batuques35, não precisa mais ser comprovada. Discutida que é, no entanto, 

                                                 
35 Edison Carneiro, no seu Samba de Umbigada, já aponta a tendência dos autores portugueses e de outras 
nacionalidades européias que, ao observarem as manifestações culturais das diferentes etnias africanas com as quais 
travaram contato direto, agrupam-nas em uma única família, talvez até mesmo pela incapacidade apresentada por 
eles em ler seus traços distintivos, tanto do ponto de vista musical, quanto coreográfico, social e religioso: "Trata-se 
de uma palavra de origem misteriosa. Macedo Soares a considerava produto do verbo bater e se perguntava se "não 
teria sido importada lá [na África] pelos portugueses, e naturalizada", para concluir que, apesar de africana de 
nascimento, a sua etimologia "parece portuguesa". Os dicionários de Cannecatim dão cuquina e quinina como as 
palavras angolense e conguesa correspondente a dança. Procederá o batuque de alguma forma verbal angolense, - 
por exemplo, do perfeito, emmi ghi-a-cuque, dancei, - mal percebida e, em conseqüência, adulterada pelos 
colonizadores? 
O sentido mais geral de batuque, na África, era o de dança ao som de tambores. O Cardeal Saraiva, citado por 
Macedo Soares, dava batuque como "dança ou baile de que usam as duas nações conguesa e bunda [angolense], e a 
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muito mais fora do que dentro dos círculos acadêmicos, e difundida amplamente 

pelos meios de comunicação de massa e pelas vias do senso comum, a idéia geral 

acaba sendo simplificada, empobrecida e, conseqüentemente, mal compreendida, 

colocando em risco a profundidade e a complexidade dos fundamentos históricos 

sob os quais se deu tal processo de importação de elementos culturais. Problema 

semelhante ocorre não só com o Samba, mas também com muito do que diz 

respeito às manifestações culturais dos afro-descendentes, como a Capoeira36, para 

citar apenas um exemplo. 

 Violentamente perseguidos ao longo da história do país por tudo o que 

representavam em termos de afirmação - primeiro da identidade africana 

(“barbárie”), depois da consciência da exclusão (“revolta social”)37 -, os traços 

culturais herdados dos africanos tornaram-se distintivos incontestes de identidade, 

sendo tratados pelo discurso oficial atual como patrimônio imaterial da cultura 

brasileira38. Assumir a paternidade de tais manifestações ou afirmar positivamente 

o resultado da mestiçagem étnica e social gera dividendos simbólicos, políticos e 
                                                                                                                                                              
que ambas dão o mesmo nome". Alfredo de Sarmento e Capelo e Ivens registraram a dança – e estes últimos deram 
à palavra um sentido genérico: "... não faltando batuques (danças)..." 
Talvez por erro de observação, Sarmento anotou batuque como uma "espécie de caixa forte muito grande, tocada 
com as mãos", a que se referiu novamente ao descrever a dança: "... os quiçanjes, as marimbas, os batuques fazem 
um motim infernal..." 
O major Dias de Carvalho, etnógrafo, que da sua permanência na África trouxe um método prático para falar a 
língua de Lunda, não registrou o batuque entre os instrumentos musicais de Angola, nem usou a palavra como 
sinônimo de dança, mas, observando a dança dos Xinjes, à margem do Cuango, escreveu que "o acompanhamento 
destaca-se do usual nestes povos, que é sempre um batuque", - certamente de referência ao conjunto de sons 
produzidos por instrumentos de percussão." (op. cit., pp. 5-6) 
 
36 Com relação à Capoeira foi muito importante para o presente estudo a leitura dos trabalhos da pesquisadora Letícia 
Vidor de Sousa Reis, dentre eles, Negros e brancos no jogo da capoeira – a reinvenção da tradição, 1993. 
37 “Se, para a elite brasileira, a única identidade que podia ser forjada entre os africanos era a que surgisse a partir 
de sua condição de escravos, ou a que fosse baseada na “barbárie” compartilhada das suas origens, era impensável 
que pudesse haver uma união entre cativos em torno de paradigmas culturais complexos. Pior para os senhores, 
porque se eles pudessem ter enxergado os africanos como gente com história e cultura, seu pavor talvez tivesse sido 
menor, e sua possibilidade de conhecer o “outro”, e de prever suas ações, maior. Sua percepção de que eles eram 
bárbaros, e sua ignorância a respeito dessa “barbárie”, no entanto, deixaram-nos sem parâmetros para medir a 
ameaça que os escravos de fato constituíam, e sem idéia do tamanho justo do seu próprio medo.” Slenes, op. cit., p. 
219. 
38 Sobre este complexo processo analisei, dentre outros, Hermano Vianna, O mistério do samba, 1995; Letícia Vidor 
de Sousa Reis, Na batucada da vida, 1999; e, Dilmar dos Santos Miranda, Tempo de festa X tempo de trabalho, 
2001. 
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materiais àqueles que o fazem. Inspirados talvez pela argumentação desenvolvida 

por Gilberto Freyre, autor que bastante contribuiu para a reversão do generalizado e 

importante sentimento de que a mestiçagem constituía-se num fator de degeneração 

étnica e cultural do povo brasileiro39, os agentes que se apressam em afirmar o 

contrário, valorizando a diversidade gerada pela “mistura”, promovem quase 

sempre o apagamento ou a neutralização do caráter violento sob o qual se deu esta 

hibridação cultural40. Quando não, atribuem o sucesso da preservação dos 

caracteres culturais em questão, sobretudo à atuação pró-ativa dos afro-

descendentes em manter sua cultura íntegra, fenômeno denominado genericamente 

como “resistência”. Por outro lado, rechaçam as vinculações ou participações dos 

africanos e seus herdeiros em situações sociais onde há a aceitação dos padrões 

culturais das elites dominantes. 

 
Os navios negreiros transportavam a bordo, não somente homens, mulheres e crianças, mas 

ainda seus deuses, suas crenças e seu folclore. Contra a opressão dos brancos, que queriam 

arrancá-los às suas culturas nativas para impor-lhes sua própria cultura, eles resistiram. 

Principalmente nas cidades, mais do que nos campos, onde podiam, durante a noite, 

encontrar-se e reconstruir suas comunidades primitivas. Suas revoltas são testemunhos de 

uma vontade indubitável de escapar primeiramente à exploração econômica de que eram 

objeto e a um regime de trabalho odioso; mas nem sempre forçosa e completamente; elas 

são também o testemunho de suas lutas contra o domínio de uma cultura que lhes era 

estranha. Não é surpreendente, pois, que encontremos na América civilizações africanas, ou 

pelo menos porções inteiras dessas civilizações.41

 

 A passagem acima, embora formulada por Bastide, não representa totalmente 

o pensamento do autor, mas serve bem para representar o espírito com o qual a 

                                                 
39 Lilia Schwartz, O espetáculo das raças. 
40 Sigo aqui as indicações propostas por Canclini, no seu Culturas Híbridas, 1998. 
41 Bastide, 1974, p. 26. 
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maioria dos autores que trabalham com o assunto encara a questão. Quase sempre 

inspirados por uma afeição emotiva e por uma vontade de saldar o débito histórico 

que a sociedade brasileira tem para com este segmento social, constroem uma 

ideologia calcada em discursos políticos afirmativos, base para a luta social e 

política contemporânea. Bastide, por sua estatura enquanto pensador da questão 

africana e pela profundidade com que analisou o processo de diáspora, bem como 

as possibilidades concretas de sobrevivência de características culturais africanas 

em um novo contexto, avalia o problema da seguinte forma: 

 
Mas a escravidão, por outro lado, destruía pouco a pouco essas culturas importadas do 

continente negro. Primeiro, mesmo para a geração dos boçais; dispersava os membros de 

uma mesma família, tornava impossível a continuidade da vida das linhagens; o regime 

escravista, com sua desproporção entre os sexos, a promiscuidade imposta, a cobiça do 

homem branco, devia impor-lhes um novo regime de relações sexuais que nada tinha de 

comum com os regimes africanos. Em seguida, na segunda geração, a dos negros crioulos, 

os negros se apercebiam que a escravidão, apesar de toda a sua dureza, deixava aberto certo 

número de canais de mobilidade vertical, seja no próprio interior da estrutura escravagista 

(passagem do trabalho nos campos aos trabalhos domésticos para as mulheres, ao trabalho 

artesanal e a postos de direção para os homens), seja no interior da estrutura global 

(manumissão e ingresso no grupo dos negros livres). Esses canais de ascensão, porém, só 

estavam abertos para aqueles que aceitavam o cristianismo e os valores ocidentais, que 

renegavam, portanto, seus costumes e suas crenças ancestrais. Isso fazia com que as 

civilizações africanas acabassem por perder-se. Entretanto, esses “negros de alma branca”, 

como eram chamados algumas vezes, permaneciam sempre, mesmo libertos, nos estratos 

mais baixos da sociedade, separados e desamparados dos brancos. Formaram assim, por 

toda parte, comunidades relativamente isoladas, no interior de uma nação que só lhes 

concedia um status de inferioridade; nessas comunidades criaram-se regras de vida, 

igualmente distanciadas das da África, definitivamente perdidas, e das dos brancos, que 

lhes negavam a integração. Não falemos de ausência de cultura, entretanto, para essas 

comunidades de negros, nem de cultura desintegrada. Elas na verdade forjaram, para 
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poderem sobreviver, uma cultura própria, em resposta ao novo meio em que deveriam 

viver. Podemos, pois, falar da existência de culturas negras ao lado de culturas africanas ou 

afro-americanas. 

O perigo está em confundi-las, em querer encontrar em toda parte traços de civilizações 

africanas, onde desde há muito tempo não mais existem. Ou, ao contrário, de negar a África 

para não ver em toda parte mais que ‘o negro’.42

 

 Para evitar os reducionismos apontados por Bastide faz-se necessário, 

primeiramente, uma análise mais detida da forma como os Batuques, tema 

específico de nossas preocupações, apresentavam-se na África no momento da 

realização do tráfico negreiro para, num momento posterior, entender melhor as 

estruturas que permitiram, por um lado, a preservação dos padrões culturais 

anteriores e, por outro, quais os fatores novos que foram incorporados ao 

comportamento cultural dos negros brasileiros para a conformação dos diferentes 

tipos de Batuque que encontramos em nosso território atualmente, especialmente o 

Samba. Nesse ponto, faz-se necessário enfocar com mais atenção os fundamentos 

das manifestações culturais Bantu, localizadas geograficamente na parte média e 

meridional do continente africano, porque foi de lá que veio a maioria dos negros 

trazidos como escravos para o Brasil, sobretudo para a região Sudeste, onde 

nasceria o gênero de Samba no qual estamos interessados. A relativa 

homogeneidade cultura assistida nesta parte do continente africano nos leva a 

reforçar a hipótese levantada por inúmeros autores de ter havido condições 

concretas para a intercomunicação de padrões culturais entre os diferentes povos e 

etnias que ali habitavam. Mais ainda, transportados em massa para uma mesma 

região do Brasil, as condições de reconstituição de seus principais fundamentos 

seriam bastante favoráveis, até o momento em que se inicia o processo que ficou 

                                                 
42 Bastide, 1974, pp. 26-27. 
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conhecido como tráfico interno, onde haverá uma grande inserção de negros de 

procedências étnicas bastante distintas, mais numerosos em outras regiões do país. 

 
(...) estudos recentes, recuperando a historicidade das sociedades africanas, têm mostrado 

grandes afinidades entre as culturas de uma região extensa da África Central, no que diz 

respeito às suas pressuposições básicas sobre parentesco e visões cosmológicas. 

(...) Da mesma forma, Craemer, Vansina e Fox têm sustentado que, numa vasta área da 

África Central, a cultura é “menos heterogênea e menos particularista do que geralmente se 

supõe”. Cada grupo de origem “compartilha uma parte de seu complexo cultural, 

especialmente os aspectos fundamentais de sua religião, com muitos outros. Estes aspectos 

é que constituem o núcleo da cultura comum à África Central” (região que abarca, no 

trabalho destes pesquisadores, a República Democrática do Congo [Zaire], a parte norte de 

Angola e de Zâmbia, a República Popular do Congo, a República do Gabão, e uma parte 

dos Camarões e da República da África Central). Em suas considerações sobre os 

movimentos religiosos desta parte da África, os três autores identificam os elementos mais 

importantes desse “núcleo”. Assinalaram a importância do “complexo cultural ventura-

desventura (fortune-misfortune), ou seja, da idéia de que o universo é caracterizado em seu 

estado normal pela harmonia, o bem-estar e a saúde, e que o desequilíbrio, o infortúnio, a 

doença são causados pela ação malévola de espíritos ou de pessoas, freqüentemente através 

de bruxaria ou da feitiçaria.43

 

O porto de entrada principal desta enorme massa de escravos Bantu chegados 

ao Brasil era o Rio de Janeiro, sendo de lá transferidos para o interior da região 

Sudeste e para as regiões mais ao sul do país. Entre o final do século XVIII e 

meados do século XIX, quando ocorreu o fim do tráfico de escravos africanos, 

assistimos a uma brutal aceleração na quantidade de africanos entrados no país, 

pelo aumento da produção de açúcar e pelo início do cultivo maciço de café na 

                                                 
43 Slenes, op. cit., pp. 215-216. 
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região compreendida entre o sul de Minas Gerais e o Vale do Paraíba carioca e 

paulista. 

 
A tendência ao crescimento do volume de entradas indica o crescimento do volume de 

negócios e da própria economia escravista alimentada de braços africanos através do porto 

do Rio. O tráfico carioca crescia ao ritmo espantoso (para a época) de 5% ao ano, o que 

significa que os negócios negreiros se duplicavam a cada quinze anos, o mesmo ocorrendo 

com a capacidade produtiva da economia do Sudeste escravista - em particular a do Rio de 

Janeiro. (...) Vislumbrando o fim do tráfico, mas, ao mesmo tempo, mostrando grande 

capacidade de arregimentação de recursos, as elites escravocratas do Sudeste passaram à 

compra desenfreada de africanos, antes mesmo da ratificação do contrato de 

reconhecimento da emancipação (13/3/1827), que estipulava o fim do tráfico para dali a 

três anos. Na esteira da corrida por braços então desencadeada, o comércio de homens 

através do porto do Rio cresceu a uma média anual de 3,6% entre 1826 e 1830, com a 

aportagem também média de 94 negreiros por ano.44

 

 A concentração de negros Bantu nessa região foi tal que, sugerem alguns 

autores, criou-se um contexto inédito para a reprodução de padrões culturais 

africanos em função da grande concentração de escravos em unidades produtivas 

gigantescas, fenômeno jamais visto em tais proporções na história do Brasil. 

 
(...) enfoco a região Centro-Sul do Brasil, especialmente as áreas rurais do Rio de Janeiro e 

de São Paulo, na primeira metade do século XIX. Procedo assim, porque em nenhuma outra 

região do Brasil e em nenhum outro período as condições foram tão favoráveis para o 

surgimento de uma identidade em comum entre os escravos africanos. Além disso, 

interessam-me as conseqüências políticas da possível formação de uma “proto-nação” 

bantu no Brasil, numa época e região em que havia um intenso tráfico de escravos africanos 

e uma grande preocupação entre fazendeiros e políticos influentes no governo central, não 

                                                 
44 Manolo Florentino, Em costas negras, 1997, pp. 45-47. 
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apenas com questões imediatas de segurança pública, mas com a própria construção da 

‘nação brasileira’. 45

 

Em outra parte de seu estudo, Slenes reafirma, ainda com mais ênfase, o 

movimento de identificação cultural ocorrido entre os africanos de diferentes etnias 

Bantu trazidos para o Centro-Sul do Brasil, completamente despercebido pela elite 

dominante. 

 
(...) torna-se claro que quem descobriu a África no Brasil, muito antes dos europeus, foram 

os próprios “africanos” – sobretudo os falantes de línguas “bantu” – trazidos como 

escravos. E esta descoberta não se restringia apenas ao reino lingüístico; estendia-se 

também a outras áreas culturais, inclusive à religião. Embora boa parte dos antropólogos 

tenha insistido, durante o século XIX e boa parte do XX, que a unidade da África Central e 

Austral era apenas lingüística (fato, aliás, que as diferenças institucionais e os conflitos 

étnicos entre os povos bantu em seu continente de origem pareciam confirmar), há razões 

para pensar que representantes dos povos dessa região, quando misturados e transportados 

ao Brasil, não demoraram muito ee perceber a existência entre si de elos culturais mais 

profundos. 

Se a África foi descoberta no Brasil pelos cientistas europeus e, antes deles, pelos africanos 

escravizados, para a (branca) nata dos brasileiros ela permaneceu coberta. Ficou com o véu 

no rosto em parte porque os escravos, para se defenderem de seus senhores, fizeram-se 

mestres da dissimulação. Por sua vez, os grupos dominantes não mostraram um interesse 

descompromissado em desvendá-la, não apreciando as culturas africanas em si. 46

 

Identificada inicialmente pelas afinidades apresentadas por um grande 

conjunto de línguas faladas pelos diferentes povos habitantes deste celeiro de 

almas, recentemente, outros elementos culturais estruturantes vêm sendo 

identificados como correspondentes e afins entre diferentes culturas da região em 
                                                 
45 Slenes, op. cit., p. 214. 
46 Idem, p. 212. 
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questão. Segundo Mukuna47, a área em questão representa uma “zona de 

interação cultural” bastante homogênea e é nela que podemos encontrar os 

fundamentos ancestrais dos Batuques formadores da musicalidade negra brasileira, 

sem desprezo pela musicalidade característica de outras regiões africanas também 

representativas de enormes parcelas da cultura africana transportada para o Brasil, 

como o complexo cultural Yorubá, localizado na parte ocidental do continente 

africano entre o Saara e a África Central. 

 
(...) deveria existir uma forte unificação cultural; não apenas entre os Estados autônomos 

(Angola, Benguela, Congo, Loango), constituintes do primeiro império do Kongo, que 

alcançou seu apogeu no século XVI, e, entre os membros do segundo império do Kongo, 

acrescentado pelas conquistas, e permeado pela assimilação, mas, principalmente, entre os 

diversos grupos da Bacia do Congo. A unificação, que podia ter sido uma conseqüência da 

origem comum das tribos Bantu, fato corroborado pela noção lingüística baseado no 

sistema das línguas de classes, tem sido alimentada, por certo, por diversas atividades, tais 

como, intercâmbio comercial, contatos nos campos de batalha, migrações, etc., que 

ocorreram, na maior parte, depois da mencionada deslocação do primeiro império Kongo.48

 

 Mukuna, baseado numa extensa bibliografia e na sua própria experiência de 

vida, como africano nativo, defende que a variação cultural nesta área teria se dado 

a partir de “denominadores culturais comuns”. 

 
As fronteiras políticas ou geográficas devem ser visualizadas como se estivessem numa 

posição vertical emergindo de um plano cultural imaginário. Esse plano cultural é o dos 

Bantu, que ocuparam, bem antes da criação do primeiro e do segundo Reino do Congo, 

toda parte central da África, inclusive a área abrangida por ambos os reinos. A sua origem e 

expansão, levando à ocupação de um terço do continente, é ainda assunto de controvérsias 

                                                 
47 Kazadi wa Mukuna. Contribuição Bantu na música popular brasileira – perspectivas etnomusicológicas, 2000. 
48 Idem, p. 28. 
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entre os estudiosos de diferentes campos da pesquisa científica, cada qual enfatizando um 

ou outro aspecto, tais como o advento das plantas alimentícias malásias, o estoque 

lingüístico, o conhecimento metalúrgico, as técnicas agrícolas e a criação de gado como 

elementos confirmadores.49

 

 Mais adiante, continua: 

 
Independente da preferência que possamos ter por uma ou outra dentre as hipóteses 

apresentadas na presente discussão, todas tentando resolver o enigma da origem cultural e 

lingüística dos Bantu e o de seu respectivo movimento migratório, que levou à radicação 

em um terço da África, deve ser permitido sustentar que as tribos Bantu dispersas 

compartilharam uma origem comum, e que, pelo mesmo fato, têm valores, normas, 

práticas, etc., culturais básicos comuns. Mas o respectivo itinerário migratório (ainda uma 

polêmica acadêmica) ajunta contribuições para a divergência destes traços culturais básicos 

comuns, daqui por diante referidos como “denominadores culturais comuns”, diferenciando 

um grupo (tribo) do outro. Pode-se então estimar, dentro dessa corrente de pensamento, que 

cada grupo moldou, a partir dos “denominadores culturais comuns”, um foco cultural 

peculiar com conceitos ideológicos e materialistas peculiares; conceitos que regulam e 

condicionam a manifestação do comportamento do homem (expressão artística), seu mito, 

organização social, sistema de parentesco, etc.50

 

 Sabemos, no entanto, que, por mais que o sistema escravista tenha deixado 

abertas algumas brechas pelas quais as camadas dominadas puderam exercer 

alguma autonomia e reconstruir certos padrões ancestrais de arranjo social e de 

manifestação cultural, a lógica da dominação sempre se impôs. Herskovits51, 

primeiro, e depois Bastide52, foram os primeiros autores que se preocuparam em 

balizar seriamente as reais possibilidades encontradas pelos escravos e seus 
                                                 
49 Ibidem, p. 44. 
50 Ibidem, pp. 49-50. 
51 The Myth of the Negro Past. 1941. 
52 Sociologia do Folclore Brasileiro, 1961; As Américas Negras, 1974. 
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descendentes para reproduzir parte do seu capital cultural nas condições impostas 

pela escravidão no Novo Mundo. Para além dos problemas sociológicos e culturais 

mais amplos tratados por estes dois autores, no que diz respeito especificamente ao 

transplante dos gêneros musicais e coreográficos, tema que nos interessa mais 

detidamente, Herskovits e Bastide tiveram um continuador aplicado e melhor 

instrumentalizado na análise musical que, no entanto, chega às mesmas 

conclusões53. 

 
Para que os elementos musicais, cujos valores tradicionais para as tribos Bantu da bacia do 

Congo são de uma importância preeminente na constituição da expressão total da invocação 

(ritual, religiosa), se tornassem elementos da expressão popular (profana) no Brasil, devem 

ter ocorrido crises no núcleo de existência individual ou coletiva (nos termos Bantu) 

afetando assim o nível conceptual (formal) dos portadores vis-à-vis desses elementos.54

 

Produto de uma diáspora pela qual passou milhões de pessoas, originalmente 

organizadas em centenas de etnias distintas, o Batuque ancestral africano, uma das 

formas de expressão estética destes povos, na sua origem, já se apresentava como 

uma realidade plural. Transportados na bagagem cultural dos africanos ao longo de 

quase quatro séculos de tráfico negreiro e dispersos pela vasta extensão do 

território brasileiro, os Batuques vão encontrar condições desiguais e sempre 

difíceis de sobrevivência. Mesclando-se com as manifestações culturais de uma 

multifacetada população de imigrantes europeus e etnias indígenas diversas, em 

estágios de desenvolvimento econômico distintos e apresentando graus variáveis de 

controle social e político, os Batuques vão sofrer, em cada localidade onde 

sobrevivem, graus variáveis de repressão. 

                                                 
53 Mukuna, op. cit. 
54 Op. cit. p. 29. 
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A própria continuidade do fluxo de pessoas de origem africana vai possibilitar 

a mistura de procedimentos tradicionais com modalidades abrasileiradas de 

recriação dos Batuques ancestrais, permitindo a continuidade de princípios 

estruturantes por muito tempo, a despeito das condições difíceis de reprodução das 

culturas africanas originais55. 

 A enorme força destrutiva exercida pela condição escrava vai atuar como um 

elemento constante de desagregação e empobrecimento das formas originais de 

expressão artística dos deportados, como de resto, de toda e qualquer manifestação 

de sua identidade cultural, de toda e qualquer possibilidade de cultivo de sua 

memória coletiva original. A variedade, por outro, dos novos contatos e dos novos 

contextos, vai agir em sentido contrário, forçando positivamente a multiplicação de 

formas, a agregação de valores e mesmo à negociação de identidades coletivas 

negras impossíveis de serem estabelecidas no contexto africano original, aqui 

realizável graças à reunião de portadores de tradições culturais distintas num 

mesmo ambiente56. 

 Como lembra Bastide: 

 
(...) se deve distinguir cuidadosamente a forma, de um lado, a função, do outro, e por fim os 

processos evolutivos. A forma pode ser africana, mas é preciso, para que ela sobreviva, que 

se ajuste funcionalmente a condições de vida, muitas vezes diferentes das condições de vida 

originais, e como essas condições de vida mudam, e mudam tanto na África como na 

América no correr do tempo, devem-se observar com a mesma atenção tanto os fenômenos 

de convergência quanto os de continuidade, podendo as similitudes provir de uma mesma 

origem como resultar fora de tempo das analogias da situação colonial, de um ao outro lado 

do Atlântico. (...) O antigo só pode sobreviver adaptando-se às condições novas de 

existência; mas adaptação não significa infidelidade – pelo contrário, é o símbolo mais 

tocante da fidelidade -, sobrevivência não significa endurecimento, separação da vida 
                                                 
55 Kazadi wa Mukuna. Contribuição bantu na música popular brasileira – perspectivas etnomusicológicas, 2000. 
56 Robert W. Slenes, “Malungu, Ngoma vem! – África coberta e descoberta no Brasil”, 2000. 
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sempre cambiante. Quisto cultural, a sobrevivência, ao contrário, supõe a plasticidade. É 

pois preciso opor à dicotomia que nos querem encerrar: sobrevivência-adaptação, que 

repousa sobre os conceitos postulados da sobrevivência cadavérica e da adaptação criadora, 

a realidade vivida da sobrevivência adaptadora. (Bastide, 1974, pp. 40-41) 

 

A evolução do processo ainda continua e, por isso, resta-nos realizar 

periodicamente o trabalho da crítica aos entulhos conceituais que o senso comum 

agrega ao tema, além da renovação constante das análises sobre o importante 

fenômeno em que se constituiu o Samba, promovendo novas sínteses e dando conta 

das renovadas dinâmicas que são disparadas por diferentes fatores, ora estéticos, 

ora procedentes de transformações culturais mais amplas, ora relacionados às 

difíceis condições sociais e econômicas em que estão mergulhados os grupos em 

questão. 

A necessidade do cumprimento de tais tarefas se faz ainda obrigatória, por um 

lado, devido à importância que a música popular – e em particular o Samba, seu 

gênero mais conhecido – ocupa na definição dos aspectos mais caros do que se 

entende por identidade cultural brasileira. De outro modo, a marginalidade e o 

preconceito com que as discussões sobre o tema ainda são travadas, tanto na 

academia como em outros espaços, promoveu, além do acúmulo de sucessivos 

erros, a não realização de projetos fundamentais, a suspensão freqüente de esforços 

e a aceitação fácil de idéias cristalizadas. 

 Assistimos nas últimas décadas a um consistente processo de incorporação, 

pelo menos ao nível do discurso oficial, das contribuições das culturas negras e 

indígenas, bem como de outras parcelas das camadas populares. Trazidas para o 

centro da questão cultural no Brasil, essas contribuições evidentes são, contudo, 

muitas vezes, apresentadas como produto de um processo histórico despido de 

conflitos e de relações perversas de dominação e de expurgo das características 
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pouco afinadas ao modelo hegemônico imposto desde a colonização. Podemos 

afirmar que não houve nenhum momento, por maiores que fossem as brechas 

deixadas pelos dominantes, em que as culturas populares puderam realizar-se 

conforme os princípios que seus praticantes pretendiam. 

 
Fomos levados a distinguir, segundo as regiões, dois tipos de comunidades: aquelas onde os 

modelos africanos levam vantagem sobre a pressão do meio ambiente; por certo, esses 

modelos são obrigados a modificar-se, para poderem adaptar-se, deixar-se aceitar; nós o 

chamaremos de comunidades africanas. Aquelas, pelo contrário, nas quais a pressão do 

meio ambiente foi mais forte que os resquícios da memória coletiva, usada por séculos de 

servidão, mas nas quais também a segregação racial não permitiu a aceitação pelo 

descendente de escravo dos modelos culturais de seus antigos senhores; nesse caso, o negro 

teve que inventar novas formas de vida em sociedade, em resposta a seu  isolamento, a seu 

regime de trabalho, a suas necessidades novas; nós a chamaremos comunidades negras; 

negras, porque o branco permanece fora delas, mas não africanas, uma vez que essas 

comunidades perderam a lembrança de suas antigas pátrias. 

Esses dois tipos de comunidade nada mais são que imagens ideais. De fato, encontramos, 

na realidade, um continuum entre esses dois tipos. Assim um setor da sociedade pode haver 

permanecido francamente africano (a religião), enquanto um outro é uma resposta ao novo 

meio vital (a família ou a economia). (Bastide, 1974, pp. 44-45) 

 

Contar essa história é narrar o próprio sofrimento, tenha sido ele produzido 

pela dor da perda ou pelo esforço da resistência, é identificar os fragmentos que 

puderam sobrar, mesmo que trabalhando manifestações tão dionisíacas e tão fortes 

expressões de vida e alegria como a música e as festas populares. 

 Contrariando um pouco a tradição dos estudos sobre as culturas populares, 

que vão buscar nos primórdios as explicações fundamentais para a caracterização 

das manifestações contemporâneas, cacoete metodológico folclorista que vê na 

atual conformação das expressões populares apenas pálidas lembranças de uma 
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suposta pujança passada, gostaria de analisar primeiramente as ocorrências 

modernas do que ainda continua a ser denominado Batuque, para, só depois, 

debruçar-me sobre os registros da evolução histórica esboçada anteriormente. 

 Procurando me distanciar do sentido geral disseminado pelo senso comum, 

que associa a palavra batuque, ligeiramente, ao ato de percutir qualquer 

instrumento ou superfície de forma mais ou menos organizada, ou muito 

genericamente, aos bailes populares em que se dança ao som de tambores e cantos, 

encontramos o Batuque, hoje, assim mesmo denominado, como: a) manifestação 

religiosa, na região sul57; b) como dança de roda em localidades do interior de 

Minas Gerais como Jequitibá, São Romão e outras; e, ainda, c) como tradição 

caipira entre a população negra e pobre das cidades de Tietê, Capivari e Piracicaba 

– interior de São Paulo58. Esta última manifestação, por estar intimamente 

vinculada ao processo que se quer desvendar com este trabalho, será descrita 

apenas na última parte do capítulo, no momento em que se especifica a passagem 

das formas ancestrais de Batuque ao gênero do Samba no contexto paulista. 

 No primeiro caso, o Batuque é praticado no Rio Grande do Sul como culto 

pertencente à grande linhagem das tradições religiosas afro-brasileiras. Mais 

conhecido entre seus praticantes como Pará (palavra de origem jêje-nagô), o 

Batuque é praticado em milhares de terreiros reunidos em federações e outros 

organismos, suporte institucional para uma expansão absolutamente espantosa até 

mesmo entre os outros povos da Bacia do Prata como a Argentina, o Uruguaia e o 

Paraguai.59

                                                 
57 Norton Figueiredo Corrêa. Os vivos, os mortos e os deuses, 1989. 
58 Lavínia Costa Raymond. Algumas danças populares do Estado de São Paulo, 1954. 
59 Atualmente o IBGE assinala em cerca de 12% o percentual de negros na população gaúcha. 
O escravo urbano, muito mais do que o rural, dispunha de razoável liberdade de movimentar-se, estabelecer contatos 
com os demais, reunir-se, divertir-se, ganhar algum dinheiro e mesmo morar fora da casa do senhor. Tais condições 
facilitaram o surgimento, talvez já nas primeiras décadas dos anos 1800, dos primeiros templos religiosos de 
Batuque, religião afro-brasileira característica do Rio Grande do Sul. Foi certamente fundada por sudaneses, mas é 
provável que escravos de outras origens tenham mais tarde ingressado no culto. 

 40



 41

 Podemos constatar, a partir deste primeiro exemplo, que o padrão de 

identificação iniciado nos tempos coloniais ainda permanece. No período histórico 

citado, talvez devido à falta de entendimento ou ao distanciamento com que os 

                                                                                                                                                              
O Batuque ou Nação (subentenda-se nação africana) embora tenha muitos aspectos em comum com o Candomblé 
baiano, ou o Tambor-de-Mina maranhense, é extraordinariamente parecido com o Xangô do Recife, o que permite 
supor alguma origem neste ou em um tronco comum. Os cânticos sagrados, no Sul, são em língua jêje, oió e ijexá 
principalmente e, acompanhados de instrumentos característicos, servem para invocar os orixás (deuses) a fim de que 
venham, através da possessão, manifestar-se em seus iniciados. 
(...) Pierre Verger, que na década de 1980 teve oportunidade de ouvir um pai-de-santo porto-alegrense muito 
tradicional executar alguns cânticos, assinalou que se tratava do jêje e iorubá arcaicos, falados hoje só no interior do 
Benin e da Nigéria. É possível que haja uma relação entre esse isolamento e o fato de certos elementos rituais 
aparentemente existirem apenas no Rio Grande do Sul. É o caso da balança, cerimônia destinada a provocar a 
possessão em massa dos iniciados. Ou o orixá caçador, Odé, ter uma mulher, Otim. Sendo as estatísticas muito 
imprecisas, estima-se que existam entre 40 e 60 mil templos onde o Batuque também é praticado, número 
provavelmente superior aos do Rio de Janeiro, São Paulo, Recife ou Salvador. A força e vitalidade com que a 
religião afro-brasileira se apresenta no Sul podem ser percebidas também pelo considerável volume de despachos 
(oferendas alimentares às entidades sobrenaturais) encontráveis nas praias, praças, portas de cemitérios e esquinas, 
mesmo as mais centrais e movimentadas, das cidades gaúchas. Porto Alegre destaca-se como o ponto central desse 
contexto. É da Capital, também, que partiram e partem sacerdotes e sacerdotisas afro-brasileiros para o Uruguai e 
Argentina, onde vêm, há bastante tempo, consagrando chefes e fundando casas de culto. 
(...) Com o passar do tempo, o ritual do Batuque assimilou elementos da cultura local: o uniforme ritual do 
batuqueiro é a bombacha, a veste típica do homem cavaleiro sulino. Para a Oxum, deusa das águas doces, é servido 
como alimento ritual a polenta - trazida pelos colonos italianos. Ao Bará, divindade dos caminhos, são oferecidas 
batatas, popularizadas pela colônia alemã. Os eguns, espíritos dos mortos, gostam de erva-mate, a que faz o 
chimarrão. E Ogum, deus do ferro e padroeiro dos artesãos, tem no churrasco clássico sua oferenda preferida. 
Em certos períodos anuais, nas casas de culto, realizam-se cerimônias para os deuses. Num primeiro momento há o 
serão, quando são imolados quadrúpedes e aves, sendo o sangue vertido tanto sobre a cabeça dos iniciados como em 
pedras sagradas, os ocutás, que representam os orixás. A carne dos animais é ritualmente preparada para um 
banquete coletivo, no dia seguinte, o da festa. Nela, danças e cânticos são acompanhados de toques de tambores - na 
verdade, invocações para que as divindades venham possuir seus filhos humanos, utilizando seus corpos e mentes 
para dançar noite adentro. Uma semana depois, nova cerimônia com sacrifícios de peixes. A festa, quanto a cada 
templo, é o corolário de um processo ritual que se desenrola diariamente ao longo do ano. E como é pública, atua 
como evento de fundamental importância para a construção das relações sociais internas à comunidade religiosa. 
A orquestra sagrada do Batuque é composta por tambores e agês, cabaças envoltas por uma rede de contas. 
Antigamente, nas casas jêje, havia o gã, uma campânula de ferro. Há dois tipos de tambores: a inhã, com quase um 
metro, em tronco de cone, som grave, dedicado, segundo alguns sacerdotes, à Iansã; para outros, ao Xangô. E os 
tambores comuns, cilíndricos, feitos geralmente em folha-de-flandres, sem denominação especial. Todos são 
colocados entre os joelhos ou no colo do instrumentista. O que caracteriza tais instrumentos é o fato de apresentarem 
um couro em cada extremidade, amarrados entre si por complicado sistema de encordoamento. Em determinadas 
passagens do ritual, as técnicas de execução do instrumento parecem obedecer, ainda hoje, ao princípio do tambor 
falante do Benin, em que os tons agudos, médios e graves de línguas tonais africanas como o iorubá e o ewe-fon são 
reproduzidos pelo tambor, que assim fala. Tambores com formato idêntico aos do Batuque existem no Maranhão, os 
abatás ou batás, no Recife e em Cuba e Haiti. 
As divindades cultuadas no Batuque são, nesta ordem, Bará, Ogum, Iansã (ou Oiá), Xangô, Odé-Otim, Ossanha, 
Xapanã, Obá, Oxum, Iemanjá e Oxalá. Cada uma tem cores, símbolos, cânticos, animais que as caracterizam. Mas 
danças, música, vestes coloridas, cânticos em africano, possessão, os deuses e suas características, festas, despachos, 
não são elementos isolados. Pelo contrário, são apenas as manifestações mais visíveis de um grande arcabouço 
religioso embasado numa visão de mundo e numa lógica interna cujas raízes nasceram no Continente Africano. Tudo 
isto faz com que o Batuque constitua a mais rica e expressiva herança cultural que a velha África legou ao extremo-
sul brasileiro. (Norton Figueiredo Corrêa59) 
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puderam produzir relatos sobre o fenômeno se manifestavam, não se pode, na 

maioria dos casos, definir se se tratava de uma manifestação religiosa ou de simples 

entretenimento ocasionado pelo parco tempo livre disponível com a anuência dos 

senhores. Batuque, nos tempos da colônia, tanto podia significar um ritual religioso 

como uma roda para simples entretenimento regada à cachaça. 

 
As mais antigas imagens de escravos captados em postura de dança no Brasil (ao menos até 

hoje descobertas) são as encontradas em telas do pintor Frans Post e em algumas de suas 

gravuras (...) e ainda numa importantíssima cena de dança coletiva fixada pelo antigo 

soldado e depois escrivão de Nassau, Zacharias Wagener (...) 

Em verdade, se nos detalhes dos quadros de Frans Post (...) os negros são mostrados em 

pequenos grupos, dançando ao som de tambores do tipo candongueiro (que transportavam 

presos à altura da cintura por uma correia passada transversalmente sobre o ombro direito) 

e de chocalhos de cabaças, na gravura de Wagener havia uma novidade: segundo chamava 

a atenção o professor José Gonçalves de Mello, em estudo de 1937, o desenho de Zacharias 

Wagener representava “um xangô no tempo dos holandeses que não difere muito dos 

atuais”. 

Bem examinada, essa cena representando três músicos sentados num tronco de árvore 

tombado, com dois deles tocando com as mãos tambores presos entre as pernas (forma 

tradicional nos candomblés) e o terceiro, ao centro, raspando um longo reco-reco em forma 

de bastão (chamado no século XIX de macumba), enquanto onze outros negros dançavam 

em volteio, fazendo roda em torno de uma mulata, com vestido de longa cauda (que abre os 

braços em atitude estática), parece confirmar a hipótese. Ao que tudo indica, o que o 

alemão de Dresden, Zacharias Wagener, presenciou não terá sido apenas uma “Dança de 

negros”- como intitulou seu desenho sob o número 105 na coleção do seu Tier Buch -, mas 

um momento do ritual de terreiro da religião de origem africana em Pernambuco ao tempo 

da ocupação holandesa. 

(...) nada indica, entretanto, no seu texto de explicação do desenho, a compreensão do que 

via: 
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“Dança de negros: ‘Quando os espertalhões [escravos] terminam sua estafante semana de 

trabalho, lhes é permitido então comemorar a seu gosto os domingos, dias em que, reunidos 

em locais determinados, incansavelmente dançam com os mais variados saltos e 

contorções, ao som de tambores e apitos tocados com grande competência, de manhã até a 

noite e de maneira mais desencontrada, homens e mulheres, velhos e moços, enquanto 

outros fazem voltas, tomando uma forte bebida feita de açúcar chamada Grape [garapa]; e 

assim gastam também certos dias santificados, numa dança ininterrupta em que se sujam 

tanto de poeira, que às vezes nem se reconhecem uns aos outros’. (Tinhorão, 1988, pp. 28-

30) 

 

Mais adiante, o mesmo Tinhorão reforça esta observação anterior: 

 
É ao poeta Gregório de Matos Guerra (1636-1696) que se devem, de fato, as mais antigas 

referências à realização dessas cerimônias religiosas que, por incluírem a invocação das 

entidades chamadas calundus (identificadas por Cordeiro da Matta, em seu Ensaio de 

dicionário kimbundu-português, como o kilundu, ‘divindade secundária responsável pelo 

destino de cada pessoa’), acabariam passando esse nome ao som de seus batuques. (...) Tal 

como se depreende, o poeta informava que em terreiros abertos nos matos próximos da 

cidade, e chamados de quilombos (do ambundo kilombo, ‘acampamento na mata’, ‘lugar de 

pouso durante viagens’), realizavam os negros, por aqueles meados do século XVII, sessões 

de religiões africanas em que mestres de cachimbo (por certo os sacerdotes hoje conhecidos 

como babalorixás) invocavam calundus para saber os destinos de mulheres desprezadas (a 

maioria) e de homens em dúvida quanto às perspectivas amorosas (“galãs desfavorecidos”). 

E como tais rituais incluíam, necessariamente, o ritmo dos tambores e atabaques, além de 

danças das filhas de santo, os que não procuravam tais quilombos por fé nos vaticínios 

(“Ventura dizem que buscam”) - pagando para isso “belas patacas” a negros “jubilados em 

depenar tais patinhos” - justificavam sua presença com a procura de diversão (“por 

passatempo, por costume, ou por estilo”). 

A Segunda composição poético-satírica de Gregório de Matos a focalizar a invocação dos 

calundus - já agora usando o sinônimo lunduz, ou lundus (...) (Tinhorão, 1988, pp. 31-33) 
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Hoje em dia, ainda nomeamos manifestações religiosas e bailes profanos com 

o mesmo nome, o que causa uma grande confusão àqueles que não estão 

devidamente acostumados à pluralidade enorme de manifestações encontradas no 

universo das culturas populares brasileiras. Roger Bastide já identificava este 

problema nos anos 50 quando escreveu: 

 
(...) não existe no Brasil uma terminologia uniforme; conforme as regiões, nós nos 

encontramos diante de léxicos folclóricos diferentes, quer uma mesma dança, por exemplo, 

tome nomes diversos, como batuque, jongo, samba rural, côco, chegança de marujos, Nau 

Catarineta, quer o mesmo nome designe realidades muito diversas, o que quase sempre 

acontece com um dêsses têrmos vagos que acabamos de citar, o que é ainda mais grave. O 

batuque, por exemplo, designa, em várias regiões, danças que só têm em comum a mesma 

origem africana sendo quanto ao mais totalmente estranhas umas às outras. (Sociologia do 

folclore brasileiro, 1961, pág. 9) 

 

 A generalização e o total desprezo apresentado pelo conjunto dos agentes das 

elites ao longo da história pelas manifestações culturais dos negros e outros 

representantes das classes populares é, com certeza, um dos fatores que mais 

prejudicam o entendimento do processo histórico de ocorrência dos Batuques em 

nosso território. A terminologia empregada é carregada de preconceitos e de 

expressões pejorativas onde figuram como grandes campeões os adjetivos lascivo e 

monótono. O primeiro, supostamente caracterizador da gestualidade empregada na 

coreografia, o outro, mais referido ao produto sonoro resultante da combinação de 

ritmo e voz característicos da maioria dos Batuques. Como resultante apoteótica 

desta adjetivação depreciativa, o termo mais empregado para registrar o sentido 

último atribuído pelos observadores da elite nos tempos coloniais era o de dança 

desonesta. A desonestidade aqui se contrapunha supostamente à honestidade dos 

folguedos estimulados pela igreja no contesto da festa, mesmo aqueles executados 
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pelos escravos ou homens livres pobres. No entanto estes últimos também não 

conseguiam escapar muitas vezes desta designação carregada de um sentido moral 

religioso onde a expressividade negra não tinha o mínimo espaço. 

 A confusão começa na própria África, com os relatos dos primeiros 

observadores portugueses e europeus mandados a serviço pelo governo com 

objetivos outros, que não o de empreender uma análise etnomusicológica das 

danças que encontravam pela frente. 

 
(...) seria difícil reunir tantos preconceitos em apenas quatro pessoas. Sarmento, Capelo e 

Ivens e Ladislau Batalha, para conquistar o público português, tentaram dar um tom 

sensacional às suas crônicas, em que são constantes as exclamações de espanto e de horror. 

Os seus livros são relatos de viagem – e o de Ladislau Batalha chega a constituir-se de 

cartas datadas de vários pontos do interior. Os exploradores Capelo e Ivens, muito atentos à 

fauna, à flora e à geografia de Angola, não se referem aos seus habitantes sem notar a sua 

solércia, a sua rapinagem, o fedor de seus corpos, chegando a confessar que foram 

"obrigados a assistir" às danças (batuques) que em sua homenagem executaram os negros 

da região de Caconda. O falso pudor e o etnocentrismo caracterizam, em geral, os seus 

trabalhos. 

O major Dias de Carvalho destaca-se, entre todos, pelo seu treinamento científico e pelo 

interesse humano demonstrado pelos povos que estudou. 

De referência ao batuque, todos eles, o major inclusive, se revelam falhos, vagos, 

incompletos, - e somente através do cotejo de suas observações poderemos ter uma idéia 

aproximada, seja do que era a dança que alguns chamam batuque, seja das várias danças 

que encontraram em Angola. (Edison Carneiro, 1961, pp. 9-10) 

 

Tanto poetas como administradores, sem contar os padres, maiores críticos e 

donos das expressões mais ferozes contra os Batuques, interessaram-se 

ligeiramente em descrever o tema, sem nunca deixar escapar sua condição de classe 
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e visão de mundo inteiramente transpassada pela condição racial que marcaram os 

estamentos sociais do período. 

 
A ligeira mulata, em trajes de homem, 

Dança o quente lundum e o vil batuque 

(Cartas Chilenas - VI, 245/246) 

 

Mais tarde, como observa Edison Carneiro60 no primeiro grande trabalho de 

síntese realizado sobre o tema no Brasil, Macedo Soares, citando Melo Franco 

(1876), que escreveu, quanto aos habitantes do Vale do Paranã (Goiás): 

 
Apreciam muito a dança; porém a mais comum é a que se executa ao som do tambor, a que 

chama cachambus [sic]. Essa dança, porém, nada tem de elegante, nem artística; ao 

contrário, é grosseira e brutal como todas as coisas africanas, e consiste em uns trejeitos e 

gatimanhos... (Edison Carneiro, 1961, pp. 30-31) 

 

O mesmo Macedo Soares foi flagrado por Câmara Cascudo, em seu clássico 

dicionário, tecendo comentários, agora seus, mas nem por isso menos contrários 

aos Batuques: 

 
Dança com sapateado e palmas, ao som de cantigas acompanhadas só de tambor, quando é 

de negros, ou também de viola e pandeiro, quando entra gente mais asseada (...). (Câmara 

Cascudo, 1988, p. 114) 

 

 Cascudo ainda cita outro cronista, Georg Wilhelm Freyess, um dos menos 

entusiasmados com o que se via nos terreiros brasileiros dos tempos coloniais: 

 

                                                 
60 Edison Carneiro. Samba de umbigada. Rio de Janeiro, Ministério da Educação e Cultura, 1961. 
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Não se pode imaginar uma dança mais lasciva do que esta, razão também porque tem 

muitos inimigos, especialmente entre os padres. Assim, por exemplo, um padre negou 

absolvição a um seu paroquiano, acabando desta forma com a dança, porém, com grande 

descontentamento de todos. (Câmara Cascudo, 1988, p. 115)  

 

Muito provavelmente, a indecência que mais chocava os observadores 

estrangeiros era a pouca energia que os representantes das elites nacionais, no 

exercício de seu poder de mando, empregavam no combate ao que consideravam 

tão prejudicial à moral projetada. Em muitos relatos ressalta-se mesmo, o espanto 

com os gestos de aprovação e mesmo tentativas de participação de alguns brancos 

nos festejos. 

 
Um bailarino só e uma bailarina executavam a dança, ora se aproximando, ora se afastando 

um do outro dando estalidos com os dedos e executando movimentos os mais licenciosos 

numa pantominada desenfreada (Spix & Martius, citados por J. Muniz Jr, 1976, pp. 98-99) 

 

 Mas, realmente, não podemos deixar de perceber a oscilação nas 

microtonalidades das falas destes cronistas, entre a crítica necessária e a sedução 

fácil exercida pelo gestual e pela manifestação mais ampla de uma corporeidade à 

qual os europeus não estavam afeitos. O ponto de culminância de tudo isso foi, sem 

dúvida, a presença do passo da umbigada. 

 Além de analisar mais detidamente cada uma dessas passagens: o Batuque 

hoje, o Batuque na diáspora africana, a possibilidade ou não de continuação dos 

padrões musicais e extramusicais envolvidos nos rituais dos Batuques em contexto 

brasileiro, a grande e inédita síntese tentada por Edison Carneiro em relação ao 

gênero e, depois, a continuação deste esforço por outros autores, bem como a 

passagem, no século XIX, dos Batuques aos Sambas, especialmente focada no 

contexto paulista, será a tarefa do próximo capítulo. 
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CAPÍTULO 2 Do centro cafeeiro à periferia do centro 

 

 

 O objetivo do capítulo é analisar o ciclo histórico de uma modalidade 

específica de Samba61, desenvolvida inicialmente na porção centro-oeste do Estado 

de São Paulo a partir do final do século XVIII, que atingiu seu auge expandindo-se 

daí, do centro mais importante da produção cafeeira do país à época, um pouco 

para o sul de Minas Gerais e, sobretudo, para a região metropolitana da capital, a 

periferia do centro administrativo e industrial, entre o final do século XIX e o início 

do século XX62. 

 Mais conhecida nos meios acadêmicos e pelos estudiosos do folclore como 

Samba Rural Paulista (ANDRADE, 1937) e Samba Lenço (LIMA, 1954; 

COMENDA, 1969; AYALA, 1987)63, a manifestação atravessou toda a segunda 

metade do século XX em processo de declínio e chegou aos dias de hoje 

apresentando ainda um pequeno número de grupos em atividade: o Samba de Roda 

(Pirapora do Bom Jesus); o Samba Lenço (Mauá, Piracicaba e Rio Claro); o Samba 

                                                 
61 A exemplo dos termos Lundu, Coco e Pagode, de utilização muito larga, a palavra Samba, provavelmente derivada 
do vocábulo banto semba – umbigada (gesto coreográfico onipresente na expressão corporal dos negros africanos 
desde a sua introdução forçada no Brasil) -, veio, a partir do final do século XVIII, designar uma variedade enorme 
de bailes populares por todo o país, quase sempre como sinônimo do termo Batuque, mais usual até então. No final 
do século XIX o termo vai ser apropriado pelos artistas dos morros cariocas na gestação do gênero que hoje o senso 
comum convencionou chamar de Samba, embora ele tenha se originado da confluência de diversos ritmos e se 
multiplicado em vertentes expressivas com características formais diversas, nas mais diferentes regiões do país. 
62 Inicialmente concentrada no eixo Santos-São Paulo em função da maior presença do elemento negro na sociedade 
paulista, a produção dos batuques e sambas vai expandir-se, a partir do desenvolvimento da economia do café, 
abrindo dois grandes eixos em direção ao oeste e ao norte do Estado, atualmente por onde passam os troncos 
rodoviários Raposo Tavares/Castelo Branco e Anhangüera/Bandeirantes. Dois outros eixos complementares podem 
ser visualizados acompanhando-se a Washington Luís, rumo ao noroeste, e a Fernão Dias, em direção a Minas 
Gerais. Anteriormente, estes eixos de circulação estavam baseados na existência das estradas de ferro Sorocabana, 
Mogiana e Cia. Paulista, construídas justamente em função do melhor escoamento da imensa produção cafeeira das 
cidades situadas à margem destes caminhos, dezenas delas tendo registrado a presença do Samba em que estamos 
interessados. 
63 Vários outros nomes também foram utilizados, embora com menor penetração, pelos observadores externos e 
pelos próprios praticantes do Samba como Batuque, Pandeiro, Samba Antigo, Samba Caipira, Samba Sertanejo, 
Samba Interiorano, Samba de Barracão, Samba de Roda, Roda de Samba, Samba de Terreiro, Samba de Zabumba e 
Samba Grosso, sem contar os nomes derivados da localização dos grupos como Samba de Pirapora, Samba de 
Campinas, Samba do Cururuquara etc. 
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do Henrique Preto ou Grito da Noite (Santana do Parnaíba); o Samba do 

Cururuquara (Santana de Parnaíba); o Samba Caipira (Quadra); e, o Samba de Da. 

Aurora (Vinhedo)64. Apesar da decadência, este Samba continua sendo reconhecido 

como a principal, senão a única matriz formadora do Samba Paulista no imaginário 

dos praticantes contemporâneos do gênero, a despeito da existência histórica de 

outros batuques negros no Estado, como o Tambu65 (centro-oeste) e o Jongo66 

(Vale do Paraíba). Estes, em maior ou menor grau, teriam contribuído também para 

a formação do Samba urbano da cidade de São Paulo, hoje bastante próximo do 

padrão carioca, mas que, até o final dos anos 60 do século XX, apresentava 

características próprias (SIMSON, 1989, p. 119-120). 

 Além das denominações anteriores, Samba Rural e Samba Lenço, que são 

dominantes, inúmeras outras foram cunhadas pelos cronistas e estudiosos mais 

antigos, que, por sua vez, são diferentes dos nomes que os criadores do gênero 

adotaram para designar o Samba em questão, o que nos obriga a tratar o problema 

da adequação terminológica, definindo os conceitos utilizados no presente trabalho. 

Acredito que o problema da imprecisão ou da multiplicidade conceitual está 

associado a uma tradição antiga, que nos foi legada principalmente pelos 

folcloristas, a de tratar como entes isolados, sambas que apresentam características 

internas e procedimentos formais bastante parecidos. Como a descrição era um 

                                                 
64 Afora esses grupos listados, que podem ser considerados tradicionais, existem três outros agrupamentos liderados 
por estudiosos e interessados no gênero que aprenderam toques, letras e coreografias com os elementos de origem e 
recriam a tradição em outros contextos. É o caso do Urucungos, Puítas e Quinjengues (Campinas), o Teatro Popular 
Solano Trindade (Embu) e o Sambaqui (São Paulo). 
65 Também denominado Batuque de Umbigada, Caiumba, ou simplesmente Batuque pelos seus praticantes, o Tambu 
é praticado atualmente em São Paulo por um grupo, formado pela junção de três municípios: Tietê, Piracicaba e 
Capivari, além de um pequeno núcleo na cidade de Rio Claro. Sua presença pode ser constatada em romances do 
ciclo rural do século XIX, como: A carne, de Júlio Ribeiro, 1888; e Til:  romance brasileiro, de José de Alencar, s.d. 
Registros históricos importantes sobre o Batuque podem ser encontrados nas cronistas da elite cafeeira de meados do 
século XIX, como em Hercules Florence, de Estevão Leão Bourroul, 1900; Os crimes do Visconde, de Lucas do 
Prado, 1895; Campinas de outrora, de Rafael Duarte, 1905. Como trabalho mais recente sobre o Batuque podemos 
citar o de Lavínia da Costa Raymond, Algumas danças populares no Estado de São Paulo, 1954. 
66 Para uma caracterização do gênero, ver, dentre outros, Maria de Lourdes Borges Ribeiro. O Jongo, 1984; Stanley 
Stein. Vassouras:- um município brasileiro do café, 1850-1900, 1985; e, Hélio Moreira da Silva, Jongo de Roda, 
1997. 
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elemento importante na metodologia dos pesquisadores do folclore - e eles se 

notabilizaram por isso -, qualquer detalhe diferencial era captado e catalogado a 

espera de mais monografias ou de algum grande teórico que pudesse revelar 

sentidos mais gerais àquela massa de fatos coletados. Em alguns trabalhos 

clássicos, Samba Rural e Samba Lenço são tratados como gêneros distintos: “No 

Estado de S. Paulo, dançado por negros e brancos, conhecemos três modalidades: o 

Samba de Roda, o Samba de Pirapora ou Campineiro e o Samba Lenço ou Samba-

de-Lenço" (LIMA, 1954, p. 89). Em outros (ANDRADE, 1937), a análise de um 

não gera qualquer referência ao outro. Em função desta característica do trabalho 

dos folcloristas, ainda não houve autor que compreendesse numa mesma e grande 

família os sambas que queremos agrupar. 

 Pressupondo preliminarmente que os diversos sambas encontrados no 

contexto paulista tradicional são frutos de um mesmo processo histórico, que 

assumiram nomes e formas diferenciadas ao longo do tempo em função da 

inventividade e dinâmica de seus criadores, além de um relativo isolamento 

geográfico, analisa-los-ei como partes ou variantes de um todo mais complexo, que 

denomino inicialmente como Samba de Bumbo. Uma panorâmica sobre a 

terminologia empregada para designar a manifestação servirá de ponto de partida 

para o estabelecimento de um recorte mais preciso para o problema, que será 

resolvido ao longo da exposição. 

 Primeiramente é preciso tratar dos dois conceitos mais usuais, começando 

pelo clássico Samba Rural Paulista, cunhado por Mário de Andrade. Nenhum grupo 

conhecido ao longo da história definiu a si próprio como praticante do Samba Rural 

Paulista, nem mesmo através da forma abreviada, Samba Rural. O termo se impôs a 

partir de fora dos grupos envolvidos na produção do Samba em questão por força 

da estatura intelectual e da ascendência de Mário de Andrade sobre os estudiosos 

que o sucederam, após iniciar as pesquisas mais consistentes sobre o tema com o 

 50



 51

artigo intitulado Samba Rural Paulista67. Até então, as referências a este Samba 

eram feitas de passagem, não tendo o assunto rendido maiores discussões entre 

aqueles que porventura o tenham conhecido.  

 Publicado no mesmo número do periódico, como resultado como 

monografia de conclusão do curso de etnografia ministrado pela esposa do 

antropólogo Claude Lévi-Strauss, Dinah Lévi-Strauss, com a promoção do 

Departamento de Cultura de São Paulo, então administrado por Mário de Andrade, 

o artigo de Mário Wagner Vieira da Cunha, intitulado “Descrição da Festa do Bom 

Jesus de Pirapora”, não segue a definição conceitual proposta pelo mestre, 

preferindo adotar o termo Samba, simplesmente, sem adjetivos. Bastante discutido 

no trabalho de Mário de Andrade, o texto de Mário Wagner em nenhum momento é 

questionado por não utilizar o adjetivo rural como definidor do Samba estudado. É 

preciso dizer que o foco do estudo de Mário de Andrade concentrava-se no Samba 

propriamente dito, enquanto que Mário Wagner tinha como preocupação central o 

contexto da festa do Bom Jesus de Pirapora, onde o Samba era apenas um dos 

elementos constitutivos. 

 Outro dado importante para o entendimento do conceito imortalizado por 

Mário de Andrade é que, em nenhuma passagem deste ou de outros trabalhos, ele 

faz qualquer defesa do adjetivo rural que qualifica o conceito. “Já por quatro vezes 

tive ocasião de ver o samba rural de São Paulo. Embora nunca fizesse estudo 

perfeitamente sistemático, me creio em condições de dar uma descrição dele” 

(ANDRADE, 1991, p. 112 – grifos meus). Não obstante o fato de Mário de 

Andrade ter sido um intelectual muito mais refinado do que seus contemporâneos, 

compartilhava com os folcloristas de sua época um sem número de pressupostos, 
                                                 
67 Embora o texto original tenha sido publicado em 1937, na extinta revista do Arquivo Municipal de São Paulo, no. 
41, utilizarei aqui referências à edição de 1991, hoje em dia mais acessível aos leitores, mesmo que nesta última 
estejam faltando os registros fotográficos preciosos realizados pelo autor no contexto do trabalho de campo realizado 
em Pirapora do Bom Jesus no mesmo ano, em companhia do ilustre antropólogo Claude Lévi-Strauss, que também 
deixou registros fotográficos importantes da festa do Bom Jesus e do Samba de Bumbo. 
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aceitando como científicos os resultados obtidos a partir das pesquisas destes, 

sempre se desculpando pela intromissão de um literato em assuntos tratados, 

segundo ele, de forma mais “científica” pelos folcloristas. 

 
Pelo Carnaval de 1931, vagueando pela avenida Rangel Pestana, quase na esquina desta, na 

rua da estaçãozinha da São Paulo Railway, roncava um samba grosso. Nada tinha a ver 

com os sambas cariocas de Carnaval, nem na coreografia nem na música. (...) Em 1933, na 

terça-feira gorda, por indicação dum amigo, soube que na rua Manuel Paiva estavam 

dançando um samba rural, e fui lá. Era a mesma rua, mesmo lugar. Os negros, não sei se 

eram os mesmos, me afirmaram que eram, gente do interior, não me lembro mais se de 

Sorocaba ou de Botucatu, perdida a nota que tomei na ocasião. (ANDRADE, 1991, p. 112 – 

grifos meus)68

 

 A definição parece ter sido decidida pelo ilustre escritor, em falta de uma 

percepção mais afirmativa das características rurais do Samba em questão, pela 

negativa, contrapondo esta modalidade específica e mais antiga ao moderno Samba 

urbano, gênero que ganhava as ondas do principal meio de comunicação de massas 

da época, o rádio, não só no Rio de Janeiro, mas também em São Paulo. 

 Para Mário de Andrade, deve ter pesado muito na escolha do adjetivo 

“rural” a sensação que se tinha à época, coincidente com o aprofundamento de uma 

sensibilidade positiva em relação ao folclore e à cultura nacional, de que o 

ambiente urbano constituía um perigo à integridade dos princípios e conteúdos 

“puros” da cultura popular. A cidade, com sua dinâmica focada no 

                                                 
68 A rua Manuel Paiva, na verdade, nunca existiu. Mário de Andrade cometeu um erro trocando o Domingos do 
nome original por Manuel, corrigido posteriormente pela professora Olga von Simson em seu estudo sobre o 
Carnaval paulistano no século XX: “Dois velhos habitantes do bairro, um de origem italiana e outro de ascendência 
espanhola, durante uma entrevista coletiva, relembraram esse costume e explicaram para a entrevistadora: ‘Então, 
eles começavam a tocar de tarde, iam até de madrugada, sem parar. Todo mundo ia assistir, eles não paravam de 
tocar, tocavam muitas horas seguidas... (era) aqui perto da Estação do Brás, Rua Domingos Paiva... Tudo gente de 
cor, são mais dados a essas coisas. Fazem mais carnaval que o branco, porque o branco não faz muito carnaval. Eles 
gostam... era na rua, impediam o trânsito, ficavam tocando lá, de tarde até de madrugada, sem parar. Então, todo 
mundo ia ver, quem gostava ia assistir...” (p. 33-35) 

 52



 53

desenvolvimentismo material, por sua vocação metropolitana de valorização dos 

bens e da cultura estrangeira, promovia a degeneração acelerada de tudo o que 

fosse tradicional, afetando profundamente os fundamentos de sustentação da 

cultura do campo e sua força telúrica, identificada como a verdadeira fonte 

definidora da nação, lugar privilegiado onde os modernistas poderiam encontrar as 

verdadeiras e legítimas matrizes da nossa cultura, para depois serem os artífices e 

construtores dos produtos elevados de uma nova identidade, enraizada no seu 

passado histórico e independente em relação ao poder colonizador da cultura 

estrangeira. 

 
No final das contas, os românticos se tornam cúmplices dos ilustrados. Ao decidir que a 

especificidade da cultura popular reside em sua fidelidade ao passado rural, tornam-se 

cegos às mudanças que a redefiniam nas sociedades industriais e urbanas. Ao atribuir-lhe 

uma autonomia imaginada, suprimem a possibilidade de explicar o popular pelas interações 

que tem com a nova cultura hegemônica. O povo é "resgatado", mas não conhecido. 

(CANCLINI, 1998, p. 210) 

 

 Segundo Ortiz, outro estudioso do trabalho dos modernistas: 

 
(...) interessa mapear os arquivos da nacionalidade, a riqueza da alma popular. “Povo” 

significa um grupo homogêneo, com hábitos mentais similares, cujos integrantes são os 

guardiães da memória esquecida. Daí o privilégio pela compreensão do homem do campo. 

Entretanto, o camponês não será apreendido na sua função social; ele apenas corresponde 

ao que há de mais isolado na civilização. Os costumes, as baladas, as lendas, os folguedos, 

são contemplados, mas as atividades do presente são deixadas de lado. Movimento de 

imigração para a cidade, formas de produção, inserção do camponês na sociedade nacional, 

são esses os temas ausentes, tabus; eles escapam à própria definição do que seria o popular. 

(ORTIZ, s.d., p. 26) 
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 Ao afirmar as características e a origem rural deste Samba, Mário e os 

demais estudiosos que o seguiram imprimiam um juízo de valor, criando categorias 

distintas em relação ao interesse para o grande projeto modernista de construção de 

uma nova cultura nacional. Mesmo estando intimamente ligada à presença dos 

negros escravizados nas fazendas de café do interior do estado de São Paulo, a 

prática deste Samba rapidamente ganhou a periferia das grandes cidades como 

Campinas, Piracicaba, Jundiaí e a própria capital, além de Sorocaba e Botucatu. 

Nesse ambiente, principalmente em Pirapora do Bom Jesus, onde, mais tarde, 

veremos a manifestação ganhar sua projeção mais expressiva, o Samba de Bumbo 

continuou sendo praticado em sua plenitude, ganhando mesmo condições de se 

desenvolver ainda mais que no meio rural. 

 A entrada do elemento negro na sociedade paulista, aliás, coincide 

justamente com o processo de desestruturação da economia e da cultura caipira 

tradicional, baseada na solidariedade e na ajuda mútua para o trabalho no campo, 

realizado de forma pouco intensiva, para a subsistência, com baixo adensamento 

populacional (CANDIDO, 1987). 

 
Para o caipira, a agricultura extensiva, itinerante, foi um recurso para estabelecer o 

equilíbrio ecológico: recurso para ajustar as necessidades de sobrevivência à falta de 

técnicas capazes de proporcionar rendimento maior da terra. Por outro lado, condicionava 

uma economia naturalmente fechada, fator de preservação de uma sociabilidade estável e 

pouco dinâmica. Daí a regressão assinalada por Saint-Hilaire no trecho citado: na cultura e 

na sociedade caipira há não apenas permanência de traços – dos traços que desde logo se 

estabeleceram como “mínimo social” -, mas retorno, perda de formas mais ricas de 

sociabilidade e cultura, por parte dos que se iam incorporando nela, a partir de grupos mais 

civilizados. (...) 

É preciso indicar, neste passo, que a agricultura itinerante era possibilitada não apenas pelas 

reservas de terra nova e fértil, imensas para uma população esparsa, como também pelo 
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sistema de sesmarias e posses; sobretudo estas, que abriram para o caipira a possibilidade 

constante de renovar o seu chão de plantio, sem qualquer ônus de compra ou locação. A 

posse, mais ou menos formal, ou a ocupação, pura e simples, vêm juntar-se aos tipos de 

exploração e ao equipamento cultural, a fim de configurar uma vida social marcada pelo 

isolamento, a independência, o alheamento às mudanças sociais. Vida de bandeirante 

atrofiado, sem miragens, concentrada em torno dos problemas de manutenção dum 

equilíbrio mínimo entre o grupo social e o meio. (CANDIDO, 1987, p. 46) 

 

 A presença substantiva dos negros coincide com o desenvolvimento da 

economia de plantation, no caso do Sudeste, com o café (DEAN, 1977). Sua 

concentração em enormes fazendas de produção intensiva, inexistente ou pouco 

significativa nos séculos anteriores ao XIX, muito mais próximas da agricultura 

industrial dos nossos dias do que do roçado caipira, foi, sem dúvida, o lugar do 

surgimento do Samba de Bumbo a partir da reorganização dos padrões rítmicos dos 

batuques africanos. 

 E mesmo com a força de assimilação da cultura caipira descrita no trecho 

acima retirado de Antonio Cândido, quando houve a migração das fazendas de café 

para o oeste de São Paulo, o norte do Paraná e o sul de Minas Gerais, algumas 

regiões retrocederam ao padrão caipira de organização social, incorporando de 

forma parcial os negros que não acompanharam a expansão da fronteira cafeeira 

nem migraram para a capital do Estado, agora uma potência industrial. Esta 

segregação racial chamou a atenção de observadores como Cornélio Pires, que 

distinguia os diversos grupamentos caipiras. 

 
Este livro é uma prova de que o caipira paulista tem personalidade e até características 

raciais, pois resistiu a toda e qualquer influência que podiam ter nos seus costumes os 

costumes das diversas raças e nacionalidades que se infiltraram por todos os recantos do 

Estado. 
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Fenômeno interessante se verifica no interior do Estado. Estrangeiros de velhas raças, ao 

invés de influírem sobre os paulistas – de uma nacionalidade apenas em formação, como 

todos os brasileiros – são por estes influenciados, adquirindo-lhes os costumes, o feitio, o 

sotaque e até seus cantos e danças." (PIRES, s.d., p. 5-6) 

 

 Antonio Cândido concorda em linhas gerais com a afirmação de Cornélio 

Pires, identificando a solidez da cultura caipira diante das mudanças estruturais 

sofridas ao longo do tempo, muito aceleradas com a chegada da cultura cafeeira. 

 
Cornélio Pires descreve, em um dos seus livros, o “caipira branco”, o “caipira caboclo”, o 

“caipira preto”, o “caipira mulato”. É a maneira justa de usar os termos, inclusive porque 

sugere a acentuada incorporação dos diversos tipos étnicos ao universo da cultura rústica de 

São Paulo – processo a que se poderia chamar acaipiramente, ou acaipiração, e que os 

integrou de fato num conjunto bastante homogêneo.” (CÂNDIDO, 1987, p. 22-23) 

 

 Poderíamos dizer mesmo que, a partir da alternativa econômica gerada pelo 

desenvolvimento industrial de São Paulo aos negros libertos, o Samba de Bumbo 

passa a ter dois movimentos básicos de comportamento: um, mais afeito à dinâmica 

da cultura caipira tradicional, naqueles municípios onde se manteve uma certa 

concentração negra originária das fazendas de café; e, outro, incorporado ao modo 

de comportamento das culturas dos migrantes e imigrantes na periferia das grandes 

cidades. O primeiro movimento vai resultar no declínio, no início acentuado, 

depois paulatino da manifestação do Samba de Bumbo em função da continuidade 

da modificação do padrão de vida da cultura caipira tradicional. O segundo, com 

uma dinâmica mais intensa, embora tomando rumos bastante distintos daqueles 

observados no interior, levando a manifestação do Samba de Bumbo a integrar o 

processo de formação dos Cordões carnavalescos paulistanos e, depois, 
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constituindo parte da origem das Escolas de Samba, abandonando definitivamente 

os padrões antigos (HORI, 1981). 

 Marcado pela extrema pobreza e pela rígida disciplina das jornadas 

estafantes de trabalho, o homem do campo, o caipira tradicional e os caipiras 

negros vão desfrutar dos divertimentos coletivos como o Samba somente nas 

situações de festa, principalmente em homenagem aos santos padroeiros católicos. 

Praticado em menor escala nos finais de semana e em outros momentos de lazer, o 

Samba de Bumbo encontrará seu espaço primordial nas festas religiosas como as de 

São João, Santos Reis, Nossa Senhora Aparecida, Bom Jesus, e, principalmente, 

naquelas devotadas ao santo negro, São Benedito. Após cumpridas as obrigações 

religiosas – participação em novenas, missas, procissões e rezas -, parte principal 

desses festejos, o tempo festivo dava margem ao consumo de alimentos e bebidas, à 

prosa com os compadres, aos encontros amorosos e a toda sorte de produções 

artísticas como danças e cantos populares. Alguns destes constituem parte 

integrante do próprio ritual religioso, como as Congadas, Folias, Danças de São 

Gonçalo e Santa Cruz, enquanto que os outros serviam aos bailes e outros 

divertimentos profanos, como o Cururu, a Caninha Verde, os Fandangos, o Catira, 

o Batuque, o Jongo e, como não poderia deixar de ser o Samba de Bumbo. A 

comunidade que se reúne esta’referida na unidade básica da vida social caipira, o 

bairro, que é definido muito mais pelas trocas estabelecidas no âmbito do trabalho e 

da convivência religiosa do que por limites geográficos. 

 
Pode-se falar, portanto, de autarquia, com referência ao bairro; não às relações de família 

no sentido estrito. E um dos elementos de sua caracterização era o trabalho coletivo. Um 

bairro poderia, deste ângulo, definir-se como o agrupamento territorial, mais ou menos 

denso, cujos limites são traçados pela participação de moradores em trabalhos de ajuda 

mútua. É membro do bairro quem convoca e é convocado para tais atividades. A obrigação 

bilateral é aí elemento integrante da sociabilidade do grupo, que desta forma adquire 
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consciência de estabilidade e funcionamento. Na sociedade caipira a sua manifestação mais 

importante é o mutirão, cuja origem tem sido objeto de discussões. (...) 

As várias atividades da lavoura e da indústria doméstica constituem oportunidades de 

mutirão, que soluciona o problema de mão-de-obra nos grupos de vizinhança (por vezes 

entre fazendeiros), suprimindo as limitações da atividade individual ou familiar. E o 

aspecto festivo, de que se reveste, constitui um dos pontos importantes da vida cultural do 

caipira. 

(...) Outro elemento de definição da sociabilidade vicinal é a vida lúdico-religiosa – 

complexo de atividades que transcendem o âmbito familiar, encontrando no bairro a sua 

unidade básica de manifestação. 

(...) Com menor grau de organização, havia em quase todos os bairros a Irmandade de São 

João, nome dado ao grupo de pessoas que tomavam a iniciativa da festa anual deste santo, e 

cuja tarefa consistia, principalmente, em arranjar luzes para a procissão, que tem lugar de 

madrugada, depois que se extinguem as fogueiras e cessam os folguedos. 

Além desses agrupamentos estruturados, há nos bairros uma solidariedade que se exprime 

pela participação nas rezas caseiras, nas festas promovidas em casa para cumprimento de 

promessa, onde a parte religiosa, como se sabe, é inseparável das danças. Quando, por 

exemplo, é muito grande o número de inscritos para promover a festa mensal da capela, um 

morador que tem promessa a cumprir pode trazer a imagem à sua casa: há reza, distribuição 

de alimentos e, depois, fandango. Geralmente a primeira parte se desenvolve durante o dia, 

a segunda, à noite.” (CÂNDIDO, 1987, p.68-74) 

 

 Aceita-se, então, que o Samba de Bumbo assume características próprias da 

cultura dos habitantes da zona rural, como de resto, toda a cultura brasileira até 

meados do século XX, quando a maior parte da população vivia no campo. Essa 

explicação, contudo, foi dada num momento posterior aos escritos de Mário de 

Andrade, e não fez parte de seu processo de conceituação do Samba em destaque. 

Devido à dupla existência do Samba de Bumbo a partir do final do século XIX - na 

zona rural e na periferia das médias e grandes cidades - e pela natureza moderna do 

ambiente rural onde esse Samba se desenvolveu, defendo que o adjetivo rural possa 
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sim ser usado como caracterizador do Samba em questão, desde que estejamos 

cientes de que o sentido que se dá ao rural aqui é bastante diferente da idéia de 

arcaísmo embutida na definição de Mário de Andrade. 

 Ao lançarmos o olhar sobre outros nomes obtidos pelo Samba de Bumbo ao 

longo de sua história, o segundo mais popular foi o Samba Lenço. 

 
Ressoa o apito. Os dançadores acham-se em fila e iniciam o toque dos instrumentos, 

sambando sem sair do lugar. As mulheres, evoluindo em saracoteados de grande agilidade, 

dirigem-se aos tocadores, segurando um lenço branco na mão. E frente aos mesmos, 

continuam fazendo evoluções de difícil execução, até escolher qual deles quer para par. 

Feito isto oferecem então a outra ponta do lenço. O cavalheiro aceitando segura a ponta do 

lenço e partem ambos para o samba quente, num cadenciado desenfreado, ornamentado 

com evoluções executadas pelos sambistas que se entregam de corpo e alma à dança. Um 

novo toque de apito e eis que a dança termina. (COMENDA, 1969, p. 149-150) 

 

 Um dos resultados do longo processo de construção da noção de etiqueta e 

civilidade e, mais profundamente, da noção de indivíduo, o uso do lenço como peça 

fundamental do vestuário nobre, anteparo e absorvente indispensável de toda e 

qualquer excreção corporal (suor, catarro, sangue etc) difundiu-se muito 

posteriormente também entre os homens do povo (ELIAS, 1993). Presente nas 

danças do corte européia vai ser introduzido posteriormente nas rodas e nos salões 

brasileiros por força da influência do padrão europeu de comportamento social na 

vida da elite nacional. O Fandango, citado anteriormente, pode ser caracterizado, 

sobretudo após o século XVIII, quando corrige, substitui ou equilibra os sapateados 

rústicos pelas danças de par, como uma suíte de danças originárias da Europa, onde 

várias figuras coreográficas se sucedem. Talvez o exemplo mais popular desta 

evolução tenha sido a Quadrilha. Em muitas destas figurações de baile, o lenço foi 
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largamente utilizado. No Fandango tradicional gaúcho aparece, por exemplo, o 

Vilão de Lenço. 

 
O vilão brasileiro deve ter se originado no Vilão português, que significava “morador da 
vila” ou “camponês”. O vilão era considerado “dança miúda ou contra-dança”, e era a única 
dança miúda executada sem cantar os versos; onde era realizado com a participação só de 
homens ou só de mulheres. Atualmente tomam parte homens e mulheres, permanecendo a 
ausência de contato. O vilão de lenço é dançado com o acompanhamento de uma viola, sem 
canto, executado em duas colunas ou fileiras, onde os pares seguram a ponta do lenço e 
com os braços elevados, formam arcos sob os quais todos passam. Há cumprimentos com 
reverência entre os cavalheiros e as damas, onde o barulho dos pés silencia. A passagem 
sob os lenços é feita em corridinha, os movimentos dos pares são simultâneos e sem 
interrupção. Os fatos de uns avançarem e outros recuarem, uns abaixarem os lenços e 
outros elevarem-nos, produzem um movimento ondulatório de grande efeito. O violeiro 
rege a dança e é chamado de “mestre de fandango”. Em relação à execução do vilão de 
lenço em cada estado ou em cada cidade, percebe-se que há algumas particularidades e tem 
em alguns lugares, a mesma música e a mesma letra da cana-verde, só diferenciando desta 
pela coreografia.(www.def.uem.br/brasilis/brapesquisa.htm, consultado em 18/04/2005) 

 

 Como as relações históricas entre o interior de São Paulo e o sul do país 

foram profundas, desde as razias bandeirantes às missões jesuíticas, chegando ao 

movimento de importação de animais para a formação de tropas, o estado apresenta 

inúmeras cidades que assistiram o desenvolvimento de fandangos variados. 

Podemos afirmar com bastante segurança, então, que o Vilão de Lenço foi 

praticado em São Paulo e deve ter sido uma das manifestações da cultura caipira 

assimiladas pelos negros no seu processo de assimilação ao universo rural paulista. 

 Peça do vestuário, tanto feminino (usado na cabeça) como masculino 

(ornamentando o pescoço), bastante usado entre os caipiras e habitantes do interior 

do Estado no início do século XX, o lenço também era um acessório obrigatório 

para enxugar o suor, assoar o nariz ou escarrar. Chegou-se mesmo a usar dois 

lenços nos bolsos, um para si, outro para oferecer àqueles que necessitassem. 
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Os participantes do grupo informam ser o Samba-lenço uma “dança feita pra fora”, isto é, 

dança para ser feita ao ar livre. Entre esses participantes, há naturais de Jundiaí; e outros 

elementos nascidos em Ribeirão Preto, onde aprenderam a dança com os pais, também 

nascidos nesta cidade. “O nome antigo era Roda de Samba. Quando tem bastante 

cavalheiro, o cavalheiro tira as damas com o lenço, assim. É por isso que enfim se põe o 

nome de Samba-de-lenço”. (PELLEGRINI FILHO, 1975, p. 138-140) 

 

Um outro autor destaca aspectos desta mesma prática: 

 
Também chamado Samba-lenço é uma variante do Samba, assim, denominado porque os 

dançadores ao executarem-no levam esta peça na mão direita. 

É conhecido em Piracicaba, Tietê, Araçoiaba da Serra e Capital (Vila Palmira). 

É dançado ao ar livre ou no terreiro, em duas fileiras paralelas que permanecem fixas e os 

pares, cada par de uma vez, movimentam-se entre as mesmas. (...) Tanto os cavalheiros 

podem “tirar” as damas, como estas àqueles, para formar os pares. O convite é feito por 

meio de um aceno do lenço de quem convida. Cada par dança de uma vez, portanto em 

solo, entre as fileiras de participantes. Quando um par termina de dançar sai outro, assim, 

sucessivamente, até que todos dancem. É sempre dançado com número igual de damas e de 

cavalheiros, para que haja pares certos. 

Em Piracicaba, as figuras tradicionais, são: “Puxa a fieira”, em que o cavalheiro gira em 

torno da dama ou esta em torno daquele e “Carreirinha”, mais movimentada que a primeira, 

caracterizando-se pelo ato da dama afastar-se e em seguida aproximar-se do cavalheiro. (...) 

Além das mencionadas, conhecemos outras figuras que nos foram ensinadas por uma preta 

de 30 anos, aproximadamente, integrante do grupo de dançadores da Vila Palmeira, na 

Capital paulista, chefiado por D. Francisca Sousa Florêncio. 

Aprendemos com ela a dançar o Samba de lenço, segurando, dama e cavalheiro respectivo, 

cada um uma ponta do lenço de quem convida. Os braços correspondentes são elevados, e 

os dançadores conservam-se à distância suficiente, para que o lenço mantenha-se estendido. 

Assim, o par percorre o intervalo que separa as fileiras, ora girando a dama, ora o 

cavalheiro, ora ambos, sempre volteando sobre o braço. 
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Os giros podem ser entremeados com passos em progressão ou executados seguidamente. 

Podem ser feitos no lugar, isto é, estando os dançadores parados ou girando e progredindo 

ao mesmo tempo. 

Informou-nos ainda que, para terminar a dança, o conjunto dispõe-se em círculo (figura não 

mencionada no Samba lenço de outras localidades), conservando os lenços seguros, no alto, 

pelos pares, como foi visto acima. Dançadores progridem no sentido do círculo girando e 

progredindo, concomitantemente, ora damas, ora cavalheiros, ora ambos, livremente. 

Para retirarem-se, vimos os dançadores daquele bairro caminharem aos pares, em linha reta, 

portanto em colunas, movimentando-se à vontade, cada um com seu lenço livre, 

revoluteando-o. (GIFFONI, 1964, p. 244-245) 

 

 O maior observador desta modalidade de Samba foi o folclorista renomado 

Rossini Tavares de Lima, que teve suas observações sobre a manifestação 

praticamente reproduzidas ao longo dos anos sem muito crítica. 

 
O Samba-Lenço ou Samba-de-Lenço que vimos no Arraial de S. Bento (Piracicaba), 

Araçoiaba da Serra (ex-Campo Largo), e também descrito por Benedito Pires de Almeida, 

em Tietê, é uma dança de fila frente a frente, como a anterior, na qual, entretanto, não se 

observa o vai e vem das fileiras, mas de pares. Em geral, homens e mulheres dançam com 

um lenço na mão, acenando-o junto à dama ou cavalheiro com quem desejam sambar. 

(LIMA, 1954, p. 89-90) 

 

 Modernamente, o professor Marcos Ayala observou atentamente um grupo 

de Samba Lenço que se rearticulou e sobreviveu às intempéries da dinâmica 

cultural metropolitana e continuou atuando na periferia da cidade de São Paulo. 

 
A dança conta com algumas referências bibliográficas. Com o nome de samba-lenço, ou 

samba-de-lenço, foi vista por Rossini Tavares de Lima, no início dos anos cinqüenta, no 

Arraial de São Bento (município de Piracicaba) e em Araçoiaba da Serra (ex-Campo 

Largo), ambos no Estado de São Paulo. A coreografia é muito semelhante à do samba 
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realizado, atualmente, nas cidades de Mauá e São Paulo, que será descrito mais 

detalhadamente quando  virmos a festa de São João ocorrida na casa de Da. Guilhermina, na 

Vila das Palmeiras. (...) 

Há algumas diferenças, a começar pelo uso do lenço. Apenas algumas das mulheres do 

Samba-lenço de Mauá carregam o lenço na mão, apesar da denominação da dança e do 

grupo. Em lugar do aceno com o lenço, é com uma vênia que o sambador ou sambadora 

convida outro para parceiro. (...) 

Não há, também, no caso que será aqui estudado, denominações específicas para as 

figurações coreográficas, nem sua realização em momentos diversos, como sugere o relato 

anterior. As duas formas de dançar aparecem ao mesmo tempo, realizadas por diferentes 

pares, no decorrer da dança, de acordo com o gosto e a disposição de cada um. (AYALA, 

1987, p. 43-45) 

 

 Entre os sambadores originais, o termo Samba de Roda, associado à 

modalidade mais conhecida e praticada no Recôncavo baiano69, foi utilizado 

largamente em Caçapava e Redenção da Serra (Lima, 1954) para denominar a 

manifestação paulista, além de Campinas e Descalvado70. O nome se mantém em 

voga na cidade de Pirapora do Bom Jesus, embora este outro Samba de Roda não 

apresente nenhuma vinculação com seu homônimo baiano, constituindo parte do 

fenômeno a que me propus estudar. A manutenção desta denominação é 

interessante porque, mesmo encontrando a formação tradicional em roda, 

característica universal de inúmeras danças populares, os sambadores de São Paulo 

desenvolveram, na sua grande maioria, uma formação própria para evoluir, baseada 

na confrontação de filas ou blocos perfilados que avançam e recuam contra si, 

como veremos na seção devotada à análise da coreografia71. Nem por isso, a 

                                                 
69 O Samba de Roda baiano tem sido objeto de estudos mais sistemáticos por parte, sobretudo, dos etnomusicólogos 
nos últimos anos. Para uma caracterização mais estrita desse gênero de Samba do recôncavo consultar os trabalhos 
recentes de Döring (2002), Marques (2003) e Nunes (2002), além do já clássico trabalho de Oliveira Pinto (1990). 
70 Segundo depoimentos de Alceu Estevam (Campinas) e Geraldo Perna (Descalvado). 
71 A mesma formação em filas é comum ao Batuque de Umbigada, tradição afro-caipira que compartilha a mesma 
região geográfica original do Samba Paulista. 
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denominação Samba de Roda foi suplantada por Samba de Fileiras, Samba de Alas 

ou qualquer outra nesta direção. Vi muitos gestores culturais, autores e 

comentaristas criticarem o uso que os sambadores tradicionais fazem do nome 

Samba de Roda, como se quisessem desfazer uma possível confusão dos antigos 

mestres da dança. No entanto, o desenrolar da pesquisa demonstrou que a 

expressão Samba de Roda esteve bastante assentada em diferentes comunidades 

praticantes do Samba paulista, formulada a partir de uma dinâmica histórica 

própria, sem nenhum cruzamento com o gênero baiano citado. 

 O Samba paulista será denominado, sobretudo pelos observadores externos, 

de diversas formas, como Samba Antigo (CLETO, 1978; e HORI, 1981), Samba 

Sertanejo (MUNIZ JR., 1976), Samba de Terreiro (IANNI, 1966) e Samba Grosso 

(ALENCAR, s.d.; e ANDRADE, 1937). Samba de Pirapora e Samba Campineiro, 

encabeçam, pela própria importância das duas cidades no desenvolvimento do 

gênero, um sem número de denominações que identificam o Samba com o local 

onde foi e é praticado, como Samba de Itu, Samba de Guaxupé, Samba de Jacareí, 

Samba de São Simão, Samba de Araraquara, e assim por diante. Denominações 

curiosas como Pandeiro (FERNANDES, 1943), também podem ser encontradas 

para designar a manifestação, como ocorreu em Sorocaba. O tradicionalíssimo 

termo Batuque também foi bastante usual até há pouco tempo como sinônimo do 

Samba estudado aqui entre os sambadores tradicionais, sendo registrado em alguns 

estudos (ARTIGIANI, 1994; FERNANDES, 1943, entre outros). Tal sinonímia 

sempre confundiu os esforços de pesquisadores que tentaram mapear a cultura 

popular paulista como Mário de Andrade e Rossini Tavares de Lima, uma vez que 

o nome foi bastante mais comum na região centro-oeste do Estado para designar 

uma outra manifestação, o Batuque de Umbigada, Tambu ou Caiumba, com 

características formais ora bastante distintas, ora extremamente semelhantes. 
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A todas as limitações apontadas quanto ao uso dos mapas referidos, é preciso ainda 
acrescentar a da confusão, ou melhor, a mistura dos nomes batuque e samba. A legenda 
– batuque ou samba – subentende que uma forma exclui a outra ou que são palavras 
sinônimas. No entanto, vê-se no mapa que em muitos municípios, aliás na maioria deles, 
é consignada a existência de batuque e samba. (RAYMOND, 1954, p. 32) 

 

 Como os dois nomes, Batuque e Samba, muitas vezes aparecem nos 

depoimentos dos informantes de um mesmo município, tanto para uma como para 

outra manifestação, às vezes não podemos saber ao certo qual dança está sendo 

identificada. 

 Isso porque, do ponto de vista êmico, o termo Samba, sem adjetivos, é a 

forma mais comum pela qual seus praticantes definem o que estão produzindo. 

 A expressão Samba Paulista também foi bastante usual, especialmente nos 

espaços jornalísticos, importantes para o registro histórico do gênero, que atraiu 

uma parcela da intelectualidade sensível ao universo do Samba. Seu uso, no 

entanto, se mostra bastante impreciso, ora se referindo ao Samba tradicional 

praticado pelos negros caipiras, ora fazendo menção ao gênero do Samba vinculado 

à indústria cultural, especialmente o rádio e o disco,  quando produzido por 

compositores e músicos de São Paulo com acesso a esses meios de comunicação de 

massa (MUNIZ JR., 1976). No primeiro caso o uso da expressão Samba Paulista é 

mais adequado, por constituir-se o dito Samba como um fenômeno estadual, de 

ampla projeção geográfica, embora tenha transbordado as fronteiras paulistas e 

atingido partes do Estado de Minas Gerais. Na segunda situação, o mais correto 

seria empregar-se a denominação Samba Paulistano, porque só no contexto da 

capital houve condições, até meados do século XX, de se desenvolver a indústria 

cultural, principal sustentáculo da atividade de sambistas como Gerado Filme, Zeca 

da Casa Verde, Vassourinha, Adoniran Barbosa, dentre outros. Afora algumas das 

composições destes nomes façam a defesa das características regionais e produzam 

discursos laudatórios sobre a terra e a gente paulista, as características formais 
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deste Samba Paulistano não diferem em nada daquelas apresentadas pelos 

sambistas cariocas, até hoje reconhecidos como os formuladores das características 

estéticas primordiais do gênero, que acabou se espalhando por todo o país 

(MORAES, 1997). 

 A fim de evitar confusões e demonstrar o profundo parentesco existente 

entre as diferentes formas de Samba desenvolvidas no Estado de São Paulo, missão 

que só conseguirei concluir ao longo do trabalho com a análise dos mais diferentes 

aspectos artísticos, históricos e antropológicos envolvidos na sua produção, 

adotarei o termo Samba de Bumbo (Giffoni, 1964) para designar o conjunto dos 

sambas destacados acima, por ser, na contemporaneidade, o nome mais aceito pela 

coletividade praticante e pela crítica externa como definidor do gênero. Quando me 

referir especificamente aos grupos ainda atuantes, optarei pela denominação 

utilizada pelos sambadores locais, como Samba de Roda de Pirapora, Samba Lenço 

de Mauá etc. 

 Para justificar a adoção do termo Samba de Bumbo em detrimento dos 

nomes recebidos pela manifestação ao longo da história é preciso fazer uma 

pequena digressão em direção aos estudos passados a fim de melhor embasar o 

processo de escolha. No momento que iniciarei a análise das características 

estruturais do Samba de Bumbo terei que promover uma nova digressão, desta vez 

em direção a um passado ainda mais distante, onde reinava a denominação 

Batuque, passando depois a denominar-se indistintamente a manifestação como 

Batuque ou Samba, detendo-me particularmente no contexto paulista, uma vez que 

a mesma “confusão” terminológica ocorreu em outras partes do Brasil. 

 A manifestação do Samba de Bumbo assumiu a conformação atual em 

meados do século XIX na região centro-oeste do Estado de São Paulo, sendo 

introduzida, posteriormente, nos bairro periféricos da capital paulistana na 

passagem para o século XX. O Samba de Bumbo exerceu grande influência na 
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conformação do Samba Paulista, manifestação cultural praticamente indistinta do 

Samba Carioca nos dias de hoje, afastando-se das outras vertentes históricas de 

influência que tinha no início do processo. Paralelamente à sua introdução no 

universo cultural dos negros paulistanos, o Samba de Bumbo inicia um processo de 

lenta transformação, acelerado vertiginosamente com a decadência da festa de 

Pirapora do Bom Jesus em meados dos anos 40 do século XX, além de outros 

fatores que analisaremos adiante. De um contingente considerável de cidades e 

grupos praticantes no passado, o Samba de Bumbo enquistou-se 

contemporaneamente em alguns poucos redutos tradicionais, restando uma pálida 

memória de sua existência entre os sambistas atuais, e não mais sambadores, como 

se dizia antigamente. 

 Os grupos que ainda se mantêm em atividade desde o período inicial ou que 

foram formados posteriormente são: o Samba de Roda de Pirapora do Bom Jesus, o 

Samba Lenço de Mauá e o Samba do Henrique Preto, atualmente conhecido como 

Grito da Noite de Santana de Parnaíba. Em outras localidades do Estado a prática 

do Samba de Bumbo encontra-se em estado agonístico, a exemplo do Samba do 

Cururuquara (Santana de Parnaíba), Samba de Da. Aurora (Vinhedo), Samba 

Caipira (Quadra) e de dois outros grupos de Samba Lenço (o da Irmandade do 

Divino de Piracicaba e o da cidade de Rio Claro). Encontramos também em muitos 

municípios que viram desaparecer a manifestação, alguns muito recentemente, 

testemunhas e ex-participantes vivos, como em Itapira, Descalvado, Sorocaba, São 

Roque, Porto Ferreira, Rincão e Cabreúva, dentre outros. Ainda contamos como 

participantes da família contemporânea do Samba de Bumbo os grupos Urucungos, 

Puítas e Quinjengues (Campinas) - que conta com descendentes dos sambadores 

tradicionais daquele município -, Sambaqui (São Paulo) e Teatro Popular Solano 

Trindade (Embu das Artes), formados, em sua maioria, por universitários, 

pedagogos e artistas interessados na pesquisa, na prática e na recriação estética do 
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repertório artístico do gênero. Os grupos de Campinas e Embu praticam diversos 

gêneros da cultura popular além do Samba de Bumbo e suas origens estão 

umbilicalmente vinculadas à figura de Raquel Trindade, filha do poeta, teatrólogo e 

pesquisador Solano Trindade. Diferentemente das comunidades tradicionais, estes 

grupos procedem em relação ao Samba de Bumbo de modo bem distinto quanto ao 

aprendizado, organização interna, performance e em muitos outros aspectos, 

devendo ser pouco analisados no conjunto do trabalho, apesar de interagirem com 

as comunidades originais em diversos momentos e de serem grandemente 

responsáveis pelo interesse atual no Samba de Bumbo. 

 A manifestação em destaque derivou dos Batuques ancestrais africanos, 

introduzidos em toda a América portuguesa desde o início do tráfico de escravos. 

Apesar da pouca importância de São Paulo neste comércio até o final do século 

XVIII temos notícia da presença de alguns Batuques em terras paulistas desde 

muito cedo, apesar da pouca concentração de população negra no seu território. 

Acredito ser possível traçar uma linha de continuidade histórica entre os Batuques 

primitivos encontrados em São Paulo e o Samba de Bumbo e deste em relação aos 

Cordões carnavalescos, que precederam as Escolas de Samba na formação do 

Carnaval paulista, sobretudo na capital. Antes disso, uma pequena digressão precisa 

ser feita em relação às características destes Batuques ancestrais encontrados 

esparsamente na documentação sobre São Paulo, a fim de evitar uma série de 

incorreções e imprecisões sedimentadas já no senso comum e em muitas das 

análises sobre o assunto, especialmente entre os folcloristas mais antigos. 

 Diferentemente do viés adotado pelos cronistas coloniais, que empregavam 

o termo Batuque na denominação de qualquer forma de expressão cultural dos 

negros escravizados - do simples baile ao mais complexo ritual religioso -, 

combinando preconceitos diversos com uma notável incapacidade de compreensão 

dos princípios envolvidos nessa produção simbólica, tentarei ser mais preciso, 
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partindo de um referencial menos antropocêntrico e mais atento às reais motivações 

estéticas de seus criadores. As manifestações culturais, sobretudo aquelas que 

envolvem a produção de música e dança, aparecem nos textos dos cronistas sob o 

nome Batuque. O termo tornou-se um verdadeiro guarda-chuva, sob o qual foram 

abrigadas distintas manifestações sem o estabelecimento de um recorte preciso, 

confundindo mais do que clareando os objetos em análise, embora para a classe 

hegemônica essa pouca acuidade analítica bastasse. 

 Hoje contamos com os avanços obtidos pelas pesquisas de diversos 

estudiosos - historiadores, antropólogos e musicólogos -, como as de Kubik (1979, 

1984, 1991, e 1995), na África e no Brasil, sobre os padrões estruturantes da 

expressão musical no ambiente original e em alguns pontos da diáspora. As 

estruturas musicais africanas percebidas por Kubik foram sintetizadas por Oliveira 

Pinto (2001) em 12 categorias essenciais para uma compreensão da estruturação 

dos processos musicais, cognitivos e performáticos dos músicos africanos.72

                                                 
72 Música e dança: a partir de sua semântica, fica evidente que na maioria dos idiomas africanos o aspecto sonoro e 
o movimento de música e dança são inseparáveis. Ao analisar-se música africana, portanto, dança e expressão 
corporal devem sempre ser considerados. 
Pulsação elementar: é a pulsação contínua de valores de tempo mínimos. Este timing é concretizado acusticamente 
ou através de movimentos, significando a menor distância entre impactos sonoros e/ou de movimentos. Não existe 
início ou final preestabelecidos, assim como tampouco uma acentuação pré-definida. (...) Waterman havia se referido 
à pulsação elementar como "metronome sense". 
Beat e off-beat: representam a marcação e a batida entre as marcações. As acentuações melódicas do repertório 
africano caem predominantemente fora da marcação, ou, na terminologia ocidental, fora do primeiro tempo do 
compasso. Dentro do acontecimento musical a marcação representa um referencial onipresente, assim como também 
a pulsação elementar. Ambos referenciais agem simultaneamente. 
Ciclos formais: enquanto o referencial rítmico é realizado pela marcação e pela pulsação elementar, os motivos 
melódicos, as frases, temas e fórmulas musicais expressam na sua repetição ciclos formais precisos que em geral se 
estendem sobre 8, 9, 12, 16, 18, 24, 27 ou 36 pulsos. O comprimento do ciclo é definido a partir do momento do 
primeiro impacto até o início de sua repetição. 
Ritmos cruzados (cross-rhythm): a combinação de ritmos, frases ou motivos pode realizar-se de tal forma que sua 
acentuação não coincide, resultando em novas configurações rítmicas. 
Pulsos intercalados (interlocking): trata-se aqui de uma versão específica de ritmo cruzado, que se apresenta de 
forma regular, quando dois ou três músicos intercalam suas marcações sonoras. 
Padrão (pattern): em muitas culturas africanas os músicos pensam em padrões organizados, sejam estes rítmicos, ou 
de outra natureza sonora e de movimento. 
Notação oral: padrões rítmicos são muitas vezes fixados de forma não escrita. A sua manutenção fonética serve para 
a transmissão de determinadas configurações musicais. 
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 Em qualquer dos gêneros musicais que foram trazidos pelos africanos para 

o Brasil, mesmo que assumindo posteriormente uma dinâmica nova de evolução, 

com a introdução de elementos musicais europeus ou de outras etnias, podemos 

encontrar uma combinação de dois ou mais desses fatores estruturantes, como pode 

ser observado na extensa família dos Batuques no Brasil, formada, dentre outras, 

pelas seguintes manifestações: Baião, Candombe, Capoeira, Carimbó, Cocos, 

Jongo, Lundus, Marabaixo, Sambas, Tambor de Crioula, Tambu73 e Zambê. 

Analisando as inúmeras manifestações religiosas de origem afro-brasileira sob o 

estrito viés da musicalidade envolvida na produção de seus rituais, podemos 

considerar também como Batuques o Babassuê, os Candomblés, o Catimbó, o 

Tambor de Mina, a Umbanda e o Xangô, dentre outros gêneros. Na crônica 

colonial, muitas vezes foram confundidos os primeiros, Batuques com finalidade 

mais social e de entretenimento, com os segundos, rituais religiosos estricto sensu, 

em função talvez da pouca acuidade da observação das elites dominantes, mas 

também em função da proximidade formal realmente existente entre estas duas 

manifestações do espírito afro-brasileiro. 

                                                                                                                                                              
Time-line-pattern: Este é um padrão rítmico especial, de configuração assimétrica, que funciona como "cerne 
estrutural" da música. Time-line-patterns são fórmulas estáveis, produzidas em um tom apenas, de timbre agudo, e 
servem de orientação aos demais músicos e aos dançarinos. 
Seqüências de timbres: é a mudança de timbres que pode ocorrer sem variação da freqüência de tom. Nos tambores, 
por sua vez, podem-se produzir estruturas rítmicas, com seqüências de timbres que assumem aspectos melódicos. 
Alternâncias na polifonia (skipping process): através de usos alternados de determinados tons dentro de uma 
escala, ocorrem sistemas polifônicos, que se distinguem das polifonias ocidentais e caracterizam estilos musicais da 
África Oriental e Meridional. 
Padrões inerentes: o processo musical permite o surgimento de padrões inerentes, que resultam da combinação de 
alguns elementos de duas ou mais partes da música. Trata-se de um tipo de "ilusão de audição", pois estes padrões 
são perceptíveis para uns, para outros só quando alertados. (OLIVEIRA PINTO, 2001) 
73 Também denominado Batuque de Umbigada, Caiumba, ou simplesmente Batuque pelos seus praticantes, o Tambu 
é praticado atualmente em São Paulo por um grupo, formado pela junção de três municípios: Tietê, Piracicaba e 
Capivari, além de um pequeno núcleo na cidade de Rio Claro. Outros elementos de Campinas, Laranjal Paulista e 
arredores também podem ser encontrados no contexto uma vez que o gênero foi extensivamente praticado em 
cidades da mesma região. Sua presença pode ser constatada em romances do ciclo rural do século XIX, como: A 
carne, de Júlio Ribeiro, 1888; e Til:  romance brasileiro, de José de Alencar, s.d. Registros históricos importantes 
sobre o Batuque podem ser encontrados nas cronistas da elite cafeeira de meados do século XIX, como em Hercules 
Florence, de Estevão Leão Bourroul, 1900; Os crimes do Visconde, de Lucas do Prado, 1895; Campinas de outrora, 
de Rafael Duarte, 1905. Como trabalho mais recente sobre o Batuque podemos citar o de Lavínia da Costa Raymond, 
Algumas danças populares no Estado de São Paulo, 1954. 
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 A análise geral do processo de adaptação dos padrões culturais africanos ao 

Novo Mundo, incluindo manifestações de natureza musical, coreográfica e poética 

como os Batuques, é bastante complexa e foge aos objetivos estritos deste trabalho. 

De forma mais ampla, aceitam-se aqui as teses definidas a partir da linha de estudos 

iniciada por Bastide (1974) sobre o assunto, destacando autores que seguiram seus 

passos como Mukuna (2000), para citar apenas um exemplo. A idéia central 

proposta por eles pode ser resumida na passagem seguinte: 

 
(...) a escravidão, por outro lado, destruía pouco a pouco essas culturas importadas do 
continente negro. Primeiro, mesmo para a geração dos boçais; dispersava os membros 
de uma mesma família, tornava impossível a continuidade da vida das linhagens; o 
regime escravista, com sua desproporção entre os sexos, a promiscuidade imposta, a 
cobiça do homem branco, devia impor-lhes um novo regime de relações sexuais que 
nada tinha de comum com os regimes africanos. Em seguida, na segunda geração, a dos 
negros crioulos, os negros se apercebiam que a escravidão, apesar de toda a sua dureza, 
deixava aberto certo número de canais de mobilidade vertical, seja no próprio interior da 
estrutura escravagista (passagem do trabalho nos campos aos trabalhos domésticos para 
as mulheres, ao trabalho artesanal e a postos de direção para os homens), seja no interior 
da estrutura global (manumissão e ingresso no grupo dos negros livres). Esses canais de 
ascensão, porém, só estavam abertos para aqueles que aceitavam o cristianismo e os 
valores ocidentais, que renegavam portanto seus costumes e suas crenças ancestrais. Isso 
fazia com que as civilizações africanas acabassem por perder-se. Entretanto, esses 
“negros de alma branca”, como eram chamados algumas vezes, permaneciam sempre, 
mesmo libertos, nos estratos mais baixos da sociedade, separados e desamparados dos 
brancos. Formaram assim, por toda parte, comunidades relativamente isoladas, no 
interior de uma nação que só lhes concedia um status de inferioridade; nessas 
comunidades criaram-se regras de vida, igualmente distanciadas das da África, 
definitivamente perdidas, e das dos brancos, que lhes negavam a integração. Não 
falemos de ausência de cultura, entretanto, para essas comunidades de negros, nem de 
cultura desintegrada. Elas na verdade forjaram, para poderem sobreviver, uma cultura 
própria, em resposta ao novo meio em que deveriam viver. Podemos pois falar da 
existência de culturas negras ao lado de culturas africanas  ou afro-americanas. 
O perigo está em confundi-las, em querer encontrar em toda parte traços de civilizações 
africanas, onde desde há muito tempo não mais existem. Ou, ao contrário, de negar a 
África para não ver em toda parte mais que “o negro”. (BASTIDE, 1974, p. 26-27) 

 

 Fatores como a maior ou menor concentração de escravos de uma mesma 

etnia ou região cultural de origem, características intercambiáveis de repertórios de 
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diferentes grupos, bem como a aceitação dos novos elementos por parte dos grupos 

de africanos e seus descendentes já estabelecidos no território, teriam possibilitado 

a renovação ou a reconstrução permanente de uma africanidade profunda. 

 
Se os africanos, na sua grande maioria, não podiam olhar para a frente, para um 
tempo em que seriam assimilados pela nova sociedade, tampouco, ou apenas 
excepcionalmente, eles podiam olhar para trás. Evidentemente, os que foram para a 
cidade do Rio, onde encontravam mais liberdade de movimento e um grande 
aglomerado de africanos de todas as origens, tinham mais possibilidades de se 
circundarem de fragmentos de suas sociedades de origem. Os que foram para as áreas 
rurais, no entanto, dificilmente podiam construir vidas que coubessem, de forma 
significativa, dentro de suas antigas fronteiras étnicas. Chegando no final de sua 
viagem, não se encontravam em geral em posses muito “grandes”, mesmo nas regiões 
produtoras de açúcar e de café; e mesmo os que acabaram indo para as fazendas 
importantes geralmente não conviviam com centenas de outros escravos, entre os 
quais podia haver um número significativo de pessoas da mesma origem, como 
acontecia em certas regiões do Caribe ou da Carolina do Sul, na América do Norte. 
Em Campinas, por exemplo, em 1829, um quarto dos escravos vivia em unidades 
domésticas (“fogos”) com menos de 20 cativos, a metade em fogos com menos de 50, 
e 87% em fogos com menos de 100. É claro que muitos dos africanos podiam achar 
“conterrâneos” em outros sítios e fazendas do mesmo bairro rural, senão nas 
propriedades em que viviam. Contudo, dadas as distâncias entre as escravarias e a 
vigilância extremada, embora um tanto ineficiente, dos senhores, esses encontros não 
podiam servir como seu locus principal de sociabilidade. Não podemos subestimar a 
capacidade dos africanos de manterem vivas partes de suas identidades originais; 
contudo, na labuta diária, na luta contra os (des)mandos do senhor, na procura de 
parceiros para vida afetiva, necessariamente eles haveriam de formar laços com 
pessoas de outras origens, redesenhando as fronteiras entre etnias. (SLENES, 2000, p. 
215) 

 

 Seguindo o raciocínio acima, investigando profundamente a realidade 

brasileira histórica e atual, teríamos a possibilidade de encontrar vestígios intactos 

de Batuques africanos originais, mas também, muitos Batuques novos, forjados 

pelo encontro de representantes de diferentes etnias no interstício social criado 

entre a sociedade nacional inclusiva e as camadas excluídas do acesso aos bens nela 

gerados. No trecho a seguir, de autoria do etnomusicólogo Kazadi wa Mukuna, 

temos um fragmento de análise de como procederam estruturalmente os negros 
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escravizados no momento de construção de novos elementos musicais, negociando 

as permanências e modificações em relação ao padrão original dos Batuques 

africanos. 

 
Observando atentamente a predominância das divisões de tempo de 4 e 16 pulsações 
no samba, quando se trata dos padrões rítmicos que não são de maneira nenhuma 
encontrados no corpo dos elementos musicais considerados como denominadores 
comuns entre os membros das tribos transplantadas, tende-se a tomar como ponto 
pacífico que pode ter sido por simples imposição, particularmente, quando é visível 
que a forma do samba foi criada nas regiões onde, historicamente, houve uma forte 
concentração de escravos bantos. Apesar da forte difusão do predecessor do samba - 
samba de umbigada -, que poderá ser considerado um denominador comum entre 
escravos, devido a suas características comuns, Edison Carneiro e Rafael Menezes de 
Bastos já demonstraram com tabela e mapas geográficos que o que chamam “zona do 
samba” coincide com regiões onde a agricultura foi a principal atividade econômica. 
Essa suposição ainda faz lembrar algumas questões abertas cujas respostas não serão 
suficientemente satisfatórias para inclusão neste estudo. Elas são particularmente 
relacionadas com o tempo de inclusão dos padrões rítmicos na formação musical do 
samba. Por um lado, o tráfico ilegal de escravos na virada do século, que se pode 
supor ter revigorado e fortalecido práticas culturais bantas com novos elementos, 
deve ser levada em consideração na avaliação final. Mais uma vez, pode-se ver que a 
região onde o tráfico clandestino se realizou foi o Rio de Janeiro, onde a divisão de 
tempo de 16 pulsações seria, eventualmente, introduzida no samba, e desse modo 
caracterizado o assim chamado “samba carioca”. Visto sob esse ângulo, pode-se 
supor que, na região, esse padrão deve ter sido um elemento de denominador comum 
entre escravos para ser selecionado por eles no inventário cultural, em virtude de criar 
uma nova expressão. Com a divisão de tempo de 4 pulsações, ele torna-se ainda mais 
complexo, uma vez que esse padrão parece ter sido popular bem antes da possível 
data de criação do samba. (Mukuna, p. 234-235) 

 

 Alertando para o problema da escassez de documentação sobre o assunto, 

proponho a realização de tal investigação focando o contexto paulista dos 

Batuques, para, posteriormente, chegar à manifestação principal de nosso interesse, 

o Samba de Bumbo. 

 A Bahia, assim como tudo o que diz respeito às heranças culturais dos afro-

descendentes, é aceita pelo senso comum como a região criadora do Samba, a partir 
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de sua forma tradicional em Roda74. Não obstante, o gênero é definido estritamente 

a partir das modalidades praticadas no contexto carioca, derivadas em múltiplos 

subgêneros por força da intensa dinâmica criativa dos músicos locais. Os produtos 

da verve fluminense ganharam notoriedade, no início, a partir da centralidade 

política da cidade do Rio, capital federal. Depois, através dos jornais e das 

transmissões da Rádio Nacional para todo país sendo, por fim, através dos desfiles 

das Escolas de Samba, divulgados por todo o mundo via televisão. 

 O processo metonímico que toma a parte do Rio de Janeiro ou da Bahia 

pelo todo do Brasil, tornou míope a visão sobre a amplitude nacional do fenômeno. 

O Samba não pode continuar sendo definido como uma forma específica de 

expressão artística, com limites formais bem identificados, senão como uma matriz 

expressiva envolvendo aspectos estruturantes que ultrapassam as fronteiras da arte 

e transbordam para a dimensão histórica e antropológica de seus criadores. O 

entendimento de sua gênese e filiação aos Batuques, de ocorrência histórica antiga 

e de larga projeção geográfica, pode promover uma correção no reducionismo 

analítico consolidado sobre o assunto, ampliando as possibilidades de compreensão 

de seu papel no universo de nossos folguedos populares em nível nacional. O autor 

que primeiro investiu na formulação uma caracterização macro-regional da matriz  

Batuques-Sambas no Brasil foi Édison Carneiro, denominando-a Samba de 

Umbigada. 

 

                                                 
74 Contando com uma seção rítmica bastante desenvolvida ou em versão minimalista resumida às palmas de mão, o 
Samba de Roda baiano condensa inúmeras características dos batuques escravos como a altercação entre solo e coro 
na cantoria, improviso poético, solo ou dupla coreográfica no centro da roda evoluindo com umbigadas ou pernadas. 
A ocorrência de fatos notórios para a formação do Samba no Rio de Janeiro na casa de baianos migrados, como Tia 
Ciata, fez com que a marca de outros gêneros formadores do Samba carioca, como o Jongo, o Choro e o Maxixe 
fossem subvalorizadas pela literatura sobre o assunto, atribuindo-se, muitas vezes, ao Samba de Roda baiano, a 
primazia do processo histórico. A força deste argumento continua, a ponto de ter sido lançada pelo Ministério da 
Cultura, a candidatura do Samba de Roda baiano como Obra-Prima do Patrimônio Oral e Imaterial da Humanidade, 
representando as diferentes formas de expressão do Samba no Brasil. 
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Não há, presentemente, uma palavra de aceitação universal para designar, em conjunto, 
as danças populares nacionais – tecnicamente, bailes – derivadas do batuque africano. 
Englobadas, nas notícias mais antigas, sob o nome genérico de batuques, assim mesmo 
no plural, já nos fins do século XIX passaram a ser conhecidas como samba, mas, nos 
nossos dias, a crescente individuação das suas variedades locais e a voga do samba 
carioca têm contrariado essa tendência. (CARNEIRO, 1961, p. 5) 

 

 Relativizando o fato de a umbigada ter sido totalmente extinta em muitos 

Batuques, sobrevivendo em alguns poucos folguedos como o Tambu ou em sinais 

apagados de sua prática passada em mesuras e vênias como as do Coco e do Jongo, 

desaconselhando o adjetivo de umbigada como caracterizador da matriz, o trabalho 

de Édison Carneiro contou com poucas fontes confiáveis sobre o continente 

africano, bem como com quase nenhuma referência bibliográfica sistemática 

produzida no Brasil à época de seus estudos. 

 Quanto aos Batuques em São Paulo, Carneiro apenas reproduz 

genericamente as conclusões obtidas com os trabalhos de Mário de Andrade (1937) e 

Rossini Tavares de Lima (1954). Dentre outros problemas, o autor não atentou para 

a familiaridade entre os diferentes sambas paulistas – Samba Rural e Samba Lenço 

-, mantendo a tradição de classificá-los como manifestações distantes, e não 

analisou detidamente as convergências dos procedimentos estéticos entre o Samba 

Rural, o Tambu e o Jongo, que formam o tripé de Batuques praticados pelos 

paulistas desde a introdução do elemento negro no Estado. Os dois primeiros 

dividindo o mesmo território de ocorrência, a região centro-oeste, de ocupação 

mais tardia (século XIX), enquanto o Jongo ficou concentrado na região do Vale do 

Paraíba, que apresentou altos índices de desenvolvimento econômico desde os 

finais do século XVIII. 

 Ainda assim, Édison Carneiro consegue formular uma hipótese bastante 

interessante sobre a filiação do Siriri mato-grossense à família do Samba Rural, 

abandonada indevidamente por ele mesmo. As pistas dessa ligação não deram a ele 
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segurança suficiente para afirmar categoricamente o parentesco. Carneiro 

negligenciou a relação histórica substancial entre São Paulo e Mato Grosso com o 

grande fluxo de migração e comércio devido à descoberta de ouro naquele Estado 

pelos bandeirantes. Variantes do Samba de Bumbo poderiam ter sido levadas por 

seus praticantes originais de São Paulo para a região centro-oeste, passando a se 

desenvolver ali de acordo com uma dinâmica própria, como aconteceu com o 

Cururu (CÂNDIDO, 1956), existente nas duas regiões com características ora 

próximas ora bastante distintas. Isso confirma a necessidade de uma melhor 

investigação acerca da história das camadas populares no Estado de São Paulo para 

traçarmos um quadro mais preciso sobre a ocorrência dos Batuques neste território. 

 Por sua importância econômica marginal para o sistema colonial nos três 

primeiros séculos da presença portuguesa, São Paulo não apresentou um 

movimento significativo de importação de escravos africanos neste período. A 

opção pelo aprisionamento dos indígenas encontrados nas regiões do entorno 

moldou todo um modo de vida específico, que vai ser alterado somente na 

passagem do século XVII para o XVIII, fazendo com que São Paulo adotasse um 

padrão de exploração do trabalho escravo africano parecido com o restante do país 

neste período (MONTEIRO, 1994, p. 221). Sem a presença física de um 

contingente significativo de negros o surgimento de Batuques como o Samba de 

Bumbo não seria possível, dando lugar ao desenvolvimento de manifestações 

híbridas entre a cultura musical ibérica e a expressão artística das diferentes etnias 

indígenas, como é o caso do Cateretê ou Catira, do Cururu e da Dança de Santa 

Cruz, para citar apenas alguns exemplos. 

 A primeira região do Estado de São Paulo a reunir condições econômicas 

para ultrapassar o sistema de escravidão indígena com a importação maciça de 

negros foi Santana de Paranaíba (MONTEIRO, 1994, p. 221), pertencente hoje à 

Grande São Paulo, dando início às atividades de abastecimento das Minas Gerais e 
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ao entreciclo canavieiro que precede a introdução da cultura do café no Estado. A 

importância dessa renovação vai ser abafada em função da pobreza extrema a que 

foi relegada a província com a migração de grande parte dos habitantes para Minas 

Gerais e Mato Grosso em busca do ouro durante todo o século XVIII, adiando para 

o século XIX, com a introdução da cultura cafeeira no Vale do Paraíba e na região 

centro-oeste, o ciclo histórico mais importante da presença negra na cultura 

paulista. 

 
Em São Paulo, o tráfico afetou menos a população total e a de pretos e pardos, mas 
resultou numa população escrava, sobretudo nas regiões de grande lavoura, 
predominantemente “estrangeira”. Em 1829, em treze localidades paulistas de 
economias variadas, 54% dos escravos eram africanos. Já em Bananal e Campinas, 
produtores importantes de café e açúcar, respectivamente 78% e 69% dos escravos 
naquele ano eram africanos. 
Os dados sobre São Paulo permitem em alguns casos o cálculo da taxa de africanidade 
entre escravos adultos (acima de 15 anos), o que revela o verdadeiro importe dessa 
presença africana em termos culturais. Nas treze localidades, em 1829, 65% dos 
escravos adultos eram africanos; já em Campinas, a cifra era de 80%. Ao que parece, nas 
propriedades maiores, voltadas predominantemente para a grande lavoura, a taxa de 
africanidade era ainda mais alta; em Campinas, 89% dos adultos em posses com dez 
escravos ou mais provinham da África. Na avaliação destas cifras, deve ser lembrado 
que certamente uma boa parte dos escravos adultos restantes, os “crioulos” (nascidos no 
Brasil), tanto em Campinas quanto em São Paulo e no Rio de Janeiro em geral, consistia 
de filhos de africanos. Enfim, em ambas as províncias, especialmente nos municípios de 
grande lavoura, e sobretudo em suas fazendas de café e engenhos de açúcar, existia até 
meados do século uma escravidão africana, no sentido mais literal da palavra. 
(SLENES, 2000, p. 214) 

 

 Como foi mencionado no início do capítulo, Santana de Parnaíba ainda 

possui dois grupos de Samba de Bumbo em atividade (NASCIMENTO, 1977). Não 

podemos, contudo, inferir destes dados a certeza de que ali teriam surgido os 

primeiros Batuques paulistas e, mais ainda, que esses Batuques se aproximavam do 

modelo apresentado atualmente pelos Sambas de Bumbo parnaibanos. A 

documentação sobre o tema é muito restrita e fragmentária mas já apresenta alguns 

dados importantes para a compreensão do perfil dos Batuques em São Paulo. 
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 Um dos registros mais antigos sobre o assunto faz referência à região do 

porto de Santos por onde escoavam os produtos de exportação paulistas e, portanto, 

para onde confluíam os negociantes e seus dependentes, antes da capital assumir a 

hegemonia política e econômica do Estado no final do século XIX. Um intenso 

movimento de pessoas vai propiciar oportunidades de lazer popular, como mostra o 

relato do viajante Hercules Florence datado de setembro de 1835: 

 
Cheguei a Cubatão às 10 horas da noite e fui acolhido pelo sr. Eduardo Smith, 
dinamarquez de nascimento, e para quem levava cartas de recommendação. No dia 
seguinte, presenciando a actividade que reinava em Cubatão, conheci quanto é ponto 
frequentado, bem que não seja mais que um nucleo de 20 ou 30 casas mal construidas. É 
o entreposto entre São Paulo e Santos. Durante os oito dias que lá fiquei, vi diariamente 
chegar tres a quatro tropas de animaes e outras tantas partirem. Cada tropa compoe-se 
em geral de 40 a 80 bestas de carga, guiadas por um tropeiro e dividida em lotes de oito 
animaes que caminham sob a direção de um camarada. Acontece que quando muitas 
d'ellas ali se reunem, os camaradas se congregam todos para dansarem e cantarem a 
noite inteira o batuque. Gritam a valer e com as mãos batem cadencialmente nos bancos 
em que estao sentados. Assim se divertem. (Bourroul, 1900) 

 

 O texto não deixa claro se os participantes do referido batuque eram negros 

escravizados ou índios acaboclados, estes últimos muito numerosos pelo fato dos 

bandeirantes terem incorporado a prática da poligamia tupi-guarani, casando-se 

com inúmeras mulheres índias e gerando uma extensa prole mestiça que vai marcar 

o perfil populacional dos primeiros séculos da história paulista (MONTEIRO, 

1994). A referência ao batucar nos bancos, no entanto, nos faz retomar o interesse 

pela hipótese lançada por Édison Carneiro quanto ao Siriri mato-grossense 

pertencer à família do Samba Rural Paulista, uma vez que uma de suas principais 

características formais é o batuque em tamboretes de couro conhecidos como 

mocho (ANJOS FILHO, 2002). 

 Não só na região litorânea do Estado, como também, na própria capital, a 

presença significativa de negros se faz notar já no início do século XVIII com o 
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pedido de construção da capela de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos 

pela Irmandade do mesmo nome em 2 de novembro de 1725 (MARTINS, 2003, p. 

319-322). Além desta, outras instituições abrigavam o elemento negro, mesmo que 

de modo marginal, deixando rastros de sua participação nos eventos públicos. 

 
Desde os tempos da escravidão, a cidade de São Paulo conhecia manifestações culturais 
de dança e canto desenvolvidas pelos negros escravos, pertencentes, na maior parte, às 
ordens religiosas do Carmo, de São Bento e de São Francisco. A estes agrupamentos, 
incorporavam-se, muito provavelmente, outros negros pertencentes à Irmandade de 
Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos e demais escravos devidamente 
autorizados pelos senhores e negros libertos. 
Nos dias das festas religiosas católicas, terminado o ritual propriamente religioso no 
interior do templo, ocorria, no lado de fora, no pátio fronteiro da igreja, a concentração 
dos negros, que com seus instrumentos característicos davam lugar aos cantos e danças. 
(FREITAS, 1955, p. 19) 

 

 O autor da passagem anterior observa no decorrer de seu trabalho uma 

recomposição do perfil social da cidade e uma conseqüente reordenação no modo 

como as festas eram vivenciadas pelo conjunto da população, em função mesmo do 

crescimento da população escrava negra e do inevitável aumento do nível de tensão 

social daí decorrente. A proibição da tradição ibérica dos mascarados e danças nas 

procissões e o banimento dos costumes caboclos para as áreas rurais mais afastadas 

são estratégias utilizadas pela elite no sentido de promover a purificação dos 

hábitos e adquirir ares mais europeus, enquanto que a estratégia com relação aos 

negros oscila entre a proibição total e a permissividade controlada em função do 

objetivo de se trazer a população negra para o seio da igreja católica. 

 
Com a diluição dos bandos em mascarados avulsos, a prática dos outros folguedos 
públicos foi se modificando, passando as procissões a serem acompanhadas pela massa 
popular em respeitosa atitude e devoto recolhimento, tardia observação da provisão de 
1752 que, condenando o uso das máscaras, proibia também as danças nos cortejos 
religiosos. 
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Nesse período de transição que fixaremos sob os albores do século passado [XIX], as 
danças já eram realizadas sem o caráter público e religioso de outrora e sem o concurso 
distinto das diversas camadas sociais. 
As castas da população foram-se delimitando e detalhando os costumes até a extinção da 
promiscuidade de classe naqueles folguedos. Unicamente as congadas, batuques, 
sambas, os moçambiques, ainda se realizavam pelas ruas, de ordinário no largo de S. 
Bento ou junto às igrejas de S. Benedito (que os documentos atestam pertencer a S. 
Francisco), e do Rosário, após o recolhimento das procissões: reprimidas por 
anacrônicas, foram substituídas pela dança dos caiapós, arremedo dos costumes daqueles 
silvícolas, sem valor étnico, organização artificiosa que era, de pretos crioulos da 
Capital. 
Por esse tempo o cateretê tradicional, doce reminiscência dos fugazes momentos da 
alegria dos memoráveis piratininguaras, era praticado nos arredores da cidade pela gente 
que se não envergonhava do cúprico pigmento. 
As camadas privilegiadas da população, já perfeitamente discriminadas, bailavam à 
européia nos salões doirados dos palacetes patrícios: só a clássica fogueira e os 
espipocantes rojões continuavam formando o traço de união entre as diversas gradações 
do povo nos folguedos comemorativos de caráter religioso. (FREITAS, 1955, p. 146-
147) 

 

 O relato revela as inconstâncias a que estavam submetidos os agrupamentos 

sociais populares, tanto negros como caboclos, no momento de expressão de seus 

padrões culturais. Medidas burocráticas de repressão e controle foram editadas e 

reeditadas sucessivamente, ficando as manifestações realizadas sob o guarda-chuva 

protetor das irmandades católicas negras um pouco mais resguardadas por serem 

consideradas mais “honestas” do que os Batuques de terreiro, fruto da relação 

afinada entre Estado e Igreja à época. Assim mesmo, estando localizadas no centro 

da cidade, não puderam fugir aos olhos da repressão e dos comentários 

preconceituosos da população. A presença das Congadas, também denominadas 

Tambaques, dos Batuques e dos Caiapós, atravessando os séculos, mostra, por 

outro lado, o quão inócuas poderiam ser as medidas adotadas para o banimento da 

expressão cultural negra, uma vez que a sociedade que a proibia não promovia a 

sua inclusão integral. 
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A igreja da Irmandade dos Homens Pretos do Rosário aglutinava manifestações culturais 
peculiares. Na realização de sua festa mais importante que homenageava a padroeira, no 
dia 12 de outubro, eram desenvolvidas, no adro da igreja, festividades populares das 
quais participavam numerosos grupos de pretos, uns ocupando-se da apresentação do 
Tambaque, outros cantando e dançando. Terminada esta parte retiravam-se todos, tendo 
à frente o Rei e a Rainha com sua corte, que adotava os títulos de nobreza do Império, 
para um jantar oferecido pelos reis em sua casa aos seus titulares. Aos instrumentistas 
que ficavam do lado de fora, na rua, eram servidas bebidas. Ao fim da refeição voltavam 
todos para a igreja em cortejo ruidoso, para participarem da procissão em homenagem a 
Nossa Senhora do Rosário. [...] Outra iniciativa peculiar da irmandade dizia respeito ao 
culto dos mortos, provavelmente uma das razões mais fortes para o surgimento da 
Confraria. De fato, na realização das cerimônias que precediam o sepultamento de um 
dos malungos, ou seja, um dos irmãos, podiam aqueles, principalmente através da 
música, dar vazão, ainda que por curto espaço de tempo, às suas crenças mais fundas e 
sentirem a presença da África distante, naqueles momentos mais próximos. 
O ritual desenvolvido devia ser o católico, porém com a incorporação de expressões 
musicais africanas como a batida funda e compassada da "mão de pilão" usada como 
"socador" acompanhadas de lamentos noite à dentro, e de cantos singelos durante o 
sepultamento: 

Zoio que tanto vê 
Zi boca que tanto fala 
Zi boca que tanto ri 

Zi comeo e zi bebeo. 
Zi corpo que tanto trabaiô 
Zi perna que tanto andô 

Zi pé que tanto pisô 
 
Este cerimonial tinha lugar no cemitério contíguo à igreja, aliás como faziam as demais 
irmandades de brancos da época. Porém os pretos do Rosário perderam esta prerrogativa 
já em 1810 por prescrição do Príncipe Regente, completada com a impossibilidade de 
uso do local através da desapropriação municipal e demolição da construção em 1872. 
(FREITAS, 1955, p. 22-24) 

 

 Esta era, em linhas gerais, a realidade na capital. No interior, duas regiões 

foram importantes para a formação dos Batuques no Estado: o Vale do Paraíba e a 

região centro-oeste. O primeiro constituiu parte do caminho para Minas Gerais que 

atravessava cidades da região como Taubaté e Guaratinguetá. Depois, a partir da 

porção carioca do Vale, o café vai entrar com força na região, concentrando um 

contingente enorme de escravos até meados do século XIX (STEIN, 1961; 

RIBEIRO, 1968). No entanto, por força da atratividade exercida pela cidade do Rio 
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de Janeiro, capital federal, as relações de troca cultural vão se estabelecer muito 

mais entre Vale e o Rio de Janeiro do que entre a região e a capital paulista, até 

então uma pequena vila. Não é sem razão que o Jongo, o Batuque de maior 

expressão local terá papel muito mais fundamental na formação do Samba carioca 

do que nos gêneros musicais utilizados pelas agremiações ligadas ao gênero em 

São Paulo. 

 Os Batuques que deram origem ao Samba de Bumbo, por sua vez, estarão 

concentrados na região centro-oeste do Estado, ao longo das antigas rotas 

bandeirantes – rio Tietê (hoje em dia, relativamente margeado pela Rodovia 

Castelo Branco), caminho de Goiás (atual Rodovia Anhangüera) e caminho de 

Mato Grosso (atual Rodovia Washington Luís). A disposição da população africana 

nesta área, importada diretamente da África ou de outras regiões do país no que 

ficou conhecido como tráfico interno, intensificado após a suspensão da importação 

de negros africanos em meados do século XIX (DEAN, 1977; MESSIAS, 2003), 

vai colocar em contato duas “civilizações” com características culturais muito 

marcantes, mas também com tendências de assimilação de padrões culturais 

exógenos, criando um caldo propício às misturas entre as tradições caipiras 

(CANDIDO, 1987) e as tradições afro-brasileiras (SLENES, 2000). 

 Para Robert Slenes, as condições históricas especiais encontradas nas áreas 

rurais da região foram realmente únicas, o que pode ser depreendido da passagem 

onde ele justifica a escolha do recorte geográfico e temporal de seu trabalho. 

 
Enfoco a região Centro-Sul do Brasil, especialmente as áreas rurais do Rio de Janeiro e 
de São Paulo, na primeira metade do século XIX. Procedo assim, porque em nenhuma 
outra região do Brasil e em nenhum outro período as condições foram tão favoráveis 
para o surgimento de uma identidade em comum entre os escravos africanos. Além 
disso, interessam-me as conseqüências políticas da possível formação de uma “proto-
nação” bantu no Brasil, numa época e região em que havia um intenso tráfico de 
escravos africanos e uma grande preocupação entre fazendeiros e políticos influentes no 
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governo central, não apenas com questões imediatas de segurança pública, mas com a 
própria construção da “Nação brasileira”. (SLENES, 2000, p. 214) 

 

 A tese da possibilidade de formação de uma protonação bantu no Sudeste 

brasileiro, ou seja, uma amálgama cultural muito sólida, constituída a partir da 

concentração de um contingente expressivo de escravos provindos de uma mesma 

região, a África Bantu, com hábitos e costumes alimentares, arquitetônicos, 

artísticos e religiosos muito próximos, é baseada sobretudo na proximidade 

lingüística entre os dialetos falados nessa ampla extensão territorial africana, que 

vai dos Camarões em direção ao sul, englobando reinos importantes como o 

Congo, Angola e Moçambique (SLENES, 2000, p. 203). As características de 

organização do tráfico, onde os negros eram levados em longas caravanas do 

distante sertão até à costa, onde deveriam esperar algum tempo para serem 

embarcados rumo ao Brasil, em longas viagens dos diferentes portos para o Rio de 

Janeiro, de onde eram redistribuídos por toda a região Sudeste e Sul do país, teria 

permitido a fusão dos padrões culturais que já eram próximos, harmonizando os 

contornos de uma visão de mundo que seria possível perceber nitidamente nos 

momentos em que os negros escravos puderam se manifestar culturalmente no 

Brasil (SLENES, 2000, p. 215-216). Para o autor, os agentes dessa história que 

menos perceberam as possibilidades de surgimento de uma identidade “pan-bantu” 

foram os dominadores, acostumados que estavam com a idéia de uma África 

pulverizada em uma miríade de tribos em conflito, agressividade suposta que 

coincidia com a noção de que os escravos eram desprovidos de cultura e, portanto, 

não seriam capazes de recriar aqui seus complexos culturais (SLENES, 2000, p. 

219). 

 
Torna-se claro que quem descobriu a África no Brasil, muito antes dos europeus, foram 
os próprios “africanos” – sobretudo os falantes de línguas “bantu” – trazidos como 
escravos. E esta descoberta não se restringia apenas ao reino lingüístico; estendia-se 
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também a outras áreas culturais, inclusive à religião. Embora boa parte dos antropólogos 
tenha insistido, durante o século XIX e boa parte do XX, que a unidade da África 
Central e Austral era apenas lingüística (fato, aliás, que as diferenças institucionais e os 
conflitos étnicos entre os povos bantu em seu continente de origem pareciam confirmar), 
há razões para pensar que representantes dos povos dessa região, quando misturados e 
transportados ao Brasil, não demoraram muito me perceber a existência entre si de elos 
culturais mais profundos. 
Se a África foi descoberta no Brasil pelos cientistas europeus e, antes deles, pelos 
africanos escravizados, para a (branca) nata dos brasileiros ela permaneceu coberta. 
Ficou com o véu no rosto em parte porque os escravos, para se defenderem de seus 
senhores, fizeram-se mestres da dissimulação. Por sua vez, os grupos dominantes não 
mostraram um interesse descompromissado em desvendá-la, não apreciando as culturas 
africanas em si. (SLENES, 2000, p. 212) 

  

 Para iniciar a investigação da trajetória dos Batuques no interior do Estado 

devemos nos deter em um registro de meados do século XVIII, localizado e 

transcrito pelo pesquisador Paulo Castagna75, que relata fatos ocorridos em Cotia, 

município localizado na região da Grande São Paulo. 

 
É detestável o caso dos batuques e danças desonestas de homens com mulheres e umas 
indecentes festas que se costumam fazer em casas particulares a São Gonçalo, Santa Rita 
e outros santos, que mais servem de fomento da luxúria que de louvor aos mesmos 
santos, que festejam com senhores danças e excessos no comer e beber, de que reza-lhes 
gravíssimas ofensas a Deus, pela demasia da gula e outras desenvolturas que à modéstia 
cala e ninguém ignora. E porque se não podem permitir semelhantes abusos próprios da 
gentilidade e injuriosos à religião católica que professamos, por isso recomendo muito 
ao Reverendo Pároco que nesta matéria lhe encarrego gravemente a consciência, que 
procure lançar fora dos limites desta freguesia esta desenvoltura, e constam ela, o que 
deve indagar exatamente que em alguma casa, se fazem semelhantes festas ou danças de 
homens com mulheres, ainda que seja nas ocasiões dos pochirões, condenará ao dono da 
dita casa em três mil réis e a cada um dos que assistir ou entrar em semelhantes 
folguedos em seiscentos e quarenta réis, que tudo aplico para a Fábrica desta Igreja e, 
além disto, lhes advertirá que incorrem em excomunhão maior ipso facto, imposta na 
Pastoral [de 03/11/1727] do Ex.mo Sr. Bispo defunto D. Frei Antônio de Guadalupe. 
(Antônio José de Abreu, Visitador Ordinário da Freguesia de Cotia e outras do Bispado 
de São Paulo, 01/01/1768) 

 

 O documento mostra similitudes com outros relatos de viajantes 

estrangeiros e/ou representantes da ordem estabelecida do período colonial com 
                                                 
75 O trabalho ainda está em processo de elaboração mas a citação foi-nos gentilmente cedida pelo pesquisador. 
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relação aos divertimentos populares. Primeiro, pela fúria persecutória contra 

qualquer desvio em relação ao padrão moral dominante, ao qual, aliás, os paulistas 

nunca demonstravam grande respeito, alimentando o ódio e o desprezo pela sua 

cultura, e, segundo, pela generalidade com que a palavra Batuque é utilizada na 

denominação de qualquer manifestação de musicalidade e de divertimento com 

danças, especialmente as dos negros. O documento não dá, mais uma vez, qualquer 

certeza sobre a participação de africanos e seus descendentes nos eventos narrados 

e não deixa pistas quanto às características da música e da dança praticadas em tais 

situações, parecendo muito mais serem festas de caboclos ou caipiras pelas 

referências aos mutirões (pochirões) e a devoção a São Gonçalo. Ressalte-se o 

adjetivo desonestas associado às danças, termo recorrente nas referências vindouras 

sobre os Batuques e Sambas de negros. 

 Quando fogem ao caráter genérico apresentado pelo registro acima, as 

referências aos Batuques em São Paulo nos revelam algumas estruturas 

organológicas e alguns procedimentos coreográficos e poéticos semelhantes ao 

restante do país, sem contar as características musicais enumeradas no início deste 

trabalho a partir da pesquisa de Kubik, como a presença de tambores de tronco 

escavados recobertos com pele animal, canto polifônico, improvisação poética 

sobre temas do cotidiano e a utilização de palavras provenientes de línguas diversas 

do tronco banto, além de danças em roda com a onipresente umbigada, 

provavelmente o elemento mais “desonesto” dos Batuques aos olhos dos 

estrangeiros e da elite dominante. 

 Por serem, na sua absoluta maioria, produzidas por representantes das 

camadas contrárias à proliferação dos Batuques, as descrições são quase sempre 

imprecisas e acabam por misturar termos como Batuque, Samba e Jongo na 

qualificação das manifestações que acreditamos ser a matriz do Samba de Bumbo. 
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Die Baducca, in S. Paulo. SPIX & MARTIUS (del.) e NACHTMANN (lith.) 

 

 Em determinadas ocasiões, como veremos logo a seguir, as menções ao 

Jongo não se referem à manifestação bastante mais presente na região do Vale do 

Paraíba. Além do Jongo, as porções carioca e paulista do Vale do Paraíba 

comungam outras tradições culturais, como o Calango, o Moçambique e o mesmo 

gosto pelas festas do Divino e de Reis. Por tudo isso que foi dito, o Jongo vai ser 

um elemento muito mais importante na formação do gênero carioca de Samba, 

enquanto a cidade de São Paulo vai sofrer mais diretamente a influência dos 

Batuques forjados na região centro-oeste, para onde migrou a cultura cafeeira a 

procura de terras novas, mais amplas e férteis, deixando para os municípios do Vale 

do Paraíba, ora pujantes, o título de cidades mortas, difundido por Monteiro Lobato 

(1995). 
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 As menções feitas ao Jongo nos textos paulistas, assim como observamos 

em trabalhos de campo realizados em Minas Gerais, remetem muito mais ao 

sentimento de tristeza do escravo em relação à sua condição, também conhecido 

omo banzo. Outras vezes, o sentido da palavra remete ao sentido de 

ancestr  a 

necessidade de invocar os ancestrais para intervir na luta contra a dura realidade 

vivida o 

específ a 

com qu o de 

uns negros, para os lados do Reservatório” (RANGEL, 1913, p. 92-93) -, enquanto 

Batuqu a 

combin

aos gri

pessoas s do 

momen

 

ole negra surge um longo penacho de fumaça, cujo cabo se tinge de 
scarlate com as línguas das chamas quando ala-se. Escapa-se também um borborinho 

formado não só pelos ressolhos a lenha, como por vozeio e 
vivas d’envolta com os retumbos
É aí o quartel ou quadrado da fa rande páteo cercado de 
senzalas, às vezes com alpendr u dois portões que o fecham 
omo praça d’armas. 

elírio. Não se descreve, nem se 
ira, 

 no cangote das mães, ou se enrolam nas 
aias das raparigas. Os mais taludos viram cambalhotas e pincham à guisa de sapos em 

roda do terreiro. Um desses corta i, negro fornido, que não 
sabendo mais como esconjuntar- o e começou de rabanar como 
um peixe em seco. 

c

alidade, onde, sentir jongo, significaria sentir saudade ou sentir

pelo escravo africano. Outras vezes, ainda, Jongo parece ser a denominaçã

ica do tambor com o qual os negros produziam a parcela rítmica da músic

e se divertiam – “Começou o batuque de jongo a estrondar no ranch

e seria um termo descritivo mais amplo do sentimento produzido pel

ação da percussão com o movimento vigoroso da dança, associados ainda 

tos e expressões de gozo, à poeira provocada pela movimentação das 

, ao clarão produzido pela fogueira e demais sensações característica

to festivo. 

À direita do terreiro, adumbra-se na escuridão um maciço de construções, ao qual às 
vezes recorriam no azul do céu os trêmulos vislumbres das labaredas fustigadas pelo 
vento. 
Do centro dessa m
e

 da labareda e crepitações d
 soturnos do jongo. 

zenda, nome que tem um g
ada corrida em volta, e um o

c
Em torno da fogueira, já esbarrondada pelo chão, que ela cobriu de brasido e cinzas, 
dansam os pretos o samba com um frenesi que toca o d
imagina esse desesperado saracoteio, no qual todo o corpo estremece, pula, sacode, g
bamboleia, como se quisesse desgrudar-se. 
Tudo salta, até os crioulinhos que se esperneiam
s

 jaca no espinhaço do pa
se, atirou consigo ao chã
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No furor causado pelo remexido i  arremetiam contra a fogueira e 
sapateiam em cima do borralh iro. 
Entre estes o primeiro e o mais ando por seu parceiro de 

atuque a própria fogueira, atirou-lhe tais embigadas, que a pilha de lenha derreou e foi 

Candonga, deixa de partes 

cambaios do negro, que saltando-lhe em cima com ímpetos de possesso, começou de 

 ou adjetivar a 

esma manifestação cultural em questão é um procedimento comum na literatura 

da épo o 

assunto uito maior de impressões 

sobre o Eles 

podem,  o 

tom lacônico e insensível dos relatos oficiais não deixa transparecer. No trecho a 

nfernal, alguns negros
o ardente, a escorrer do brase
 endiabrado, foi Monjolo; tom

b
esboroando-se. Entretanto o negrinho, a requebrar-se, abria o queixo e atroava os ares 
com esta cantiga: 
 

É melhor desenganar, 
Que este negro da carepa 

Não há fogo p’ra queimar. 
 
Salvo os rr finais que ele engolia e os ll afogados em um hiato fanhoso, tudo o mais era 
produção do estro africano e da sua veia de improviso. 
Uma grossa acha resvalara da fogueira com as embigadas e viera cair junto aos pés 

moer as brasas com os calcanhares, berrando: 
 

Monjolinho soca milho 
Bem socado; pa-ta-pá! 

O mamãe, quê dê a gamela 
P’ra juntá este fubá! 

Tuque, tuque, tuque, tuque, 
Tuque, tuque, zuque, zuque 

 
De vez em quando o garrafão de cachaça corria a roda. Cada um depois de mil trejeitos e 
negaças dava-lhe o seu chupão, e fazendo estalar a língua repinicava o saracoteio. 
(ALENCAR, s.d., p. 105-108) 

 

 Como podemos observar, a passagem de um termo ao outro (Batuque, 

Samba e Jongo, incluindo aí também o Corta Jaca) para substantivar

m

ca, tanto a ficcional como aquela presente nos relatos oficiais sobre 

. Os relatos ficcionais produzem uma quantidade m

 tema, talvez em função da sensibilidade mais apurada dos artis

 neste caso, elucidar com muito mais clareza determinados problemas que

tas. 

seguir, retirado da mesma obra de José de Alencar citada anteriormente, podemos 

notar a existência de diferentes classes de escravos num mesmo plantel, alguns com 
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maior prestígio e privilégios, outros com maiores impedimentos, o que causa 

diferenciações interessantes nos comportamentos dos diferentes grupos na vivência 

da festa. Para além disso, segue o padrão notado anteriormente de mistura dos 

termos Samba e Batuque na designação da manifestação em estudo. 

 
Disfarçadamente a crioula arredou-se do grupo dos capangas, e encaminhou-se para a 
roda do batuque, lançando um olhar ao pagem. Não estava ainda de todo satisfeito o seu 
gostinho, que era fazer o Amâncio cair no samba rasgado. 
Que triunfo para ela, negra da roça, se humilhasse a mucama Rosa, sua altiva rival. 
Hesitou o mulato algum tempo, receoso de derrogar de sua nobreza de pagem 
misturando-se com a  ralé de enxada, até que rendido pelos lascivos requebros da 
crioula, que já se espreguiçava ao som do urucungo, saltou no batuque. (ALENCAR, 
s.d., p. 108-110) 

 
 A existência dos Batuques escravos nas senzalas paulistas continuou 

chamando a atenção de diversos artistas e outros observadores que, a partir de suas 

experiências diretas, começaram a produzir, já em meados do século XIX, obras em 

diferentes linguagens que rompem aos poucos com a brutal segmentação social 

imposta pela sociedade escravista. Um dos primeiros a alçar as manifestações 

populares a uma condição mais nobre, do ponto de vista das elites, foi Alexandre 

Levy, fundador do movimento musical conhecido posteriormente como 

Nacionalismo Musical. O autor, juntamente com Alberto Nepomuceno, outro 

grande expoente do movimento, seria saudado anos mais tarde por Mário de 

Andrade, que defendia de forma contundente a recriação do repertório de música 

nhado de cantores líricos italianos, 

omo sempre fazia quando se apresentava ao lado de Carlos Gomes, teve a 

oportunidade de assistir a uma apresentação de escravos dançando o Samba Rural 

tradicional brasileira pelos artistas tecnicamente mais preparados, como formadores 

do “tronco tradicional da árvore genealógica da nacionalidade musical brasileira” 

(ANDRADE, 1991). A observação foi suscitada pela composição intitulada Samba, 

sucesso nos teatros e salões da elite no último quarto do século XIX. José de 

Alencar, de passagem por Rio Claro, acompa

c
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em uma  

propíci s 

conviva festação 

pudesse

de mov

 omance A 

Carne,  

constitu

vezes p

objeto de interesse eram as culturas populares. 

 
No terreiro, varrido, em frente às  crepitava alegre, espancando a 
escuridão com seu brasido cande  chamas multiforme irrequietas. 
Os negros tinham acabado uma c el dera-lhes permissão para 
folgar, mandando ao mesmo tempo or lhes fizesse uma larga 

istribuição de aguardente. 
sseiros dançavam: eram esses instrumentos dois atabaques e 

ários adufes. 
ues entre as pernas, encarrapitados, debruçados neles, 

ois africanos velhos, mas ainda robustos, faziam-lhes ressoar, batendo-lhes nos couros, 

 

m 
nco em 

a repetia em coro: 

 fazenda de amigos de sua família, provavelmente estimulados pela ocasião

a para mostrar aos estrangeiros os hábitos exóticos dos africanos. O

s não suspeitavam, no entanto, que o contato com aquela mani

 suscitar no compositor a inspiração para a composição da peça inaugural 

imento tão importante. 

Erroneamente associa-se a inspiração do autor à leitura do r

de Júlio Ribeiro, espécie de best seller da época, que muito contribuiu para a

ição de um senso comum sobre o Samba em São Paulo, sendo por inúmeras 

lagiado por escritores sedentos de identificação com a nova moda, cujo o 

senzalas, uma fogueira
nte, com suas línguas de
arpa nesse dia, e o coron

que o administrad
d
Ao som de instrumentos gro
v
Acocorados, segurando os atabaq
d
retesando, às mãos ambas, com um ritmo sacudido, nervoso, feroz, infrene. 
Negros e negras formados em vasto círculo, agitavam-se, palmeavam, 
compassadamente, rufavam adufes, aqui e ali. Um figurante, no meio, saltava, volteava,
baixava-se, erguia-se, retorcia os braços, contorcia o pescoço, rebolia os quadris, 
sapateava em um frenesi indescritível, com uma tal prodigalidade de movimentos, co
um tal desperdício de ação nervosa e muscular, que teria estafado um homem bra
menos de cinco minutos. 
E cantava: 
 

Serena pomba, serena; 
Não cansa de serená! 
O sereno desta pomba 
Lumeia que nem metá! 

Eh! Pomba! Eh! 
 
E as turb
 

Eh! Pomba! Eh! 
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A voz do cantador, fresca, modulada, de um timbre sombrio, coberto, tinha uma doçura 

finita, um encanto inexprimível. 
Fechando-se os olhos, não se podia uros saíssem da garganta de um 
reto, sujo, desconforme, hediondo, repugnante. 

l, melopéia inarmônica, mas cadenciada em quebros de uma tristeza 

ação, naquela coreomania estupenda, 
ercorria a roda sem sustar-se para tomar alento, sem dar mostras de cansado. Em sua 

testa baça não brilhava uma baga de
e repente, vendo um tição inflamado na mão de um companheiro, asiu-o, entrou a 

ras caprichosas, círculos, elipses, oitos de algarismos. 

 
te um dos da roda, 

vocação, saiu-lhe ao encontro, dançando, saracoteando-se, 

Os figurantes, que eram então os dois, começaram de girar um em torno do outro, 

am pelo gargalo. 
inante um cheiro 

humano áspero, aliáceo, um odor almiscarado forte, uma catinga africana, indefinível, 
que doía ao olfato, que cortava os nervos, que entontecia o cérebro, sufocante, 
insuportável. (RIBEIRO, 1930, pp. 104-108) 

in
crer que sons tão p

p
A resposta cora
suavíssima, repercutia pelas matas no silêncio da noite, com uma grandiosidade 
melancólica e estranha. 
A letra nada dizia; a toada, o canto era tudo. 
E os atabaques retumbavam, rufavam os adufes, desesperadamente. 
O dançarino, sempre a cantar, sempre naquela agit
p

 suor. 
D
descrever com ele no ar, figu
Bateu-o no chão, espalhou na roda milhares de faúlas... O entusiasmo ascendeu ao 
delírio. 
O dançarino deitou fora o tição, arrojando-o longe com impulso vigorosíssimo. Depois
afrouxou, moderou um pouco os movimentos. Entreparou an
bamboando-se, fazendo-lhe gaifonas, como que reptando-o para que saísse ao terreiro. 
O desafiado aceitou a pro
também. 
 

Eh! Pomba! Eh! 
 
Gemia o coro. 

atacando-se, perseguindo-se, fugindo, como duas borboletas amorosas. Recuaram, 
depois avançaram de frente, lento, medindo-se. Deixaram pender os braços, afastaram as 
cabeças, protraíram os ventres, curvando as pernas, fizeram estalar uma umbigada 
artística, sonora, retumbante, que se ouviu longe. 
 

Eh! Pomba! Eh! 
 
Continuava a gemer o coro. 
O primeiro figurante embarafustou por entre os companheiros, rompeu a roda, sumiu-se, 
deixando só o sucessor que continuou na faina com a mesma galhardia. 
Os que não dançavam, que não tomavam parte no samba, grupavam-se, aos magotes, 
acotovelando-se; olhavam em silêncio enlevados, absortos. 
Do solo batido pelo tripudiar de tanta gente erguia-se uma nuvem de pó, avermelhada 
pelo clarão da fogueira. 
A garrafa de aguardente andava de mão em mão: havia copos, bebi
Ao cheiro da terra pisada, de cachaça, de sarro de pito, sobrelevava dom
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 A noção de que estes diferentes grupos paulistas de Samba constituem uma 

família é pouco entendida nos dias atuais, mesmo entre seus praticantes, que 

preferem acentuar as diferenças de estilo. Os que puderam observar a manifestação 

enquanto a festa do Bom Jesus de Pirapora ainda se constituiu como o grande 

festival anual deste gênero – fato ocorrido pelo menos até os anos 40 do século XX 

– ainda acentuavam mais as similitudes, apesar dos diferentes sotaques empregados 

por cada agrupamento em suas apresentações. Ainda hoje, quando nos detemos no 

fenômeno mais cuidadosamente, logo são revelados os fatores de origem histórica 

comum e as coincidências dos procedimentos formais adotados. 
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CONCLUSÃO 

 

A despeito dos prejuízos ou benefícios obtidos com a projeção do samba para 

além dos horizontes culturais das comunidades de origem, o processo metonímico 

que toma a parte do Rio pelo todo do Brasil, tornou míope a visão sobre a 

amplit

etê. Os romeiros que para lá 

afluíam entre os dias 3 e 6 de agosto, todos os anos, eram constituídos, em grande 

ude nacional do fenômeno Samba. O entendimento de sua gênese e de sua 

filiação aos Batuques, de ocorrência histórica antiga e de larga projeção geográfica, 

pode promover uma correção desse reducionismo analítico, ampliando as 

possibilidades de compreensão do seu papel exato dentro do universo dos nossos 

folguedos populares, sem prejuízo simbólico para a centralidade histórica do 

gênero no Rio de Janeiro. 

O Samba de Bumbo, hoje, é praticado somente nos municípios de Santana de 

Parnaíba (2 grupos), Piracicaba (2 grupos), Mauá e Pirapora do Bom Jesus. Sua 

área de ocorrência, no entanto, estendeu-se, no passado, a muitas outras 

localidades, como Botucatu, Rio Claro, São Simão, Itapira, Itu, São Roque, 

Sorocaba, Araçoiaba da Serra, Laranjal Paulista e Tietê – na região conhecida então 

como oeste -, Redenção da Serra, Jacareí e Caçapava – no Vale do Paraíba -, e, 

também, chegando a Itapeva e Guaxupé – Estado de Minas Gerais, dentre outras. A 

abolição da escravidão, combinada com a pujança da cidade de São Paulo 

decorrente de sua centralidade na formação da economia cafeeira, fez com que 

muitos negros migrassem das áreas de plantio para a capital, trazendo na bagagem 

a esperança de uma oportunidade de vida melhor e, a reboque, o Samba que 

praticavam no interior. 

Paralelamente, os sambistas elegeram como ponto de encontro a cidade de 

Pirapora, transformada em santuário desde o século XVIII com a descoberta de 

uma imagem do Bom Jesus às margens do rio Ti
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medid

mo o Bexiga, Barra Funda, região do 

Lavapés/Liberdade, Brás, Mooca e Penha, além dos bairros do Jabaquara e da 

Saúde. Algumas das personalidades ligadas ao nascimento dos Cordões 

carnavalescos em São Paulo freqüentavam os barracões de Pirapora, e promoviam 

sambas do gênero em suas casas e vizinhanças, como Dionísio Barbosa, fundador 

do cordão e, posteriormente, Escola de Samba Camisa Verde; Geraldo Filme, 

liderança dos cordões Campos Elíseos e Paulistano da Glória; além de madrinha 

Eunice, fundadora da primeira Escola de Samba de São Paulo, a Lavapés (1937), e, 

de Dª Sinhá, do Cordão e, posteriormente, Escola de Samba Vai-Vai. Esses blocos 

carnavalescos, que também se apresentavam na festa de Pirapora, desfilavam sob a 

cadência da Zabumba, com as mesmas marchas sambadas características do Samba 

de Bumbo. Os mesmos personagens também conheceram a legendária Tiririca, 

forma primitiva de Capoeira ou Pernada, praticada ao som do Samba, sendo os 

golpes desferidos em meio aos passos da dança. 

a, por pessoas negras. A parte "profana” do festejo ficava a cargo do Samba 

que estes promoviam ao som de Caixas, Chocalhos, Pandeiros, Cuícas e outros 

instrumentos liderados pelo bumbão, nos barracões onde se alojavam. Havia muita 

disputa entre os “batalhões” das diferentes cidades, onde os bambas testavam 

habilidades no improviso, desafiando-se. 

Com o tempo, avultando-se a festa paralela dos negros, a igreja decidiu 

interditar os barracões, que lhe pertenciam, e, mais tarde, demoli-los, com 

justificativas de toda ordem, mas, sobretudo, impondo uma moral conservadora e 

de fundo racista. Tal fato contribuiu para o declínio da festa de Pirapora e para a 

suspensão deste momento mágico de encontro entre os grupos, que nunca mais 

ocorreu, empobrecendo a manifestação do Samba de Bumbo como um todo. 

Até a década de 1930, da mesma forma, realizava-se o Samba em todos os redutos 

negros da capital paulista co
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Segundo relatos de sambistas paulistanos, o Bumbo e as demais 

aracterísticas deste Samba específico, como os Bonecões e Cabeções, construções 

tado, 

o 

68. Esse processo 

titos 

iedades Carnavalescas inspiradas nos carnavais europeus não-

ue 

 

cada de 1910, 

do 

 Samba na cidade de São Paulo esteve 

c

plásticas associadas à brincadeira, ainda presentes no interior do Es

desapareceram totalmente da capital a partir da oficialização do model

arnavalesco do desfile das Escolas de Samba carioca em 19c

iniciou já no século XIX, com a importação dos bailes de máscaras e dos prés

as Grandes Socd

ibéricos, considerados mais civilizados perante o "bárbaro jogo do entrudo", q

aqui se praticava desde tempos coloniais. A importação do padrão carioca continua

com a formação dos primeiros Cordões carnavalescos na dé

inspirados por sua vez nos Ranchos, e continua ainda nos anos 1930, com o Esta

Novo. No entanto, até bem pouco tempo, o

intimamente vinculado ao Bumbo. 
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ANEXO I - Entrevistas 

 
Entrevistado – Carmelino Eusébio de Jesus 

ão – aposentado Profiss
 Luiz. 

ade 
 Carmelino 

ata –

ntrev on Manzatti 
artici
ransc 2004 

:00:0
festa do Cururuquara ‘cê qué sabê, né? Como era lá, né? 

 
to 

tembro, né? 

a? 

etembro de 1921. 

setembro? 

arcelo - Certo. Então, o sr. vai fazê 84, agora? 

Endereço – R. São Vicente de Paula, 6. Jd. São
– 84 anos (01 de setembro de 1921) Id

Local da entrevista – casa de Seo
 10 de junho de 2004 D

Duração – 49 min. E 55 segs. 
istadores – Marcelo SimE

P pantes – D. Luiza, esposa de Seo Carmelino 
rito por – Marcelo Simon Manzatti em 11 de junho de T

Revisado por –  
 
 

1 0
Carmelino - Sobre a 
 
Marcelo - Deixa eu só... antes de começá, deixa eu só conferir com o Sr. o nome comple

do Sr. 
 
Carmelino - Carmelino Eusébio de Jesus. Eusébio.  

 
 Marcelo – Eusébio? Carmelino... 
 
 Carmelino - Eusébio de Jesus. 
 
 Marcelo - O sr. ‘tá com quantos anos, seo Carmelino? 
 
 Carmelino – 83. Porque já ‘tá chegando se
 
 Marcelo - O sr. nasceu que di
 
 Carmelino - 1 de s
 
 Marcelo – 1921. Primeiro de 
 
 Carmelino - É. 
 
 Marcelo - Vai fazê 94, agora? 
 
 Carmelino - 93. Que é 1... 21, né? 1 de setembro de 21. 
 
 M
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 Carmelino – É. Não. 85. Eu vô... em 2005, aí é que eu faço 84. 

Carmelino - Em Santo Antônio, São Roque. 

Marcelo - Santo Antônio é um bairro? 

Carmelino – É um bairro. 

Marcelo – Bairro rural? 

 
o. Não dá pra lembrá nada, né? Depois, nunca 

ais vortei. Até, pouco tempo, eu pedi pra meus filho levá eu, pra mim conhecê o bairro, né? Lá, 

Marcelo - O sr. não lembra de ninguém da família do sr.? Nome da sua mãe, de seu pai, 
nada? 
 
 

em 

s. 

arcelo – Pires? 

Carmelino - Morava. Depois, ele acabô morando aqui na Capela Velha, ali, num lugar 
hamad lá. Morreu aqui, em Santana de Parnaíba. 
as, trabalhava lá. 

:01:04 

 
 Marcelo - O sr. nasceu aonde, seo Carmelino? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Carmelino - É. Era uma fazenda antiga. Fazenda véia. 
 
 Marcelo – Como era o nome do... o senhor conheceu os pais do senhor? O nome deles? 
 
 Carmelino – Não. Eu só conheci a fazenda. Não conheci ninguém que vivia mais lá. 
 

Marcelo – Não, né? 

Carmelino - Não. Eu vim de lá com 4 an
m
hoje, deve sê cidade, né? Porque São Roque cresceu muito. Então, deve sê cidade, hoje, lá. 
 
 

Carmelino – Não. Eles num... eu... dizê a verdade. Eu sou filho natural. Não tenho nome 
de pai. Nome da minha mãe. Eu conheci ele. Que eu tinha 15 ano, eu conheci o cara. Mas eu n
chamava ele de meu pai, nada. “Ô, Benedito!”, né? Que o nome dele era Benedito, né? 
 
 Marcelo - Benedito de quê, o sr. lembra? 
 
 Carmelino - Benedito Pire
 

M
 

Carmelino - Benedito Pires. 
 
 Marcelo - E ele morava lá, em São Roque. 
 
 
c o Sítio de Cima. Ele morreu... ele num morreu 
M
 
0
 Marcelo - E a sua mãe? 
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 Carmelino - A minha mãe foi morá c’um cara, lá, e esse cara abandonô eu. Eu criei com
meu tio. Meu pai adotivo é um tio meu. Era casado com a minha tia. Quando eu fiquei sozinho
ele catô eu pra morá com ele. 
 

 
, 

Marcelo - O que que aconteceu? O sr. tem idéia? 

Carmelino - Ahn? 

Marcelo - O que que deve ter acontecido? O sr. tem idéia? 

Carmelino – Ele... a minha mãe tinha 3 filho. Então, ele pegô e falô assim: “As duas 
enina me e 

Eu 
m cuidava nem dela, coitada, né? Aí, 

 minha tia viu que eu ‘tava sofrendo, lá, mandô buscá eu. Eu tenho até uma marca na cara. Era 
eu um pulo e furô aqui, né? Galo num gostava de 

riança, nem muié. Pulava na gente. Aí a minha tia soube. ‘Tava morando aqui em Santana de 

Marcelo - Isso tudo, lá em São Roque. 

Carmelino - É. Eu vim de São Roque pra cá. Que um pouco pra lá da Capela das Palmeira 
iu falá Fazenda do Butantã, não? 

. 
 

 
e 

da Butantã. O home de lá chamava seo Augusto... Justo da Sirva. O dono da fazenda. Eu 
onheci o véio de lá. E, daí, depois, agora vendero pro Butantã, né? Agora, a minhas prima, a 
inha , né? Mas, meus primo mora lá na fazenda, 

inda, lá. Trabaia na fazenda, lá. 

:02:02 

Marcelo - Então, com o pessoal de São Roque, o sr. nunca teve muito contato? 

Carmelino - Não. Não. Nunca mais vortei pra lá. Vortei, sim, dentro da cidade. Mas, no 
airro o no mato, lá, num vortei. 

ra cá? 

? 

 
 
 
 
 
 
 
m  vai comigo. O piá eu num quero”. Que era eu, né? Então, minha mãe foi morá c’o ho
sortô eu. Largô eu c’o cunhado dela. Passei apurado, porque o home era sozinho, também. 
num tinha nada na vida, né? A mãe dele era uma veinha. Nu
a
aqui, assim, ó? O galo furô minha cara. Tudo. D
c
Parnaíba. Foi lá no Cururuquara e trouxe eu. 
 
 
 
 
é a divisa de São Roque, né? Então, ‘ocê já v
 

Marcelo – Não

Carmelino - Nunca viu falá? É logo aqui. Logo aqui... logo adiante, que ‘ocê entra ali na...
que ‘ocê faz o retorno indo pra Capelas das Palmeira... indo pra Castelo, tem lá, logo naquel
retorno tem um lugar chamado Santa Rita. Logo pra frente é a Fazenda Santo Antônio... a 
Fazen
c
m tia, tudo moravam lá. A minha tia morreu
a
 
0
 
 
 
 
b nde eu nasci, 
 
 Marcelo – E, aí, quem que trouxe o sr. p
 
 Carmelino – Como é? 
 
 Marcelo - Quem que trouxe o sr. pra cá
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 Carmelino – Não. Quando a minha tia... morava lá, tudo, né? Quando a minha tia casô 
om o tio da Luiza, que era meu tio, aí, ele morava no Cururuquara. E, nós, morava no Santo 

ãe veio junto com a irmã. Aí fiquei no 
ururuquara. 

Marcelo - Como que é o nome da sua tia? 

Carmelino - Cristina. 

Carmelino - Cristina Maria de Jesus. Eu num sei se ela tem o nome do marido dela. 
istrava mulher com o nome do marido, né? 

rguns, né? Então, o nome dela é Cristina Maria de Jesus. 

 

armelino - Veio junto. 

Marcelo - Ah. 

Carmelino - Num largava, né? Ficô junto. Aí, depois, arrumô um cara pra morá junto... o 
m um cunhado dela, lá. Aí, a minha tia ‘tava morando aqui em 

arnaíba. ‘Tava trabaiano aqui. Soube que eu ‘tava passando mar lá, mandô buscá eu. Trouxe 
qui. 

do definitivo com ele. 

le? 

 Carmelino - João Manuel de Oliveira. 

c
Antônio. Aí, ele pegô, veio embora pra cá. Minha m
C
 
 
 
 
 
 Marcelo - Cristina do quê, sr. lembra? 
 
 
Esse... eu criei com ela... antigamente num reg
A
 
 Marcelo - Essa tia que te trouxe pra cá? 
 
 Carmelino - É. Veio quando casô e a gente acompanhô ela. Veio embora pro 
Cururuquara. 
 
 Marcelo - A sua mãe veio junto? O sr. falô.
 
 C
 
 
 
 
cara num queria eu, dexô co
P
a
 
 Marcelo - Aí que o sr. foi morá com o... 
 
 Carmelino - Aí, fiquei moran
 
 Marcelo - Como que é o nome de
 
 Carmelino - O meu pai de criação? 
 
 Marcelo - É. 
 
 Carmelino - É João Bueno de Oliveira. 
 
 Marcelo - Que era da família? 
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 Luiza - É pai da Joaninha, da Mariazinha. 

Marcelo - Aí o sr. veio. O sr. morava aqui na cidade? 

Carmelino – É. Morei um pouco na cidade. Nós num parava. Aqui ‘tava pagando bem... 
. 

Carmelino - É. Trabalhava na agricultura. Daí, depois, ele foi trabalhá na pedreira de 
pô eu 

a prefeitura pra trabalhá junto com ele. O home lá falô assim: “Menino, só de 14 ano pra cima”. 
po 

, 

Marcelo – O sr. ... foi o primeiro trabalho do sr.? 

Carmelino - É. 

ue é? 

 ainda existe? 

gora é Ardeia da Serra. 

. 

 
 Carmelino - Tio dela. Irmão do meu sogro. 
 
 Luiza - É irmão do meu pai. 
 
 
 
 
trabalhava, assim, de particular... ficava aqui. Lá, n’outro lugar ‘tava pagando, nós ‘tava junto
Andava que nem passarinho, né? Onde pagava um pouquinho mais, ‘tava lá, né? 
 
 Marcelo – Trabalhava na agricultura? 
 
 
Itapevi. Daí... da pedreira, na prefeitura de São Paulo. Aí, quando eu fiz 13 ano, ele queria 
n
Ele falô: “Eu tenho um molecão dentro de casa, aqui, eu vô cortá lenha lá na...”... aquele tem
chamava Ingaí a Ardeia da Serra, né? Ia lá no meio das onça lá, cortá mato, lá. Que lá era um 
matão feio, rapaz? Tinha onça, tinha bugio, tinha tudo quanto era bicho do mato. Hoje, ‘tá lindo
lá. Mas era um matão danado. Fui cortá lenha ali. 
 
0:03:12 
 
 
 
 
 Marcelo - 13 anos? 
 
 Carmelino – 13... É. 13 ano. 
 
 Marcelo - Aqui, o Ingaí ainda existe, né? 
 
 Carmelino - Como é q
 
 Marcelo - O Ingaí
 
 Carmelino – Não. A
 
 Marcelo - Aldeia da Serra? 
 
 Carmelino – É. Que nem no Cururuquara. Cada lugar é... Cururuquara, Ingaí, Boa Vista, 
Itaqui. Lá, antigamente, Santa Rita chamava-se Lagoa, né? Então, é tudo... então, aí mudô. Ficô..
ficô, lá, cidade, mudô pra Ardeia da Serra. 
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 Marcelo - Então, entre 4 anos, que é quando o sr. veio pra cá, até 13 anos, o sr. ficô 
orando em vários lugar? 

Carmelino - É. Andando. Porque, lá, vinha aqui. Aqui num podia, trabaiava uma ponta de 
 mato. Aí foi prantá feijão. Mandava prantá 3, 4, eu 

unhava punhado. Não sabia que era de 3, né? (risos) Eles xingava: “Cê é burro!”. “Eu num sei 

nchia uma mão e... 

num teve... escola meu, não. Eu tinha que ajudá ele 
abalhá. Eu aprendi... o que cê ‘tava fazendo, eu também ia fazê. Aprendê lê, aprendê a escrevê, 

ola nenhum dia. Quando entrô a Sorocabana eu num 
odia segui carreira porque eu era motorista, num tinha as quatro operação. Então, não podia 

 era só o sr. de criança? 

 nós era em três. Era eu e mais duas irmã. 
epois que ela foi morá com esse outro cara, daí, ficô mais... parece conta de mentiroso: mais 

uma que mora no Cururuquara e outro mora em Itapevi. Ficô nós três, só. 

Carmelino – Não. Eu vim embora pra cá quando eu casei. Daí fiquei definitivo pra cá. 
Mas qu aiano. Cortano lenha num lugar, carpino fejão em 
outro lugar, plantano milho, plantando algodão, fazendo o serviço aí. Tudo quanto é plantação eu 
‘tava fa ue eu casei 

ue eu vim embora pra cá. Fui tocá lavoura... num deu pra tocá lavoura. Fiquei dois ano. Num 
u fui embora pra Barueri, praticá pra motorista. Trabalhava pro mesmo home que eu 

abalhava cortava lenha pra ele. Daí pratiquei pra motorista. Acabou a empresa, entrô a 

Marcelo - Estrada de Ferro Sorocabana? 

Carmelino - É. Aí já tinha entrado. Já tinha aprendido de motorista. Quando eu entrei lá, 
ra. Porque não fazia quatro operação. Trabaiei de 

onferente. Tudo esse tipo de serviço eu fiz. Mas não pude pegá portaria de escriturário e nem 

m
 
 
cana num engenho, aí. Depois já fomo pro
p
que é 3”, né? 
 
 Marcelo - Era pra por 3 semente, só. O sr. e
 
 Carmelino - É porque, escola, eu 
tr
fazê conta, tudo eu aprendi. Sem sentá na esc
p
fazê. Se num fizesse as quatro conta, num podia. 
 
 Marcelo – O sr. tinha irmão, vamo dizê... a família, lá? Ou
 
 Carmelino - Não. Da parta da minha mãe,
D
sete. Nós era em 10. Tinha três, mais sete desse cara, 10. Já morrero quase tudo. Ficô uma, que 
‘tá sumido, e, 
 
0:04:06 
 
 Marcelo - Mas, aí, o sr. veio pra cá, tinha criança na casa do João e da Cristina. 
 
 

ando eu era sorteiro, eu vivia lá. Trab

zendo. Trabaiano pra pessoa que... quem pagava mais eu ‘tava, né? Depois q
q
deu. Aí e
tr
Sorocabana. Em 49 entrei lá. 
 
 Marcelo – 1949? 
 
 Carmelino - É. 49. 
 
 
 
 
já era motorista. Só que num pude segui carrei
c
conferente. 
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 Marcelo - O sr. casô quando que o sr. falô? 
 
 Carmelino – Como é? 
 
 Marcelo - Quando que o sr. casô? 

Carmelino – Eu casei em 1944. Primeiro casamento. 

Marcelo - Como chamava a esposa do sr.? 

Carmelino - Ana Rosa de Jesus. 

Marcelo - Aí o sr. veio morá pra cá? 

 pra Barueri. Depois, de lá, eu fui trabalhá na Sorocabana. Depois, eu mudei pra 
arapicuíba. Lá, a mulher morreu. Casei a segunda vez com ela. 

 
 uiza - Comprô terreno em Carapicuíba. 
 

, eu 

Certo. O sr. já tinha filho com essa primeira esposa? 

rreu cinco e ficô cinco. Esses aí passô tudo na mão 
ela. 

Luiza – E, meu, cinco aqui também. 

ois ano e oito meses, né? 

ses. 

 

i pega. Quando a sra. fala, pega melhor... 
 sr. lembra... o sr. sabe os nome dos filho do sr.? Desses cinco que sobrevivero? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Carmelino – Aí, daí em vim morá aqui no Sítio do Morro. Do Sítio do Morro, eu fui 
embora
C

L

 Carmelino - Ela era viúva, eu também era viúvo. Aí, juntemo os pano. Ela criô os meu
criei os dela. 
 
 Marcelo – 
 
 Carmelino - Já. Tinha 10 filho. Mo
d
 

 
Carmelino - O mais pequeno ficô com dois ano. D

 
0:05:01 
 
 Luiza - Dois ano e seis me
 

Carmelino - É. Ela cuidô dele. 
 
 Marcelo – A sra. qué senta aqui, D. Luiza. Aqu
O
 
 Carmelino - Do primeiro filho? 
 
 Marcelo – É. Do primeiro casamento. 
 
 Carmelino – Casamento? É Luiz, o mais velho. E a Zilda... e Ismael. 
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 Luiza - Acho que é o Luiz, Ismael, depois a Zilda, não é? 

Carmelino – É o Luiz, Ismael, depois a Zirda. E, daí, Clarice. O último, que ela criô ele, 

Carmelino – Pedro Rosa de Jesus. 
 
 uiza – Rosa de Jesus. 
 

Marcelo - Rosa de Jesus? 

Carmelino - É. Todo eles era Rosa de Jesus. Que a mãe deles era Ana Rosa. Então, tinha o 
ome d  não tivesse o nome dela, ela ficava 
rava. 

Marcelo – Certo. 

armelino - Então, tudo eles é Rosa de Jesus. É Luiz Carlos Rosa de Jesus. Mora em 
Carapi  56. E, essa Zirda, que morreu, 

mbém ‘tava, agora, com 50 e... 

 
 
  a Clarice. Uma que ‘tava morando aqui. Agora, mudou pra Itapevi, outra 

ez. A minha filha fez casa pra lá. Essa ‘tá com 48 ano. 

Carmelino – Não. É da mesma família. 

Marcelo - É, porque o sr. era criado pelo João. 

Carmelino - O tio dela que criô. O pai dela que ensinava eu trabaiá, cortá lenha: “’Cê é 
õe um meio longe um do outro pra rendê, né?” Pra 

zê gaiola, né? Põe um pau aqui, põe outro ali e fica aqueles buraquinh’ no meio, né? Pra podê 
umen ão. 

do o sr. já era casado, o sr. já 
onhecia, já convivia. 

 
 
pequenininho, chamava Pedro. Morreu. Mas, o nosso, não morreu, né? 
 
 Marcelo - Como que era o sobrenome deles? 
 
 

L

 
 
 
n a mãe. Ela ficava braba. Se tivesse um filho dela que
b
 

 
C

cuíba. ‘Tá com 58 ano de idade. Tem outro que ‘tá com
ta
 
 Luiza - 2. 
 
 Carmelino - 53, né? Não. 52 ano. 
 

Luiza - 52. 

Carmelino - É...
v
 
 Marcelo - Aí, o sr. conheceu a D. Luiza onde? Como? Aonde? 
 
 Luiza - É mesma família. 
 

 
 
 
 
bobo! Cortá lenha num põe muntado, assim. P
fa
a tá a lenha. Num pode enfiá, amuntuado, assim, n
 
 Marcelo - Então, antes do sr. casá... qué dizê... quan
c
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0:05:58 
 
 armelino - Já. Quando ela nasceu eu ‘tava lá, junto. Vivia atentando a mãe dela, lá. 
(risos) 

is de quase 20 anos passado, aí nós uniu os pano, nós dois. Ela era viúva, eu também 
ra viúvo, né? 

Luiza – 20? 

armelino - 20 ano, né? 
 

Marcelo - O quê? 

Carmelino – É. 

Luiza - Ah, sim. E ‘tamo junto... ‘tamo com 39 anos. 

Carmelino - É. A minha mulher durô 19 ano e 8 meses. Eles morreu tudo de pinga, o 

arcelo - Tinha problema de alcoolismo? 

 

 largá porque o pai dele que ensinô eles bebê. Então, num podia 
exá. Vício bobo, né? Pessoal ensiná eu... se o pessoal ensina eu a trabalhá: “Não. Num vô largá 

ai que me ensinô. Minha mãe que me ensinô, né? Minha família”, né? 
gora, ensiná a bebê? Coisa errada? Não. Isso não. Se o cara é errado, ele, lá, é errado. Eu num 

tão... E foi assim. 

, mesmo? 

á. 

C
Que eu sô 13 ano mais velho que ela. Quando eu casei ela tinha 10 ano. A primeira vez, 

né? Aí, depo
e
 

 
C

 
 
 Carmelino - 20 ano que, depois que eu era casado... 
 
 Luiza - Que você tinha casado. 
 

 

 
 
pessoar. Pinga mata gente. 
 
 M
 

Carmelino – É. 

Marcelo - Ela? 
 
 Carmelino - Num podia
d
de trabalhá, que foi meu p
A
quero sê errado, né? En
 
 Marcelo - No Cururuquara o sr. nunca chegô a morá
 
 Carmelino - Morei. 
 
 Marcelo - Quando que o sr. foi pra l
 
 Carmelino - Eu morei no Cururuquara 19 ano. 
 
 Marcelo - O sr. lembra quando que o sr. chegô lá? 
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 Carmelino - É. Quando eu vim morá... com 4 ano eu vim morá ali. E saí de lá com 23 ano. 
 

Luiza – Foi quando casô. 
 
Carmelino - Daí num fui morá lá. Ia só passeá. Que tinha o pessoar. Morava lá. Eu ia lá 

passeá,
 
  

 

Carmelino - 19 ano. E, daí, quando eu morava com meu tio, com o tio da Luiza, né? O vô 
ela eu eu não conheci ele. Quando ele morreu eu tinha 1 ano. 1 ano a gente 
ão sabe nada, né? Então, eu vim morá no Cururuquara, daí, o vô da Luiza, eu conheci muito ele. 

bardiá água pra ele, eu ia lá no mato, ele 
ontava tudo. Por isso que eu sei tudo do Cururuquara. Eu sei porque ele contava pra mim. 

Marcelo - O vô da Luiza é o Leandro? 

armelino - É. Leandro. 

Marcelo – E, quando o sr. foi pra lá, ele já ‘tava lá? 

:06:59 

Carmelino – Já. Eu fui morá lá na terra dele. 

Marcelo - E ele morreu quando, o sr. lembra? 

Marcelo - 1940? 
 

Carmelino - É. 

Marcelo – Morreu com quantos anos, o sr. lembra? 
 

 Como é? 
 
  tinha? 

 mais ou menos de 1860, por aí assim, né? 

o dele, alguma coisa, assim. Uma certidão... 

 só. 

Marcelo – Certo. Então, de 4 a 23 anos?
 

Carmelino – É. 

Marcelo - 19 anos? 
 
 
d  conheci. Meu avô 
n
Eu convivi com ele 15 ano. Então, ele mandava eu 
c
 
 
 
 C
 
 
 
0
 
 
 
 
 
 Carmelino - Em 1940. 
 
 

 
 
 

 Carmelino –

Marcelo – Quantos anos ele
 
 Carmelino - 80. 80 ano. Ele é
 
 Marcelo - Tem algum document
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 Carmelino – Não. Só tem a certidão de óbito dele. Registro de casamento... acho que num 
asô, porque, ele... quando houve... acabô libertação, ele já era senhorzinh’ já, mais ou meno. 

le foi morá junto. Uma pessoa de 11 ano não tem jeito de 
asá, né? E, antigamente, num casava também. A gente amontuava pano, né? 

Marcelo – Num tinha... 

Carmelino - Num existia. Era pouco... 

Marcelo - Num era oficializado, né? 

Carmelino – É. Hoje, não. Hoje, é difícil, né? Então, eu tenho. Tenho aqui. Qué vê o óbito 

arcelo - Quero. 

bito não diz que era casado? 

r documento) 
:07:37 

Carmelino - Eu sô escriturário, ó? (risos – mostra a pasta com papéis - pausa) 

:07:48 
arcelo – Vamo deixá aqui, só do lado, aqui. Depois a gente olha esses documentos. 

amo só continuá, aqui o... 

Carmelino - Esse é Leandro, é Pedra... Pedra é a mãe da Luiza. 
 

Marcelo – Luiza...  

Carmelino – Esse aqui num dá pra enxergá como direito é. A minha vista ‘tá ruim. 

Marcelo - Pedra Camargo. 

c
Mas a muié dele tinha 11 ano. Aí, e
c
 

 

 
 
 
 
dele? 
 
 M
 
 Luiza - E no ó
 
 Carmelino – Não. 
 
0:07:30 (pausa – vai busca
0
 Marcelo - O João, que criô o seo Carmelino, era filho do Leandro, é isso? 
 
 Luiza - Filho de vovô Leandro. 
 
0:07:42 
 
 
 
0
 M
V
 

 
 

Preciso operá ela. 
 

 
 Luiza – Iche, da minha mãe. 
 
 Marcelo - Pedra, ela chamava? 
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 Luiza - Isso. 
 
 Marcelo – Pedra, mesmo? 
 
 Luiza - É. 
 
 Carmelino - Então, o Leandro deve sê esse aqui, então. 
 
 m monte por causa desse negócio das terra, aí. Ele tirô um monte de... 
 
 

ndro Manoel de Oliveira) 

Marcelo - ... Filho de Manoel Bueno de Oliveira e de Rosa Manoel de Oliveira. Esses 
riam

 sse era sinhô dele. 
 
 

 de pai dele. Ele era escravo lá em Cotia. Era menino, lá, 
é? Trabalhava lá. Aí, depois, ele falô assim: “Leandro, ‘cê pega o cavalo, aqui, ‘cê vai apresentá 
 com deia da Serra”. Aí ele veio aí. Trabaiô o dia 
teiro. Mas ele não falava  que vai ficá com ele, não. “‘Cê vai lá, trabaiá com o Manoer Bueno”. 
 ficô , eu vô m’embora”. “Não. Você vai ficá comigo”. Aí, 
assô pouco tempo, acabô a escravidão. 

Marcelo - ‘Tá falando aqui que: “O falecido era viúvo de Luiza Maria do Espírito Santo”. 
 
0:09:01 
 

Carmelino - ... do Espírito Santo. Era a esposa dele. 

Marcelo – Era esposa dele. (... continua a leitura) 

:09:11 

Marcelo – “... Deixou um pequeno sítio medindo quatro alqueires, mais ou menos”. Seria 
ruquara. É isso? 

 um posto de 
asolina, lá, né? Ali tem 10 arqueire de terra, lá, mas eu não consigo o documento. Mas eles 

vender  falando pra mim, que eles vendero oito arqueire e ficô dois. Esses 
dois eu num sei por onde anda. Eu não consigo achá o documento. 
 

Luiza - Ele tirô u

Marcelo – Certidão de óbito. 
 
0:08:22 (leitura do documento de óbito de Lea
 
0:08:38 
 
se  os pais dele? 
 

Carmelino – E

Marcelo - Senhor. 
 
 Carmelino - É. Que ‘tá em lugar
n
lá  o Manoer Bueno, na Boa Vista, vizinho da Ar
in
E lá. Trabaiô o dia intero e falô: “Sinhô
p
 
 

 
 

 
0
 
 
o sítio deles, lá no Curu
 
 Carmelino - Ali onde tem aquele posto de gasolina, no Cururuquara. ‘Cê viu
g

o. O meu sogro morreu
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Marcelo - Aqui tá falando só quatro, né? 

Carmelino – É. Fala quatro. São 10, lá, e tem mais 10... 11 arqueire que ele comprô. Diz 
ssim. Porque, no papel, não ‘tá escrito a quantidade. A escritura só, do sítio. Num ‘tá falando: 
Tantos arqueire...”, assim, num fala. Eu tenho ela, a escritura, aqui. 

Marcelo - Vamo falá um pouco dele. Do seo Leandro, né? 

Carmelino – É. 

Marcelo - Leandro Manoel de Oliveira. O sr. sabe... o sr. falô quando que ele nasceu? 

Carmelino – Mais ou meno em 1860. 

a pro sr.? 

Carmelino - Depois, de 40, ele morreu em 1940. Mais 40. 80 ano. 

Marcelo - Ele morreu com 80? 

 
m 52 ano, em 1928. 

? 

 anos. 52. Doze anos depois. 

 

 
 
 
a
“
 
 
 

 

 
 
 
 Marcelo – Isso, ele contav
 
 Carmelino - É, porque, 60 pra 900 ia... iza 40, né? 
 

Marcelo – É. 
 

 
 
 
 Carmelino - Como é? 
 
 Marcelo - Ele morreu com 80, né? 
 
 Carmelino – Cum 80. É. 
 

Marcelo – Então, deve tê sido isso mesmo. 

Carmelino - E a vó morreu co
 
 Marcelo - A vó? A Luiza
 
 Carmelino - A esposa dele. 
 
 Marcelo - A Luiza Maria do Espírito Santo? 
 
 Carmelino - É. 
 
 Marcelo - Morreu dois anos depois? Não, doze
 

Carmelino – É. 12, é. 

Marcelo - Ela tinha quantos anos? 
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 Carmelino - 52. 
 
 Marcelo - Quando ela morreu? 
 
 Carmelino - É. 
 
 Marcelo - Então, ela era bem mais nova que ele. 
 
 

Carmelino - Eles contavam que, quando ele foi morá com ela, ou casô com ela, ela tinha 

m. Outro... quase tudo eles, da família, era de Cotia. A bisavó da Luiza era de Cotia. 
 muié que eu falei pra você, que ganhô o São Benedito, quando houve a libertação, que formaro 

 São Benedito. Aí, doaro o São Benedito pra ela. Mas num é aquele que tem lá. Aquele 
i pra restaurá e, o neto dela, que levô pra restaurá, ele morreu e num deu o recibo pra ninguém. 
um sa

a mãe? 

liveira. 

e era o senhor, num era isso? 

 pai e a mãe mesmo. 

Luiza – Ele que morreu 12 anos depois. Ele, né? 
 
0:10:00 
 
 
11 ano. Ele já era senhor, já, né? 
 
 Marcelo – Então, ele... ‘tá falando aqui que ele nasceu em Parnaíba. 
 
 Carmelino – É. Ele nasceu em Cotia. Mas, como foi registrado aqui. Foi nascido em 
Parnaíba. 
 
 Marcelo – E, Cotia, ele falô onde ele tinha nascido? 
 
 Carmelino - Não. Num falô. Ele só contô que meu avô, da minha mãe, era cotiano. De 
Cotia també
A
a festa de
fo
N be onde tá. Aí, compraro aquele outro lá. 
 
 Marcelo - Ele chegô a falá pro sr. o nome do pai dele e d
 
 Carmelino - De quem? Do... 
 
 Marcelo - Do Leandro? 
 
 Carmelino - Do Leandro? É. Manoel Bueno de O
 
 Marcelo – Não. Mas, ess
 
 Carmelino - Ahn? 
 
 Marcelo - Esse era o senhor dele, num é isso? 
 
 Carmelino – É o sinhô dele. 
 

Marcelo - Mas o
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 Carmelino - Não. O pai dele ele nunca falô. Num sei quem era o pai dele. Sei que o home 

gistrô ele. Que ele veio lá com o nome só de Leandro. Então, quando acabô a escravidão: “Vô 
á meu

 de mãe dele. 

 ele falô que veio menino ainda. 
ocinho, né? 

alo pra ele: “Pega o cavalo aí e você já vai apresentá 
o Manoel Bueno lá na Boa Vista”. Aí, ele pegô o cavalo e veio. Trabaiô o dia inteiro, falô: 

igo”. Aí, passô poco tempo, acabô a libertação. 
cabô o escravo. Daí, vizinho de Ardeia da Serra, dero pra ele, lá, 8 arqueire de chão. Tinha lá. 
le. Da sa lá. Morô um tempo lá. Depois, acho que ele foi comprano um 
ouquinho em pouquinho. Reuniu com os cunhado dele e comprô essa terra que eu ‘tô debateno 

com o DER. Ali, daquele... daquela passarela que tem, de onde a gente entra pra i pra Capela, tem 
uma passarela, né?  Daquela passarela, até uma certa artura pra baixo é que eu ‘tô lidando com 
esse pa

e Oliveira. 

arcelo - E era onde é hoje a Aldeia da Serra. 

 Boa Vista. 

Carmelino - Boa Vista. 

Marcelo – E, todo o bairro era a fazenda dele? 

ue tinha, mais ou meno, uma base de 1.200 
rqueire de terra. Que tinha. Vinha até encostá aqui... que aqui, em cima do morro também tinha. 

Marcelo - Não. 

re
d  nome pra você”. Aí, pegô e registrô ele com esse nome. 
 
 Marcelo – Ele... a mãe, também, ele nunca falô o nome da mãe dele? 
 
 Carmelino - Não. Nunca falô nem de pai, nem
 

Marcelo - Ele teria vindo pra cá quando? Quando que ele veio pra... 
 
 Carmelino - Num falô a data que ele veio. Sei que
M
 
 Marcelo - De Cotia pra cá. 
 
 Carmelino – É. O sinhô, lá, deu o cav
a
“Sinhô, vô m’embora”. “Não. ‘Cê vai ficá com
A
E í, ele pegô, tinha ca
p

pel. 
 
0:11:13 
 
 Marcelo - Essa Boa Vista que o sr. falô era a fazenda do Manoel. 
 
 Carmelino - É a fazenda do Manoel Bueno d
 
 M
 
 Carmelino - Não. Ardeia da Serra é onde era Ingaí. Lá é
 
 Marcelo - Lá é um bairro que chama Boa Vista? 
 
 
 
 
 
 Carmelino – Era. Não. Tinha... vi falá q
a
Tinha fazenda, né? ‘Cê conhece Sítio do Morro? 
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 Carmelino - Não conhece? 
 
 Carmelino – Então. ‘Cê subindo aquilo, antes de chegar naquela torre, lá, tem onde tinh
a represa que vinha a água

a 
 de Santana de Parnaíba. Aonde tá a represa, tem uma casa do home da 

ndição, aqui, da Egrecom, ele comprô, lá, duns herdero que tinha lá, e ficô c’a fazenda. Mas, 
oje é  tem um arqueire de chão, outro tem 1.000 
etro, outro tem 2.000 metro. Tudo picado em lote. 

se 

 do Manoel? 

Carmelino – Também num contô quanto era. Sabia que devia de tê bastante. Mas ele num 
e só falô que ele foi escravo lá, mas não contô, mais ou meno, uma base de gente que 

nha, né? Também, os coitado não sabia nada, né? 

Carmelino – Casô. Depois que acabô lá... acabô... houve a libertação... que, daí, ele ficô 
livre, e
 
 

m a Luiza. Essa é a primeira esposa dele e a úrtima esposa dele. Viveu 
do o tempo com ela. Eles tivero nove filho. 

fu
h pequeninho. Que dividiu. Vendeu tudo. Um
m
 
 Marcelo - Antes de... antes de acabá a escravidão, ele ficô trabalhando nessa fazenda... 
 
 Carmelino – Ele ficô. Ele trabalhava na fazenda. 
 
 Marcelo - Aí, ele falô... ele falô se lá, nessa época, já tinha Samba? Se ele já conhecia, 
ele já brincava o Samba, lá, ou ele nunca falô nada? 
 
 Carmelino – Não. Nunca falô nada. 
 
 Marcelo - Nessa fazenda
 
 Carmelino – Não. 
 

Marcelo – Não, né? 
 
Carmelino - É. 

 
 Marcelo - Tinha muito escravo lá, será? Tinha muito... 
 
 
contô. El
ti
 
0:12:04 
 
 Marcelo - E ele chegô a casá lá, ou ele era solteiro, lá? 
 
 

le casô. Saiu de lá. Aí, ele casô. 

Marcelo – Caso com essa... não com essa Luiza. 
 
 Carmelino – Co
tu
 
 Marcelo - Mas ele já casô depois que ele saiu, que foi pra esse sitinho de 8 arqueire que 
ele ganhô? 
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 Carmelino – É. Quando ele saiu, que acabô a libertação: “Leandro, vô dá uma quantidade 
e terra pra você”. E deu pra ele, lá. Ele num era que nem o meu sogro, o primeiro, que ganhô a 

aquela 

, 
de tem 

 bomba de gasolina. Aquele pedaço, ali. E, daí, ele foi indo e comprô mais outro pedaço. Em 
913, e s cunhado dele. Egydio... é João, Egydio e ele. Os três compraro mais 
ma área de terra grande. N’argum documento aí que fizero aí pra fazê os cambalacho, lá, ‘tá 

que existe a terra. 

ntes dele vir pra cá, ele vendeu lá, essa da Aldeia da Serra? 

ão. 

arcelo - Era lá mesmo? 

? 

Carmelino – Ele plantava cana, plantava mandioca. Fazia de tudo as plantação. Tudo, ali, 

, arroz... 
 

 Num sabe, né? 

 dois um espeto, assim, pra cima, então, ‘ocê 
nfia uma arça aqui, outra aqui, e vinha pra Santana de Parnaíba, ali onde tem aquela pracinha. 
li em ama aquele negócio? 

d
terra e esqueceu, né? Pensô que... nem documento tirô. Ele, não. Tirô os documento, lá, d
terra. Daí, houve, ali, no Cururuquara, descendo... naquele morro, né? Depois, tem uma caída, 
assim, pra saí na Castelo. 
 
 Luiza - Pra cima da casa do Norbertinho. 
 
 Carmelino – Naquela descida... no centro, em cima, dividindo com a Ardeia da Serra, era 
a terra que dero pra ele. Chamava o Arto, né? Nome da terra que ele falava. O Sítio do Arto. E
daí, ele tinha esse sítio do Gamarra, que é, ali, pegado o... pegado ao sítio do Gugu. Ali, on
a
1 le comprô c’os doi
u
escrito 33 arqueire de terra. Mas, na escritura, num fala isso. Só fala 
 
 Marcelo - Mas, a
 
 Carmelino – Não. N
 
 M
 
 Carmelino – Era lá mesmo. Ardeia da Serra morava outros pessoar. Pedroso, gente dos... 
come que chama? Dos Dias, né? Que, hoje, é a terra do Gugu. Um loteamento, lá. Todo 
asfaltado, lá. Que diz que é do Gugu, lá, né? Era gente dos Dias. E, ali, na Ardeia da Serra, 
também era. Dos Dias e Pedroso. Morava tudo junto, ali. Os dois reuniro e vendero pra 
companhia Takaoka, num sei come que chama o negócio, lá, que loteô lá e fez a Ardeia das 
Serra, né? 
 
0:13:14 
 
 Marcelo - Ah, tá. E, bom, aí ele veio, aí ele começô a trabalhá ali. Eles faziam o quê, ali
Eles plantavam, né? 
 
 
dava. Milho, feijão, batatinha, né? 
 

Luiza – Plantava milho

Carmelino – E ele tinha um cavalo... sabe o que é cangaia?
 
 Marcelo - Sei. 
 
 Carmelino – É daquele negócio que tem
e
A  frente. Fala: Jorge Velho. Pegado à... come que ch
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 Luiza - Hoje eles fala chiqueirinho. 
 
 Carmelino – No Largo São Bento, ali chama Jorge Velho. Ali, naquela... tem um 
centinho... tem um jardinzinho, ali? Ali era o Mercado Municipal de Santana de Parnaíba. Ele 

ntes de vendê aquilo, eles iam viajando pra São 
aulo. Naquele tempo ‘tava começando São Paulo, né? Ia pra esses mundo afora vendê a 
ercad  

ferro, 
idinha dele. Aí, depois, no outro dia cedo, pegava de novo, outra vez. 

rreava o cavalo e ia embora. Ia fazê entrega. Assim que ele contava as coisa que eles fizero. 

Carmelino – É cobra grande que come boi? Come tudo, né? 

Luiza - É jibóia. 

Marcelo - Sucuri? 

:13:58 

Carmelino – É jibóia. Então, ele chegô no meio do mato. Naquele tempo era mato, memo, 

 pusero a cangaia em cima daquele negócio, assim, né? Em cima daquele negócio, ali. Aí, 
quando fizero o fogo, que esquentou, a cangaia foi, assim, andando. Quando ele viu, era a cobra. 
Assim ele contava a história. Porque ele ficava sentado e usava um pitão. Até tenho um pito 
quase i  E ficava contando a 

istória. Eu e mais um primo dela que, morreu o pai, morreu a mãe, ele ficô junto com nós, lá. 

dá no meio do mato, aí. Descia lá, parava o cavalo. Pô a cangaia... a cangaia em 
ima do toco. Pensava que aquilo era um toco, quando acendia o fogo, esquentava, a cangaia 

risos) Contava a história, assim, né? 

Carmelino – Como é? 

Marcelo - Como era o nome desse primo? 

Carmelino – É Abílio. 

Marcelo – Abílio? Ele ‘tá vivo ainda? 

Carmelino – Não. Morreu. Ele é primo da Luiza. 
 

a
vinha distribuí ali. E, depois, dali, ele saiu. A
P
m oria. E viajava dois dia com a carga no burro. Só que, chegava a umas distância, ele tirava
a carga e punha no chão, e descansava. Ali ele punha, chamava tacuru, um negocinho de 
punha no fogo e fazia a com
A
Que, uma vez, aconteceu. Aquela cobra grandona... comé que chamava? Urutu? Como é? 
 
 Marcelo - Urutu? 
 
 
 
 
 
 
 
0
 
 
tudo. Aqui era um matão. Ainda conheci matão, aí. Então, ele chegava, descia a carga, assim, e 
tinha um pau, lá. De noite, no escuro, não sabia se aquilo era pau ou era cobra. Ou o que era, né? 
E

gual o dele, ali. Aquele pitão na boca, fogueira no meio da casa, né?
h
Criô, lá. Era afilhado dele, ele criô ele. Então, ele contava. “Ah, no tempo de... ‘cês são bobo. 
Nós pegava an
c
andava. (
 
 Marcelo - Como era o nome desse primo? 
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Carmelino – Era na casa do véio. 

Marcelo - Acendia o fogo no chão? 

Carmelino – É. Fazia um fogo no chão. Fogueirão no chão. Ele arrumava um banquinho, 
ória, como eles faziam. Como é que era 

ntigamente o escravo, né? 

Luiza - No tempo do frio, diz que, enquanto... nessa época, assim, enquanto o tempo não 
u lembro 

m pouquinh’. Fazia aquela roda de fogo e ficava tudo esquentando. Quando o sol saía, 

Marcelo – Isso, de manhãzinha? 

Carmelino – É. 

Marcelo - E, de noite, tinham esse costume também de... 

, 
da. 

Carmelino – Ele fazia entrega, né? Pegava ele e uns mais. Fazia a tropa. Bastante cavalo. 

m, né Carmelino? 

Marcelo - Esse era na casa dele, que ele fazia isso? 
 
 
 
 
 
 
sentava ali, com o pitão na boca, e contando hist
a
 
 
esquentava, eles não iam trabalhá. Ele aí que diz melhor. Fazia aquela roda de fogo. E
u
esquentava, eles iam tudo pra roça. 
 
 
 
 
 
 
 
 Luiza – Mesma coisa. 
 
 Carmelino – É. De noite, ficava tudo esquentando fogo. Aquela luizinha de querosene
mal e má, acendia lá, e o fogueirão que clareava. Fogo no meio da casa. E tudo sentado em ro
 

Luiza – Porta aberta, né Carmelino? 
 
Carmelino - Sentava tudo em roda, assim, quentano fogo. 

 
 Marcelo – Então, ele pegava a carga dele e saía vendendo. Enquanto ele não vendia, ele 
não voltava? 
 
0:14:59 
 
 
E iam. 
 
 Luiza - E leite també
 
 Carmelino – Ahn? 
 
 Luiza - Eles tinham um carro de boi, também. 
 
 Carmelino – Ele tinha um carro de boi. 
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Luiza - No começo ele teve vaca de leite e esse leite era transportado em Cotia. Agora, eu 
num sei se Cotia era no centro de Itapevi, onde é agora ou é lá no centro de Cotia, né? 

 fala eles, era ele e mais quem? 

Carmelino – É. Os três. Ele e mais dois cunhado, que era irmão da muié dele. 

Marcelo – Onde ele conheceu... ele conheceu a Luiza na... lá, nessa fazenda do Manoel, 

Carmelino – Ele conheceu na fazenda do Manoer. Aquele Manoel Bueno. 

Marcelo – E, aí, eles viero tudo pro Cururuquara junto. 

Carmelino – Não. Daí, da Ardeia da Serra é vizinho, né? Tem a Ardeia da Serra, a Boa 
ista, lá. Então, dali... logo ali era o Cururuquara. 

aí, ele saiu dali... era da fazenda e deu essa área de terra pra ele. Disse:“Aqui é vosso”. Ficô pra 

, feijão, cana. Ele fazia muito melado, rapadura. Sabe o que é rapadura, né? 
azia rapadura, pé de moleque. Sabe o que é pé de moleque? O pé de moleque era... hoje, eles 

aí, 
zia aquele açúcar e fazia um quadrinho no pau, assim, quadradinho, e fazia o açúcar e 
istura ele negócio, ali. Daí, depois, 

rrumaro uma taquara e fecharo a taquara. Fechava aqui, assim. Ele fazia. Ficava tipo um 
om amendoim, chamava pé de 

oleque. Ele falava assim. Então, eles vendiam aquilo ali. Faziam farinha de mandioca. Que 
tante que tinha mandioca, né? Lá tinha mandioca brava e mandioca mansa. Então, ele 

lantava a mandioca braba e fazia a farinha de mandioca. Tinha um negócio. Num era tocada a 

 assim, 

ela em baixo, aí ia caindo aquela água de mandioca. Chamava fazê porvilho. Aquilo ali, 
quela mandioca brava.... cabra ou qualquer bicho que comesse aquilo ali, morria. Porque é 

daí ele fazia o porvilho. Fazia aqueles bolinho de... 
ome chama? Biscoito de porvilho. Que tinha um fornão grandão. Ali eles faziam aquilo lá. 

 
 Carmelino - Não, aqui memo. Aí no Cururuquara, memo. Ele tinha leite 
 
 Marcelo - Quando o sr.
 
 Carmelino – Ele e os cunhado dele, né? 
 
 Marcelo - Os dois, né? 
 
 
 
 
ou foi depois? 
 
 
 
 
 
 
Vista. Daqui até aparece um pedaço da Boa V
D
ele. Daí, ele arrumô a muié e ficaro morando ali. Daí ele fazia a plantação dele. Plantação de 
mandioca, milho
F
fala pé de moleque com açúcar, né? Mas, ele fazia o melado. Depois, apurava o melado e, d
fa
m va com amendoim. Chamava pé de moleque. E punha naqu
a
coração, né? Era a rapadura. Rapadura era sem o amendoim. E, c
m
tinha bas
p
água. Era tocada a mão, né? Uma roda grande, assim. 
 
0:16:07 
 
 Marcelo - Pra ralá? 
 
 Carmelino – Isso. É. Pra ralá. E tinha um buraco aqui, ‘cê jogava a mandioca aqui,
e ia ralando, assim, né? E, embaixo, o filho dele fez uma gamela. Falavam, né? Grandão, de pau. 
Punha 
a
veneno, né? Mandioca brava mata. Então, 
c

 125



 126

Ficava tudo emendadinho, aquela pastinha, assim, tudo de porvilho. Fazia. Biscoito. Biscoito de 

hor do tempo da escravidão? 

a história que ele contava do tempo da escravidão? 

e viveu. Come 
ue foi a vida dele. Só o que ele falava, só. No mais ele não falava. 

 
 arcelo - Esses outros dois cunhados dele o sr. chegô a conhecê? 
 

Carmelino – Não. Um eu conheci. O outro eu não conheci. Que ele morreu em 1924. 24 
u num

Marcelo – Esse... o Egydio, lá? 

Carmelino – É. O Egydio eu conheci, muito. 

dio... o sr. sabe o sobrenome? 

Luiza - Só rezava, né? Tio Egydio era rezador de capela. 

 

l 

iza - Depois ele ficou biruta. Ficava... a gente falava, antigamente, caduco, né? 
sclerosado. E ele andava com o São Pedro de ponta cabeça num saco de estopa, pra baixo e pra 

cima. 

porvilho. 
 
 Marcelo - Que história mais que ele contava pro sen
 
 Carmelino – Como é? 
 
 Marcelo - O sr. lembra de mais algum
 
 Carmelino – Não. Ele só contava isso aí. Não contô mais nada. Só como el
q

M

 
e  ‘tava nem aqui, no Cururuquara, ainda. Eu vim pro Cururuquara em 1925. 
 
 
 
 
 
 Marcelo - O João que morreu antes? 
 
 Carmelino – É. O João de Novaes, que é o bisavô dela. Então, ele... não conheci ele. 
Morreu em 24. 
 
 Marcelo – O... esse Egydio, ele chamava como? Egy
 
 Carmelino – O Egydio não falava nada. Esse era aquele... 
 
 
 
0:16:58 
 
 Carmelino – É. Ele foi o fundador da reza, ali do Cururuquara. A festa... a capela de São
Pedro era ali, na casa dele, né? Tinha o terreiro, fala, assim, grande, na casa. E, do lado, assim, 
tinha uma capela de São Pedro. Ele fazia a festa todo ano. Aí, depois, ele perdeu a cabeça, aí 
tirô... derrubô a capela. Trouxe o santo, pôs num quarto da casa dele. Daí, ele morreu. O pessoa
carregaro o São Pedro e botaro na igreja. 
 
 Lu
E

 
 Carmelino – Ele perdeu a cabeça. 
 
 Luiza - Depois ele deu uma melhorada, né? 
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 Carmelino – Melhorou um pouco. 
 
 Luiza – Foi aonde ele veio embora. Morô aqui, né? 
 
 Marcelo - Aqui em Santana? 
 
 anos aqui. 

 

 
o. 

essoas. 

ha 

 
le 

iza – A cidade inteira foi no enterro dele. Enterro a pé. Tirado da igreja no cemitério. A 
é. 

 

 
  cima, que nós fomo, lá, quando 
houve a libertação, eles fundaro aquela capela. Mas, na casa dele, que ele se formô, que ele casô. 
Aí, ele zero, lá. Acabô a 
escravidão, aí, falô assim: “Nós vamo lá conversá”. “O que ‘cê vai fazê?” “Eu vô plantá roça, 
plantá planta de lavoura”. “Eu vô trabalhá pa tal lugar”. Reuniro. Aquela reunião de pessoa, né? 
 
0:18:0

no. 

Luiza – É. Morô bastante 
 

Carmelino – Ali, embaixo da igreja, num tem um negócio da curtura, ali? 
 

Marcelo – Tem. 

Carmelino – Ali ele morô um temp
 
 Luiza – Aquela rua ali era um monte de casinha, casinha, casinha... E era doado pra essas 
p
 
 Carmelino – Que num tinha onde morá. 
 
 Luiza – Que num tinha onde morá. E, aí, eu lembro que meu tio Egydio morô ali. Eu tin
11 ano. Ele morô ali, ainda. E, daí, aqui em Santana, ele ficô muito querido. Ele não fazia muita 
loucura. Ele lenhava. Porque, a população inteira era fogão de lenha. Então, ele lenhava pro
pessoal, né Carmelino? Bardeava compra. E, ele ficô querido aí, dentro da cidadinha. Quando e
morreu, ele teve um enterro de governador, prefeito, sabe? 
 
 Carmelino – É. O pessoar... ele era estimado, aqui. 
 
 Lu
p

 Marcelo - Então, é ele que é o... é ele que construiu a capela, ele que fazia a festa? Era 
mais ele do que o Leandro? 

Carmelino – Na casa dele. Agora, aquela capela, lá em

 fez a capela na casa dele. Mas, lá em cima, foi da reunião deles que fi

0 
 

Carmelino - Aí, daí, depois que acabô a reunião... ficaro três dia e três noite conversa
Falano idéia, o que que ia fazê, né? Aí, depois que acabô aquela reunião, aí, cada qual ia segui o 
seu rumo. “Vamo fazê uma festa de São Benedito?” Aí, formaro. Era Santa Cruz, lá. Aquela 
capela. Ali é uma capelinha pequena de Santa Cruz. Aquela capelinha que tem na frente. Daí, 
depois, uma senhora que chamava D. Carmem, que tinha uma cerâmica, ela pegô e falô assim: 
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“Posso fazê uma igreja, lá na... uma capela maior lá na Santa Cruz?”. “Pode”. E, daí, ela doô a 
Nossa Senhora do Carmo. Num tem uma Nossa Senhora do Carmo grande, lá? Foi ela que deu 
aquele santo. Derrubaro ela e quebrô a cabeça. Daí, o pai do Norberto mandô arrumá ela, de 
novo. Derrubaro ela e quebrô a cabeça, né? Aí, ele mandô arrumá de novo. Então, aí, ele ficô lá. 
Daí, esse Egydio, quando ele casô, ele fez na casa dele. Daí levantô a capela ali, também. De São 
Pedro. 

 

 armelino – Era gostoso, né? Bebia demais, estorvava, né? 

Marcelo - Esse... essa festa de São Benedito, eles decidiro fazê de comum acordo? O 

is para três de maio. A festa de Santa Cruz. Tinha, 
e noite, uma a reza, e, de dia, tinha a festa. E daí resorvero. Que, daí que eu falei. ‘Cabô a 

 o protetor dos... quando houve a libertação, né? Aí, 
zero a festa de São Benedito. Mas eles não tinha São Benedito. Aí, bisavó da Luiza era de Cotia 
mbém ô dá pra você o São Benedito, que faz festa, 
”. Levô. Aquele santo não saía da casa dela, de jeito nenhum. 

 
:19:02 

 
Carmelino - Só saiu depois que ela morreu. Que eles tinha uma sala grande, assim, sabe 

a enfincado um pau, num canto, 
. Lá ela ficava o santo dela. Vinha. A procissão saía, ia pra capela. 

Luiza – Nesse dia, de manhã, voltava pra capela. 

pois tinha outra procissão. Porque era a noite inteira. 
 

 

spera de festa de São Benedito, ela apanhava aquela camomila e pedia pro cunhado 
ela, que era o vô da Luiza, vendê pra ela. Aquilo ela comprava o açúcar. Porque o pó ela tinha 

omá café comigo, aqui”. 
unha o santo em cima de uma mesa. Tinha um terreirão grande, né? Um dia a gente vai aparecê 

 
Marcelo – Na casa dele? 

 
Carmelino - A capela de São Pedro. E, todo ano, dia 28... 28 pra 29 de junho era a festa de

São Pedro, ali. ‘Inda arcancei um pouco a festa, ali. ‘Inda apanhei muito, que bebia a temperada, 
lá. Minha mãe batia na minha boca, né? (risos) 
 
 Marcelo - Gostava da temperada? 
 

C
 
 
pessoal começo a fazê quando? Na abolição, mesmo? 
 
 Carmelino – É. Não. Que aquela capela, ali foi quando... tinha a capela de Santa Cruz. 
Santa Cruz. Tinha a festa de Santa Cruz de do
d
escravidão, formá a festa de São Benedito,
fi
ta . Lá em Cotia dero pra ela. “Ô, Marcolina, v
lá

0

aquele oratório, né? Aquele negócio de caxão, assim, né? Ela tinh
lá

 

 
Carmelino - De

Marcelo – Certo. 

Carmelino - Então, de manhã, vinha de novo. Outra vez. Aí, chegava na casa dela. Ela, 
coitado, era viúva, mas num tinha pensão. Então, ela vivia fazeno um servicinho pra um, um 
servicinho pra outro, pra podê vivê. Mas, ela tinha bastante camomila na casa dela. Até ela 
apanhava. Vé
d
na casa dela, né? Aí, daí, agora ela dizia: “Agora, ninguém vai saí. Vai t
P
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por lá, eu vô mostrá. Ainda existe o terreirão. A casa acabo, mas ainda existe o terreirão, lá. Aí, 
onde formava aquele pessoal. Vinha de lá. Vinha pessoal da Casa Verde, lá do parque Perus. 

o que morava lá. Ele trazia o pessoal de lá. E de outros. 
aqui também, de Santana de Parnaíba, também iam. De vários lugá iam. Era cheio de gente, ali. 

 – Nossa, aqui abaixava tudo pr’aqui. 
 

o vô dela, onde era casa dele, enchia de 
ente. Ficava. Na véspera da festa, falavam: “Vô na casa do Leandro. Vô na casa do Leandro”. 

, 
santo. Porque era bem arrumadinho. Punha no andor, né? Bem arrumadinho ele. 

la ajeitava tudo, arrumava ele, e, quando chegava de noite, saía todo mundo pra festa. Romaria 
a romaria encostava lá. Punha em cima da mesa, rezava, 

epois tomava... “Agora, ‘cês num vão embora sem tomá café”. Aí, saía no terreiro e formava um 
 terreiro da casa dela. Daí, depois, ia cada qual pra sua casa. 

 
0:20:0

 anseira pra i cada um pra suas casas. 

anto nunca saiu da casa dela. E, agora, ele num fica na casa. Fizero uma 
apela perto da escola, ali. Viu a escola, lá?  

Luiza - Nem lá ele num fica mais. 
 
 armelino – Então, tem uma capelinha ali. 
 

 

 
 

m não fica mais lá. Fica na casa do pai do Norberto, 
gora, o Norbertinho. 

Marcelo - Esse São Benedito antigo? 

Luiza – Esse que tem agora. O antigo, coitadinho, acabou-se em Pirapora. Pra nós restaurá 
le pre  de família, aí, pra vê se consegue. Porque, esse meu primo 
bílio ficô tomando conta do São Benedito. E, o São Benedito, parece que quebrô o pescoço, né 
arme

. 

a
Tudo vinha na festa aí. Que eu tinha um ti
D

 
Luiza

Carmelino - Então ficava ali, de dia. Na casa d
g
Ficava lá. Daí, depois, na festa, iam tudo pra festa. E, na casa dela, também ficava o pessoal, ali
que vinha vesti o 
E
pra lá. Quando chegava, tudo acabava, aí 
d
bailão, Samba. Divertiam no

1 
 

Luiza - Eles sambava até dá sono e c
 
 Carmelino – O s
c
 
 

C

Luiza – Porque é aberta a capela, ali. 

Carmelino - O pai do Norbertinho... 

Luiza – Chegô gente i dormi lá, morá na capela, lembra? 
 
 Carmelino – É. Aí fecharo. 
 
 Luiza – Então, daí, o santo també
a
 
 
 
 
e cisa reunião alguém, um resto
A
C lino? 
 
 Carmelino – É. Ficô muito véio e descorô, né? Pra restaurá ele
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 Luiza – E, aí, meu primo levô pra restaurá em Pirapora. Nisso, meu primo morreu. 

 ? 
 
  

armelino – Antes disso houve uma política. 

 é um pretinho bem 
elhinho, assim. 

Marcelo - É diferente a imagem? 
 

Luiza – É diferente. 

Luiza – É diferente, né Carmelino? 

Carmelino – É. 

Carmelino – Não. Não. Era de massa de barro. 

uiza - Ele é encurvadinho, assim, com o Menino Jesus no colo. Se vê, aqui, na 
fisiono

 É. Deve sê lá que levô. 

, né? Porque, santo antigo, assim, eles não deixam mais. 
 
 

Carmelino – Com João Novaes. 

elo - Esse que morreu primeiro? 

  1924. Que é o bisavô da Luiza. 
 
 

Marcelo – Se ele era Novaes, o Egydio era Novaes, também? 

 
Marcelo - Aí ninguém foi buscá

Luiza – Ninguém procurô, até hoje. Então, eu num sei se a gente deve mexê, lá. Num sei
que que dá. 
 
 C
 
 Luiza – Eu tenho até o nome da onde ele é. Ele é tão bonitinho. Ele
v
 
 

 
 

Marcelo – Diferente dessas que tem, hoje? 
 

 
 
 
 Marcelo – É de madeira? 
 

 
L
mia, que é um velhinho com o Menino Jesus. Mas, esse São Benedito ‘tá aí em Pirapora. 
 
Carmelino –
 
Luiza - Se não recolheram

Marcelo - Essa Marcolina era casada com quem? 
 
 
 
 Marc
 

Carmelino – É. Que morreu em

Marcelo - E ela ficô viúva? 
 
 Carmelino – Ficô viúva. 
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 Carmelino – O Egydio era Novaes. 

 
a era Luiza Maria do Espírito Santo. Eles era 

ovaes. Os dois, né? O Egydio Novaes e João Novaes. Os dois irmão. 

:21:01 
 
 arcelo - Engraçado, né? É tudo irmão, mas tem nome diferente? 
 

iza - É por isso que o Carmelino fala que acha que eles não casavam. 

tro home, eles são Novaes. O Antônio Novaes, é João Novaes, é Juvenal Novaes. É 
do Novaes. 

Luiza - E vó Mariana? 

Carmelino – E a vó Mariana sua e a dos outros tudo é Pinto de Camargo. Tudo tinha o 
vó. Que, dizê... sabe um negócio? Dizê a verdade: a vó da Luiza não era filha do João 

ovaes. 

Luiza – É. Filha já do segundo marido da minha avó. 

armelino - Que a vó Marcolina era escravo, mas eles... disse... eu conheci ela véia, né? 
Mas, d

 É. Bem branca. 
 

 são tudo escuro. Ela é fia... é que ela era tipo índia. Muié clara, 
abelo muito lindo. 

Luiza – Ela era da cor do Carmelino e aquele cabelo bem solto. Não era encaracolado. 
em so

 
ia com o quê? 

  quando ela casou com o João Novaes, ela já tinha uma filha, que era a 
ariana, né? 

Marcelo - Mariana? 

 
Luiza – O Egydio era Novaes. 

Carmelino – Só a vó Luiza que não era. El
N
 
0

M

 Carmelino – É. Não. 
 

Lu
 
 Carmelino – Não. Mas, ‘cê vê a sua vó. Tudo as mulher é Pinto de Camargo. Todos 
home... os qua
tu
 
 
 
 
nome da 
N
 

 
C
iz que foi muito bonita, ela. E o sinhô gostô dela. Então, a vó da Luiza é da sua cor. Bem 

branca, assim, né? 
 
Luiza –

Carmelino - E os outro
c
 
 
B lto. 
 

Carmelino - A vó Marcolina. 

Luiza - Era índ
 

Carmelino – Daí,
M
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 Carmelino – É. Mariana é a vó da Luiza. Era filha da Marcolina. Então, ela também é 

 de outro. 

iza – Do sinhô. 
 

 10 
o, que ele tinha. 10 com a sua vó. Então, tudo eles não tinha o nome do João 

ovaes. Tudo ele é Pinto de Camargo, o nome da vó Marcolina. Os home, não. Os home é tudo 

me deles todos? Dos filhos da Marcolina 
om o João? 

Carmelino – Tudo. 
 
 arcelo - O sr. sabe o nome? Podia falá? Pra gravá. 
 

:21:58 

Carmelino – Num sei qual é o primeiro, mas os nome deles eu sei. 

Luiza – Por escala. 

Carmelino - Um mais véio que tinha era Antônio Novaes, Juvenal Novaes, João Novaes, 

ulher, tudo, Pinto de Camargo. Era Mariana, a mais véia, é... Joana, Ana e Benedita, Andrelina. 

arcelo - Falta uma. 

 

Pinto de Camargo. Tudas as mulher, tudo Pinto de Camargo. Os home é Novaes. 
 
 Luiza - Mas porque ela era filha
 
 Carmelino – Ela era filha do sinhô. 
 

Lu

Carmelino - A sua vó. E os outro era filho de João Novaes. As mulher, os home... eram
filho... nove filh
N
Novaes. 
 
 Marcelo - Esse pessoal, o senhor conhece o no
c
 
 

M

0
 
 
 

 

que era o filho, né? – e José Novaes. Eram quatro filho home. E, depois, tinha seis mulher. As 
m
Tuda fia do... 
 
 M
 

Carmelino – É. 
 
 Marcelo – Falta mais uma. 
 
 Carmelino – Falta mais uma? 
 
 Marcelo – É. 
 

Luiza - Tia Nita. 
 
 Carmelino – Não. Benedita é a Nita. Era... 
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 Luiza - Tia Joana, Tia Nita, Andrelina... a outra. Ué, então tem duas filha Ana? 

 aqui: Mariana, Benedita, Pedra – esse é 
eta. Filha do João Novaes. É Mariana, Benedita... aqui tá Benedito, né? Benedito Novaes. Não, 

esse aq
 
 hor (leio papéis manuscritos com as genealogias) 
 
0:23:4

a que eu esqueci de falá. Faustina. Agora que eu lembrei o 
ome da muié. 

Marcelo - Juvenal... 

Marcelo - Aqui tem os do Leandro, também. 

rmelino – Ahn? 

. 
 

o? 

orival... 

Marcelo – Adão, Benedito, Dorival, Luiza, Helena, Irene, André Luiz, Pedro Aperecido... 

Marcelo - Desse Egydio... a gente falô do pessoal do Leandro... 

armelino – Egydio só tem uma filha. 

 va deve ser Novaes Guerra. Porque num é do... 
 

 
 Carmelino – Eu pus tudo o nome dos fio dele,
n

ui é João Novaes e Marcolina. 

Marcelo - Posso lê pro sen

1 
 
 Carmelino – Ah, é Faustin
n
 
 
 
 
 
 Ca
 

Marcelo – Tem os do Leandro também

Carmelino - Leandr
 
 Marcelo – Leandro tem o Andrelino, Adão, Benedito, D
 
 Luiza - Aí é filho do Andrelino. 
 
 Carmelino – É. Filho do Andrelino, neto do Leandro. 
 
 
 
 Carmelino – Esse é filho do Andrelino, neto do Leandro. 
 
0:24:05 
  

 
 C
 
 Marcelo - Como que ela chamava? 
 
 Carmelino – Eva. 
 
 Marcelo - Eva? 
 

Carmelino – É. E
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os anos. 

 

ó os neto da sobrinha da Luiza, aí. Os neto dela que mora aí. 

arcelo - Que ‘tão vivo? 

ue esse pessoal sabe contá... 

:24: 32 

Carmelino – Tem que pegá e deixá tudo escrito num lugar só, porque, amanhã ou depois 
ogado. Só que o adevogado ‘tá muito devagá. 

ossa Mãe... essa aqui é família do Leandro. Levá esse negócio pra fazê inventário. Aqui é a 
s junto, aí, que eu falei pr’ocê que é os três. João Novaes, 

gydio e Leandro. Eles são cunhado. Eles compraro junto. 
 
0:25:0 ento (escritura) 
0:26:4

Marcelo - Ela tá viva? 
 
 Carmelino – Não. É falecida há muit
 

Marcelo – Tem algum parente vivo? 

Luiza – Tem meu irmão. 
 
Carmelino - Tem s

 
 M
 
 Carmelino - É. 
 
 Marcelo - Será q
 
0:24:19 – drop out (telefone celular tocou). 
0
 
 Luiza – Os neto é o filho do Toninho? 
 
 Carmelino – Ahn? 
 
 Luiza – Os neto da Eva é filho do meu irmão Toninho? 
 
 Carmelino – É. O Vágner e esses outro filho tudo, é tudo filho dele. Os neto da Eva. 
 
 Marcelo - Isso aí, depois a gente organiza isso aí. Isso aí a gente vai fazê assim, que nem 
eu tô fazendo aqui, ó? Fica mais fácil de vê. (mostro árvore genealógica) 
 
 
eu posso precisá desses negócio aí. Levá no adev
N
escritura que o Leandro... tem os trê
E

6 – leitura de docum
5 

 
 Marcelo - Então, eles compraram, lá, seo Carmelino? 
 
 Carmelino – Ahn? 
 
 Marcelo - Então, eles compraram lá, em 1913. É o que ta dizendo aqui. 
 

Carmelino – É. 
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Marcelo - 1913. Que eles compraram o sítio do Cururuquara? 

Carmelino – É. Eles compraram lá. 

Marcelo - Então, eles compraram mais uma terra. É isso? Eles tinha um pedaço... 

 
 
 

 arcelo - Depois, eles compraro junto esse outro? 
 

Marcelo - É essa que ele tinha ganhado? 

Carmelino – É. Que o Leandro ganhô. Aí, depois, eles comprô essa daqui. Daí, ele fez a 
casa, m

 
e 

trar no mapa)... Aqui era a casa do tar de Maximino José da Silva. 

 ? 

 

ssa 

 

 parte lá. Então, ‘ocê 
tira os documento e traz pra mim, aqui, que eu vô vê se, por acaso, você tem direito. Se você... se 
ningué eu ganho. Se você perdê, eu perco”. Ele ‘tá tocando 

0% sobre o valor. 

 
 
 
 
 
 Carmelino – Essa área de terra aqui, essa aqui, eles compraro de sociedade. Aquela 
escritura, ali. De sociedade. E, paralelo, aqui, o Leandro tinha dez arqueire de chão onde ‘tá 
aquele posto de gasolina. 
 
0:27:01 
 

Marcelo - Esse é que ele ganhô na abolição. 

Carmelino – É. 
 

M

 Carmelino – Não. A área da abolição era, mais ou meno, nessa... nessa mediação aqui. 
(mostra no mapa manuscrito). Essa área de terra faz... confronta com a Ardeia da Serra. 
 
 
 
 

ais ou meno, aqui, do Castelo indo pra São Paulo, né? Mais ou meno nessa imediação. 
Logo que ‘cê desce aquela descidinha lá, da passarela, naquele topinho era a casa dele. Do lado. 
E esse aqui é o home que tamo topando uma questão lá que ele não tinha nada, né? Ele morava
lá, mas não tinha nada. Esse aqui. Eu não conheci ele. Mas conheci tudo os filho dele. E a área d
terra dele, eu conheci onde que era a casa desse senhor [Maximino José da Silva]. (continua 
mos
 

Marcelo – Esse era morador, lá, antigo
 

Carmelino – É. Morava lá. 
 

Marcelo – Antes dele... 
 
Carmelino – E, daí, o pai do Norberto, pôs... esse aqui é vô da muié dele. Ele pegô e pôs 

tudo essa área de terra na foia de sulfite. Tem tudo aí. Papel sulfique. Tem 16 página. Pôs e
parte aqui, como se fosse ele o dono dessa parte de terra tudo. Mas não levô documento, não. 
Esse aqui. Eu fui lá. Eu sei que tem documento. Fui lá no cartório.  Tirei o documento. ‘Tá aqui.
Que esse Dr. Antônio José da Silva, José da Cleide, de Barueri, falô: “Ô Carmelino, ‘cê é o dono 
da área de terra?” “Não, não sô dono. Eu morava lá, mas eu não sô o dono. Dono era a minha 
mulher”. “’Ocê num é casado com ela?”. “Eu sô”. “Então, ‘cê também tem

m num pegô dinheiro... se você ganhá 
3
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0:28:10 
 

u 
. 
, 

 

 
guinte: como que foi a formação da comunidade, lá 

o Cururuquara? Como que foi a formação lá da... da comunidade? Vamo dizê, assim. O bairro. 
omo omo era vida das pessoas naquela época, lá do 
ururuquara? De 1913. Ou dessa época que eles compraro, até... 

:29:00 

Carmelino – É. 1913. Já habitava lá. Mas, compraro em 1913. Daí eles formaro. Cada 
qual fazia sua área de terra. Plantava. Plantava feijão, milho, cana, mandioca. Cada qual tinha o 
seu cultivado, né? Pedacinho de terra. Plantava ali. Num ‘tava dividido... num ‘tá dividido até 
hoje. E

era 
 cabeça, 

é? Falava assim: “Eu vô dá tanto...” (interrupção para o café)... Aí, ele pegava, pedia o dinheiro 
um deles. Fazia a festa. E, depois que acabava de fazê a festa, tinha o leilão. Pedia uma 

renda pra sê posto em leilão, cuja renda era em benefício da festa. Num era assim. Em benefício 
nha o leilão. ‘Ocê dava 20 real, 20 

ruzeiro... é 20 mérreis àquele tempo. Então, quando ‘cê chegava o leilão, dava um valor de, mais 
u menos coiso... ‘cê dava 20, ‘cê recebia 40, 50. Conforme o valor do leilão. Mas a renda, não 
ra cuja renda era em benefício da capela, não. Cada qual pra si. O santo ficava oiano. (risos) Aí, 

 que fazê a festa 
uja renda seja em benefício da capela”. Benefício pra beneficiá a capela. 

 Marcelo - Da questão? 
 
 Carmelino – É. Então, ele pegô. Mas, só que ‘tá muito vagaroso. Um desses herdeiro, 
aqui, ‘tá lá em Mogi das Cruzes. Poro adevogado, lá. Ele que abriu o inventário primeiro. Daí, e
fui obrigado. Falei com ele, ele falô assim: “Carmelino, é melhor ‘cê trazê o papel do inventário”
Entreguei pra ele. Num sei resposta até hoje. E, de vez em quando, ele entrega um papel pra mim
aqui. Agora num tem entregado mais. A quantidade que foi depositado. Eu ‘tava com ele, agora
pouco, e guardei. (procura papel)... Primeira importância, depositaro isso, R$ 15.000,00. 
 

Marcelo - Depois a gente olha isso... esses papéis, tudo aí, com mais calma. 
 
Carmelino – Vamo vê, como diz um português, lá: “Vamo tratá do que mais interessa”. 

(risos) 

Marcelo - O que eu queria sabê é o se
d
C ele foi formando? Como que foi... c
C
 
0
 

ntão, cada qual chegava: “Aqui é meu”. Fazia... era vizinho da sua terra. Fazia a dele. O 
outro fazia lá também. Tudo tinha plantação. Mandioca, feijão, milho, cana. Plantava essas coisa 
aí. 
 

Marcelo - Certo. E o pessoal, como... 
 

Carmelino – E, sobre a festa, do dia da festa... quando chegava a festa de Santa Cruz, 
a primeira festa que existia lá. Aí, chegava... cada qual chegava num lugá, assim... um
n
pra cada 
p
da festa, né? Não. Então, ele fazia aquele acordo, lá. Ti
c
o
e
então, quando houve esse negócio lá, que o padre Eduardo falô assim: “Não. Tem
c

 
Marcelo – Isso era o padre Eduardo? 
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0:30:00 

 casa de uma tar de Joana que tinha, lá. Fia do João Novaes. 
hamava Joana. Que onde que tinha vivo lá, ela. Levaro pra casa dela. E fazia... a festa de São 

, foi 

ocês, agora, que ‘tão fazendo a festa, lá. Nós não ‘tamo 
ntrando com nada. Entra só com a cara, né? Então, naquele tempo, eles dava o dinheiro, mas, o 

prava mercadoria, comprava café, 
omprava rojão. Comprava tudo que precisava. Querosene... era lampião, né? Então, comprava 

Marcelo – Mas, eles vendiam as coisas na festa? 

Carmelino – Não. É leilão. 

e 
va 

to 
o, 

o fazê um churrasco”. Aí, reunia na casa 
uns pessoar... aqui tinha um home chamado Rodolfo Crem. Na casa dos parente dele reunia  

ue ajudava a comprá... arrematá o boi, né? Aí, fazia o 
 na casa dele, lá. Esse pessoar. Desse Rodorfo, aí. E é assim que fazia. 

Marcelo - Isso era na festa de Santa Cruz, né? 

Marcelo - No São Benedito tinha leilão, também. Era o mesmo sistema? 

Carmelino – Tinha no Santa Cruz e, depois, na festa de São Benedito. Isso aí é depois que 

 
Carmelino – É. Aí, então, houve um tio nosso, pegô. E fizero uma briga, lá. Tiraro o São 

Benedito de lá. Tiraro e levaro pra
C
Benedito era hoje, dia 12 para 13 de maio, eles fazia a deles de 12 pra 13 de maio, lá, também. 
Então, lá, na festa lá de cima, não tinha nada. Ia uma meia dúzia de gente só, lá. Aí, depois
ino. Depois que esse pessoal viu que num ‘tava dando certo, aí reuniro de novo, outra vez. Mas 
ficaro de bico. Porque: “Não. Não pode sê a renda em benefício da capela. A renda é pra nós”. 
Né? Não podia. Que daí é... que nem v
e
dinheiro, ele queria... ele num dava pro santo. Ele dava... com
c
querosene. Tudo aqueles benefício que precisava a festa. E, daí, quando acabava a festa, levava 
tudo os dinheiro pra casa dele. Fazia a conta: “’Cê deu tanto, deu tanto. ‘Cê deu tanto, deu tanto. 
‘Cê deu tanto, deu tanto”. 
 
 Marcelo - Ah, porque eles vendiam? 
 
 Carmelino – Dividiam o dinheiro. 
 
 
 
 
 

Marcelo – Leilão, né? 
 
Marcelo - É. Ficava gritando: “Quanto que me dão?” Sabe o que é leilão, né? Então, hoj

é bingo. Brinca com aquele negócio, lá. Naquele tempo, não. Era leilão. Grita. Se um cara grita
em cima dum taboado, lá: “Quanto me dão por tal coisa? Quanto me dão por um leitão? Quan
me dão por um bezerro?”. Urtimamente tinha até bezerro, né? Aí, reunia um pessoar, tudo junt
arrematava o bezerro. Daí, depois: “Tal dia nós vam
d
todo mundo, lá. Que, os pessoal dele q
churrasco
 
0:31:00 
 
 
 
 Carmelino – Era. 
 
 
 
 
o padre Eduardo que começô fazê a capela, lá, aquela igreja. Daí que tinha que fazê isso daí. Aí 
brigaro. 
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 Marcelo - Antes de tê a igreja, quando só tinha a capelinha de Santa Cruz, o pessoal... e 

uando a festa de São Benedito era mais na casa da D. Marcolina, era só entre a família mesmo, 
é? Nu

Carmelino – Não. Esse era quando o santo era devorvido pra lá. O santo morava na casa 
manhecia, lá, na capela. Aquela 

apelinha pequena, embaixo, ali. Daí, depois, de manhã, outra romaria de novo, outra vez, que 
ual ia pra sua casa. Mas, o dinheiro, dividia 

ntre eles. Num dava pra capela, não. 

Marcelo - Esse padre Eduardo, ele entrô quando lá? 

Carmelino – Daí, o padre Eduardo foi lá. Ele foi o maior home que ajudô a fazê aquela 

 eu num posso i lá”. O pai do Norberto tinha caminhão. Então, ele bardeava o tijolo, 
. Compravam o tijolo, e ele levava o tijolo lá na capela. E o padre Eduardo, quando ele ‘tava de 
rga, e m, pa ajudá a fazê a capela. Padre Eduardo. ‘Tá lá 

ivo, ainda. 

Marcelo – ‘Tá vivo? 

 

le 

a, também, que ajudô, né? A fazê essa capela. 
oi quando isso, que teve o padre Eduardo, essa senhora que tinha a olaria? 

Carmelino – Num tô bem a par. Porque a gente não costumava... a gente... foi, mais ou 
eno, fazê a capela lá e ela doô a 
ossa Senhora do Carmo. Ela era esposa... o marido dela chamava João Prado. 

Marcelo - O sr. participô da construção? 

Carmelino – Eu? Eu num ia muito lá, mas, eu, quando ‘tava fazendo, de vez em quando 

q
n m tinha padre, nem nada? 
 
 
dela. Ele vinha pra capela dia da festa. 12. E, dia 13, ele a
c
vortava pra casa dela. Daí, o santo ficava ali. Cada q
e
 
 
 
 
capela. Aquela capela de lá, quem fez aquele desenho foi um engenheiro do Santa Rita. Fábrica 
de cimento lá do Itapevi. Aí, daí, o padre de Itapevi quis... botô o peito na capela. Mas, o padre 
Eduardo falô assim: “Não, aqui é de Santana de Parnaíba. O padre de Santana de Parnaíba é ele. 
Então, aqui,
lá
fo le lombô aqueles pau nas costa, assi
v
 
 
 
 Carmelino – ‘Tá aí na Aldeia da Serra. Eu quero i um dia. Eu tenho muita amizade com
ele. Quero i um dia visitá ele, lá. Eu fui na casa dele. A minha fia me levô, lá. Que ela queria 
mudá em Barueri e alugá uma casa dele lá. Que ele tem a casa, ali, perto do fórum de Barueri, o 
padre Eduardo. Aí, fomo lá. Lá eu ‘tive com ele. Depois, fiquei de vortá, lá, outra vez. Que ele 
falava... eu trabaiei pra reformá a capela, a igreja, aqui: “Não, não. Nós dois véio. Num vamo 
subi lá. Tem gente novo pra subi lá em cima. Num vamo subi, não. Nós dois véio”. Mas, e
subia, né? Num queria que eu subisse, lá. Que ele é, mais ou meno, da minha idade. Se ele fô 
mais véio de que eu, pouca coisa. Padre Eduardo. 
 
0:32:08 – (interrupção por D. Luiza). 
0:32:24 
 
 Marcelo - O sr. falô que teve uma senhor
F
 
 
m em 1938, 39. Por aí. Que essa D. Carmem foi que pediu pra 
N
 
 
 
 
eu passava por lá, né? Mas, não é eu que fazia. Ela que mandô fazê. Nenhum do pessoar... só 
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autorizaro a fazê a capela. Mas... desmancharo a de madeira que tinha e levantaro de tijolo. 

Marcelo - Então, seo Carmelino... é porque eu não tô entendendo o seguinte: tinha uma 

Marcelo - A D. Carmem fez a capela de tijolo. 

Carmelino – É. Ela chamava Carmem. Então, ela tinha olaria, né? Ou cerâmica. Daí ela 

 

Luiza - Era enorme, né Carmelino? 

:33:01 

i 

”. Digo: “Conheci”. Então, 
 o que foi lá no Cururuquara. Então, veio o pessoal lá, falô co pai dela. Os outro tudo eram vivo, 

ovaes, os pessoar da Mariazinha, do Soares, lá. 
onversô tudo com o pessoar. “Será que eu posso arrumá a capela, lá”. Daí, tudo eles deram 

n? 

armo teve durante muito tempo? 

Carmelino – A festa acabô. Acho que, mais ou meno... mais de 30 ano, acho que ‘cabô. 

Aquela que tem na frente da igreja, lá. 
 
 
capelinha de Santa Cruz? 
 
 Carmelino – Tinha. Uma capelinha feita de pau. 
 
 Marcelo - Aí, essa D. Rosa? Como chama? 
 
 Carmelino – Carmem. 
 
 
 
 
fazia telha, fazia tijolo, tudo lá. Ali perto do... onde tem uma balança. Num sei se você reparô. 
Ali, onde tinha aquela balança era a casa dela. E, ali, ela tinha a cerâmica dela. Uma olaria muito
grande, lá. 
 
 
 
0
 
 Carmelino – Era uma fazendinha que tinha lá. Daí, ela pediu pro pessoar do bairro, lá. Fo
pedi orde pra eles. Que nem daí. A capela do Santo Antônio, viero pedi orde até pra mim, que 
num moro. Num sô morador dali. Até quando fundô aquela capela... que ali é capela nova de 
Santo Antônio. Tinha outra capela que demoliro, que era a véia dali. Então, é assim: “Não pode 
desmanchá. ‘Cê também conheceu a capela que, há muito ano, tem lá
é
ainda. Combinô com tudo os pessoar do N
C
orde: “A senhora pode fazê”. “E. Eu vô doá a Nossa Senhora do Carmo e, vamo fazê a festa de 
Nossa Senhora do Carmo, de 15 pra 16 de julho. É o dia 16 de julho. É a festa de Nossa Senhora 
do Carmo”. Que ela falava, né? Aí fizero a festa de Nossa Senhora do Carmo. Tanto é, que ela ‘tá 
lá, até hoje. Depois, acabô tudo, né? ‘Cabô o pai dela, acabô os tio, acabô tudo. Acabô. 
 
 Marcelo - Essa festa teve muito tempo? 
 
 Carmelino – Ah
 
 Marcelo - Essa festa do C
 
 Carmelino – Ainda existe, né? É aquela que ta lá. 
 
 Luiza - A festa. A festa não existe mais. 
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 Marcelo – Aí, o que eu não to entendendo é o seguinte: tinha essa capela que a D. 

arme  outra em cima? 

 esorvero. Que tudo, hoje, tudo lugar tem. Em tudo os bairro tem 
uma igreja, né? Daí que resorveu fazê aquela lá. Mas, os pessoar de lá, os morador antigo, não 
dexô ti o. 

 Deixa ela lá e pode levantá a igreja”. 
Levantô. O sino foi um pessoar que morava, ali do lado. Um tar de Tenente Isalino. A mãe dele 
foi que deu o sino pra igreja. Hoje, se fosse vivo, ‘tavam tudo crente. Eles viraro crente, né? 
Agora, na festa, agora, perguntei: “Cadê a casa do Tenente Isalino?” “Botaro fogo na casa dele”. 
(risos) 
 
0:34:0
 
  dessa 

colina, do Leandro, do Egydio... quando esse pessoal foi fraquejando, 
i morrendo, foi deixando as coisas, quem que foi assumindo no lugar deles? Quem que foi 
mand

Luiza – Aí foi os filho, né? 

 

ular. O pessoar dos Bueno. Que, da 
oa Vista, é o pessoal dos Bueno. Onde era do sinhô Bueno, né? E, na Boa Vista, na Ingaí, na 

 Era bastante gente. Até que tem uma história aí, que eu ‘tava contando pra 
aninha, irmã da Mariazinha, uma veinha que ‘tava lá. Num podia nem andá a coitada, né? É a 
ais vé história que houve aqui, lá do 

essoar do Pedroso?”. Que eles falô assim: “Ah, não conhecia São Benedito, queria vê São 
ndo oiô, assim, São Benedito: “Ah, é um negrinho, né?” Deus que me 

erdoe falá, né? Quando foi sortá o rojão, o rojão, em vez de subi pra cima... naquele tempo não 
 

C m fez. Daí, depois que veio esse padre Eduardo que fez a
 

Carmelino – É. Daí que r

rá a capela. Pode construí outra capela, mas deixa aquela ali. Que nem o de Santo Antôni
Não foi tirado. Então: “Aquela lá, também não tira.

5 

Marcelo - Agora, o que eu queria entendê, assim: quando foi o pessoal mais antigo,
primeira geração, da Mar
fo
to o pra si a responsabilidade? 
 
 
 
 Carmelino – Quem assumiu depois dela, ali, foi os filho, né? Os filho de Leandro, os filho
de Marcolina Novaes, do João Novaes e os filho do Soares, né? Que é o pessoal da Mariazinha, 
lá. Eles que foro tocando a frente da capela. E os outros partic
B
Ardeia da Serra, tinha o pessoar do Pedroso, gente dos Dias. Também reuniam. Tudo era reunido. 
Tudo reunia. Tudo o bairro, aqueles vizinho, reunia pra fazê a festa. 
 
 Marcelo - Então, era mais gente? 
 
 Carmelino –
Jo
m ia da irmã da Mariazinha. Então, eu falei assim: “’Cê sabe a 
p
Benedito”, não é?.. Qua
p
usava carça, né? Aquele vestidão, enroscô no vestido da muié. Em vez de subi pra cima, veio na
saia da muié que falô. 
 
 Marcelo - Falô besteira. 
 
 Carmelino – Eu ‘tava contano uma história, aqui. ‘Cê sabe a história que minha mãe 
contava essa história. O pessoar antigo falava, né? Que os Pedroso, antigo, era tudo branco, né? 
Então: “Quero conhecê o São Benedito, né?” Quando chego lá: “Ah, é um negrinho, né?” 
Quando sortô o rojão, rrrr na saia da muié. 
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0:35:04 
 
 Luiza – Diz que o rojão rodô e entrô na saia da mulher. 
 

Marcelo – Incrível, né? 

Luiza - Ele faz coisas assim, né Carmelino? Pra mostrá que não é brincadeira, teve dois 
lá, né? 

 

 

 
Carmelino – Ahn? 

pessoar dos véio, lá, 
ontava. 

Luiza – E, tem, também, de uma família que foi pra assisti a festa. Pra vê como era. Foi 
ra con inô, né? Que era um pretinho. Falô: “Quem é esse pretinho 
m cima do andor, né?” E, diz que, naquela noite, choveu a noite inteirinha. Ninguém pôde festá 

nada. Diz que caía chuva que parecia que ia desabá tudo ali. 
 
 ingo, 

sse segunda, fosse terça-feira... fô o dia que fosse. Aquele dia saía a festa. Se eles chegasse 
ava certo direito essa festa. Quando fazia 

o dia certo, diziam eles, né? Que, se eles fazia no dia certo, dava uma noite muito bonita. ‘Cê 
 moiado, né? Mas, num teve 

uita chuva mais. 
 
 uiza – Num teve chuva. E outra, pode contá, seo Marcelo. 
 

Marcelo - Fala. 

 

 não coubesse, ia indo... ele ia segui devagarinho pra nós 
companhá. Nós, a pé, e o São Benedito, na perua. ‘Cabô de colocá o São Benedito com o andor 

 o tempo foi diminuindo, diminuindo, diminuindo as garoas. Aí, a minha irmã falô 
ssim... que a minha irmã é muito, assim, sabe? Minha irmã pegô e falô assim: “Escuta, mas essa 

o tirô 

 

negócio... tem um outro negócio que fizero 

Marcelo – Conta aí, D. Luiza. 

Luiza - Num tem uma outra história que fizero, lá? 

 
Luiza - Tem essa senhora que o rojão entrô na saia dela e tem uma outra coisa que 

aconteceu, também, né? 
 
 Carmelino – Não. Essa aí, minha mãe contava muito pra mim. O 
c
 
 
p hecê. E, chegô lá, ela discrim
e

Carmelino – Porque, aquela festa, ali, foi assim: é dia 13 de maio. Podia... fosse dom
fo
mudá a festa, diziam eles, lá, que a festa chovia. Num d
n
viu como choveu bastante na coisa. Na hora da procissão só ficô
m

L

 
 
 Luiza – Nós descemo pra tirá a procissão com aquela chuva. Nós num sabia como fazê 
naquela estradinha pra subi com o santo. Aí, quando o meu primo Norberto pegô e resolveu pô o
santo... pô o São Benedito na perua, pra nós... aquele que coubesse na perua, ia junto com o São 
Benedito na perua. Aquele que
a
na perua,
a
garoa num vai derretê ninguém. Vamo tirá o São Benedito daí, que a chuva ‘tá passando, e nós 
vamo caminhá assim mesmo. É mais melhor pra nós caminhá do jeito que está, do que nós i na 
perua com São Benedito”. Eu falei: “É mesmo, né Nega? Esqueci das coisa”. Aí, o Norbert
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o São Benedito de novo, e nós fomo a pé. Cadê a chuva? Sumiu. Quando chegô naquela primeira 
porteira que sai do Norberto, que era da vó Marcolina, já não tinha mais. Aí nós damo uma 
paradinha ali e nós reza o que eles rezava antigamente e seguimos. Cadê a chuva? Num tinha 
mais chuva. 
 
0:36:28 
 

Carmelino – É. Num choveu mais. 

Luiza - Ele tem um significado muito bom ali. 

Marcelo - O pessoal garra mesmo, com fé. O pessoal tinha uma fé, antigamente, diferente, 
é? 

 
ntão, São Benedito continua ajudando aqueles que ‘tá por ali. Ele ajuda 

 povo. Mostra que ele é o São Benedito. Abaixo de Deus, ele é São Benedito. 

Marcelo - O pessoal reclama muito que tinha muita miséria, né? 

Carmelino – É. Existia. 

Marcelo - Naquela época? 

Marcelo - O pessoal passava aperto demais, lá? 

Carmelino – Uh, se passava. Passava apurado. 

é Carmelino? 

 
m tocavam lavoura, né? O vovô memo dava de comê bastante 

ente. 

Carmelino – E dia de... era um grande feriado. Ninguém trabaiava. Ninguém ia. Se tinha 
mpreg

 

, 

 
 
 
 
 
n
 
 Luiza - Eles tinham. Eles tinham. E, hoje, é bem pouco os que têm, né? É bem poucos que
têm. Como eles tinham, e
o
 
 
 
 
 
 
 

Luiza – Tinha. 
 

 
 
 
 Luiza – Aqueles que não tocava lavoura, n
 

Carmelino – Ahn? 

Luiza - Aqueles que nu
g
 
 
e ado, o cara ficava sem empregado, lá, mas não ia. Aí, dia 14, começava de novo. 13 não 
ia. Era dia de São Benedito. Dia de Santa Cruz também. Dia de São João também não. Dia de São
Pedro também não trabaiava. 
 
0:36:59 
 
 Luiza - Tinha gente que lenhava, porque, por exemplo: ia ficá o dia 13 todo sem trabalhá
eu lembro que eles lenhava, assim, até umas dez e meia, onze hora da manhã. Meu pai  foi um 
deles. Lenhava. E, depois, eles diziam assim: “Ó, dua hora, ninguém pode fazê mais nada, 
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porque, São Benedito, duas hora da tarde sobe pro andor”. Aí, já subia a mulherada, os outro, de 
fora, ou os dali, mesmo, tudo arrumá São Benedito no andor. Duas horas da tarde. Daí, eles d
assim: “Não brinca com São Benedito, porque ele é muito bravo”. Era assim, lá. Bem... eles er
muito religioso. São Benedito, Deus, São Benedito. 

izia 
a 

arcelo - A dúvida que eu tenho é... porque é assim, por exemplo: a D. Mariazinha, lá em 
apevi, né? Ela falô que, com 14 ano, ela já saiu de lá. 

Luiza – Ela, já. 

 da idade do senhor, mais ou menos? 

is 

Marcelo - Então, todo mundo que saía, chegava na época da festa, voltava. 

Carmelino – É. Voltava. Isso. 

ão 
ra estação de Cotia, né? Depois que mudaro o nome pra 

apevi. 

Marcelo - Itapevi pertencia à Cotia? 

 Então, lá, tinha Cotia e, ali, estação de Cotia. E, depois 
ue virô o nome Itapevi. Ficô município Itapevi. 

Marcelo - O pessoal tinha costume também de ir pra Pirapora, num é? 
 
 armelino – Como é? 

Marcelo – Pirapora? Na época da festa de Pirapora, em agosto? 
 

Carmelino – Ah, iam. Isso aí, meu sogro, o pessoal todo das irmandade dele, minha mãe, 
eus tio. Tudo eles vinha. Eu ficava c’a tia dela mais véia. Ela tinha criação, lá. Galinha, porco. 
ntão, ela não largava da casa. Mas, tudo eles vinha. Ficava só a véia sozinha, lá e um rapaz que 

junto com ela. E os outro 
do vinha. Vinha a pé pro meio do mato, lá. Saía do lugar da capela véia, subia p’aquela serra lá 

u no mato pra fazê barraca. Cortava aquele 
auzão cumprido, de gancho. Depois, põe um pau, assim, e esticava. Era feito de algodãozinho. 

peça de algodãozinho, né? 10 

 
 M
It
 
 
 
 Carmelino – Saiu. 
 
 Marcelo - Ela tem também, 80 e poucos, não é? Ela é
 
 Carmelino – Não. Não. 70. 70 e poucos ano. A irmã mais véia dela já ‘tá quase 80, ma
ou menos, 79, quase 80. 
 
 
 
 
 
 Marcelo - Pessoal de Itapevi, mesmo ‘tando em São Paulo... 
 
 Carmelino – Era todo mundo. Aquele tempo era estação de Cotia. O pessoal, da estaç
de Cotia, vinha. Ali não era Itapevi. E
It
 
 
 
 Carmelino – É. Pertencia à Cotia.
q
 
 

C
 
 

 
m
E
ela criô. Esse tar de Abílio. Ela criô ele. Então, ficava só nós dois, lá, 
tu
e descia pra Pirapora. O meu sogro que contava pra mim que, chegava no pé de serra que avista 
Pirapora, eles levavam facão ou foice, lá cortava pa
p
Antigamente... não é do seu tempo, mas você ouviu falá. Tinha 
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metro. Aquelas peça grande. Eles comprava aquilo ali e ia costurá. Fazia aquele tordo, né? E, no 
a. E fincava um pau, ali, de ponta cabeça, pa ficá o gancho aqui. 

nroscava assim. Aquele tordo. Ali, as muié ficava ali. E, os home ficava dançano, lá, com o 
me dele? 

iro. 

arcelo - O sr. não chegô a i? 

 levavam eu. Eles iam embora: “’Cê fica aí”. 
u ficava com a minha tia que tinha, lá. 

Marcelo - Porque o senhor era pequeno? 
 

armelino – Era pequeno. 

ava. Aqueles pequeno deles, eles levava. Eu, eles largava lá. Fui 
a festa quando eu era grandão. Aí eu fui na festa. 

Marcelo - Quando foi a primeira vez que o senhor foi? 

pau da coisa, fazia uma arç
E
perna de pau. Aquele pessoal, lá. Como é que era? Come que eu falei o no
 
0:38:25 
 
 Marcelo - João Diogo? 
 
 Carmelino – João Diogo. O pessoal era de Campina, que era tudo novo, né? Achava 
interessante. Ele vinha toda hora beijá eu. (risos) 
 
 Marcelo - Mas o pessoal, então, ia? Passava dias lá? 
 
 Carmelino – Ficava três dia lá. Ia dia 4. Ficava 4, 5, 6. Dia 7 que vortava. Que a festa 
começa dia 3, dia 4, dia 5, dia 6, dia 7. É úrtimo dia. Dia do Bom Jesus. Dia 7 eles vortava pra 
casa. E, lá, perto do... sabe o cemitério de Pirapora, num sabe onde é, né? 
 
 Marcelo - Sei. 
 
 Carmelino – Então, ali perto do cemitério, era tudo limpo. Lá era a barraca deles. Eles e 
mais gente que iam lá, né? Fincava o pau no chão e fazia aquela barraca lá. E, os home, então, 
ficava bagunçando lá embaixo, na festa. As muié ia na missa, lá, e os home ficava com o João 
Diogo, lá. E vinha embora, aquela conversaria de João Diogo, lá: “Sambadô é João Diogo!” 
(risos) Campineiro, né? Campine
 
 M
 
 Carmelino – Eu fui em Pirapora... eles num
E
 
 

C
 

 0:39:01 
 

Marcelo - Mas eles levavam outros pequenos, também? 
 
 Carmelino – Ahn? 
 
 Marcelo - Outros pequenos que tinha, eles levavam também? 
 
 Carmelino – Arguns lev
n
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 Carmelino – Ahn? 
 
 Marcelo - Quando que foi isso? A primeira vez que o senhor foi? 
 
 Carmelino – Na festa de Pirapora? Festa de Pirapora... quando eu fui na festa de Pirapora, 
assisti a festa, lá, tinha 27 ano. Eu já era casado, já tinha filho, tudo. Aí, que, trabaiava de 
caminhão, aqui. Nós ‘tava trabaiano, descarregô o caminhão: “Vamo pra Pirapora?!” Jogô o 
caminhão do patrão sem ele sabê. “Vamo tudo”. Fomo tudo pra Pirapora. Todo mundo sem 

 querendo 
embora pra Barueri, acho que eu vô fazê um carreto, aí”. Então, o cara fazia o carreto... o 

 

ue era a cidade, né? E eu tinha uma promessa pra fazê, que essa minha 
a Ditinha fez, que é tia da Luiza. Eu tinha bicho no pé, né? Sabe o que que é bicho de pé? Num 

 tio tirava aquilo ali, minha mãe tirava. Formava outra vez. 
o carcanhá, nos vão dos dedo, assim, nos dedo. Aí, então, eles dizia assim: “Ah, cê é bichento! 
um v  

que 

cê fô 
 do Bom Jesus...” “Que água do Bom Jesus?” Mas não sabia que o Tietê passava lá, né? 

í, quando cheguei lá, fui com meu avô pra lá. Ele à cavalo e eu fui atrás dele. Daqui da Capela 
á, a pé. E ele à cavalo. 

 
 
 

Marcelo – Como ele chamava? 

Carmelino - É Joaquim Pires. Digo: “Padrinh’, onde é que é o rio de Bom Jesus?”. “É 

e desce?” “Tem uma escadinha que desce até a beirada da água”. Aí, eu fui e cumpri 
 promessa que ela falô. Eu tinha 15 ano quando eu fui lá a primeira vez. Mas não fui na festa. 

mprando disco... aquele tempo existia vitrola, aqueles disco 
randão, né? Ele comprano, lá, que ele gostava muito de moda de viola, aí eu fui. Procurei a água 

 lá. Nunca mais entrô 
m bicho no meu pé, rapaz. Digo: “Puxa vida”. Ela fez a promessa pra mim e ‘cabô. 

lo - Interessante. 

dinheiro, porque o home não fazia pagamento. Então: “Não tem ônibus aí, o pessoal ‘tá
i 
motorista que levava nós. Fazia o carreto. Daí, chegava lá, comprava comida pra nós cumê. É
assim que fazia. Eu fui em Pirapora quando eu era menino. Mas, não na festa. Fui vê lá como é 
que era a festa. Como é q
ti
existe mais. Mas, tirava, tirava. Meu
N
N ai”. Aí, então, minha tia Ditinha falô assim... eu ficava chorando tanto: “Eu queria tanto vê
Bom Jesus. Falam tanto que é tão bonito lá”. Que o olho dele ‘tá, assim, parece que ele ‘tá 
acompanhando a gente, né? ‘Cê ‘tá aqui, parece que ele ‘tá oiano, aqui, né? Então eu falava 
eu queria vê São Bom Jesus, né? E ficava chorando, né? Isso, ela: “Num chora, não. Eu vô fazê 
uma promessa pra Bom Jesus que o bicho vai sumi do seu pé”. E sumiu memo. “E quando ‘
lá, água
A
véia até l
 
0:40:01 
 

Marcelo - O Leandro? 

Carmelino – Não. O pai do meu pai. Meu avô. Era meu padrinh’ e avô. 
 

 

esse aí. O Tietê. Esse aqui”. Tietê eu conhecia aqui. Lá, eu num sabia, né? Daí eu falei pra ele: 
“Onde a gent
a
Aí, ele foi lá... enquanto ele ficô lá co
g
do Bom Jesus. Ele falô que era aquela lá. Sentei numa escadinha, lavei o pé
u
 
 Marce
 
 Carmelino – Agora, na festa, eu fui quando tinha 27 ano. Em 1948 que eu fui lá. 
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 Marcelo – Como que era a festa, nessa época que o senhor foi lá? Tinha o Samba ainda? 
Era muito movimentado? 
 
 Carmelino – Não. Num tinha mais. Já tinha acabado o Samba. Em 48 num tinha mais 
conforme eles sambavam, lá. Num tinha mais. Que, em frente... do lado da igreja, subindo a 
strada véia, não a nova, que ‘tá pronto pra lá. Sai pra cá, assim, pro lado do cemitério, ali tinha o 

. “Aí era o barracão”. Falava assim. E, aqui, nós sambava. 

a mais? Que eles tinham demolido. 

: “Agora... eu vô sortá um pombo, agora, aqui”. Ele pegava, ‘rancava o 
nço branco do lenço... 

Luiza - Era um mágico, né? 

a mágico. Essa mesa... a turma ‘tava aqui... sabe como eles sambava, né? 
m pra lá e outro pra cá, assim, né? Então, aquela turma ficava afastada. Fazia assim com o 

, assim. O João Diogo, né? O João Diogo era 
ágico. Ele falô assim: “Vô prantá um pé de bananera”. Aí, aparecia um pé de bananera no meio. 

:41:03 
 
 uiza – Quando você falô... quando... que, isso daí, eu num sei nada, né? 
 

Carmelino – Eles contava, né? 

Luiza - Quando ele contô isso daí, eu falei assim: “Era um mágico”. Ele falô: “Não. Num 
ra má

Carmelino – Ah, eu num sabia o que era isso. 
 
 uiza - Agora, depois que ele vê os mágico na televisão, aqui, ele vê que é o João Diogo 
era má

Carmelino – Ele era muito falado. João Diogo foi falado pra daná. 

Marcelo - Pessoal de Campinas num ia lá, quando o senhor ‘tava lá? Porque, parece que, 

 dos sambadô, lá. E, vinha 
ais gente acompanhano ele. Assim eles contava. O meu sogro. O meus tio, tudo, e os tio dela, 

e
barracão, né? Aquelas casa, do lado, ali, era o barracão. Assim eles contava pra mim. Ali foi o 
barracão
 
 Marcelo - Quando o senhor foi já num tinh
 
 Carmelino – Não. ‘Tava lá. Mas não fazia mais aquilo lá. Que, daí, o tempo do João 
Diogo, ele falava assim
le
 
 
 
 Carmelino – Er
U
lenço (imita o gesto). O pombo saía arribando
m
É engraçado, rapaz. Eu vejo a televisão, fazendo as coisa aí, eu digo: “Assim o João Diogo 
fazia”. 
 
0

L

 

e gico, não. O home tinha num sei o quê, lá, que fazia isso”. 
 
 

L
gico. 

 
 Marcelo - Que ele fazia, né? 
 
 
 
 
depois que... 
 
 Carmelino – Não, eles dizia... vinha o João Diogo, que era o rei
m
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tudo iam lá, sambá. Que ele ficava na festa, ali, só acompanhava a procissão. Depois, num ia pa 
gá nenhum. Era só sambá com João Diogo. 

 Campinas, tudo eles junto. Que o João Diogo que 
ra o... 

 o comandante da turma, lá. Vinha a turma. Ele era o chefe, né? Aí, 
les fazia tudo junto. 

elo - O pessoal de vocês não levava instrumento, nada? 

apora ou lá do João 
iogo. De Campinas. 

 
 uiza - Não levava o sambinha véio? 
 

icava aí. O tio Inácio era sambadô, o seu pai, o tio 
ndrelino. Ele num era muito sambadô, mas ele acompanhava a turma. Agora, sambadô, memo, 

é. O Zé Leandro, né? 

Carmelino - Então, aquilo lá. 

Marcelo - Esses três eram os principais? Que gostavam mais? 

Carmelino – É. Esse... o tocadô de zabumba. Ele fazia as música dele. O tio Inácio era... 

dava o bumbo. 

que ele deitava o bumbo, aqui, assim, né? Assim, empurrava a tia dela. A tia Nita, né? 
ia do Novaes. Ela tinha barrigão grande, assim, né? E ela sambava também. Então, ele dobrava 
 bumb

:42:06 

Luiza - Nós têm o nosso. 

Carmelino – É. O bumbo ‘tá aqui e a caxinha ‘tá guardado, lá. 

lu
 
 Marcelo - Então, eles num tinham um grupo. Eles iam e só ficavam com o pessoal de 
Campinas. Eles num iam tocá por eles? 
 
 Carmelino – Reunia com o pessoal de
e
 
 Luiza - Ele era o sambador de Campinas. 
 
 Carmelino – Ele era
e
 
 Marc
 
 Carmelino – Não, não. Eles num levava. Instrumento vinha lá de Pir
D

L

 Carmelino – Não. Não. O deles f
A
era o seu pai e o tio Inácio. Ele era o chefe. E o tio Z
 

Luiza – É, sim. 
 

 
 
 
 
ele num sabia nada, coitado. Mas fazê a música do Samba, ele fazia. 
 

Luiza – E ele que ro
 
Carmelino – É. Ele fazia que nem aquele rapaz ‘tava fazendo, lá [Alceu do Urucungos]. 

Mas, só 
F
o o do lado, assim, e furava a barriga da muié. Ele tem ali, ó? Tem ali, o nosso. ‘Tá ali. 
 
0
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 Marcelo – O sr., então, foi uma vez, só? O senhor nunca foi mais lá em Pirapora? 

Carmelino – Não. Eu nunca sambei lá. Eles contava pra mim. Quando eu fui lá num tinha 
ais S  não 
e lembro o nome dele. Fazia o samba lá. Agora, hoje, eu conheço a D. Maria, lá. 

Marcelo – Num era o Seo Honorato? 

Carmelino – Num sei o nome dele. Sei que tinha sambadô, lá. Num ‘cabô o samba, mas 
ão Diogo já num vinha mais. Já tinha falecido. Já era um home véio. Já tinha acabado, 

le, né? Mas, o pessoal do Cururuquara também, já não ia mais. Naquele tempo que eu fui lá na 
festa nu

ana de Parnaíba. Henrique Preto, Quirino e o Isidoro. Um senhor 
bem véio. Um gordão. Bem preto véio. 
 
 arcelo - Esses três formava um grupo só? 
 

 – É. Esse véio contava muita história, também, desse João Diogo. Ele foi rei 
do sam adô junto com ele lá no Pirapora. 
 
 arcelo - O Isidoro? 
 

Carmelino – É. 

Marcelo – ‘Tá vendo esse livro [Mário de Andrade – O Samba Rural Paulista], aqui, ó? 
 

arcelo - Tens uns negócio desse Isidoro, aqui. Mas eu tô achando que é outro Isidoro, 
porque 
 
 m preto véio que tinha aqui. Foi escravo, 
aqui. 
 

 
  tinha quase 100 anos, esse Isidoro que ‘tá aqui. 

 
 
m amba. Vinha a D. Maria lá, né? Que vinha sambá, mas... tinha outra pessoa. Só que eu
m
 
 
 
 
num... Jo
e

m tinha mais isso. 
 
 Marcelo – Aqui, na região, aqui, onde que o senhor conheceu o samba, aqui na 
redondeza? 
 
 Carmelino – Aqui era o Henrique Preto e o Isidoro e o seo Quirino. 
 

Marcelo – Aqui em Santana? 
 
Carmelino - Em Sant

M

 Carmelino
b

M

 
 
 

Carmelino – Ahn? 
 
M

Carmelino – Isidoro de Parnaíba eu conheci u

 Marcelo - Esse livro foi escrito em 1937. 
 
 Carmelino – Quando? 

Marcelo - 37. Em 37, parece que ele já
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 ais ou meno uns 8 ano. 39, não, 29. 
 
 
 
 nrique Preto... 
 
 
 
0:42:5
 

 o tio João. Trabalhava lá na D. Eudócia, aí, na hora do armoço, ficava sentado. 
Não falava... num conversava assunto nenhum. Era só assunto de Pirapora, esse Isidoro. Contano 
pro me va o Samba de 
Pirapora. Eu era moleque, tinha, mais ou menos, uns 8, 9 ano, ficava sentado, escutano o que 
‘tavam  veião era um veião forte, né? Bem preto, 
grandão. Ficava sentado lá só falava: “Né, Henrique... não é, o Quirino!” O Isidoro falava, né? E, 
os outr ém, 

o, né? 

uiza – Mas, em 37, 100 ano, num esse Isidoro, né Carmelino? 

arcelo – Qué vê? Deixa eu lê pr’ocês aqui, ó? (leio o texto de Mário de Andrade)... 
 
0:43:58 
 

arcelo - Ele falava uma tal de carreira. Que eles cantavam uma carreira antes de chegá 
no pon s fazia um 
improviso antes. Ficava brincando. O senhor chegou a vê esse tipo de coisa? 

armelino – Vi o tio Inácio fazê isso aí. Esse é um negócio 

s ‘tamo querendo lembrá isso daí. 
 

armelino – Essa palavra que ‘cê falô qué dizê fazê uma poesia quarqué. Tar coisa, 
assim, outra lá. O tio Inácio cantava assim: “O boi... do rabo do boi, vô fazê um espanador. Do 
chifre d

Luiza – Antes de começá os versinho. 

Carmelino – Em 39 eu era moleque. Tinha m

Luiza - Aquele seo Isidoro que tinha casa na Suzana Dias... aquele é Henrique Preto. 

Carmelino – Não. Tem o He

Luiza - Eu não conheci o Isidoro. 

9 

Carmelino – ... o Pai do Madalena, que era o Quirino e o Isidoro. Os três já trabaiaro junto 
com o tio Júlio,

u tio Júlio e o meu tio - meu pai de criação, que é o tio da Luiza. Ali só fala

 falando, lá. Só falava... era só que falava. O

os, que é o meu tio, que era o Tio Júlio, que é o tio da Mariazinha e tio da Luiza tamb
eles ficava tudo sentado, lá, escutano, lá: “É isso memo”. Porque eles também iam, lá, junt
Quando rapaz novo, iam lá. 

 
Marcelo - Esse Isidoro era mais velho que o Quirino e o Henrique? 
 
Carmelino – É. Era um veião, já. Bem, já, coitado. Já num ‘tava nem podendo andá 

direito, mais, já. 
 
L
 
M

M
to, né? Antes de chegá naqueles dois versos que fica repetindo, que ele

 
C
 
Luiza - Nó

C

o boi, vô fazê um berrante”, né? Era, mais ou meno isso, que eles falava. Na hora de 
começá o zabumba, né? Eu vi o tio Inácio falando. 
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Marcelo – Antes de começá a brincadeira? 

assim: “Uááááá”. Né, Camelino? 

uiza - Fazia o coro. Aí, depois de cantá o coro, era os versinho. 

arcelo - A senhora não lembra como era essa cantoria? 

uiza - Eu lembro, mais ou menos. Mas o que precisa decorá é todo material do boi, o que 
é que v

á só um pedacinho de como que era isso. 

bro. O tio Inácio falava assim... pegava o zabumba e 
falava assim... segurando o bumbo aqui e falava: “Do chifre do boi vô fazê um berrante”. 
“Aaaaa adô”. “Aaaai”. 

armelino - Daí fazia tum tum tum tum. Daí ia falando as peça do boi: a perna, o chifre. 
Tudo ia falava: “Se fô fazê tar coisa”. Os outro gritava: “Uaaaai”. Daí 
ele fazia: tum dum dum dum dum. O tio Inácio fazia. 

arcelo - Daí, terminava com uma música? 

 
arcelo – A sra. lembra mais alguma coisa, não? 

uiza - É por isso que eu falo: num lembro de tudo o material do boi. 

arcelo – Além desse, devia tê outros que eles fazia isso? 

uiza - Tem. Daí, do osso vai fazê o botão. Mas, do couro, tem também o que fazê, num 
tem Ca
 
0:45:0

 lembro mais o que ia 
fazê. De cada peça do boi ele ia fazê um negócio quarqué. 

 
Luiza - Conforme eles ia dizendo ali, o pessoal fazia 
 
Carmelino – É. Respondia. 
 
L
 
M
 
L
ai fazê. 
 
Marcelo – Certo. Mas, tenta cant
 
Luiza – ‘Ocê lembra melhor, num lembra? 
 
Carmelino – Ahn? Eu num lem

i”. “Do rabo vô fazê o espan
 
Luiza – “Para abaná as morena quando tiverem com calô”. “Aaaiii”. 
 
C
 fazeno uma peça. Daí ele 

 
M
 
Carmelino – É. Daí, depois, aí, formava. Depois, nós cantava uma música. 

M
 
L
 
M
 
L
rmelino? 

0 
 
Carmelino – Do couro ele ia fazê... eu esqueci. Um tapete. Num me
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Luiza - Do rabo do boi vô fazê um espanador, pa abaná as moreninha quando tiverem com 
calor. 

armelino – É. Isso. Do rabo do boi era espanador. 

uiza - Olha, sabe quem sabe disso? A minha prima, vó do Norbertinho. Ela é filha do 
meu tio

arcelo - Como ela chama? 

ãe do Norberto véio. 

. 

um qué sabê de nada. Desbandô da turma. 

Luiza - Desbandô de nós. 

rmelino – Num aparece mais na capela. Nem ela, nem o marido dela. 

ria melhor que a minha, porque ela é 
mais velha que eu. E ela curtiu o pai. Então, eu tenho certeza que ela sabe. Ela sabe rezá. Sabe 
tudo. 

arcelo - Ela que foi casada com o Bento? 

uiza - Casada com compadre Bento. 

armelino – A mãe do Norberto. Vó do Norbertinho, né? 

uiza - Eu batizei a primeira filha dela e, depois, eles batizaro esse menino caçula meu, aí. 

arcelo - Tem uma música que ele cantô aqui, ó? O Isidoro: “Como é que Samba azua? 
É assim  Só tem a letra. “Como é que Samba azua? É assim só”. 
Então, ele devia perguntá, né? “Comé que o samba azua?”. “É assim só”. 

Luiza – Esse livro tem na biblioteca, aqui? 

 
C
 
L
 Inácio. 
 
M
 
Luiza - Malvina. 
 
Carmelino - A m
 
Marcelo - Ela é filha do Inácio? 
 
Luiza - Ela era mulher do meu compadre Bento
 
Marcelo – Ela ‘tá viva ainda? 
 
Luiza – ‘Tá, graças a Deus. 
 
Carmelino – ‘Tá. Só que ela, agora, como dizia o pessoal antigo: “Como é entojada!”. 

N
 

 
Ca
 
Luiza – Eu tenho certeza que ela tem um a memó

 
M
 
L
 
C
 
L
 
M
 só”. Agora, num tem a música.
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Marcelo - Deve tê. Esse é um do Isidoro. Um samba que ele anotô aqui, dessa vez, né? 

 
uiza – Depois do Isidoro, quem fico tomando conta do Samba, diz o livro? 

arcelo - Num fala. Só fala que o chefe era esse Isidoro, né? E, aí, ele fala outro, aqui, 
ainda, 

uiza – Porque, até a nossa prima Alice, que faleceu agora, dizia: “Sambadô era seo 
Isidoro

eta. Ela sambô com eles, ó? 

armelino - Ela foi madrinha do... comé que chama? Daqui do...Grito da Noite, aqui. 
 
0:46:01 
 

uiza – É. Mas ela sambô. Ela, minha madrinha, sambô com o Isidoro. É ela, de menina, e 
minha 

arcelo - Sua madrinha chama como? 

Luiza - Antônia. 

armelino – Tia dela. 

uiza – A mãe da prima Alice. 

tio 

 
Carmelino – Eles falava tudo essas coisa. Mas, a gente era criança, né? 

L
 
M

qué vê? 
 
L
”, né Carmelino? 
 
Carmelino – É. 
 
Marcelo - Alice Preta, que eles falava? 
 
Luiza - É. Alice Pr
 
Marcelo - Como que era essa pessoa? 
 
Luiza - Foi até madrinha do Samba, aí em Santana. 
 
C

Luiza - Do Grito ela ficô por último. Depois, ela abandono, porque o Grito começô 
bagunçá. 

 
Carmelino - Depois que ela já era meio véia, já. 
 
L
madrinha arrastano. Então, ela sempre disse isso pra nós: “Sambadô era seo Isidoro”. 
 
M
 

 
Marcelo – Antônia? Era a mãe dela? 
 
C
 
L
 
Carmelino – É tia da Mariazinha. Irmã da mãe da Mariazinha. É a tia dela casô com o 

dela. 
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Marcelo - Como que é a história dessa Alice? Ela morô no Cururuquara também? 
 
Carmelino – Alice veio embora de lá pequenininha. Morava aqui, onde tem a rodoviária, 

 
 

um 
a, num dava, num alugava. Ela morava lá em Grajaú. 

eio. 

 dela na cultura, viu? 

ra pra tirá ela. 

le papel. Guardei ele, mas num sei onde que guardei. Que 
‘tá você, eu... ‘tá na curtura de São Paulo. 

uiza - E ela. 

armelino – Que, até prometero adevogado da Curtura de São Paulo. Veio... nós temo 
adevog
telefone, num pude fazê. Ele disse: “Não. Eu tenho o telefone”. Perdeu tudo. 

arcelo - Mas como... fala um pouco dessa Alice? Conta um pouco a história dela. Como 
que ela

meno, com uns 8, 9 ano. Ela veio pequenininha. Ratinho, 
assim. 

uiza – Não. 9 anos já ‘tava lá no Garapiá. Ela deve tê vindo pra cá com sete, oito anos. 
Ou até menos. 

abricaro o tijolo. ‘Tá lá pra quem quisé vê. Eles memo 
fabricaro aqueles brutos tijolão, assim. Pra fazê a casinha deles. Foi. Que, daí, com muitos anos, 

aqui. 

Luiza – Alice morava na 15 de novembro.
 
Carmelino - Onde tem uma placa de um candidato, ali. Ali é a casa dela. Ela faleceu. N

vendia a cas
 
Marcelo - Ela veio novinha? 
 
Carmelino – V
 
Luiza - Tem muita foto
 
Marcelo – É, né? 
 
Luiza - O que veio de gente tirá foto dela. Na casa, levô nós na cultu
 
Carmelino – Eu num achei aque

 
L
 
C
ado. Vô arrumá pra vocês o terreno do Cururuquara. Mas, o Norbertinho, por falta do dito 

 
M
 veio pra cá, com quem que ela casô? 
 
Luiza - A Alice... o meu padrinho, que é irmão do meu pai, também, ele veio morá em 

Santana, a Alice, disse que era pequenininha. 
 
Carmelino – Ela tinha, mais ou 

 
L

 
Carmelino – Ela veio pequenininha pra cá. 
 
Luiza - A gente lembra que ela era pequenininha. Que ela não prestava pra nada, ela 

falava. E eles trabalharo em vários sítios por aí. Aí, com muito custo, eles conseguiro aquela 
casinha. Aquele terreninho. Eles mesmo f
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foi refo ô mexê nunca. Porque o tijolo é 
tijolado. O chão da casa. 
 

armelino – ‘Tá só a caveira, mas ‘tá lá. 

as, 
morrero aí. 

Marcelo - Como que era o nome do seu padrinho? 

Luiza - Júlio. 

armelino – É Júlio Manoel de Oliveira. Júlio Manoel de Oliveira. 

uiza – É. Manoel de Oliveira. 

arcelo - E ela num ia lá no Cururuquara, na época da festa? 

armelino – Iam. Na festa, eles iam. 

uiza – Aí, na festa, eles ‘tavam sempre lá. 

armelino – Tuda festa eles ‘tavam lá. 

ho, porque, 
aquilo lá, era tudo com ranchinho de madeira. Igual era em Pirapora. Instalavam o ranchinho. Ali 
passav

equim. 

m mesmo só pra agasalhá da noite. 

uiza - Aí, uns levava caldeirão de doce de abóbora. Outros levavam arroz doce. Outros 
levava deirão era assim. Nós, em casa, também. A mesma coisa. Eu e 
meu pai, nós viemo embora pra cá. Nós era tudo pequeno. Só que, daí, quando chegava no dia da 
festa, d , nós ‘tava indo. Pegano essa estrada aqui, num sei nem se você conhece, 
né? Ninguém conhece essa estrada aqui. 

rmado. Mas, aí, ela dexô dois cômodo da casa. Num dex

0:47:09 
 

C
 
Luiza - Iiii. Sofrero muito aí, por volta de Parnaíba, de Santana, aqui, da cidade. M

 

 

 
Marcelo - O pai dela? 
 
Luiza - É Júlio Bueno, ele, também? 
 
C
 
L
 
M
 
C
 
L
 
C
 
Luiza – Eles punham um... eles, não. Nós já fizemo muito isso. Punha o caldeirão de 

virado de galinha na cabeça e levava o pó de café. Lá, eles instalavam o ranchin

a a noite. Vinha embora só no dia 13, à tarde. 
 
Carmelino – Falava bot
 
Luiza - Eles num punha botequim. Eles ia
 
Carmelino – Ele não punha botequim. Só pa ficá... 
 
L
o viradão de galinha. Os cal

e manhã cedinho
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Carmelino – Quando ela ficô véia. Daí, ela ia de perua. 

uiza – Pegava essa estrada aí, a pé, e ia embora. Chegava no Cururuquara, se agasalhava 
ou na c  

 começô o Samba lá no Cururuquara. Quem que levô pela primeira vez? 

 

 e o meu avô, que era o Elisário, e o Eliseu, que era o vô da Mariazinha. E João Novaes, 
também badô. Nunca vi ele sambá. Nem dançá baile. Só rezá. 
Esse sr uando era moço, decerto participô desse Samba, 
também

armelino – Elisário é meu avô. Pai da minha mãe. 

Marcelo - Eles eram sambadô também? 

Carmelino – Num sei, porque ele, eu num conheci ele. Quando ele morreu eu tinha um 
ano de 

e o pessoal fala essa história, mas pelo 
que eu ‘tô vendo, ela é mais antiga ainda, entendeu? Esse Samba. 

 
L
asa velha, de vovô, que acabô agora, ou, então, em ranchinho em volta da capela. Assim

que era. Os negro era assim. 
 
Marcelo – Porque, eu tenho uma dúvida que é o seguinte... qué dizê... eu tenho uma 

dúvida de como
 
Luiza - Quem levô foi eles mesmo, né Carmelino? 

 
0:48:00 

Carmelino – Totalmente, eles não contaram pra mim. Mas, totalmente, devia de sê o vô 
Leandro

, e o Egydio. Egydio não era sam
. Egydio. Mas, ele, também, devia de, q
? 

 
Marcelo - Elisário, o senhor falô? 
 
Carmelino – Ahn? 
 
Marcelo - Quem que é Elisário? 
 
C
 

 

idade. Num dá pra lembrá e num contaro a história dele. Mas ele foi do tempo do escravo. 
Devia de também tê reunido com os outro. Era moço, né? Devia ‘tá junto, né? 

 
Marcelo - Esse Samba, então, ele é muito antigo? 
 
Carmelino – É antigo. 
 
Luiza - É do dia seguinte da abolição. É. 
 
Marcelo - Mas é isso que eu tenho dúvida. Porqu

 
Luiza - Antes da abolição? 
 
Carmelino – É. 
 
Luiza - Não. Foi depois da abolição. 
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armelino – Eu acho que não. Isso nunca falaro comigo. 

 

 
 num deixava fazê festa. O escravo num tinha direito à nada. 

Só trabaio, né? 
 
Luiza - Se tinha a Capela de Santa Cruz, mas, aí era no tempo dos sinhô. Aí, depois da 

abolição, depois da Lei Áurea que eles começaro a fazê  essa festa. Que até ela é feita... ela num é 
feita porque foi homenageado a abolição? Que eles foro liberto da escravidão? Então? 

 
Carmelino – A capela. Num contaro pra mim. Mas, a capela da Santa Cruz, acho que já 

existia. 
 
Luiza – Já existia no tempo dos sinhô. 
 
Carmelino – E, depois que houve o pessoal, lá, eles fizero festa naquela capela. Daí, 

resorvero fazê a festa de São Benedito. Porque, como que eles ia, no meio do mato, fazê um 
lavrado lá, quarqué, e ficá conversano no meio do mato. Porque ali existia uma capela. Mas, só 
que não tinha parmeira. Depois que terminô esse negócio aí da abolição, daí que falaro tudo a 
história que eles tinha que fazê, daí resorvero: “Vamo fazê a festa de São Benedito e vamo prantá 
umas parmera”. Que, ali, tudo era arruado. Era bastante parmera. Muitas apodreceu, caiu. Tinha 
bastante, assim. Uma rua, assim. Lado a lado tinha, assim. 

 
Luiza - Eram nove, né? 

 
0:49:12 
 

Carmelino – Aí, eles: “Vamo prantá as parmera”. Prantaro as parmera. Daí levo nome de 
Capela das Parmera. Que até é Largo das Parmera, né? Um dia eu ‘tava trabaiano de taxista aqui 
em Parnaíba, chegô um caminhão carregado de bebida. Ia ino lá pro depósito... tinha depósito de 
bebida lá, né? “Largo das Parmera, onde que é aqui?”. “Aqui no Parnaíba não conheço. Conheço 
Largo São Bento, 14 de Novembro, 15 de Novembro, mas, Largo das Parmera, não”. Daí, tinha 
um sordado, falo assim: “’Cê num sabe onde é Largo das Parmera, rapaz? ‘Cê morava lá.” (risos) 
Digo: “Eu não”. “É no tenente Isalino, lá no Cururuquara.”. Eu digo: “Ô, puxa vida”. Que agora 
tem uma placa, lá, né? Largo das Parmera. O caminhão veio, num sei da onde que veio, 
carregado de bebida pra entrega lá pro Tenente Izalino, Largo das Parmera, procurá aqui por 
Santana de Parnaíba. “Aqui eu não conheço isso, não”. 

 
Marcelo - Que a dúvida que eu tenho é se o Samba nasceu lá no Cururuquara - uma 

hipótese. Outra hipótese – quando o Leandro, o pessoal já veio pra lá, já trouxe, ou, depois deles 
já ‘tá lá no Cururuquara, depois deles começá i pra Pirapora, depois da Alice vir pra cá e conhecê 
o Isidoro, se num foi levado pra lá, entendeu? Se começô a tradição ou se ficô mais forte, vamo 
dizê, assim, né? Essa dúvida que eu tenho. Essa é a história que eu não vejo ninguém contá 
direito, né? Que é uma dúvida que eu tinha, que eu queria vê se vocês soubessem. 

C

Luiza - Sabe porque, Carmelino? Sabe porque não foi antes da abolição? Porque foi o 
único jeito deles fazê uma festa. 

Carmelino – Porque o sinhô
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0:49:55 
 

Carmelino – Essa história, pra você não posso contá, porque, essa aí, num falaro pra mim. 
um sabe, num posso falá. 

a fita) 

Então, a gente num... coisa que a gente n
 
0:49:58 (interrupção – fim d
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Entrev
rofissão – Agricultor. 

Ender Mato Dentro, 1406, Sorocaba/SP. 
ade – 84 anos. 

Local d
ata – 27 de junho de 2004. 

Duraç
ntrevistadores – Marcelo Simon Manzatti, Sílvia Fabiano Lopes e Carlos Cavalheiro 

Partici a) e Renata (filha ou neta?) 
ranscrito por – Marcelo Simon Manzatti em  de julho de 2004 

Revisa

1:52:4 trevista com João do Pasto) Início da entrevista com Seo Ataliba 

o senhor, completo, como que é, seo Ataliba? 

ho de quem? 

u... meu pai e mãe dexô eu com três ano. Eu fui 
ascido em Moreira. Meu pai chamava Bibiano Soares e a minha mãe era Olímpia Rodrigues. 

 
Marcelo – O senhor falou Moreira? Moreira é um bairro ou uma cidade? 

 
Abílio – É uma bairro. 

 
Marcelo – Daqui de Sorocaba? 

 
Abílio – Não. De cá. 

 
Marcelo – De outra cidade? 

 
Abílio – Moreira, de Mairinque. Perto de São Roque. 

 
 senhor veio pra cá quando, pra Sorocaba? 

Marcelo – O senhor nasceu que ano? 
 

istado – Ataliba Soares (Abílio) 
P

eço – Sítio São João, Estrada do 
Id

a entrevista – Casa de Ataliba. 
D

ão –   min. e  5 segs. 
E

pantes – Braz, amigo; Olímpia (filh
T

do por –  
 

0 (interrupção – fim da en
 

Marcelo – O nome d
 

Abílio – Ataliba Soares. 
 

Marcelo – O senhor é fil
 

Abílio – De quem? Meu pai deixô e
n

Marcelo – O
 

Abílio – Ah, quando eu vim pra cá, eu tinha nove ano. 
 

Marcelo – O senhor nasceu que ano, desculpa? 
 

Abílio – Eu, com nove ano, eu vim em Mato dentro. 
 

 
Abílio – Hein? 
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Marcelo – Que ano o senhor nasceu? 

. 

ais ou menos? Que o senhor veio pra cá. 

. Por aí. Agora ‘tô com 84. Veja bem? 

ira. É vizinho com Mairinque. 

bílio – Não. Lá num tinha, pois, eu era criança com sete ano. Sete ano que eu vim no 
airro de Olho D’Água. Depois, vim com o avô. Do avô, mudaro eu pro Mato dentro com nove 

ano. 

 
Abílio – Eu nasci 19 de agosto

 
Olímpia – Não. ‘Tá errado, pai. 

 
Abílio – ‘Tá errado? 

 
Olímpia – 12 de novembro. 

 
Abílio – 12 de novembro. 

 
Marcelo – De que ano? 

 
Abílio – De agosto. 

 
Olímpia – 19. De novembro. 

 
Abílio – De Novembro. 

 
Olímpia – 12 de novembro de 19. 

 
Marcelo – 1919? 

 
Abílio – 12 de novembro. 

 
Marcelo – Então, o senhor veio pra cá com nove anos... 

 
Abílio – Nove ano. 

 
Marcelo – 1928, m

 
Abílio – Por aí

 
Marcelo – O senhor, lá em Mairinque, nesse bairro que o senhor nasceu, o senhor já tinha 

notícia do Samba. 
 

Abílio – Moreira. Moreira que eu nasci. Em More
 

Marcelo – Lá, nesse lugar, o senhor já tinha notícia do Samba? 
 

A
b

 
Marcelo – Esse bairro Olho D’Água é aonde? 
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Abílio – Bairro? 
 

Marcelo – É. Olho D’Água? 
 

Abílio – Olho D’Água? Olho D’Água é perto de D. Catarina. De D. Catarina pra cá. 
 

mba ainda, nessa época? 

nada. Fiquei 
onhecendo a enxada pra trabaiá com sete ano. Enxada pra trabaiá eu fiquei conhecendo. Nem 

aula eu

o sabe lê, ainda? 

fazê um a. 

balhou na agricultura? 

 agricultura. 

i. 

a vez o Samba? 

ra outro que tinha o apareio de Samba. Eu entrava junto e trabaiava, lidava. 
ssitia. 

 
Marcelo – Como que é o nome dessa pessoa que tinha o aparelho? Como que é o nome? 

 
Abílio – Ah, esse era um compadre meu, João Ferraz. 

 

 
Marcelo – Então, lá em Mairinque, num tinha o Sa

 
Abílio – Num tinha. Porque eu não conhecia nada. Eu não conhecia 

c
 num pude tê. Num tive estudo nenhum. 

 
Marcelo – Até hoje o senhor nã

 
Abílio – Num sei nada. Num sei 

 
Marcelo – O senhor sempre tra

 
Abílio – É. Trabaiei na

 
Marcelo – Sempre aqui, nesse lugar aqui da... 

 
Abílio – É. Nesse lugar aqui. 

 
Marcelo – É propriedade de vocês, aqui? 

 
Abílio – Não. Aqui temo emprestado aqu

 
Marcelo – Quando que o senhor foi conhecê a primeir

 
Abílio – Quando? 

 
Marcelo – É. 

 
Abílio – Pela primeira vez eu tinha, qué vê... tinha já, com 14 ano eu fiquei conhecendo o 

Samba. Com 14 ano. 
 

Marcelo – O senhor lembra a história como foi? 
 

Abílio – A história como foi? Num tenho lembrança como foi. Foi que eu sambava. 
Sambava, mas e
A
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Marcelo – João Ferraz? 
 

Abílio – João Ferraz. Depois, tinha um moreno que morava lá pra outro bairro, pra lá. 
 

Marcelo – Esse João Ferraz é daqui do... 
 

Abílio – João Ferraz era daqui. É desta casa aqui. 
 

Marcelo – Que aparelho que ele tinha? Como que era os aparelho? 
 

Abílio – Ele tinha apareio de... o bumbo, caixa e guaiá. Guaiá é uma lata de... 
 

Companheiro – Chaquaio, né? 
 

 Uma lata de Chaquaiá. 

a de óleo. 

m, ou era inteira? 

um tem, não. Chaquaia ela. Uma lata de óleo. 

ão, assim, ou... 

 punha dentro pra fazê barulho? 

 
 

ouro 
 de cabra, couro de veado, quando podia pegá um veado pra matá, pra fazê. 

oca? 

 muita caçada. O povo andava tudo de espingarda na costa. Agora 
ue ‘cabô isso. 

 
Carlos – O couro de caça ele estragava o cheiro do cachorro, né? 

 
Abílio – Do outro, lá. 

 
Carlos – Conta pra gente. 

Abílio –
 

Marcelo – Como que é essa... 
 

Abílio – Lat
 

Marcelo – Ela tinha uma alça, assi
 

Abílio – Não. N
 

Marcelo – Chaquaia com as duas m
 

Abílio – É. Chaquaia com as duas mão. 
 

Carlos – Que que ele
 

Abílio – Põe pedra, chumbo, quarqué coisa. 
 

Marcelo – E a caixa, como era?
 

Abílio – A caixa? A caixa era desse tamanhinho assim, com... amarrada com couro. C
de bode, couro
 

Marcelo – Tinha muita caçada aqui, ainda, naquela ép
 

Abílio – Tinha. E, tinha
q
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Abílio – Bode do mato. Do veado estragava. 

 
Carlos – Estragava o quê? 

 
Abílio – Estragava porque deixava os cachorro atrapaiado. 

 
Carlos – Porque era cheiro de caça, né? 

 
Abílio – É. Caça. 

 
Marcelo – A hora que batia eles achava que tinha o bicho, lá, eles ficava latindo. 

 
Carlos – É. E, depois, eles não conseguiam identificá. O cachorro perdia a noção de 

olfato. 

o, era melhor usá couro de cabra mesmo? 

bumbo, como era? 

sim? 

gora, hoje já é de 
rracha, né? 

 
Marcelo – Ele era pregado ou amarrado com corda? 

 
Abílio – Era pregado. 

 
 – Com prego? 

Carlos – E, por que esquentava? 
 

 
Marcelo – Entã

 
Abílio – É. 

 
Marcelo – E o 

 
Abílio – Hein? 

 
Marcelo – E o bumbo, como era? 

 
Abílio – O bumbo era um massa bruta de um bumbo, as

 
Marcelo – Grande? 

 
Abílio – O couro em baixo, o couro em cima, dos dois lado. Esquentava ele no fogo. 

 
Carlos – Tinha que esquentá? 

 
Abílio – Fogo de lenha. Tinha que esquentá ele no fogo de lenha. A

ta

Marcelo
 

Abílio – Era pregado. Pregado com tachinha. Era pregado. 
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Abílio – Esquentava pra ele dá som. Senão, num dava som. Ficava mole o couro. 
 

Marcelo – O corpo dele era de que madeira, o senhor lembra? 
 

Abílio – É. 
 

Marcelo – Que madeira usava? 
 

Abílio – Madeira. 
 

Marcelo – Nesse corpo do bumbo e da caixinha? 

nha que sê um... arranjá um desse tamanho assim. 

Abílio – Três. 
 

Marcelo – Só rês? Num precisava mais? 
 

bílio – Se quisé um pandeiro de tarracha também acompanha bem. 
 

Marcelo – Tinha gente que usava pandeiro, na época? 
 

sava pandeiro também. 

Abílio – Era Samba. Samba mesmo. 
 

Marcelo – Ninguém falava Batuque ou outro nome qualquer, não? 
 

Abílio – Falava. Falava Batuque também. 
 

Abílio – Tinha muitos dançadô. Dançava as muié. As muié véia gostava mais de dançá do 
que a m

? Explica pra gente come que funcionava. A dança do 
amba, a brincadeira, como era? 

 

 
Abílio – Tábua. Tinha tábua. Ti

 
Marcelo – Três instrumento? 

 
Abílio – Hein? 

 
Marcelo – Caixinha, bumbo e guaiá? 

 

A

Abílio – Usava. U
 

Marcelo – O pessoal chamava a brincadeira como? Só Samba mesmo? O nome que dava? 
 

Marcelo – Tinha mais algum outro nome? 
 

oçada. 
 

Marcelo – Como que era o Samba
S
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Abílio – Ah, a brincadeira era avançado no outro. Num era que nem dança de baile que 
ega a dama. É. Um avançava no outro dançando. Acompanhando a batida do bumbo. A batida 

do bum  a dança de baile. 

Abílio – Formava fila. Um salão grande. Dançava. 
 

gava? Aqui, no Mato Dentro... 

Carlos – Que salão que fazia? 
 

Abílio – Ah, quarqué salão. Quarqué salão. 
 

Carlos – Aqui nos Bueno, aqui? 
 

Abílio – Podia sê um salão desse aqui. Podia sê um salão mais grande, fazê um enfolhado 
fora co im. 

 aqui dava? 

 
s móvel, aqui, já dava? 

elhor porque tem mais largueza e é mais melhor de 
zê fogo pra esquentá. 

 
Marcelo – Em que ocasião que fazia? Em festa de santo, em aniversário, casamento, como 

quem e

entavam, levavam o Samba. 

onvidava o senhor? 

companhava pra onde que fosse, nós... eu acompanhava. Agora, depois que eu se quebrei, 
‘cabô. ue estudô Samba. Que se acabou-se. Morreu de idade ou... 

m do Samba? 

p
bo, da caixa. Tinha que acompanhá isso. Mas num era ‘garrado que nem

 
Marcelo – Comé que é? Formava fila, assim? 

 

Carlos – Aqui, onde que fazia? Que salão que pe
 

Abílio – O que tem? 
 

m uma barraca. Era ass
 

Marcelo – Nesse espaço
 

Abílio – É.  

Marcelo - Se tirasse esse
 

Abílio – Dava. Mas, no terreiro é m
fa

ra o...? 
 

Abílio – É pra quarqué festa que inv
 

Marcelo – C
 

Abílio – Ah, convidava. Eu era do Samba, memo, era acompanhá. Eu acompanhava. 
A

E ‘cabô... morreu os tar q
 

Carlos – Num sobrou ninguém? 
 

Abílio – Outro mais novo. ‘Cabô. 
 

Carlos – Num sobrou mais nigué
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Abílio – Mais ninguém. 
 

Carlos – Quem que sabe do Samba, além do senhor, aqui de Sorocaba? 

 
mba desde a idade de 14 ano. 

ra o nome do... lembra de algumas pessoas dessa época que o 
nhor entro, além desse que era o dono dos aparelho? 

 
Abílio – Ah, alembro. Aqui tinha um compadre meu que era dono dessa casa. Morreu aí. 

Aquele era prático. Ele que tinha o terno de Samba. 

oão Bueno. 

oão Bueno, mas tratava de João Coelho. 

s? 

, um grupo fechado ou todo mundo participava? 

Marcelo – Todo mundo era unido? 
 

Abílio – É. 
 

Marcelo – Mas, quando que era a data do Samba mesmo, quando que não falahava? 
 

Abílio – A data de quê? 
 

Marcelo – A data do Samba, assim, quando que todo ano tinha? 
 

Abílio – Quarqué tempo. Isso era quarqué tempo. 
 

Carlos – E na Aparecidinha, lá? 
 

 
Abílio – É só eu. Eu e mais ninguém. Outro num sabe. Os mais novo num sabe. Num sabe

come que é. E eu sei explicá porque eu fui do Sa
 

Marcelo – Como que e
se

 
Olímpia – Pai, tinha o João Coelho, J

 
Abílio – Ahn? 

 
Olímpia – João Bueno. 

 
Abílio – João Coelho. 

 
Olímpia – João Bueno. 

 
Abílio – João Coelho é J

 
Marcelo – Quem mai

 
Abílio – Tinha diversas gente, aí. 

 
Marcelo – Era, assim

 
Abílio – Tudo participava. Tudo tinha suas amizade, né? 
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Abílio – Aparecidinha levavam, mas, num era um... 
 

Abílio – Num era todo ano porque vinha um da cidade. Um sambeiro da cidade. E daí, os 
daqui, 

avam? 

daqui que vinha da cidade. 

Abílio – De Sorocaba mesmo vinha. 
 

Carlos – É? Quem que fazia o Samba lá em Sorocaba? 
 

Abílio – Ah, esse eu num to certo quem é. Pessoa de... já de idade. 
 

Carlos – Era moreno, era negro? 
 

Abílio – Eu acho que era meio negro. 
 

Marcelo – Dava briga? 
 

Abílio – Dava briga. 
 

Marcelo – Não podia encontrá com o outro? 
 

Abílio – Dava briga. 
 

Olímpia – Tinha um homem e também. Ele morava no Cristal, mas, agora ele é crente. 
Mas el

Olímpia – André Malaquias, o nome dele. Só que agora ele é crente, né? Da Cristã. 

Carlos – Da Cristã. 

Abílio – Ô, Brazinho, você conheceu o Samba? 

Carlos – Num era todo ano que tinha? 
 

eles queriam tomá. Queriam tomá peito. 
 

Marcelo – Brig
 

Abílio – Não adiantava levá o Samba 
 

Carlos - Vinha de Sorocaba mesmo? 
 

e gostava de Samba também. 
 

Marcelo – No Cristal? É um bairro aqui perto. 
 

Olímpia – Bem pra lá. 
 

Marcelo – Como é o nome dele? 
 

 

 

 
Braz – Não conheci, não. 
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Abílio – Ele diz que não conheceu. E ele tem uma idadinha, mais ou menos, e diz que não 

onheceu. É nos bairro que ele morava, que ele trabaiava num era que nem este bairro aqui. Esse 

go os aparelho desse homem quando ele morreu ou... 

 pra outro lado. Num sei o paarelho, pra onde que 
les levaro. 

Olímpia - Que tinha esse Samba, era lá em cima, no João Bueno, né pai? 

Abílio – É. 

Carlos – Aqui, no comecinho, aqui, né na subidinha? 

Olímpia - Era lá em cima. 

Abílio – Lá em cima. 

Olímpia - Naquele primeiro campo que tem. 

Abílio – No primeiro campo, lá. 

Olímpia - Então, tem o primeiro campo, lá em cima, aí tem... 

Carlos – Ah, lá no primeiro campo, lá? 

Olímpia - É. Lá em cima. É lá que nós morava. E lá que era o João Coelho. 

Abílio – Lá que nós morava. Lá que era o João Coelho. 

Olímpia - É lá que tinha o Samba. Eu lembro, né? 

Marcelo – ‘Cê lembra o nome da família, lá, o pessoal que pode dá alguma informação? 

m da fita) Continua na outra fita. 

conhecê, num alembrá. 

taliba, quando que o senhor assumiu o grupo, que o senhor 
egou o grupo pra coordenaá, assim? 

c
bairro era muito movimentado de Samba. 
 

Marcelo – O senhor pe
 

Abílio – Não. 
 

Marcelo – Como foi essa passagem? 
 

Abílio – Eu não morava aqui. Morava
e
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
2:07:12 (interrupção – fi
 
 Abílio – ... sambavam lá (risos). É ruim não 
 
 Marcelo – O senhor, seo A
p
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Abílio – Come que é? 

Marcelo – O senhor falou que foi o chefe do grupo, não foi isso? 

Abílio – Eu fui chefe? 

Marcelo – Num foi isso? 

Abílio – Não. Num fui chefe. É outro lá que era o chefe. 

Olímpia - O senhor ajudava, né pai? 

Abílio – Hein? 

Olímpia - O senhor ajudava. 

Abílio – Ajudava. Chefe, não. 

Olímpia - Ajudava a batê. 

Abílio – Chefe num fui. 

Marcelo – Quem que é que coordenava, lá? Que... 

Abílio – É os sambeiro lá que batiam e tocavam e pintavam o caneco. 

Olímpia -  Tinha o Laurindo. Laurindo Belino. 

Marcelo – De lá, da... ele é de lá dos Coelho, lá? 

Olímpia - É. 

Abílio – É dessa família. 

Carlos – Dessa família não sobrou mais ninguém? 

Olímpia - Paulo Belino também ajudava. 

Marcelo – Belino? 

Abílio – Belino. 

Olímpia - É. O Paulo também ajudava, né? 

Abílio – ‘Judava também. 
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 Carlos – Eles ‘tão vivo ou não? 

Abílio – Aquele Mário, também, que morreu, que batia caixa. 

Olímpia - Mário? 

Marcelo – Mário do quê, o senhor lembra? 

Abílio – Família Belino. 

Marcelo – Eles têm parente por aqui ainda? 

Abílio – Num tem. 

Olímpia - Então, esse Paulo Belino é genro dele. 

Abílio – É o genro. Paulo Belino é meu genro. 

Olímpia - O Arlindo é irmão desse Paulo. 
 

Carlos – E você tem contato com ele, então, esse Paulo? 
 
 límpia - Tenho. É meu cunhado. 
 

Carlos – É? Porque a gente precisava um dia, depois, marcar, pra falar com ele. 
 
 Marcel ra onde, agora? 
 
 Olímpi

e bairro? 

ra em Sorocaba. 

 Renata casa. 
 
 Carlos ? 
 

Abílio – Vila Aro. 

 
 
 
 
 
 
 
 Abílio – De quem é? 
 
 Olímpia - Mário do quê? 
 
 Abílio – Belino. 
 
 Marcelo – Família Belino. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

O

 

o – Ele mo

a - Em Sorocaba. 
 
 Carlos – É lá? Aonde, qu
 
 Abílio – Mo
 

 – Mora perto da minha 

 – Ah, é? Que bairro que é lá
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 Renata – Conselheiro Antônio Prado. 

Carlos – Eu conheço essa rua. 

Olímpia - 179 o número da casa dele. Ele ‘tá de féria, agora, esse mês. 

Marcelo – Ô, seo Ataliba, como que era o... então fazia duas fila. Era homem de um lado 
 mulh

isturado? 

tendo o Samba aqui, a caixa pra 
á, batendo... era tudo de pé. Num podia sentá pra batê aquilo lá. Era de pé. 

Marcelo – O pessoal que batia o coiso dançava também. 
 
 bílio – É. Dançava também. 
 
 arcelo – Ficava na fila dos homem? 
 
 bílio – É. 
 

o – E as mulher do outro lado? 
 

 

ê, oi, dilelá...”. Como é? Esqueci já. 
 

Oi, dilelá 

 
 Marcel
 
 Abílio 
 

Cum anel de ouro na ponta 

 
 
 
 
 
 
e er do outro ou era tudo misturado? 
 
 Abílio – Tudo misturado. 
 
 Marcelo – M
 
 Abílio – Tudo misturado. O Samba, tinha que ficá um ba
c
 
 

A

M

A

 Marcel

Abílio – É. 

Marcelo – Como que era a cantoria? 
 
Abílio – A cantoria era: “Oi, dilel

Oi, dilelê 

Eu gosto de moreninha 
Que queria me dançá 

o – Esse era um? 

– É. 

No caminho da cidade 
Eu perdi um lenço meu 

Foi Maria quem me deu 
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 É assim. É assim que vai continuando a carreira do Samba. 

. 

antá... 

tro tinha que respondê pra lá. O mesmo verso. 

Marcelo – É. 

Abílio – Pedia. 

Marcelo – Punha a mão no bumbo? 
 
Abílio  um pouco pra sambá. Pra, daí, o 

fulano cantá. 
 
Marcelo – Aí, jogava o verso, a hora que o pessoal pegava, o bumbo comia? 

Carlos – O senhor lembra daquele da marrequinha que o senhor cantô outra vez? 

Abílio – Marrequinha? Lembro. 

Carlos – Como que é memo? 

Eu tenho uma marrequinha 
lagoa 

 
ão avoa 

Marrequinha do banhado 
 rastro na areia 

No lugá que eu faço Samba 
ia 

 Marcel bor, o senhor lembra? 
 

 
 Marcelo – Aí, todo mundo respondia isso? 
 
 Abílio – E o outro respondia
 
 Marcelo – Se alguém quisesse c
 
 Abílio – Tinha que... se eu cantava aqui, ou
 
 Marcelo – Sempre era assim? 
 
 Abílio – É. 
 
 Marcelo – Aí, se eu quisesse cantá um, como eu fazia? 
 
 Abílio – Se quisesse cantá um? 
 

 

 

– Chegava no bumbo e pedia licença pra pará

 

 

 

 

Que mora lá na 
Contando pena por pena
Por isso que n
 

Não deixa

Nosso Samba não arre
 

o – E a batida do tam
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 Abílio 
 

Marcelo – O senhor consegue cantá como que era? 

Abílio - (canta). Era assim. 

Marcelo – Esse era o bumbão? 

Abílio – Era o bumbo. E a caixa repicava. 

Marcelo – Em cima disso, fazia... 

Abílio – É. Repicava. Fazia o mesmo som. 

Marcelo – Quantas maceta... quantas baqueta tinha? Nas duas mãos do bumbo? 

Abílio – Ah, isso depende do tempo. Ficava aí 15, 20 minuto. Meia hora batendo. Depois, 
ho e, aí, daí continuava outra vez. 

 Carlos erso do alecrim, que o senhor cantô uma vez? 
 
 Abílio 
 

Alecrim verde arrancado 

Tudo passa sem amor 

a? 

na? Como que é? 

 Abílio 
 

 
Quero passá 

É assim? 

Carlos – Não. Tinha assim... 

Alecrim tem 12 foi 

– Alembro. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
tirava um descansin
 

 – O senhor lembra do v

– Como é? Alecrim? 

Dura 100, 40 dia 

Eu num passo sem Maria 
 
 Carlos – Tinha outro também. 
 
 Olímpia - O da manjeron
 
 Carlos – É. O do alecrim com a manjero
 

– Alecrim da manjerona? 

Roseira branca 
Tira o gaio do caminho

Tenho medo do espinho 
 
 
 
 
 

Manjerona 16 
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Me namore com firmeza 
argue de uma vez 

 
 
 
 
 
 ro bem. 
 
 te. 
 
  fita. (vídeo do folclore de Sororcaba) 
 
 
 
 orro? 
 
 
 

 
Tem uma véia pra morrê 

rvo ‘tão dizendo 
Que tem carne pra comê 

 
visava também? Inventava na hora verso? 

 
 ora, cantava, daí, outro cantava lá. 
 
 sempre nesse mesmo ritmo? Sempre a mesma coisa? 
 
 
 
 
 

Contando pena por pena 

 
  ‘tá na fita, lá de Tatuí, ele é parecido com o Samba daqui, 
ou não
 
 bílio – Tem que sê. Tem que sê com o mesmo tom. Tem que sê. 
 
 arlos – O senhor chegou a ver aquele Samba lá, da fita? 
 

bílio – Da fita? Que veio aqui? 

Ou me l

É essa aí. 

Marcelo – O senhor lembra bem. 

Abílio – Lemb

Marcelo – O senhor lembra bastan

Abílio – É. Que ‘tá na fita.. ‘Tá na

Carlos – É ‘tá na fita, né? Do alto do morro como que é? 

Abílio – Do alto de m

Carlos – É. 

No arto daquele morro

Os co

 Silvia – O senhor... o pessoal impro

Abílio – Inventava na hora. Inventava na h

Marcelo – Era 

Abílio – É mesma coisa. 

Marcelo – Sempre na mesma melodia. 

Eu tenho uma marrequinha 
Que mora lá na lagoa 

Por isso que não avoa 

Carlos – E aquele Samba que
? 

A

C

A
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Carlos – Isso. 

bílio – Ah, eu assisti aqui. Foi arrumado o apareio e foi assistido um pouco. 

arlos – O que o senhor achô quando o senhor viu? É parecido? 

bílio – Bão. 

arlos – E era aquilo lá mesmo? 

bílio – É daquele jeito mesmo. 

arlos – Só o jeito de dançá que parece que era diferente, né? 

bílio – Diferente. 

arlos – Ah, é? O que que tinha de diferente ali? 

bílio – Diferença de dançá? 

arlos – É. 

bílio – Dançá porque dançavam espaiado um do outro. Num era que nem a dança de 
baile. N ile. 

 né? 

aile. 

e sim, não sei. 

hegô a vê o pessoal dava umbigada, assim? Umbigada? Na 
dança, assim? Encontrava um com o outro, assim? 

bílio – Ah, cheguei. Pois eu também pulava no Samba. 

arcelo – Dava umbigada? 

bílio – É. 

 Era homem com homem, mulher com mulher? 

 
A
 
C
 
A
 
C
 
A
 
C
 
A
 
C
 
A
 
C
 
A
um era que nem a dança de ba
 
Carlos – O de Tatuí é igual de baile,
 
Abílio – Ahn? 
 
Carlos – O de Tatuí é igual de b
 
Abílio – É, sim. Eu acho qu
 
Marcelo – Tinha... o senhor c

 
A
 
M
 
A
 
Marcelo –
 
Abílio – É. 
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Marcelo – Tudo misturado. 

. Muié já de seus 70, 60. 

bém, é o Félix, né? Do Cristal, lá. 

límpia - O Féli. Eles tinham, né? 

bílio – Ele tinha. 

arcelo – Quem que é esse? 

bílio – Ele num tinha. Num tinha. 

límpia - Mora no Cristal. Era do Tio Zé Bia, lá? 

bílio – Num tinha. Era de Zé. 

límpia - Do Tio Zé Bia? 

bílio – O Samba era de Zé. 

arcelo – Quem que era esse? 

bílio – Depois que... 

 que a gente fala era um irmão dele, que já faleceu. 

o do Afonso arrumô o 
Samba. Depois. 

arcelo – Desse pessoal não tem ninguém pra contá a história? 

 
Abílio – Tudo misturado. 
 
Carlos – E a mulher cantava Samba? 
 
Abílio – Cantava. Essas muié véia cantava
 
Carlos – Mas num tocava, né? 
 
Abílio – Hein? 
 
Carlos – Mas num tocava? 
 
Abílio - Não. Não. 
 
Olímpia - Viu, pai? Um que alembra bem o Samba, tam
 
Abílio – O Féli? 
 
O
 
A
 
M
 
A
 
O
 
A
 
O
 
A
 
M
 
A
 
Olímpia - Esse tio Zé Bia
 
Abílio – Depois que o fio do Afonso arrumô, lá. Depois que o fi

 
M
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Olímpia - Não tem. 

bílio – Eu fui pra Pirapora. Nós sempre ia de à cavalo, de à pé pra Pirapora, viajá, lá. E, 
daí, vin o do Aterrado, parece. Aí, eu cheguei, nós 
entrem lá, parece que era um bar. Cheguemo, entremo lá, já oie, tinha um terno de Samba. Tinha 
bumbo

inho disse pra mim: 
 “O senhor gosta do Samba?” 

 “Gosto, sim.” 
um... bate também?” 

 “O bumbo eu bato um pouquinho”. 

batemo á até umas horinha. Ele era um pretinho. Disse: 
manhece”. 

í, eu fui e pedi licença. Pedi licença pra eles e disse: 
rocaba ainda hoje. Tem que... nós ‘tmao viajando. Venho 

de Pirapora e vamo pra Sorocaba. É longe”. 
ós saímo. Fomo embora continuando a viagem pra Mato Dentro. 

alô? 

pora. Bairro do Terrado que chamava o bairro lá.. 

rnaíba ali? 

hor lembra quando que foi isso? 

os o senhor tinha? 

da. Isso eu não alembro. Acho que eu 
tinha m us 50 ano, 50 e pouco. 

bílio – De lá? 

arcelo – É. 

 
A
ha vortano, cheguemo num bairro lá. Bairr
o 
, caixa, guaiá. Daí que o  colega meu, que foi na viajem, falo pra mim: 
_ “Ah lá o divertimento que você gosta”. 
Aí, já tinha um moreninho, lá. O moren
_
Disse: 
_
_ “E o senhor toca arg
_
Aí ele me deu o bumbo. Era de tarracha. Não era esse que carecia esquentá no fogo. Aí, 
 l
_ “Eu já tô... já ‘tamo querendo a
A
_ “Não. Nós temo que i pra So

Daí eles dero licença e n
 
Marcelo – Aonde que era esse bairro aí que o senhor f
 
Abílio – Era bairro pra cá de Pira
 
Marcelo – Num era em Santana de Pa
 
Abílio – Hein? 
 
Marcelo – Será que era de Santana de Parnaíba, ali? 
 
Abílio – Paraíba, é. É ali perto. 
 
Marcelo – O sen
 
Abílio – Ah... faz muitos ano. 
 
Carlos – Quantos an
 
Abílio – Faz muitos ano. Eu não ponho tenção em na
e
 
Marcelo – Lá em Pirapora o senhor chegô a vê o Samba de lá? 
 
A
 
M
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Abílio – Num cheguei a vê. De lá nunca cheguei vê. 

arcelo – Nunca viu nenhum Samba lá? 

 O meu irmão, ele sempre ia em festa lá, de amanhecê. O Samba lá era muito bão. 
Lá dava um... fazia nascê um cacho de banamna. Prantava uma bananeira e já dava o cacho e o 
povo tu

no Samba, lá? 

lô? Esse Zé Bia que ela falô, seu irmão? 

 é chamado de Abílio, né? 

bílio – O nome certo é Ataliba Soares. 

límpia - Mas ninguém conhece por aqui. Por aqui não conhece pelo nome certo. 

arlos – Só eu chamo ele de Ataliba. Conhece por Abílio só. 

bílio – Abílio. 

arcelo – Como que é essa história direito, seo Ataliba? 

bílio – De o quê? 

arcelo – Essa história da bananeira é interessante. 
 
Abílio ue plantavam lá uma muda de banana, já crescia e dava cacho. 

E o pessoal tu sambadô lá que ‘tava sambando, e pulava n’água com o 
Samba e ia lá  

lantava na mesma noite do Samba? 

 
M
 
Abílio –

do comia a banana maduro que tinha. 
 
Marcelo – Isso 
 
Abílio – Esse Samba. 
 
Marcelo – Seu irmão era esse Zé Bia que ela fa
 
Abílio – Zé Soares, meu irmão. 
 
Olímpia - Tratava, o apelido. 
 
Marcelo – Zé Bia. 
 
Carlos - O senhor também
 
Abílio – Me chamam de Abílio. 
 
Carlos – Mas o seu nome é Ataliba? 
 
A
 
O
 
C
 
A
 
M
 
A
 
M

– A bananeira, diz q
do comia. E, diz que tinha 
embaixo, não sei aonde.

 
Carlos – Mas, deixa eu entendê. O senhor p
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Abílio – Diz que na mesma noite. 

beiro, lá. Era tudo maconha. Maconharia. Maconheiro 
(risos). 

Carlos – Mas, o Samba era mágico, então? 
 
Abílio 
 
Carlos ntão? 
 
Abílio a mágico. 
 
Marcel gô a vê uma história dessa, assim? Por aqui? 
 
Abílio – Não. Aqui num vi história nenhuma. 

Marcelo – Que isso é arguma coisa de feitiçaria, assim. Alguma coisa de macumba. 
 
Abílio 
 
Silvia – o Samba. 
 

al ia no rio? Como que é essa 
istória? O pessoal ia no rio com os instrumento? 

Marcelo – Sem moiá? 

Abílio – Sambando. 

arlos – Mas num molhava? 

bílio – É rolava. 

arcelo – Lembra mais alguma cantoria aí, seo Abílio. 

A cidade de São Roque 

Tudo encanado de Pedro 

sso aí. ‘Tá gravado. 

 
Carlos - Na mesma noite? 
 
Abílio – Na mesma noite, o sam

 

– Hein? 

 – O Samba era mágico, e

– Era mágico. Com certeza er

o – Por aqui o senhor che

 

– Que macumba! 

 O pessoal bebia muito n

Marcelo – Essa outra aí, como que era? Que o pesso
h

 
Abílio – Diz que caía n’água, lá, com o Samba, e saía pro outro lado. 
 

 

 
C
 
A
 
M
 

É custoso de abalá 

Quero vê o vento levá 
 
‘Tá tudo na gravação, i
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Carlos – ‘Tá tudo lá na fita, né? 

juda ele a lembrá esses verso aí. 

ns seus aí, que, aí, ele vai lembrando mais. 
 

 vindo da cidade 
Eu perdi um lenço meu 

Foi Maria quem me deu 

Eu fui passeá em São Paulo 

Ela me chamô de louco 

 arlos – Essa é boa. 
 

Quem quisé cantá comigo 

Quem tive com a boca suja 

 
 hegava a amanhece batendo o Samba? 
 
 

ouco ali na venda do João Bueno, João 
Coelho. Era divertido. 
 
 arlos – Começava que horas, mais ou menos assim? 
 

bílio – Começava lá pra oito hora, nove hora da noite, ia até amanhece. 

arlos – Depois, no outro dia, de manhã, já ‘tava tudo... 

bílio – Ahn? 

arlos – No outro dia de manhã já ‘tava pensando em outro Samba? 

bílio – Há tantos dia tinha outro. 

arlos – Tinha tanto Samba assim? 

bílio – Tinha. Tinha. 

 
Marcelo – Lembra também. A
 
Olímpia - Eu? É difícil (risos) 
 
Marcelo – Lembra u

Vinha

Cum anel de ouro na ponta 

 

Vi uma moça na janela 

Mais louco fiquei por ela 
 

C

Venha do fundo do chão 

Lave a boca com sabão 

Carlos – E c

Abílio – Ah, amanhecia. Amanhecia. Tinha um bairro aí que nós ia co Samba, e daí, 
chegava pra cá cedo, com o Samba, inda batia um p

C

A
 
C
 
A
 
C
 
A
 
C
 
A
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Carlos – Toda semana tinha? 

bílio – Quase toda semana. 

arlos – Tinha dia que acontecia de tê Samba todo dia, por exemplo? Na semana? 

bílio – Todo dia? 

arlos – É. 

bílio – Todo dia, não. O povo também trabaiava demais. 

arlos – Tinha que trabalhá, né? 

bílio – Tinha que trabaiá pra ganhá o pão. Se não trabaiasse, num... 

límpia – E aquele, pai, do alto do morro? Num lembra aquele? No arto daquele morro 
tem um

de Samba tinha aqui, no Mato Dentro? 

 Grupo de Samba? Qué dizê terno de Samba, bem assim? 

... João Coelho tinha um, compadre João Joana tinha outro aí, lá no bairro 
Sanandu tinha lá os Malaquia. Era uma morenada. 

arcelo – Sanandu? 

bílio – Sanandu. Esse já era fora do meu bairro, pra lá. 

límpia - Esse era um que eu falei, Malaquia, que... ele gostava de Samba. Né, pai? 

bílio – Hein? 

límpia - O André Malaquia gostava de Samba, mas agora ele é crente. 

bílio – Virô de religião, ‘cabô. 

arlos – Era negro o André? 

límpia - É. 

bílio – Moreno. Muito preto, não. Moreno. 

 
A
 
C
 
A
 
C
 
A
 
C
 
A
 
O
 veio pra morrê... 
 
Abílio – Eu já cantei esse hoje. 
 
Carlos – E quantos grupos 
 
Abílio – Aqui?
 
Carlos – É 
 
Abílio – Tinha

 
M
 
A
 
O
 
A
 
O
 
A
 
C
 
O
 
A
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Marcelo – Quem mais? 

bílio – É só. É só isso. 

arcelo – Esses três grupo? Esse Malaquia ela falô que ‘tá vivo ainda. 

límpia - ‘Tá. 

bílio – Era uma morenada. Morenada. 

l, só que agora ele crente da Cristão, né? 

as festas tinha por aqui? Tinha Folia de Reis? 

inha outro tipo de cantoria por aqui também? Folia de Reis? 

a? 
 
Abílio 
 
Carlos
 
Abílio – Não. 

Carlos – Tinha Congada lá na Aparecidinha não era? 

Abílio – Congada num tinha. Tinha esse, como é? Cururu tinha. 

Carlos – Cururu? 

Abílio – Tinha... até agora ainda tem, né? 

Olímpia - Agora num tem quase mais nada. 

Carlos – Mas num tinha Congada aqui no... 

Olímpia - Na Aparecidinha, pai? 

Abílio – Na Aparecidinha? Congada? 
 
Carlos ma vez pra mim. 
 

 
A
 
M
 
O
 
A
 
Olímpia - Ele morava no Crista
 
Marcelo – Certo. Que outr
 
Abílio – Hein? 
 
Marcelo – T
 
Abílio – Folia de Reis? Esse num tinha. 
 
Carlos – Tinha Congad

– Não. 

 – Num tinha Congada? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 – É. Que o senhor falô u
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Abílio 
 

Abílio – Tinha, sim. Tinha, mas eu num cheguei a conhecê. Eu num gostava do bairro, lá. 

Carlos – O senhor não gostava da Aparecidinha? 

Abílio – Aquele bairro, lá, não. Num dava pra diverti muito lá. O povo lá são meio 

 

 

 

 

 

Carlos – No carnaval? 

Eu prantei a cana verde 

Tomara que a cana seque 

Carlos – Ela falô uma coisa interessante. Eu esqueci seu nome. 

Olímpia – Olímpia. 

Carlos – Olímpia, né? Que no carnaval, não é isso? 

Olímpia – É. No carnaval que tinha lá no João Bueno tinha Samba também. 

 mesmo? 

 vindo da cidade 
Eu perdi um lenço meu 

– Congada? 

Carlos – É. 
 

 

 

valente. 

Carlos – Só tinha valente, lá? 

Abílio – Tinha valente lá. 

Carlos – Muito baiano, lá? 

Abílio – É. 

Olímpia - Até o João Bueno, memo, tinha carnaval lá. Era batido o Samba também. 
 

 

No terreno do meu pai 

Pra eu não trabaiá mais 
 
 Marcelo – Que mais? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Marcelo – Fazia ali
 
 Olímpia – Fazia lá. 
 
 Abílio – Vinha. 
 

Vinha

Cum anel de ouro na ponta 
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Foi Maria quem me deu 

Marcelo - O senhor conhece esse samba, aqui: “Não encoste na parede 

sse aí já é outro cantor que canta com viola. Esse já é do Cana Verde. 
 
 Olímpi
 
 Abílio 

rde aqui também? 

Abílio – É tudo junto. 

inha conjunto de jazz que vinha lá. Tinha 
aile, tinha circo que vinha lá. Tinha muita coisa. Agora, num tem mais nada. 

Abílio – Tem mais nada. 

, esse carnaval que eu ‘tô falando pra vocês... 

udô pra... 

a tanta gente que vestia de máscara. Tinha aquele 
oizinho. Tudo. 

Carlos – Tinha boizinho também? 

Olímpia – Tinha. 

rlos – De armação... com armação, assim? 

 assim. Nossa, a turma vestida. Nossa! Era 
o bonito aqueles tempo. 

Carlos – Quanto tempo faz isso? 

Olímpia – Que faz isso? 

Carlos – É. 

Olímpia – Ah, já faz... acho que uns 30 ano. 30 e poucos ano isso. 

 
 
Que a parede deixa pó”? 
 
 Abílio – E

a – Não é do Cana Verde? 

– Cana Verde. 
 
 Carlos – Tinha Cana Ve
 
 Abílio – Tinha. Tinha, sim. 
 
 Carlos – Depois que vinha o Cururu ou tinha Cana Verde e Cururu junto? 
 
 
 
 Olímpia – Sabe que, de primeiro, lá em cima, t
b
 
 
 
 Olímpia – Carnaval
 
 Abílio – Carnaval tudo m
 
 Olímpia – Era três dia. Mas tinh
B
 
 
 
 
 
 Ca
 
 Olímpia – Com armação. A gente fazia roda,
tã
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 Carlos – É, né? 

Olímpia – Os três dia de carnaval. 

Abílio -  

D’eu dançá de pé no chão 

O sapateiro ‘tá ladrão 

Tudo do Samba isso aí. 

Marcelo – No boizinho cantava alguma coisa? 

Olímpia – Eles tocavam sanfona, né? Pra gente pulá. Daí tinha o Samba também, né? Sei 

bílio, tinha alguma história, assim, por exemplo, acontecia alguma coisa 
om o senhor e alguém cantava um Samba disso daí? 

 
 bílio – Ah, num acontecia nada. 
 
 arlos – Num improviso, assim, por exemplo, vamo dizê assim: alguém caiu no chão, 
alguém
 
 
 
 ... 
 
 , não. 
 
 ué coisa que acontecesse, assim... 
 
 a num... muito combinado. Nem brigá num 
brigava. 
 
 límpia – Agora, se formá um baile (risos). 
 
 bílio – Agora, inventá quarqué coisa aí, o povo briga e até sai morte. 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

Minha gente não repare 

A sola ‘tá muito cara 

 
 
 
 
 
 
que era bonito. 
 
 Carlos – Seo A
c

A

C
 vai lá, vê aquilo... 

Abílio – Mas num caía. 

Carlos – No repente canta o

Abílio – Num tinha cantoria. Isso não tinha. De caí no chão

Carlos – De qualq

Abílio – Num acontecia nada. Nem brig

O

A

 Olímpia – Sai morte. 

Carlos – O Samba era pra diverti mesmo, então? 

Abílio – Pra diverti. 
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 arcelo – Quando que prô aqui o Samba? Esse Samba que o senhor participava? 
 

ílio – Que parô? Parô quando acabô os sambeiro, aí ‘cabô em nada. 
 
 ais ou meno, assim, o senhor lembra? 
 
 o eu num sei. 
 
 
 
  Eu tinha uns 70 e... 
 
 
 
 
 

enos? 

 anos. 

s 54, mais ou menos? 

instrum nto, quando ‘tava trabalhando assim, na roça? 

bílio – Cantava. Cantava. Cantava pra passá o dia. 

Carlos – Num era pra briga, não? 

Abílio – Num era pra briga, não. 
 

M

 Ab

Marcelo – Que ano, m

Abílio – Ah, num sei. O an

Carlos – O senhor tinha que idade, mais ou menos, seo... 

Abílio – Eu?

Olímpia – Não. Menos. 

Abílio – Ahn? 

Olímpia – Menos de 70. Uns 60, por aí. 
 
Abílio – O Samba, por aí. 
 
Carlos – Faz uns 20 e poucos anos, mais ou m
 
Abílio – É por aí. 
 
Outra filha – Uns 30
 
Carlos – 30, né? Então, ‘cê tinha un
 
Abílio – É por aí. 
 
Carlos – O senhor ‘tá com 84, é isso? 
 
Olímpia – É. 
 
Abílio – 84. 
 
Carlos – É. Dá uns 30... 54. E cantava, as vezes, o Samba, assim, só cantando? Sem 
e
 
A
 
Carlos – E ia inventando verso também? 
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Abílio – É. Inventava o verso também. 
 
Marcelo – Como que era as vozes, seo Abílio? Todo mundo cantava com as vozes igual 

ou era... 

bílio – Era a mesma coisa. Um respondia, no memo tom que eu cantava o outro cantava 
também

bílio – É. Mesma coisa. 

arcelo – O pessoal cansava de tocá, revezava? Trocava? 

bílio – É. 

arcelo – O bumbo era muito pesado ou dava pra carregá? 

bílio – Hein? 

arcelo – O bumbo era muito pesado? 

bílio – O quê? O bumbo? Pesado, sim. 

arlos – E era chamado de bumbo, mesmo? 

Era bumbo memo. Bumbo e caixa. 

límpia – Pandeiro tinha também. 

bílio – Pandeiro era outro que batia com a mão. 

arlos – E pra aquecê o bumbo, como que fazia? Fazia fogeuira? 

lio – Ah, pra esquentá, carecia fazê fogueira. 

squentava ele pra ele podê dá som, se não num dava. 

 

 pegava e chegava ali. E esquentava. Esquentava e com o maio de batê o 
bumbo, que nem isso aqui (microfone), batia pra vê o som que dava. Dava som. 

 
A
. 

 
Carlos – Memo tom? 
 
A
 
M
 
A
 
M
 
A
 
M
 
A
 
C
 
Abílio – 
 
Carlos – Ou caixa. 
 
O
 
A
 
C
 
Abí
 
Carlos – E depois? 
 
Abílio – Agora é de tarracha. E
 
Carlos – Mas, aí, punha perto da fogueira, assim?
 
Abílio – Ué,
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Marcelo – Batia com uma mão só, seo Abílio? 

bílio – Uma mão só. E a caixa repicava. 

arcelo – A caixa era com as duas? 

bílio – A caixa era repicado. Cambitinho. 

arcelo – O bumbo batia com uma mão só e a outra segurava por traz ou era a mesma 
mão no

esmo couro, é isso? 

emo lado. 

, assim? 

va. 

. Podia sê até com roupa do corpo. Podia trabalhá e i 
ca roupa do corpo. Num tinha história de fazê... mudá de roupa. 

arlos – E as mulheres de saia? 

bílio – Mesma coisa. De saia, mesma coisa. 

arcelo – ‘Tá bom, seo Abílio. Se o senhor lembrá mais alguma cantoria, a gente 
agrade

 cantei bastante. 

eu os verso. 

 por uma noite toda de Samba. 

 
A
 
M
 
A
 
M
 mesmo couro? 
 
Abílio – A mesma mão. 
 
Marcelo – As duas mãos no m
 
Abílio – É. 
 
Carlos – Do mesmo lado? 
 
Abílio – É. M
 
Marcelo – E o bumbo ficava meio deitado
 
Abílio – É. Fica
 
Carlos – E tinha, assim, o pessoal do Samba, tinha roupa igual, assim? Como que era 

roupa? 
 
Abílio – Ah, isso era de quarqué jeito

 
C
 
A
 
M

ce. 
 
Abílio – Ah, já
 
Marcelo – Esquec
 
Carlos – Já cantô
 
Abílio – É. 
 
Silvia – ‘Cê dançava? 
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Olímpia – O quê? 
 
Silvia – No Samba? 
 
Olímpia – Não. Só ficava oiano a turma. 

 sua mãe. 
 
Olímpi , né pai? 
 
Abílio oiano. 
 
Marcelo – Não participava? 

Olímpia – É. 

Carlos – Ela cuidava do senhor, então? 
 
Abílio 
 
Marcel do, então. 
 

 
qui, se precisá mandá uma carta, qual que é 

o endereço aqui é Estrada do Mato Dentro? 

límpia – São João. Sítio São João. 

arcelo – Sítio São João? 

bílio – Sítio São João. 

límpia – Caixa de luz é 1.462. 

arcelo – Estrada do Mato Dentro? 

límpia – É. 

arcelo – 1400? 

límpia – E 62. 

arcelo –‘Tá beleza. ‘Brigado, então. Pode falá. 

enata – Rua Lopes Trovão, 107. Vila Aro. O CEP é 18.015-480. 

 
Silvia – E

a – A mãe ia também mas só ficava oiano

– Ficava oiano. Ficava 

 

 

– É. 

o – O seo Abílio, ‘briga

Abílio – Nada. 

Marcelo – Vai descurpano aí alguma coisa. A

 
O
 
M
 
A
 
O
 
M
 
O
 
M
 
O
 
M
 
R

 188



 189

 
Silvia – Lá tem telefone? 

enata – 227-4501. DDD 15. 

arcelo – É Renata, né? O seu nome? 

bílio –  
 

Maria, minha Maria 

Eu quero subi no céu 

Marcelo – Lembro mais um. 
 
 Carlos ? Num ouvi. Canta de novo essa daí, pra mi, por favor. 
 

Maria, minha muié 

Com a linha de carreté 

Marcelo – Pronto, ganhamo mais um de brinde. 
 

bílio – Pra diverti. Divertia a noite inteira. 

arlos – Mas num vinha nenhum sambeiro de fora, de outra cidade? 

bílio – Não. Num tinha. 

arlos – Era tudo daqui mesmo? 

bílio – Era daqui. Daqui memo. 

arcelo – Ah, o senhor falô que foi uma vez lá em Sorocaba também. 

bílio – Fomo em Sorocaba na Concha Acústica. 

o lembra quando foi, não, né? 

s de caminhão. Nós fomo lá. 

arlos – Dança de São Gonçalo. 

 
R
 
M
 
A

Maria, minha muié 

Com a linha de carreté 
 
 

 – Como que é essa daí

Maria, minha Maria 

Eu quero subi no céu 

 
 

A
 
C
 
A
 
C
 
A
 
M
 
A
 
Marcelo – O senhor nã
 
Abílio – Nós fomo lá pra... viemo buscá nó
 
Olímpia – Foi uma reza de São Gonçalo lá. Que teve lá. 
 
C
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Silvia – Não foi fazê o Samba? 

 – Não. Foi lá na Concha. 

, então? 

ei se vocês conhecem? 
 
Carlos – Tem. 

Olímpia – Conhece? É bonito, né? 
 
Carlos – Tem em Porto Feliz... antes de chegá em Porto Feliz, na pista da Castelo, logo 

assim na entrada tem uma... 
 

Tomara que chova hoje 
Amanhã que faça sor 
Eu quero levá meu bem 
Embaixo do guarda-sor 

 
 Marcelo – Se nós ficasse aqui mais um dia, o senhor lembrava tudo. 
 
 Silvia – E o senhor dançava? 
 

Abílio – Eu? Ô. Quando eu num ‘tava batendo o Samba, dançava. 
 
Carlos – E quando batia o Samba, quem ‘tava batendo o Samba, dançaba em roda. 
 
Abílio – Dançava em roda. Acompanhava. Acompanhava o Samba. 
 
Carlos – Todo mundo dançava em roda em torno do Samba? 
 
Abílio – Tudo dançava. 
 
Silvia – O Samba andava, né?  
 
Olímpia – ‘Cê conhece Samba? 
 
Marcelo – É. A gente conhece esses sambas que têm aqui ainda, em volta: Santana de 

Parnaíba ainda tem, Pirapora. 
 
Carlos – Pirapora tem um Samba bom lá. 
 
Marcelo – Mauá tem um pessoal agora, lá. Que era daqui de Jundiaí, eles foram pra lá. 

Vinhedo tem também. Piracicaba. 
 
Carlos – Tem esse de Quadra, né? Que é lá de Tatuí. 

 
Olímpia
 
Carlos – Não tocô o Samba lá
 
Olímpia – Não. Dança de São Gonçalo nem tem mais. Num s
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Marcelo – Tem uns cinco ou seis grupo. Ainda tem. Mas, antes, tinha muito mais, né? 

incomodamo bastante o seo Abílio, né? 

Então, beleza. 
 
Carlos – Vamo indo, então? 
 
Marcelo – Vamo. Já 

 
 
0:30:17 – Início da entrevista com Alceu, do urucungos. 
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Entrev al (João do Pasto) 
rofissão – Agricultor. 

Ender

ão –   min. e  5 segs. 
ntrevistadores – Marcelo Simon Manzatti e Sílvia Fabiano Lopes. 

ntes – D. Terezinha (Tereza de Jesus Oliveira do Amaral), esposa de João do Pasto. 
Transc 004. 

evisado por –  
 

Marcelo – Seo João, o nome do senhor, mesmo, completo? 
 

João – Meu nome completo é João Alves do Amaral. Alves do Amaral. 
 

Marcelo – E esse apelido, João do Pasto? 
 

João – João do Pasto porque eu morei... eu nasci no Purunduva, sempre lidando com 
criação  

boi, 

 Murunduva? 

antana de Parnaíba. Que, Santana de Parnaíba mandô aqui em Pirapora, 
andô no Purunduva muitos ano. Santana de Parnaíba é muito véia. Então, eu sô registrado como 

o. Não sô piraporano. Piraporano é meu fio, oito ano. Essa aí é Piraporana, a Terezinha. 
Mas, e

0:01:0
Marcelo – Veio pra cá, pra essa... 

 
João – Com 11 pra 12 ano. Então, lá no Purunduva que eu conheci esse Samba. Meu pai 

tinha o . 

, ele 
 

o 

istado – João Alves do Amar
P

eço – Rua Siqueira Campos, 218. 
Idade – 68 anos (12 de maio de 1936). 
Local da entrevista – Casa de João do Pasto 
Data – 20 de junho de 2004. 
Duraç
E
Participa

rito por – Marcelo Simon Manzatti em 12 de julho de 2
R

 
0:00:08 

. Lá já tinha um sítio de pasto. Eu sempre lidei com criação. E, daí ei mudei aqui prum
pasto. Num pasto do meu cunhado, então, pegô mais bem, né? Onde guardava os carro de 
guardava as carroça. Eu era um molecão e eu cuidava disso aí, né? Nós tinha uma casinha de 
barro, pau-a-pique, dentro do pasto. Morei lá quase dez ano. Depois que eu mudei, ai, perto do 
barracão. Vizinho do barracão também, ali. 
 

Marcelo –
 

João – Purunduva. Bairro do Purunduva. Eu sô nascido lá no bairro do Purunduva e, até 
no meu dicumento tem S
m
parnaiban

u sô purunduvano. Eu vim de lá com 11 pra 12 ano. 
 

1 

s barracão. O barracão de... o ranchão, né? O nome é barracão, mas o outro fala rancho
Coberto de sapé, de capim. Que é onde nós fazia as festa do São Roque do Barreiro, mês de 
agosto. E, fazia as festa. Fazia as fogueira. E tinha aquele ranchão, alugava. Eu era moleque
alugava pro pessoal. Tanto, ele também ponhava boteco, vendia as coisa pro pessoar. Negociava,
meu pai. Mas, alugava pro pessoar que queria negociá, ganhá um trocadinho. Que a festa era 
dois, três dia. Antes da festa, o pessoar já ‘tava festando. E tinha o bumbo. O Samba ia. Então, 
Honorato ia daqui. Posava. Tinha o lugar dele. Meu pai tratava. Tinha o lugar deles ficá. 
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Marcelo – Tinha capela, lá? 
 

João – Capela. Ô. Em cima do barranco. Capela do São Roque do Barreiro. E o Samba 
rto em volta dos barraco, dos rancho. Tinha a fogueira, né? Fogueira, no dia 12, 13 

acendia , mas 13, 14 já começava. Esse tropé. Esse 
jão, esse... já tinha esse tempo. Já tinha. Eu acho que era mais esse baruio de rojão, mas já 

tinha. 

arcelo – Boa noite. Como é que ‘tá. ‘Tamo conversando aqui um pouco... 
 

João – Puxava a lenha na carroça pras fogueira, né? Carro de boi. A lenha vinha nas 
carroça

i: 

ar ai tem lenha. Já oferecero a lenha, só que ‘tá fartano condução. 
eu carro. Tenho meus carro. Meus carrero ‘tão tudo meio forgado. ‘Manhã a lenha ‘tá aí”. 

Meu pa
É bom, porque ‘tá chegando a festa”. 

Ah, esc

:03:27 

 

uscava as madeira, na parte da tarde buscava cana pra pinga. Porque o ramo do trabaio era isso 
aí. Num Já no meu tempo, né? Eu num sô... a idade que eu ‘tô... 
ntes disso, quanto não foi melhor. Tinha um riozinho. Aqui, esse rio enchia. Quando esse rio 

uito, então, do lado de lá represava. Fazia cova... uma cova de taquara que nós memo 
fazia, e lotava de peixe. Taraíra, bagre. Peixe pra nós cume e pra dá pros outro. Aí, quando 

comia so
, né? 13, 14 já ascendia. A festa era dia 15

ro

 
0:02:06 

Marcelo – O senhor é de que ano que o senhor nasceu? 
 

João – Eu nasci em 36. 12 de maio de 36. Então, lá, o Honorato ia co Samba e eu 
posava... Honorato ia co Samba e eu amanhecia com ele, conversando. Eu ficava com ele de 
companheiro, fazendo as fogueira, né? 
 

Marcelo – Ó o seu cunhado. 
 

João – Nós ficava fazendo as fogueira. 
 

M

. O pessoar era... ninguém era empregado de ninguém. Um ajudava o outro. Era o 
mutirão, né? Um ajudava o outro. Quando chegava a época de festa, vinha perguntá pro meu pa
_ “Antônio, comé que nós vamo fazê a festa? Cadê a lenha? Num tem lenha. Por aqui não tem 
lenha. ‘Tá difícil, mas, tar lug
M

i falava: 
“

utava o carro cantano naquelas serra. Aquela coisa mais bonita do mundo. Vinha cantano 
o carro cheio de lenha. 
 
0

Marcelo - Como que era o nome do pai do senhor? 
 

João – Antônio. 
 

Marcelo – Antônio Amaral? 
 

João – Antônio Alves do Amaral. E bulia gostoso. Botava a lenha ali e vortava buscá 
outra viagem. Depois, de tarde, buscava uma viagem de cana pro alambique pra moê a pinga...
fazê a pinga, né? Vizinho, ali, tinha o alambique de pinga. Então, na parte da tarde... cedo, 
b

 tinha esse negócio de firma. 
a
chovia m
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parava ... 

i tinha nome de Pirapora porque, antigamente, tinha um sarto Pirapora. Tinha um 
rtinho, lá pra cima, e aqui era Sarto Pirapora. Sarto. Tem nome de Sarto Pirapora. Depois que 

foi feit a 
va Parinha do Sarto. E, o pessoar pescava. Ia com um balaio, ali. Armava um 

alaio ali. Aquele Zezinho, que é mais veio, lembra disso. Tinha até um barco pra vê. Romeiro 
tirava a  

. 

.. o senhor é filho único? Tem mais irmão? 

ro. As outras já morreu. Tem um casal de irmão que 
 morto. O Zé e a Benedita. 

 
inha 

asceu em 40. 4 de março de 40. 

 quantos anos agora? 

? Ou 69? 

enhor mexia com Samba também ou...? 

gostava de ficá olhando. Mas não mexia. Porque, lá, tinha 
rgum que mexia. Seo Dito Buraco, que era um divertido. Capelão. Dito Mineiro. Gostava do 

Samba  eles ajudavam. Divertia no Samba lá, também. 

 de chovê, baixava. Porque, esse rio aqui foi o rio do peixe. Então, comia. Os pequeno
nós, pequeno, lá, abastecia o povo tudo de peixe. 
 
0:04:18 

Marcelo – Vendia peixe e plantava roça? 
 

João – É, vendê num... trocava com um, dava pra outro, ajudava outro. Era assim a vida. 
Prantava muita cana e muito arroz. Meu pai prantava. E, aqui, tinha o nome de Sarto, também. De 
Pirapora. Aqu
sa

a a barrage. Aí pulava lambari pra abastecê o povo que rachava de pegá lambari. Aí tinh
uma praia. Até fala
b

té fotografia. Depois que começô os barco, subia pro rio, o peixe pulando, assim, e caí nos
balaio, no cesto. Ali que branqueava. E o pessoar num tinha aquela ganância. Num tinha 
discussão. As vez, um ou outro queria tirá, pegava o cesto, ali ia pegá na arribada o outro 
também. Pescava também. Num tinha briga. Igual, agora, um joga uma linhada em cima do outro
Aquele tempo não. Num tinha discussão. O povo era mais unido. Tinha mais união. 
 
0:05:11 

Marcelo – O senhor é.
 

João – Não. Tinha... irmão homem tinha só um, que morreu. Tenho duas irmã ainda viva. 
Tem uma que mora aqui, que é mais véia que eu. Minha irmã tem 70 e poucos ano também. E 
tem outra no Jaguaré. Duas irmã só, que sob
é
 

Marcelo – Eles eram mais velho que o senhor? 
 

João – Mais velho. Aí, tem essa que mora em Osasco, aí no Jaguaré, que é a caçula. Hoje
até ela ‘tá aí. Sempre ela vem, na sexta-feira, na casa de uns parente aqui. Ela judá uma sobr
minha. Chama Cesarina. Essa n
 

Marcelo – De 36, então, o senhor ‘tá com
 

João – 68, né
 

Marcelo – O pai do s
 

João – O pai num mexia. O pai 
a

. Mexia com o Samba. E eles iam lá,
 

Marcelo – Aquele lá do (?)? 
 
0:06:01 
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João – É. Batia o Samba, levantava aquela poeira. Aqui memo. Era chão. Era terra. 
evantava aquele poeirão. Nego batia o Samba ali, aqui no fim da rua, levantava aquele pozão. 

 dessa ce via aquele poeirão levantando. Hoje, não. Hoje, não tinha. Longe, longe, e o 
pessoa  

o num 
mo emprestado de um outro povo. 

gora num pode emprestá mais. Emprestava de uma casa pra outra. Fazia uma ligação com umas 
lâmpad

inha duas casa, lá. 
inha dois terreno. Comprô a parte dos herdero e foro morrendo os véio. Ele comprô a parte dos 

herdero
lá 

 Diz que nasce...: 
 “O senhor nasceu aonde?” 

_ “Nas
me de Barreiro. É Purunduva e tem nome de Barreiro. Tem outro lugar: Juvauva. Mas ali 

 Barreiro por causa desse nome porque, antigamente, eles mexia com olaria, né? Eles mexia com 
tijolo, c

:07:31 
arcelo – Então, a família do senhor é muito antiga aqui. 

 
João – Minha família é tudo daqui, né? Nascero e morrero. Meu pai, memo, nasceu e se 

criô, lá

João – Ana Benedita de Jesus. 
 

Marcelo – Ana Benedita de Jesus? 
 

João – Isso. Hoje memo eu ‘tava falando o nome dela, lá. Minha mãe era muito católica. 
Foi da  Zeladora do coração de Jesus, mais de 
0 ano aqui, nessa igreja 

 

L
Uma hora

l usava lamparina, vela, tinha um lampião a... uma lanterna. Que usava um lampião a
querosene. Isso tinha, né? Porque, a luz elétrica, aqui era nuns poste. Longe, longe. Depois, 
arrumaro, né? Memo na rua que eu morei, nessa rua que nós morava, nessa casa no past
tinha luz. Depois de muito tempo que foi luz, lá. Daí nós ajeite
A

a, lá. 
 

Marcelo – O senhor ficô lá quanto tempo, nessa casa do Purunduva, lá? Depois que o 
senhor saiu de lá? 
 

João – De lá, eu vim com a idade de 12 ano pra cá. Nasci lá. Meu pai t
T

 e fico com dois sítio, lá. Sítio do Barreiro e... dois Sítio do Bareiro que eles chamava. 
Minha família já era Barreiro, porque lá nascero e lá se criaro e era antiga. Há 150, 200 anos, 
tinha olaria. Depois, nós tinha olaria. O ramo era olaria. Cheguei a conhecê um lugar que tem 
olaria, lá, até agora. Mas, por isso que pusero o nome de Barreiro. O pessoar tudo de lá tem nome 
de Barreiro até agora.
_

ci no Barreiro”. 
Tem no
é

om teia. É coisa de antiguidade ali. 
 
0

M

. ‘Tá enterrado aí. Minha mãe morreu aqui, mas se crio lá no Purunduva. Nasceu lá. 
Morreu com 80 e poucos ano. 
 

Marcelo – Como que era o nome dela? 
 

João – Ana. 
 

Marcelo – Do quê? 
 

congregação aqui de da irmandade. Mais de 60 ano.
6
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Marcelo – Aqui tinha irmandade do Coração de Jesus? 
 

:08:01 

esta. Esse 
ia memo num teve a festa do Coração de Jesus, num teve? Teve, então. Daí, iam tudo 

nho, tinha um bentinho, que eles falavam. Bentinho. 
 

Terezinha – Eu tenho a fita até agora. 
 

rmeia. Ponhava no pescoço. Era firmado. Faziam aí. Minha mãe gostava 
isso aí. Foi muito católica. 

 
Marcelo – Quem tinha devoção com São Roque, seu pai ou sua mãe? 

 
João – Do lado mais devoto foi minha mãe. Meu pai foi meio católico, mas minha mãe, 

por o la omo... tem uma parte de benzedô, né? Agora, a 
enina ‘tava falando comigo, ontem, tem 75 pessoa que benzeu ontem, lá. É irmã dessa Benedita 

minha aí a 

0:09:0
Marcelo – Então, veio todo mundo, seu pai? 

ra 
 papéis, depois, ficô tudo enrolado. Mas, pagaro poquinho a 

osse, a propriedade das casa, mas, os terreno, não. Inda, até agora ‘tá em juízo. Ninguém 
recebeu erdeu. E a água foi em cima. E esse é rio fedido 
inda que fizeram.  Na época puseram peixe que se arregalavam, tão fazendo parece que um 

negoci  

ão – Esse é aqui em cima. O Pasto é aqui em cima, dentro de Pirapora. 

0
João – Tinha. Tinha umas fita, uns negócio bonito. Depois que o padre... tinha uns 

negócio... era bonito a irmandade, aqui. A turma vinha. Tinha reunião no tempo das f
d
arrumadi

João – Fita ve
d

do de meus avô, nossa! Por isso nós s
m

irmã. Filha da Benedita. Que tinha a minha irmã, que era curadeira. A Ana ‘tá fazendo 
vez que a mãe fazia. 
 

Marcelo – Por que que o senhor saiu de lá e veio morá aqui? Onde o senhor veio morá 
aqui? 
 

João – De lá, eu vim morá aqui no pasto, porque lá, encheu de água a represa. Encheu de 
água, nós fomo obrigado a saí de lá. 
 

0 

 
João – Veio. Não. Minha mãe. Meu pai já tinha morrido, lá. Na época. Veio minha mãe, 

meus irmão e mais gente de lá. A água...a represa tomô conta do que era nossa, lá. Até agora não 
pagaro nós os terreno que tinha lá. Eee, foi muito prejuízo que nós tivemo aí. O governo pagô p
argum... o governo ficô de fazê os
p

. Nem nós nem outros vizinhos que p
a

o lá, agora parece que pararam de ir lá onde  agente morava e tão fazendo algo por baixo
São Paulo água limpa e vai melhorar São Paulo que é milhões de água de litros que tem lá 
 

Marcelo - Esse que o Senhor fala pasto, que bairro que é aqui? Como que chama? 
 

João – Não, lá é o Barreiro. Purunduva.  
 

Marcelo – Não. Mas, esse que o senhor veio aqui? 
 

Jo
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ruí 

João – Não. Daí, eu vim mora perto dos barracão. Morei perto dos barracão ali, onde 
tinha o amba e mais festa. Que o barracão era 
berto pra turma diverti. Casamento, arguma coisa. Tinha batucada. Tocadô. Violeiro que vinha, 

nas épo

refeitura de Parnaíba, o 
ezinho, aqui. Limpava. Fazia as limpeza aí, né? Gostoso aquela época. Judiação foi derrubá esse 

barracã

Marcelo – O senhor falô que ajudo também na derrubada lá? O senhor trabalhô? 

0:10:5
as 

 

 e poucos. 55 pra 60 pusero umas 
mpada, umas luizinha lá. Aí que deu pra... aquele barracão não faz muitos ano que derrubaro, 

faz? Ne s ano. Esse aqui faz mais. 

Marcelo – Chama Pasto mesmo? 
 

João – É. É um Pasto que ‘tá até agora aí. Passano essa firma, Minarca, ainda vão const
aí. ‘Tá de vendê. Eu dei uma sorte. O outro, aquele miolo, ali, é o Pasto. Esse lugar. 
 
0:10:02 

Marcelo – E, lá, o senhor ficô até quando? Nesse lugar? 
 

João – Lá eu fiquei até a idade de 12 ano. Daí que eu vim pra cá por causa do rio. A água 
foi até lá na represa. 
 

Marcelo – Não nesse Pasto, aqui? 
 

João – No Pasto eu fiquei oito, quase dez ano. 
 

Marcelo – Daí o senhor veio pra cá? 
 

 Samba e, agora que é o gostoso, né? Tinha o S
a

ca que o pessoar não era empregado de ninguém, vinha ali. O barracão abriu. Num era só 
pra... o barracão era do povo. Igual igreja. A prefeitura de Parnaíba que mandava fazê a limpeza, 
tinha os que barriam, os que limpava. E, aqui... ele memo trabaiô na p
Z

o que eu não me conformo, também, viu Marcelo? 
 

 
9 
João – Não o pai... meu sogro que derrubô. Nós ia vê, eu era molecão. Até mudava um

pedra, arguns lugar que começô a caí pro lado nosso, ajudei um poquinho. Começô a caí pro lado
meu... eu tinha um quartinho perto, ele foi... mudamo. Mas, quem ajudô foi o pai dela aí. Meu 
sogro. Eles derrubaro. Quebraro. 
 

Marcelo – Mas tinha dois barracão? 
 

João – Dois barracão. O de lá foi derrubado depois. Lá era morada. Alugava. Mas, um 
achava que fico feio. Argum deu parpite de derrubá lá. Guardava mercadoria. A Brahma, umas 
coisa  tinha uns cômodo que morava gente, né? No barracão. Lá eu cheguei a conhecê luz. 
Depois pudero umas lâmpada. Luizinha, lá. E isso já foi em 50
lâ

m 50 ano faz... uns 40 e pouco
 

Marcelo – O senhor lembra exatamente quando foi? 
 
0:11:52 
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João – Lembro, ô. Derrubaro primeiro. Pedra. Só pedra. Eu num sei come... e quem fe
barracão foi os escravo, os bugre, como falam. Esse Samba com

z os 
eçô aqui que diz. Aqui em 

irapora foi achado o Bom Jesus no rio. Que eu sei assim. Acharo o Bom Jesus e foi feito uma 
 pro Bom Jesus. Não uma igreja. Uma capelinha. Então, os índio, aqui pra dentro de 

Parnaíb
 igrejinha lá, aí já moravam. O índio era encampado. Souberam que o 

om Jesus... que era um Cristo que ‘tava aqui, que era um Jesus que ‘tava aqui, então, procuraro 
vim. Fa a, tocá aqui. Vinha arrodiá o santo, porque achava... sabia pela boca do povo 
ue era o Cristo que tinha aparecido aqui em Pirapora. Como de fato o Bom Jesus ‘tá aí. Começo 

dois ín umentinho deles, batê. Daí que começô o Samba. Daí que começaro 
olá negócio dos instrumento, que formô o Samba. O Samba de muitos lugar foi formado por 

isso. T ambém, né? Mas, o que eu sei foi uns 
dio, uns bugre que vinha arrodiá o Bom Jesus que começo esses tipo de dança aqui, do Samba, 

né? O S pora. Que o nosso 
amba nasceu aqui em Pirapora por causa disso daí. Esse povo... tinha a toca da bugra. Inda tem 

as casin

 

 a 

que nem uma 
iada. Esse Baiano cantava. Baiano era acompanhadô do Samba. 

João – Baiano parece que era José. O Baiano era José e o outro, o preto, era Sebastião. 
Tinha o

fio do Pedro Sabino. Tamém um que ‘tá 
nto na fotografia. Já morrero tudo. Honorato, eu e a Maria. 

 
arcelo – Esse era o grupo? 

P
capelinha

a... que tinha uma tribo de índio que morava aí pra dentro de Parnaíba, onde é o 
Cururuquara, onde ‘tá a
B

zia o Samb
q

dio a vim com os instr
b

em o repentista. Essas coisa que vinham cantá t
ín

amba daqui. Por isso que o Samba veio da raiz. O Samba de Pira
S

ha. Inda há pouco morava bugre ali. Morô bugre. Então, tinha nome a toca da bugra. 
Agora fizero um bocado de apedreio. Umas casinha na frente, né? Tem o nome ali. Era mataria. 
Isso eu conheci. Fiquei conhecendo onde ‘tá a toca. 
 

Marcelo – Então, começô já há muito tempo? 
 

João – Há muito tempo. Porque, pela idade que eu tenho, eu num sô muito... antes disso, 
tinha mais gente que contava. A Maria num conta essas coisa. Ela é mais véia de que eu, ela que 
devia sabê mió ainda de que eu. Ela conta as coisa do jeito dela, né? 
 

Marcelo – O senhor já começô contando... que dizê, o senhor falô que lá no Purunduva o
Honorato já ia lá? 
 
0:13:52 

João – Já ia lá. Eu conheci o Honorato lá. Ia. Ia o Bastião Preto daqui, que ‘tá na 
fotografia comigo e com ela. Ia o Baiano Preto que cantava aquele negócio de Samba, que
Maria canta também, mas aquilo era uma poesia, que periquito mato jandai, pépépé. Era poesia. 
Daí, a Maria divulgô e fez o Samba, né? Mas, aquilo era uma poesia, um negócio 
p
 

Marcelo – Como que era o nome dele? 
 

 Berto, um que ‘tá com o bumbo, que é o pai do Gordo. Aquele é o Berto Martim. ‘Tá lá 
também, que eu alembro bem. ‘Tá no Samba. E o Dito, 
ju

M
 

João – É. Naquela fotografia que nós ‘tava ali, né? Não. Esse grupinho nós já formemo 
aqui, nós já ‘tava tocando. Daí começô: foi o Romeuzinho, teve o Migué que toco aquela parte. 
Ela teve 30 ano em São Paulo. Ela vinha só nas festa, aqui, tocá. Morava em São Paulo com os 
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fio, cós amante, lá. Mas, aqui, num...ela vinha na festa, aqui, a Maria. Isso, então, agora, eu
nunca saí daqui. Eu acompanhava. Eui sempre gostei disso aí. 
 
0:15:15 

Marcelo – Lá, que ele foi lá, que o senhor vu a primeira vez, que o senhor viu o samba, 
foi na casa do senhor? 
 

João – É. 
 

Marcelo – Foi isso? 

, 

 que eu vi o Samba foi lá. 

oi com 10 anos que o senhor tinha, mais ou menos? 

ioleiro... esse memo cantava com viola, lá. Esse Zezinho, Naur. Naur, 
eu cunhado, ia também cantá com viola também, nessas festa, lá. Também faziam. Tinha um 

batuqu
 batuque de viola, de sanfona, que dançavam. Tinha os forró aí, né? Porque o pessoar não 

ra empregado de ninguém. À noite, ficava à vontade. A noite inteira. Tinha o que comê e vivia. 
Ningué

 a maioria era no pé, memo. 
a carroça. Condução era essa. O trem... o trem de ferro em Barueri... eu conheci o trem em 

 fogo. Inda falo pra ela aí. Água e fogo. Levantando aquela faiscaiada. O povo levava 
cana, m  trem lá. Barueri 

nha meia dúzia de casa. Santana de Parnaíba mando em Barueri. Santana, nem Osasco num 
tinha. O ém é novo. Santana de Parnaíba mando em tudo. Mando aqui 
m Pirapora. Santana de Parnaíba é véia. Só de prefeito parece que faz uns 200 ano já que tem 

prefeito 200 ano que 
i a município. Os prefeito de Santana de Parnaíba anda de à cavalo. Trabaiava. Prefeito 

chegav ndo, fazendo valeta, desviano água. 
quele tempo o tubo era difícil. Fazia ponte de passá. Já era. A coisa era anssim. 

 

 
vez. 

o, agora, 100 e pouco. Então, ele é mais véio que eu uns 
0 e poucos ano, né? Uns 34, 35 ano mais véio que eu. 

 
ele direitinho? De onde ele veio, onde ele 

 

 
João – Primeira vez

 
Marcelo – F

 
João – É. E os v

m
e de viola, lá. Era bonito a festa. Como aqui tinha na festa. Aqui, na festa de agosto, aqui, 

tinha
e

m... a festa era cinco, seis dia. Num tinha problema. Agora, ce ‘tá aqui, ‘tá pensando em 
São Paulo, amanhã ‘cê tem compromisso lá. Aqui, ninguém tinha nada. Condução, se num tinha, 
tinha que i à pé. Arrumava um caminhão. Caminhão era muito difíce,
N
Barueri a

ercadoria, tinha os carro de boi, ‘cê punha nas carroça, ‘cê punhava no
ti

sasco também. Osasco tamb
e

. Pirapora já tem quase 50 que foi município. Parnaíba parece que já faz uns 
fo

a, amarrava o cavalo e trabaiava cós empregado, limpa
A

0:17:05 
Marcelo – Eu tenho uma dúvida, assim, do Honorato. O senhor falô que nasceu em 36,

com uns 10 ano... mais ou menos em 45, 46 o senhor viu o Samba pela primeira 
 

João – Isso. Ele ia ‘tá com 100 an
3

Marcelo – O senhor conhece a história d
nasceu? 
 

João – Ele nasceu por aqui memo. Foi aqui no Missé que ele nasceu. O sítio do Missé. 
Ele é fio de Carola, nhá Carolina Missé. Honorato... é. Fio de Carolina Missé. E o João Missé é o 
pai dele. Eu conhecia  mãe e o pai. Carolina Missé e tinha um irmão por nome de Dorfo Missé
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que tocava caxinha, Olívio Missé batia o bumbo na festa. Ajudava ela na festa quando ele 
cansava. E ele gostava de batê essa caxinha. Olívio era bumbeiro da festa aqui. Nós ia até 2 hora 

a madrugada tocando. Missé. Irmão dele, filho da Carola Missé. Eles já tinha um sangue de 
memo, né? Gostava. De pequeno. Criaro tudo aqui onde era a represa. Hoje ‘tá cheio de 

água lá
Bento Missé é uns parente dele, só que num 

articipavam do Samba. Mas ele é parente, primo dele. Dólar é vizinho nosso. Ainda tem gado lá. 
Dólar M ertinho nosso ali. Dos Missé ‘tá ele ali. 

, aqui, dos Missé, tem o açougueiro, só. Do açougueiro já morreu quase todo dos Missé. Tem o 
açougu

ria, é Missé 
le. 

de contá a história 
ele, assim? Porque, esses outros num deve sabê, né? Esses outros dois que é crente, aí. Um que 

acompa onhece alguém? 

0:19:0
João – O Honorato não teve esposa. Só umas companheira. Não teve. 

 
Marcelo – Não foi casado? 

 
João – Não foi casado. Teve uns causo aí, com umas muié. Morreu sortero. 

 

 

Marcelo – Como é o nome dele? 
 

João – O nome dele... ele não gosta que fale o nome. 
_ “O m

é 
, 

Nasceu aqui. E eu vivia lá. Ele ia sambá lá com nós, mas o Norato era moradô daqui, vizinho 

d
sambadô 

. Mas, o sítio dos Missé era aqui, atrás dessa serra. Os Missé. Aí, ainda tem o Dólar Missé, 
que tem criação perto de nós, lá. Dólar e o 
p

issé ‘tá aí. É um crente. Hoje ele é pastor. Mas é p
E

eiro ali. É o Ize Missé. 
 

Marcelo – Como? 
 

João – Ize. 
 

Marcelo – Ize? 
 

João – É Luiz, mas chamam ele de Ize, né? É o açougueiro, em frente à pada
e
 

Marcelo – É da família? Será que tem alguém da famália dele que po
d

nhô ele, a esposa dele, um filho? O senhor c
 

3 

Marcelo – Tem alguma que o senhor lembra dessas? 
 

João – Oi... num sei... Honorato... pelo nome eu não alembro. Sei que teve, mas, pelo 
nome... Mas ele teve amiga. Casado, não. Ele tem um sobrinho que é meu compadre. Sobrinho
dele é compadre meu, sabe? Ele conta um pouquinho essa história do Honorato. Nós vai uma 
hora, aí, na casa dele. Ele é crente. Bacana ele, também. Mora aí na Vila Nova. 
 

eu nome pusero um nome feio. Idiou”. 
Mas, chamam ele de Zinho, né? Ele é conhecido por Zinho. Daí já tem uns fio dele que soca um 
Samba comigo, no Rasgão. Flávio, Xandre. Eles gosta do Samba. Ele conta bem. O Honorato 
tio dele. Irmão da mãe dele. Desses negócio de muié, desse lado, ele é mais véio um pouquinho
uns dois ano mais véio que eu, ele sabe mais mió de que eu. Ele vivia mais aqui, desde pequeno. 
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dele, né? Compadre Zinho, dessa artura ele sabe mais. Nós vai uma hora aí, na casa dele, nós 
conversa mais. Num digo i agora lá, mas uma hora nós vai lá. 

0:20:2
Marcelo – Uma hora que o senhor encontrá com ele, fala que eu gostaria de conversá com 

ele pra

 

 

 

:21:02 

João – Era embigada. Nós tinha embigada. 

uié que vem dançando do lado de lá, ‘cê vai, anssim, e embiga com a muié. Agora, se tem um 
par vos ava co par, né? Agora, se mistura se quisé. Agora, cada um tinha um 

ar. É três que ‘tá dançando, mas embiga com um homem e ca muié. É mesma coisa. Vira pra cá 
e... ‘cê

mas as vez ele vai pra estragá, né? E ele gosta. Lá tinha nego que 
bia bebê e sabia diverti. Nego batia que levantava poeira do chão. Dito Buraco, Dito Fabrício, 

 
4 

 sabê essa história aí, do Honorato. 
 

João – Ele vai as vez... compadre é muito bacana. 
 

Marcelo – Como que... quando ele foi lá, a primeira vez, no Purunduva, que o senhor viu 
a primeira vez, como que era organizado o Samba? O Senhor lembra? Quem que era que ‘tava no
grupo? Quem que tocava? 
 

João – Eles memo que puxava o Samba. Cantava. É a gente memo. Uns quatro ou cinco. 
Só, ali. E tocava e cantava. Ali o pessoar dançava aquela dança. A dança só era meio deferente.
Era Samba de Embigada, né? Agora é o Samba de Roda. Que, agora... mas, não. É o Samba de 
Embigada. Ia batê o embigo. Barriga com barriga, né? Vinha no Bumbo e um noutro. E vortava.
Era até esse ritmo aí. O Samba é meio... um pouquinho deferente que nós dança aí. 
 
0

Marcelo – Nessa época, lá, do Honorato? Tinha a umbigada ainda? 
 

 
Marcelo – Come que era essa umbigada, o senhor lembra? 

 
João – A umbigada, ‘cê vai dançando, daí embiga com outro e vorta. 

 
Marcelo – Mas, é homem com homem ou mulher com mulher? 

 
João – Homem com homem e mulher com mulher também. Num tem importância. Se é 

m
so, ‘cê sempre mand

p
 ‘tá tocano. Tinha coisa de bebdeira. Essas coisa. Que entrava um que sambava, queria 

atrapaiá. Mas, num atrapaiava. Depois, inda falava, né? Eles afastavam. Entendia que num era 
pra bagunçá. O pessoar, quando bebia, começa querê se agarrá um com outro, né? Isso tem essas 
coisa, até agora. Inda tem. Isso já tinha. 
 

Marcelo – Confundia a umbigada com sacanagem? 
 

João – O bêbado, quando tem uma viola tocando, ‘tá em cima. Todo lugar... é difíce tê 
um bêbado que num chega. Ele gosta dessas coisa aí. Pra trabalhá, o bêbado num entra. Ele num 
vai trabalhá. Mas, pra atrapalhá as coisa, o bêbado ‘tá em cima. Vê um batuque, o bêbado ‘tá 
dançando. As vez ele gosta, 
sa
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Isaac, J i 

eles, as muié punham barraca atrás 
a igreja. Tinham barraca pra ele vendê as coisa. ‘Cabô. Depois que viro pra município, ‘cabô as 

baro com tudo. Aquele tempo, não pagava o imposto, o pessoal amanhecia ca barraca. 
‘Cê neg m gente. Vinha na 

sta porque era Jesus que ‘tava aqui. Bom Jesus. Tinha mais... parece que tinha mais fé do que 
agora. 

a. É cuzcuz, 
olinho, pastel. A noite inteira e o pessoar divertino. Tinha sanfoneiro também. Tinha sanfona 

nas bar já é antigo. Isso é de Antigüidade. É. Num é 
ovo, não. Dança de berimbau eu vi há pouco tempo. De berimbau. Essa viola e essa batucada. 

Tem um a aquela 
nfona grande. Era pequetica, mas o nego tocava. Era gostoso. 

 
Marcelo – O Honorato, ele começô do zero, assim, ele formô o grupo, ou ele pegô de 

alguém

:24:01 
 idéia, né? Porque, ele também acompanhava os outro quando ele foi 

oleque. Assim diz o meu compadre. Acompanhava os outro no Samba. Daí que ele começô a 
trumento. Ele foi um bão ferreiro. Foi ferreiro. Foi um home que mexia com serviço 

num sí  
é era meio de tábua os bumbo, né? O bumbo antigo 

ra um bumbo de tábua. (?) de tábua. Naquele tempo num tinha essas madeira que tinha agora. 
Eu alem  bem redondo, mas era igual um compensado. 

umbo grande e mais pequeno. Nós tinha uns par de bumbo. Caixa. 
inha uma caxinha pequetica de couro. ‘Cê via a caxinha bem puxadinha, igual essas que ‘cê fez. 

Esse si  
 tem que mandá 

le curti. Tem que matá um boi bão e curti o couro pa fazê um bumbo. ‘Cê vai vê lá. Um hora a 
gente q nstrumento dele. Ele fez num estilo quase 

ual o vosso. Mas eu acho que o coro dele é bem forte também. Mais grosso, que tem um batido 
gostoso o, que é 

m... aquele é um... tem um bumbo, tem a caxinha... o surdo. Faz lá um sistema surdo. O bumbo 
tem qu as, funciona como um bumbo. No ritmo do bumbo, funciona que nem 

m bumbo, a mesma coisa. 
 

ustino. Tudo era sambeiro que gostava de tocá o Samba. Uns home véio que eu conhec
lá. 
 

Marcelo – Já morreu tudo, já? 
 

João – Já morreu. Daí, veio vindo pra cá e ficô aqui em Pirapora. Otros preto aí, que fazia 
aqui, no fim da rua, na ponte aí, João Grande e Alfredão, eu conheci. Ei nego bão. Vinha de 
Campinas. Cachecorzão no pescoço, chapeuzinho. As irmã d
d
coisa. ‘Ca

ociava, ganhava dinheiro. Porque, gente, vinha demais. Agora num ve
fe

Num tinha igreja crente aqui. Num existia uma igreja crente. Igreja crente é nova. É só 
igreja católica que tinha. Então, atrás da igreja, ali, até o fim do clube, só barraquinh
b

raca, outros já com viola. Essa coisa de viola 
n

 mundo. Essas coisa é de Antigüidade. Tem tempo já. Sanfona. Num tinh
sa

 que já tinha? 
 
0

João – Ah, ele teve a
m
fazê o ins

tio, aí. Ele começô a fazê o instrumento. Ele mesmo fazia o instrumento de couro de boi. O
couro era de boi que ele pegava pra fazê. At
e

bro que era feito de tábua os bumbo. Era
 

Marcelo – Grande? 
 

João – Ah, nós tinha b
T

stema da cordinha era o jeito dele. Só que o dele era couro. Era uns pedaço de couro. Hoje,
não. Tem um pedaço de couro que eu tenho lá, mas, agora, ‘cê, pa mandá fazê um
e

ue i no Rasgão procê vê os do Márcio, né? Os i
ig

, rapaz. Tem um batido forte. Bem bão os instrumento dele, lá. Tem mais cumprid
u

e sê mais chato. M
u
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Marcelo – Aí... deixa eu vê se eu entendi esse negócio. Como que era nessa época do 
onorato? Porque eu queria entendê essa diferença do tempo antigo pro Samba que ‘tá agora. 

Como certinh’, se o o 
nhor pudé explicá o sistema antigo do samba eu agradeço? 

 
João – O batido era a mesma coisa quase o nosso, aí, né? O sistema do batido é o jeito de 

mba. Só a dança que diferençô um pouco. De emgigada, né? O batido do bumbo é 
quase a

João – É o jeito memo que nós canta. É o memo jeito. A cantoria é quase a mesma coisa. 
Modifico um pouquinho é os verso, né? O bumbo e a cantoria e o memo jeito, viu? 

ê se eu acerto (vai pegar o bumbo no quarto) 

ira do Amaral. Tenho dois nome, né? Um 
 Terezinha. Terezinha Porcina de Oliveira. 

 

cina 

 Minha vó chamava Purcênia. 

is que fico Tereza de Jesus Oliveira do Amaral, 
orque no cartório é só Tereza. Em vez de sê Terezinha, pusero Tereza de Jesus. 

 
Marcelo – O irmão da senhora, como chama? 

 
Terezinha – (?) de Oliveira. Tem um outro que chama Naor Purcino de Oliveira. 

 
Marcelo – Naor? 

H
que era a cantoria, como que era a batida, como que era a dança? Tudo 

se

puxá o Sa
 mesma coisa. (canta o batido) Repicado assim, né? 

 
0:26:06 

Marcelo – Hoje não tem tanta diferença? E o jeito de tirá a cantoria? 
 

 
Marcelo – Pega lá pra nós vê essa batida aí. 

 
João – A batida, deixa eu v

 
Marcelo – O nome da senhora inteiro é como? 

 
Terezinha – Meu nome é Tereza de Jesus Olive

é

Marcelo – Porcina? 
 
0:27:00 

Terezinha – O nome é. Depois que mudô, depois que eu casei, né? Era Terezinha Por
de Oliveira. Esse é o nome de batismo, né? 
 

Marcelo –
 

Terezinha – Purcênia? 
 

Marcelo – É. Bisavó. 
 

Terezinha – Meu nome era Purcina. Depo
p

 
Terezinha – É. 
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Marcelo – O pai da senhora, como que ele chamava? 
 

Terezinha – João Purcino de Oliveira. Ele que derrubo o barracão, lá. 

isso? 

0:27:5
Terezinha – Meu irmão tem cabeça boa, ele lembra. Eu num lembro. Eu lembro quando 

ele der o. Era bonito o barracão. Foi uma judiação. Tinha os 
strado que morava. Era enorme o barracão. Guardavam as coisa. Bem alto, sabe? E tinha os 

preto q u tenho um santo lá na casa do (?) que é da escravidão. 
azia um buraco... o oratório deles era um buraco na parede, assim. E punha o santo. 

 
 parede era larga? 

 

raro e 
oi. Boi puxô até onde pôde, por cima. E foro puxando e fazendo aterro, pedra, pro 

oi levá a madeira. Porque o barracão foi feito com dois andar, né? Foi feito um soaio em cima. 
Nós ‘ta a. Tinha a divisão no meio. Era de tábua, de 

adeira. Uma tábua lavrada, grossa. Aqueles tempo num tinha serraria. Mas, o pai dela era 
lavradô

e? 

ão – Esse aqui que tinha duas repartição. 
 

:29:41 
(batida do bum
 

 
Marcelo – A senhora lembra quando foi 

 
2 

rubô, mas a época eu num guardei, nã
e

ue morava do lado, nos quarto. E
F

Marcelo – A
 

Terezinha – Era. Meu pai foi derrubá, achô lá o santo. 
 

Marcelo – ‘Tá guardado? 
 

Terezinha – ‘Tá. ‘Tá na casa do Zé. Ele até amarro lá na parede, com medo de caí. É um
São José grande, assim, porque o marido dela chamava José. Que era escravo. Era tempo da 
escravidão. Era (?). Esse Bastião era da tia Maria, né? 
 

João – Artura de uns dez metro... artura de uns dez metro era a madeira lavrada. Lav
puxaro cos b
b

va em baixo e escutava o baruio em cim
m

 que lavrava. E os avô... que fez esse barracão foi os avô dela, que ajudô lavrá. Era tudo 
lavrado aquelas prancha, assim. E pregava umas tábua assoaiado. Fico aquele puta salão de 40 
metro. 
 

Marcelo – Pessoal chegava dançá lá em cima? 
 

João – Em cima. Subia com essas escada de tábua e, assim com o corpo pra cá. 
 

Terezinha – Mas, isso é o de cá. O de lá. 
 

João – O de lá num tinha isso. 
 

Terezinha – O de lá era só o salão e os quarto de lado a lado. Que nem um hotel, sab
 

Jo

0
bo) 
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0:29:50 
João – les batiam era assim. (continua a tocar) 

0:30:2
arcelo – Aí, ia levando direto isso aí? 

 
João –

 
Marcel da direto? 

 
João –

 
Marcelo – Mas, eles num umas... eles num dava uma brincada, assim, umas inventada na 

batida do bum

ntada lá na hora de começá o Samba? Dava, mas, não. Cada um 
ficava com o chaquaio no lugar certo, né? Daí, o bumbeiro memo... quase que quem puxava o 
Samba era outro. Tinha outro que puxava, né? Ele... porque, ‘cê ‘tá tocano o bumbo, ‘cê tem que 

restá atenção no que ‘tá fazendo. O certo é outro puxá o Samba, né? E ‘tão fazendo aí. O 
o o bumbo... na hora que precisá batê, ele bate. Tem um que puxa, que ‘tá 

antando, e outro responde. Aqui ainda ‘tá meio esquisito o... ‘tá bão o Samba de Roda, aí, o 
s tinha que sê mais comprido, mais longo a cantiga. Eu canto um Samba, mas já cortam 

logo. T  

 nós 

sse 
o 

ui, é duas, três batida, manda pará. Memo o tempo do Honorato 
ra mais cumprido o Samba. Eu alembro que era. Ela que... num era assim. Era mais cumprido. A 

 hora que a gente canta, mais vez ‘ocê repete, né? Eu ‘tô cantando, por exemplo: 
 

:32:18 

Cheguei agora 

 O repique era assim. Que e
 

6 
M

 É. 

o – Essa era a leva

 Essa era a levada direto. 

bo? 
 

João – Dava. Umas inve

p
bumbeiro ‘tá batend
c
ritmo, ma

em que sê mais cumprido. Eles pegarem mais bem. Ass muié, por exemplo, que responde,
que pegam, dá a resposta pra mim, e nós cantá mais. Num pega de ouvido, num aprende o 
Samba, né? 
 

Marcelo – Tem que repeti mais vezes? 
 

João – Mais vezes. Mais vezes. Memo que fosse uns três minuto a mais. Eu acho que... lá 
no Rasgão nós canta mais cumprido. Lá num tem Maria, num tem ninguém pra enchê o saco,
faz do nosso jeito, lá. Fica bão. Ê... 
 

Marcelo – Repete, repete. Antigamente era assim, também? 
 

João – Tem um de Parnaíba, o Fabrício. É bão esse bumbo, aqui, o Fabrício. Ele tocô e
bumbo. É bão pra cantá. O dele é cumprido o Samba dele. É meio deferente o jeito de cantá 
ritmo, mas canta emendano, né? Então, vai, depois que ‘cê queira pará pra descansá, toma ma 
cerveja. Pára o bumbo, nós toma uma cerveja, come um churrasquinho, e toca outra vez. Mas, 
mais cumprido. Demora mais. Aq
e
puxada. A

0
João (cantando) –  

 
Eu venho vindo 
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Vim visitar 
O Bom Jesus de Pirapora 

 
João – E, você responde: 
 

Vim visitar 

João – Você responde: 

Bom Jesus de Pirapora 
 

atendo o bumbo) 
 

ela que sabe fazê oração. Quarqué um sabe. Põe os instrumento 
o chão. Igual, a Dalva, ela tem cabeça mió do que eu, decorô um causo de oração. A Fia 

ali, né? Que, os campineiro, que vinha tocá aqui, ele tinham devoção co santo. 
so. Até dero o bumbo. Dexaro o bumbo de lembrança. Que esse bumbo 

ue ‘tá aí, dexaro de lembrança pro santo. Eles tinha devoção. Depois, que começaro a cobrá 
posto, coisa... num viero mais aqui. Afastaro daqui porque houve muita coisa. Começaro 

a cobrá
dia aí, comendo, benedo. Eles traziam as coisa pra cozinhá. Traziam 

ercadoria pra cozinhá. Alugavam uma casa ali. Ficavam aí. Mas, depois, foi ficano meio difíce. 
Começ

ra. Eu acredito. Porque, eles morrero mas ficô os 
eto dele que são sambero. Os preto. Vinha o samba da Barra Funda, né? Que vinha da Barra 

Funda o era os campineiro. Mas, os da Barra Funda vinha 
mbém tocá com eles aí. A vó Olímpia. A vó Olímpia... vovó Olímpia era uma veinha. Cantava 

fininho  
ão eram irmão, os dois. 

0:34:1

té uma que falo ca Marta, lá, que 
ela 

O Bom Jesus de Pirapora 
 
Eu vim de longe 
Cheguei agora 
Vim visitar 
Bom Jesus de Pirapora 
 
Vim visitar 

 

 

(b

0:32:51 
João – Ela fala negócio de oração. Oração vem por aí, né? Porque é um santo milagroso. 

Que ela fala de fazê oração, que 
n
também, 
Campineiro era religio
q
muito im

. Eles vinha nas barraca. Aí, fico difíce deles vim. Mas, o tempo que eles vinha aqui, 
ficava três, quatro 
m

aro a cobrá. Cobrá imposto, cobrá coisa... o povo num tinha como pagá. E foi ficano 
difíce. Senão, esse Samba comia sorto até ago
n

e vinha o... o que eu mais conheç
ta

 o Samba. Porque a vó Olímpia era a mãe do João Grande e do Alfredão. O João Grande
eo Alfred
 

3 
Marcelo – Essa vó Olímpia era de Campinas? 

 
João – Campinas. Campineira, de Campina. Então, tem a

é parente dela. Um dia que nós fomo lá em Campinas. Num sei se ‘cê ‘tava. Lá em Campinas, 
falô ca Marta. Ela tem 70... quase 80 ano, também. E ela qué vim na festa de agosto, aqui. Ela 

 206



 207

falô o nome. A Marta que guardô bem. Que ela conversô bem ca Marta do cascudo. Que a M
é mais de que eu, né? Essa é de Campinas. Eles são campineiro. 
 

Marcelo – Como que era o... além

arta 

 desse, o senhor lembra de mais algum que vinha aqui? 
a Barra Funda e de Campinas? 

 
João – De Piracicaba. O que eu mais alembro é da Barra Funda e de Campinas. Os de São 

Paulo e

nde é a Ponte Nova, que fala Ponte Nova, ali, era  uma estradinha véia 
ue ia pra Toca da Bugra. Ali eles faziam barraca. Naquele tempo tinha orde de barraquinha, né? 

Num cobrava. Fazia barraquinha. Aqui já vinha os caminhãozinho véio que vinha de Itapecirica 
a Serra. Fazia as barraquinha e a turma ficava em baixo das barraca. Fazia barraca pros 

sambad i memo, ‘cê num alembra 
mbra? 

João – Tinha uma lona, assim. 

arraquinha. Aí em cima num tinha uma 
asa, né? Cemitério também era mais pra lá. Depois que aumentaro. Tinha um lá em Parnaíba. 

Mais p  

:36:07 
ta aí de novo. Deixa eu conversá com o senhor. Senta aí de novo 

ra nós continuá. 
 

Terezinha - O João manhecia. O samba, aqui, amanhecia. Eu ia vê eles lá. O João chegava 
ra, cinco hora da manhã, pra dormi. 

João – 
 

Marcel  entrô no grupo do Honorato? O senhor lembra quando 
que foi? 

ão – Ah, no Samba dele? Norato, quando vinha lá, já acompanhava. Cheguei aqui, eu 
tinha u e, era no sítio, porque, eu trabaiava 

a companhia, no tempo da Companhia Paulista. Ele era apontadô de aço, nosso. Trabaiava com 
vava as ferramenta e conversava com ele. Ele falava: 

ia ‘ocê vem aqui que nós vai tocá um pouco aqui. Eu ia lá com ele, num sítio, lá. Nós 
fazia uns batuque lá pra casa do Nhô Bento Missé. É dos parente, ali. Porque a represa num ido 
inda ali, né? A povo. Naquelas casa de sapé, aquelas casa de teia. Então, de fim 

D

ra da Barra Funda. E os de Campinas. Eles formava três grupinho. O nosso, tocava no 
meio da rua, ali. Sempre pra cá. Nunca tocô desse lado. E eles tocava ali, né? Tocava ali e tocava 
onde era a Ponte Nova. O
q

d
o, mas fazia a barraca pro pessoar que vinha assisti a festa. Aqu

quando faziam as barraca aqui? ‘Cê num ale
 

Terezinha – Nossa! 
 

 
Terezinha – Vinha. Começava dia 1º, aqui. As b

c
ra lá tinha o cemitério. Era tudo mato. Aí arguns faziam queimada. Então, a gente ia brincá

na queimada. Barraca de longe. 
 
0:35:50 
(João toca o bumbo) 
 
0

Marcelo – Seo João. Sen
p

quatro ho
 

Chegava todo dia cedo. 

o – Quando que o senhor

 
Jo
ns 17, 16 ano, comecei a acompanhá ele, ué. Tocá. Hoj

n
nós. Eu le
_ “Tar d

li morava  tudo o 
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de semana, tinha as festinha. Eu pedia pra minha mãe. As vez eu ia de à cavalo, de à pé. Era 
perto. Nós ia f arecidinha. Já acompanhava eles. Eu era mocinho. Às vez 
u ia à cavalo, às vez eu ia pé. Gostava. Eu ia. Depois que eu casei, memo, né? Vinha de 

a. Chegava aqui clareá o dia. 
 

Marcelo – O senhor casô quando? Que ano? 

 Casemo em 62, né? Mas, ô, viu? Mas eu ficava com ele. Quando ele parava um 
pouco, 11 hora  eles parava. Às vez eu ia cós preto, lá em baixo, com o Alfredão, 
com o João Gr
 

Marcel

ão – Ah, eu gostava de tocá, cantá com eles, lá. Eles diziam: 
_ “O Pirapora ‘tá aí! O Piraporinha ‘tá aí”. 

u, às vez nós ia ali. Tocava um chaquaio. Chaquaiava um chaquaio. O reque-reque deles, 
também a. O pau de embaúva, ele é oco, faz 

m cabão, também. É. 
 

:38:06 

nham um ritmo bão de batida, 
é? Era bão de batida e de cantá. Cantá, cantava fininho. Às vez, cantava até meio desafinado. 

Uma ca  cumprido. E eles gostavam daquilo, né? As muié. As 
uié memo eram fora do nosso ritmo, né? De cantá. Mas, tinha... cantava muito Samba de 

amarrá

 
 

ão – Que diz: 

chorrinho 

Dei um nó no rabo dele 
Desate, eu quero vê 

 

João – Então, esse eu não aprendi desamarrá. Agora: 
 

:38:50 
(canta) 

Eu venho vindo 

esta de Aparecidinha. Ap
e
madrugad

 
João –

, meia noite, que
ande, ali. 

o – O senhor ia lá? 
 

Jo

E
. Tinha o reque-reque de taquara e de baú, né? Baúv

u

0
Marcelo – Tinha muita diferença do Samba...? 

 
João – Não. Era quase iguar. Só que eles tinham o... eles ti

n
ntiga meia fina, só que o Samba era

m
. Esse Samba do cachorro, memo, eu aprendi com ele, mas num desamarrá esse Samba do 

cachorro. 
 

Marcelo – Qual que é?

Jo
 
0:38:36 
(canta) 

Eu tenho um ca
Por nome caxinguelê 

0:38:46 

0

De Santa Teresa 
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Vim pircurano galo 
Daqui desta redondeza 

endi desamarrá. 

(canta) 
Eu venho vindo 

de Santa Teresa 
e do galo 

Deixei a caveira na mesa 
 
0:39:06 

João –
 

Marcel ue é essa história de desamarrá? 
 

João – Esse Samba é deles, memo. Os dois Samba era dele. 

 quê? Tem a vê com... 

ntá a resposta. 

ão – Era uma resposta. Era igual um repentista. Um canta outra, ‘cê tem que sortá outra 
pra..., né? É um  repente. O repentista, ‘cê num vê que, um canta e outro responde? 
É. E o Samba a: 

_ “Esse
Esse eu o do cachorrinho e do tubarão tem um de amarrá, 

mbém. 

0:39:4
anta) 

To no fundo do mar... 
 

João – É. Um do tubarão. Num sei se é “lambari qué me pegá”. Ele tem... esse é um de 
mbém. 

 
Marcel , aí. 

 
João –  dá, Marcelo. 

arcelo – Lembra uns antigo, aí. Desse que num canta mais. 

 
0:38:56 

João – Essa eu apr
 
0:38:59 

Cheguei 
Comi a carn

 Aí desamarra. 

o – Como q

 
Marcelo – Amarrá tem a vê com

 
João – Amarrá porque tinha que o outro ca

 
Marcelo – Era um segredo, assim? 

 
Jo

... é igual um
de amarrá, o Norato falav
 é de amarrá”. 
 num alembro. Eu peguei 

ta
 

0 
(c

Eu sô tubarão 

0:39:50 

amarrá, ta

o – Pode lembrá

 Ah, mas ‘tá difíce. Agora num
 

M
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anta) 
Embaú

ue que preguiça come? 
 

utro já fala: 
 

É formiga que ela come 

Formiga que ela come 
 

:41:06 
ão – É samba deles. 

 

ém: 

0:41:1
o bão 

i ‘tá no campo 
E o carreiro ‘tá na venda 

 aí. 

uito Samba do Honorato, mas, lembrá, assim, não é? De amarrá, tem aquele: 

0:41:4
Oi, seo Romeu 
Oi, seo Romeu 

0:42:05 

0:40:22 
(c

va é pau de oco 
Q

0:40:25 
João – Preguiça é o bicho, né? Embaúva... tem formiga na... 

 
Embaúva é pau de oco 
Que que preguiça come? 
 

João – O

É formiga 

É formiga 

0
Jo

Marcelo – Que mais desses antigo assim? 
 

João – Que eu alembro é esse aí. Agora, do carreiro, tamb
 

4 
Carreir
É o carreiro da fazenda 
Bo

 
0:41:32 

João – Deles, também, esse Samba aí. Dos preto. Honorato cantava, mas era dos preto
 

Marcelo – Esses que você cantô era de Campinas? 
 

João – Do Samba de Campinas. Quem cantava mais era o Samba de Campinas. 
Honorato... tem m
 

8 

Não amarre seu burro 
No pau que eu amarro o meu 
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João – Esse a Maria... esse é do Honorato. Esse a Maria canta. Oi, seo Romeu... Rome
foi chefe

u 
 do Samba nosso, aí. Guardava os instrumento. Que é o Romeuzinho, né? 

João - Morreu. Se ‘tá ele aí, o Samba era outro. Nossa Senhora! Pra cantá. Ele era bão 
compan mais... o Migué, que era parente, fico cos 

strumento, mas o Migué já tinha... tinha o bar. Tocava um pouco com nós, ia no bar. A muié... 
s tocava. Quantos ano nós tocamo na frente do bar dele. O Romeuzinho, não. Fechava a 

padaria. Num queria sabê de bar. Tocava em quarqué lugar. Agora, ele jamais ia pro interesse do 
compromisso a. Ficava cantano e entra cantano no bar dele. Um do 
Migué. Depois meuzinho morreu que fico co Migué. Daí, a Maria pego 
os instrumento

arcelo – O Romeu pegô do Honorato? 
 

oão – Romeu pegô do Honorato. Norato dexô com ele. 
 

Marcel do, o senhor lembra? 
 
0:43:01 

João – m alembro a data que morreu. Mas, Honorato faz bem 
ns 50 ano que Honorato morreu. Faz bem tempo. 

uanto tempo com o Samba? 

co de 

 a lingüiça pode dexá pra mim”. 
 “’Cê prantô?” 

_ “Pran
ioca. Levava de saco, as mandioca. Que, daí, as muié pegava e descascava a 

andioca, lá. O dia que era pra fazê a brincadeira, botava a mandioca pra cozinhá, a lingüiça no 
no, e nós bateno o Samba e cantano lá. Era pra diverti. Tocava e cantava o Samba 

dentro da casa dele, na rua, ali. Depois, nós ia comê a mandioca. Mas, eu... o churrasco melhor 
que tem o de m  De carne, mas a lingüiça que é bom. Porque a 
lingüiça, a pró , ela se ajeita à mandioca. Lingüiça. É. A própria lingüiça, a 
mandioca. Ind  tinha, antigamente. Fazia com carne de porco. Agora é 

ais difíce, né? 

 Zinho. 

0:43:5
João – Cumpadre Zinho era, mas ele num era muito chegado. Mas ele vai... um dia ele 

contan ió do Honorato. Negócio das muié. Ele num 
teve m a. Moro um pouco cas muié, mas casá. Fico sortero. Eu conheci ele, mas, dessas 

 
Marcelo – Esse Romeu é o que morreu, agora? 

 

heiro. Bão companheiro. O Migué já era cheio, 
in
Então, nó

com o romeiro, ali. Faturav
 que morreu o... que o Ro
. 

 
M

J

o – Honorato morreu quan

 É. Faz bem tempo. Eu nu
u
 

Marcelo – E o Romeu ficô q
 

João – Acho que uns 15 ano. Uns 15, 20 ano. Nós toquemo com ele lá. Fazia churras
lingüiça. Ele falava: 
_ “João, plante mandioca, que
_

tei”. 
Prantava mand
m
fogo, assa

andioca com lingüiça, viu?
pria gordura da lingïça
a mais uma lingüiça que

m
 

Terezinha – Quem deve sabê bem do Norato é o cumpadre
 

8 

o... nós vai no sítio, ele conta umas coisa m
uié legítim
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coisa, num tiv  Ele morava mais aqui, antes, né? Capaz de sabê. Da vida do 
Norato. 
 

Marcelo – Lembra mais uma aí da... mais uma do Samba antigo. A do Honorato memo, 
u do pessoal de Campinas. Da Barra Funda, se o senhor lembrá. 

 
João – Ela canta... esse da véia também é dele. 

0:44:46 

em uma véia pra morrê 
lando 

omê 

No pico daquele morro 

Os corvo já ‘tão falando 

É duro pra cumê (risos) 

0:45:11 
Marcel

 é duro pra cumê. A Maria canta, só que eles ‘tão 
lando que eles ‘tão contente de tê a carne. Mas, outros corvo já ‘tão reclamando que a carne de 

véia é duro pra
 

Marcel anto um de Tietê, que fizero cadeia nova? O senhor 
lembra esse? 

Mandaro fazê cadeia nova 

 
0:46:02 

João – Esse a Maria canta, mas esse Samba é do Norato. 
 

Marcelo – Era dele? 
 

João – Era. Aí, tem outro que diz assim: 

e bem lembrança.

pode sê. O

 

No pico daquele morro 
T
Os corvo já ‘tão fa
Que tem carne pra c

 
0:44:58 

João – Aí tem a resposta do Samba: 
 

Tem uma véia pra morrê 

Carne de véia 

 

o – Esse é de quem? 
 

João – Do Norato. A carne de véia
fa

 cume. (risos) 

o – Que mais? O senhor c

 
0:45:36 

Lá em Tietê 

Coitadinha da Maria 
Coitadinha, criminosa 

 
Eu tô cum fome 
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Eu tô cum fome 
Periquito ‘tá dizendo 

0:46:26 

Que a princesa vai passá... 

Eu vim de Roma... 
 

:46:43 
m diploma. Precisa alembrá esse daí. Esse é bonito 

sse Samba também, rapaz. 

Marcel lembrá, fica à vontade. O senhor num tem escrito nada, assim? 
 

João – scrito. 
 

:47:15 
Sordado num me prenda 

é 

m. 

a 
Num me leve pro quarté 

Vim buscá minha muié 

0:47:29 
João – orato. 

 
renda 

Num me leve pro quarté 
Eu num vim fazê baruio 

Marcelo – Tinha muito problema com a polícia, aí? O Samba? 

João – um tinha. Depois que diz anssim, o outro, né? 
 

:47:48 
Se o sordado soubesse 

Que areia canário come 
 
0:46:22 

João – Esse era do Honorato também. 
 

Põe terra na ponte 

 
Eu fui vê o Papa 

0
João – Tem um negócio que ganha u

e
 

o – Pode 

 Quase num marco por e

0

Num me leve pro quart
 

João – Esse é do Norato també
 

Sordado num me prend

Eu num vim fazê baruio 

 

 Ela canta, mas era do N

Sordado num me p

Vim buscá minha muié 
 

 
Eles que arrodiava. N

0
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O gosto que o Samba tem 
Largava a delegacia 

ém 
 
0:48:00 

João – , né? Eles, lá, canta: 

O pau quebrô 

tmo, 
o. É deferente um pouco do nosso. 

João – Vô vê se eu alembro a letra. 
 

E, óia lá 

Bebeu água no gramá 

0:49:22 
Marcel

 
João –

arcelo – Esse tem resposta? 
 

João – A resposta é a vaca que diz: 
 

:49:48 
aiada ‘tá berrando 

‘Tá na porta do currá 

O leite vamo tirá 
 

João – Que a vaca ‘tá berrando que tirasse o leite, né? Esse eles canta meio deferente, mas 
 Samba. 

 
0:50:25 

0:50:3

E vinha sambá tamb

 É a resposta do Samba
 

O pau rolô e o pau caiu 
 

João – Um Samba bonito que eles fizero, as criança, lá no rasgão. Esse aí é outro ri
porque é ritmo dos parnaiban
 

Marcelo – Como é esse? 
 

0:49:08 

E, óia lá 
Meu boi berro na serra 

 

o – Esse era de quem? 

 Ahn? Norato também. 
 

M

0
Vaca m

‘Tá na hora de tirá o leite 

0:50:17 

é assim o

Mamãe vem chuva 
Tira a roupa do vará 

 
1 
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João – Esse é outro, que a hora que a mãe... a hora que vem chuva, o fio gritô: 

ira a roupa do vará 

 
0:51:00 

Marcelo – Esse é do Honorato também? 

 outros? Desses outros que cantava, eles 
mbém n um fazia Samba? 

 
João – Pelo menos, quase num alembro o Samba. Porque o dele era meio cumprido, né? 

Iii se fa

ue acompanhava o Norato, eles num fazia o deles? Esse 
essoal que era do grupo? 

 
João – Não. Mais ‘cumpanhava o Norato. Argum fazia, mas num posso alembrá. O Berto 

ambém, né? Tinha. Esse do roxo n’água, que fala: 
 
0:51:31 

Atirei o roxo n’água 
E o azur na beradinha 

Que o azur é pranta minha 
 

:51:40 
mbém é do Honorato. A Maria canta, mas é. 

ão – Ahn? 
 

Marcel  significa esse verso aí? 
 

João – a coisa de uma varsa, de um ritmo de coisa, né? Porque o roxo é 
uma flor, né? 
 

:51:57 
Atirei o roxo n’água 

onta do seu roxo 
Que o azur é pranta minha 

João –  que cuidá. 

 
Mamãe vem chuva 
T
Bezerro ‘tão berrando 
‘Tão querendo mamá 

 
João – Norato. Samba dele. Num tinha de

ta

zia Samba. 
 

Marcelo – Não. Mas, esses q
p

cantava t

Tome conta do seu roxo 

0
João – Esse ta

 
Marcelo – Significa o quê isso aí? 

 
Jo

o – O que que

 Esse verso é mesm

0

E o azur na beradinha 
Tome c

 
 Porque o azul que eu prantei. Tem
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0:52:11 

ima... esse é meu. 
 
Quem quisé sabê meu nome 

erguntá 
Eu me chamo Antônio Lima 

á 

0:52:3
João – Que Amaral que era meu pai, né? 

 
Marcelo – Antônio? 

 
João – Antônio Alves do Amaral. 

 

ão – Foi um arranjo que eu fiz. Um arranjo que eu pus no meio do Samba. 
 
0:52:49 

ão – Ahn? 
 

Marcel hifre como é? 
 
0:53:00 

Se o chifre ‘tá crescendo 
Deixa crescê 

o 
Deixa outro mexê 

Um dia a terra vai cume 
 

:53:13 
a que cante isso. E o do galo, do pintão, também, agora ela 

mbrô Do veiaco é: 
 

:53:20 

Eu me chamo Antônio L

Vai lá em casa p

Sobrenome de Amar
 

0 

Marcelo – E esse Lima, aí? 
 

Jo

Se o chifre ‘tá crescendo 
Deixa crescê 

 
0:52:53 

João – E o outro é do veiaco, né? 
 

Marcelo – Como que é esse do chifre? 
 

Jo

o – Esse do c

Se você não ‘tá mexend

Que se tem cabeludinho 

0
João – A Maria num gost

le

0
Ninguém gosta de veiaco 
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Veiaco que mais tem 
 

Pagá eu você num vem 
 

:53:39 
arcelo – Esse é bom. 

 
João –

 
Marcel bém? 

ão – Não. Esse é eu que fiz. 
 

Marcelo – Esse é bom, hein seo João? 
 

João – mba é bom. É. Agora, tem o... esse Samba 
também já era  do gavião: 
 

:54:01 

Pegue o galo quero vê 

O galo dá o que fazê 

0:54:11 
João – bém, né? A gente vai lembrando. 

 
Marcel dele. Se fô assim, nessa batida, a gente vai enchê um balaio. 

 
0:54:24 

Eu tenho dó 
De vê o galo preto 

Marcel
 

João – bém. 
 

Marcelo – Norato? 

, né? De um claro. 

Comprá fiado ‘cê vem fáce

0
M

 Esse Samba é bom. 

o – Esse é de quem? Norato tam
 

Jo

 Bom, ué. Pode até escrevê ele. O Sa
 do Honorato, também, esse

0
Gavião que pega o pinto 

Um pintão ‘cê leva face 

 

 Aí, tem do galo preto, tam

o – Já lembrô uns 10 

Eu tenho pena 

Apanhá do carijó 
 
0:54:40 

o – Essa era de quem? 

 Esse era do Norato tam

 
João – Agora, do peba... 

 
Marcelo – Esse fala alguma história de alguém, assim? 

 
João – Quase que fala de um preto apanhá de um outro
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Terezinha – Tinha briga de galo. 

 
João – Tinha briga de galo. 

 
0:54:58 

lo peba 
Tenho um galo galizé 

ça os home 
E ali dança as muié 

 
:55:18 

po. 

0:55:3

De tê o bico rombudo 
 

:56:02 
ão – É por aí a letra. Esses a Maria que... 

 

João – É. Ele num ‘tá indo mais, mas ele sabe isso aí. 

Eu tenho um ga

Nessa sala dan

0
João – O galo peba tem aí também. Uma galinha baxinha. 

 
Eu tenho um galo peba 
Tenho um galo galizé 
Nessa sala dança os home 
Na cozinha as muié 

 
João – Esse Samba é Samba lim

 
Marcelo – Esse é bom também. 

 
9 

Eu não gosto de preto 
Porque eles são beiçudo 
... 
Urubu tem desgosto 
De tudos nego sê beiçudo 
(?) tem o gosto 

0
Jo

0:56:11 
Eu num tenho gosto 
De sê preto e sê beiçudo 
De tê língua cumprida 
E de tê o bico rombudo 

 
0:56:23 

João – Eles ficam bravo. 
 

Marcelo – Do Zé Maria? Zé Maria que faz ali do grupo, agora? 
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le isso aí? 

e 

 

a 
ma 

Marcelo – O Samba é engraçado seo Zé... seo João? É pra diverti memo? 
 

João – Pra diverti. Mas, agora, do jeito que ‘tá as coisa, devia de tê arguma coisa, devia de 
sobra a imá mais. Isso que eu acho viu Marcelo? Devia de tê... num 

recisava ganhá tanta coisa, mas, se num ganhá nada, isso aí desanima a pessoa. Se ‘ocê vem, 
‘ocê go

nhasse arguma coisa, incentivava mais. Num é? A gente puxa 
ais um companheiro, ajeita mais com ele. Desse lado é meo fraco. Precisava ganhá arguma 

coisa. P

? 

anhava muita coisa. Comida, por exemplo. Doce. Nas barraca ali. Cuzcuz. Aquele cuzcuz 
bonito, o. Cuzcuz gostoso. Nós comia cuzcuz, não podia pagá: 

 “Não. ‘Ocês, do Samba, aqui, não pagam nada. ‘Ocês ‘tão tocando. Vai chamá a freguesia pra 
nós, aq

a 
ninguém. Eu ainda falo. Num tocam nunca pra mim. Eu nunca ganhei um pandeiro, nunca 

anhei um instrumento. Ganhei um instrumento aí porque ‘ocê deu pra mim, mas, prefeitura, 
essas c

Marcelo – É Samba de
 

João – Não. Isso era o pai dele. Eles tocava... cantô um pouco com nós, o Zé Espeto, qu
é o pai da Dalva. 
 

Marcelo – Zé Espeto? 
 

João – É. Zé Espeto. 
 

Marcelo – Ele era do grupo também? 
 

João – Não. Ele gostava de i um pouco, lá. Num era. Ele gostava de um pandeiro. Batedô 
de pandeiro. Ele foi um dos maió panderista que eu conheci por aqui. Isso aí é do tempo do 
Honorato, né? Mas ele num era... nem a Dalva num alembra disso. Eu lembro que ele foi umas 
vez. Ia umas vez, lá. Mas ele gostava muito do pandeiro. Tocá pandeiro. Depois, ele saía de nós
ali e ajuntava num batuque de pandeiro, sanfona. Pessoal que ele nem conhecia. Ele gostava 
disso, né? E era panderista. Ele batia o pandeiro só de revoada pra cima. Tem gente que gost
mais. Outro já gosta de vê uma frauta tocando. Toque de clarinete. Cada um tem um ouvido. U
coisa... uma noção pras coisa. É por aí. 
 

rgum sardo, pra o pessoar an
p

sta de arguma coisa, você vai trabaiá, você num ganha nada. ‘Cê desanima meu fio! Eu 
memo, vô porque eu gosto. Se ga
m

recisava achá onde saí isso. 
 

Marcelo – No tempo do Honorato o pessoal... a prefeitura ajudava? Dava alguma coisa
 
0:57:06 

João – Não. Não. Nós ganhava muito churrasco. Naqueles batuque, eles dava umas coisa 
pra nós. Num deixava fartá nada. Nós ia pagá, também... também num pagava nada. 
_ “Não. ‘Ocês ‘t’~ao tocando na barraca.” 
G

 cheio de camarão vermei
_

ui”. 
Era. Mas, agora, não, rapaz. Agora, se ‘ocê fô tocá... quê. O povo agora, num dá um copo d’águ
pra 
g

oisa, dero nada. Fala pra... nós vai fazê um Samba em cima disso aí. 
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Marcelo – O pessoal discriminava muito? A igreja perseguia muito o pessoal do Samba
Na festa? Na época da festa? 
 

João – Se perseguia? Não. Parece que não. Ele,

? 

 da época da festa, o que eu acho é que 
xploravam o imposto. Ela memo alembra, aqui, os turco que trazia roupa. Vendia roupa aqui. 

Era um  aqui cinco ou seis dia. Daí, ‘garraro a apertá o 
luguel, o turco não veio mais. Esse rio fedido já (?) o pessoar, né? Então, nego vem com a 

barraca
 

da o esquema. Agora, vamo cobrá um pouquinho. 
á vino o povo, ‘tá vortano, agora vai cobrá um poquinho porque as coisa também ‘tá evoluindo. 

Mas er o é? Não cobrá. As vez, faz uma festa e não cobra nada, que nem o 
mílio fez lá no Purunduva. Lá que era pra nós tocá, num pude i. Na festa de Santo Antônio, lá. 

Lá ‘cê num paga um copo de água. ‘Cê bebe quentão, chope, num paga nada. A festa é dele. Ele 
fica brabo se cobrarem o uso. As barraca, lá, é pra dá coisa pro povo. Pinga, não. O chope tem 
horário e a carne vai até amanhece o dia. Três fogueira. Gostoso a festa. Eu não pude i porque 
nós fomo tocá em São Paulo. Nós fomo. Num deu pra eu i lá. Isso é lá na onde eu nasci, no 
Barreiro, lá. A festa é lá que eu me criei. Santo Antônio. Tudo ano tem. Caiu dia de semana... 
aiu sábado, né? Caiu no dia que nós fomo tocá em São Paulo. É. Naquele dia. Nós cheguemo 

aqui er

Terezinha – Mas, aí, é fácil ‘cê i com o Marcelo. 
 

João – Haveno (?), nós vai. 
 

Marcelo – Depois... desse grupo da Bara Funda o senhor lembra alguma coisa? Lembra 
come q

ra 

á vi que alembra uns par dele, lá. Sempre ‘tá falando. Mas eu não recordo da 
arra Funda. Mais é os campineiro que eu alembro. Os campineiro já foi muitos ano que eles 

tivero a um. Inda vem um sobrinho. Foi um parente lá, no 
ia que a gente foi fazê uma gravação lá na... gravá, parece que foi um parente dele, sim, do João 

Grande . No dia que nós fomo na... 

límpia, do João 
rande. E neto e bisneto da vó Olímpia teve lá com nós, lá. Eles gostam do Samba. Eles foram 

lá. 

e pessoal de Campinas continuô vindo até quando aqui? 

e
a beleza. Comprava casaco. Os turco ficava

a
 aí e já cobra... num ganha quase nada, agora, cobra um imposto caro. Agora, isso aqui 

devia sê, na época da festa... e o povo num gosta... num qué que fale isso. Na época da festa, num
devia cobrá nada. Pague só a luz. Pra vê se chama o pogresso. Falei isso já pro Raur. Cha,a o 
povo. Depois de umas duas, três vez, ‘cê mu
‘T

a pra dá uma chance, nã
E

c
a meia-noite. 

 

ue era as pessoa, nome? 
 

João – Da Barra Funda eu num alembro muito. Vinha uma pretaiada. Num alembro. Pro 
nome eu num alembro. Alembro só desses aí mais de Campinas. Da Barra Funda, quem alemb
muito, que fala, é a Maria. As vez ela fala lá que ela trabaiô em São Paulo, né? Ela conheceu 
esses preto. Eu j
B

qui. Até agora, na festa, vem ainda arg
d

. Da vó Olímpia. Lá em São Paulo, lá
 

Marcelo – Na Lavapés? 
 

João – Isso. Foro parente deles. De Campinas. Falo lá. Parente da vó O
G

 
Marcelo – Ess
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João – Ah, fico até depois do barracão, que derrubaro. Depois do barracão inda viero. 
Ficava

nha uma casa véia. A mulherada... ficava a muierada lá dentro com criança e 
ozinhava. Ficavam ali. Eles já traziam a família, né? 

 
Marcelo – Fazia o Samba por ali, mesmo? 

 
João – Fazia o Samba por ali, memo. Mas, também, vinha... o que vinha de muié à toa, 

vagabunda, naquele tempo, que era demais. As nega vinha porque acompanhava eles. Tinha isso 
í. Essa coisa de muié é antigo. Isso já veio do começo do mundo. Naquele tempo a polícia não 

persegu

Marcelo – Prostituta? 
 

João – É. Isso que vinha naquele tempo, num era fácil. Mas, eles, na família deles, ali 
perto, e

e chá, 
 preto. 

ha gente, por exemplo, desse pessoal de fora, num vinha o pessoal de 
antana de Parnaíba, aí, tem o Samba há muito tempo, né? 

 

e 

rcelo – Qual que é a Dona Maria? 

Marcelo – Dona Mariazinha? 
 

Marcelo – Mauá? 

 ali. Eles inda ficaro meio esquisito, mas ficaro uns 10 ano ainda ali. Onde tem o posto de 
gasolina, ti
c

a
ia, né? Vinha, ah, que vinha, rapaz. 

 

les num deixavam. Atendiam, tratavam bem, mas não gostavam. Pro meio deles, não. 
Nego era cada puta nego marrudo, ali. Num gostava dessas coisa, não. Só que eles chegava ali, 
tomava café com eles e saía pra fora. Com eles num tinha muita... num davam muita cuié d
não. É. Os
 

Marcelo – Não vin
S

João – O Parnaíba é veio também. 
 

Marcelo – Eles num vinha com o Samba deles pra cá? 
 

João – Não. Eu nunca vi. ‘tô vendo agora o Samba deles. O Samba de Parnaíba e o 
Cururuquara. Toquemo. Faz uns cinco ou seis ano que eles vieram aqui. Com aquele Migué, aí, 
que foi prefeito. Ali perto do jardim. Que eu tenho esse cd aí em casa. CD Batuque do Surdest
saiu nesse Cd aí. O Batuque do Sudeste que tem pouca coisa minha ali, mas é uns batuqueiro. 
Que ‘tava a Dona Maria do Cururuquara junto. Dona Maria ‘tá lá. Ela toca lá no Cururuquara. 
‘Tá no Samba. 
 

Ma
 

João – É uma morena, já meia véia. 
 

João – É. Ele teve no Samba com nós aí. Ela ‘tava junto. Numa parte. 
 

Marcelo – O pessoal de Mauá o senhor não conhecia também? 
 

João – Ahn? 
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João – Não. Esse eu não cheguei. Pode sê que viesse aqui, mas eu não tenho recordação. 

e Mauá. 
 

 Pra esses lado daqui, de São Roque... 

 
al do Fabrício, lá. 

 
o que paga um pouquinho pra 

eles. Eu vi falá que paga. Pouquinho, mas ganha. Eles num vem tocá à toa, não. Eles ganham a 
coisa. E eu sabê. Eu sei que eles 
ganham  
 

 
m animado do jeito que eles são. Que saia da prefeitura, so 

stado, de quarqué coisa. Tinha que pagá um pouquinho. É o causo nosso. Agora, nós ganhano 
um pouquinho pra fora, fica bão já também, né? Que ‘tamo indo lá. Não posso reclamá disso. 
Mas, aqui, a g bém. Não é? Pra tocá aqui, ‘cê devia de tê um valor, 
aqui. Nós sai, a o ônibus. ‘Tá certo. O ônibus ‘tá aí pra alugá do... se nós 
ganhemo, pode tirá pra pagá o ônibus. E se nós num ganhá nada? Tem que tirá do nosso borso? 

h, que é isso. Agora, que podia por: “cada vez que vocês tocarem aqui, nós vamo dá R$ 500,00 
ra voc s que foi o dia que tivemo sambando. Que, a maioria, 
lta. Então, quando fô tocá pra fora, que tivá um dinheiro, nós tem que cunversá. Se dé 1.000 

rela, en  o negócio. Vai o ônibus, nós desconta do 
nibus. Num tem pobrema. Nós sai ganhano do memo jeito, lá fora. Aqui ganha R$ 500,00, se fô 

pra lá,  

não fraquejo muito o Samba, assim? Num mudo 
muito? 
 

ô 

 

 O Samba, lá, pra nós. Senão nós vivia tocando na rua. A rua é 
de todo mundo, não é. Nós vem aqui por esses. Por Antigüidade dessas pessoa. O filho do Tonico 
e Tinoc  

D

Marcelo –
 

João – Não. Sambadô eu não conheci daí, não. 
 

Marcelo – Sorocaba? 
 

João – Não. Sambadô eu conheci só esses daqui que nós ‘tamo falando. Agora, 
Paranaíbano, os Parnaíbano tem um grupo grande, Marcelo. 

Marcelo – É. Eu conheço eles lá. O pesso

João – Mas, eles ganham, né? Acho que, a prefeitura, ach

u vi falá assim. Agora, eu não conversei direito pra mode 
.

Marcelo – Certo. 

João – Porque, senão, num era
e

ente devia algum valor tam
ele cobra o ônibus. Pag

A
p ês. ‘Cês divide”. Divide, aquele
fa

tão, nós disconta o ônibus. Fica bão se fô assim
ô

ganha R$ 1.000,00, R$ 1.200,00, desconta o ônibus, ainda sobra mais. Desse jeito não
ruim, ué? 
 

Marcelo – Quando o Honorato morreu, 

João – Ah, mudô. Fico meio parado. O povo ficaro meio nervoso. Que, até, o certo era p
os instrumento no chão e fazê um terço, rezá pa alma desses que foi sambeiro. Isso que eu falo 
pra Dalva. Nós devia, antes de tocá o Samba, devia lembrá deles, do João Grande, Alfredão. Fazê
uma homenagem pra eles, né? Que por eles que nós ‘tamo aqui. Não por prefeitura. Prefeitura, 
até agora, ajudô porque fez a casa.

o é um violeiro que ensino muita gente e tem um, até, que ele crio, que canta muita, que
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respeita como pai. É um fio do Tinoco e não é. Canta junto com ele porque tem coisa que evolui, 
que cha  pessoa que gosta. 
 

orreu? No ano seguinte o 
pessoal já pego? 
 

uzinho era 
muito a urrasco. Romeuzinho tinha caminhão. 
Sempre  aí. Tinha uns dois, três caminhão. 
Então,  de 

 aquele negócio da pinga que num 
pode... isso a Maria aprendeu com o Honorato, aquele  Samba da Pinga que diz... 

lo – Enquanto nós bebe a pinga... 

a fala que não bebe pinga com limão. Mas tinha um outro. Sei 
que tinha um outro Samba que falava... 

arcelo – Lembra aí pra nós 
 

Eu gosto da pinga 

‘Ocê me traz um litro 

 oão – Esse a Maria um sabe. 
 

sse é do Honorato também? 
 

a divertia também. Quando o marido ganhava 
um litr alava assim... ele bebia e ela também, né? Trazia. 

 garrafão”, ela falava. Ela é daí de Santana de Parnaíba que, ‘lambique de 
pinga forte. Sempre teve ‘lambique de pinga ali. Aqui também tinha. Como tem em Cabreúva. 
Aqui ta  cinema, num 

m mais. Tinha a Casa dos Milagre, derrubaro. Tinha o barracão, derrubaro. Cemitério, eu num 
 Num sei que 

esunião que tem, poxa vida, né? 

ma a atenção da

Marcelo – Num chego a pará nenhum pouco quando ele m

João – É. Mas, fico meio. Daí já começo o Romeuzinho a tocá aí, né? Rome
migo dele. Ele cantava com o Romeuzinho. Era ch
 ele foi meio forte com o pai. Ganhava um trocado por
sempre sobrava um dinheirinho pra fazê um churrasco pros pessoar do Samba. Um litro

pinga que corria no meio do... sempre uma pinga. Num tem

 
Marce
 
João – É. Mas tem um outro verso aí que ela num canta. 
 
Marcelo – ‘Cê num bebe pinga... bebe pinga com limão? 
 
João – Mas não é assim. El

 
M

Que a pinga é muito bão 

Ela traz um garrafão 
 

J

Marcelo – E

João – É. Esse aí, tinha uma muié aqui em Santana de Parnaíba... tinha uma muié de 
Santana de Parnaíba, ela não tocava no Samba. El

o, o marido chegava e f
_ “Trouxe um litro pra nós tomá aqui”. 
Os dois bebiam. Era ssim. Já tinha um garrafão esperando. 
_ “Já trouxe um

mbém tinha. Acabô. Pararo. Aqui tinha ‘lambique de pinga. Aqui tinha um
te
sei como não tiraro daí porque não pudero. Senão, eles iam arrancá. Num é falá mar.
d

 
Marcelo – Do Romeu pro Honorato, então, o grupo ficô mais ou menos igual, né? Ficô 

mais ou meno... 

 223



 224

 

do Miguel que caiu um pouco? 

 o 

a? 

ha, né? Ela trabaiava em São Paulo. Ela 
trabalhô em São Paulo. Ela teve um... num sei se foi polícia. Um home. O pai dos filho dela. Ela 
tem dois filho. Diz que tem. Num sei se tem. Um foi lá falando que... então, na festa, ela vinha 
aqui. Ajudava a batê instrumento. Ajudô até a batê instrumento. Tocá o bumbo. Ela sabe, né? Ela 
sabe. O

s ela sempre foi assim ou ela... 

? 

tá pior. Agora ela ‘tá pior. Agora ela 
ofende todo mundo. 

uele jeito. Num 
pode sê isso. Aqui memo tem a vizinha que fala: 

e é fia do Berto que sambava com nós. O pai. 
 Comé que ‘tá certo?”Ofende os outro, minha fia. Tem que tê educação. As coisa tem 

que tê 

nterrupção – D. Terezinha chega da rua. Tinha ido ver o que acontecia) 
 
 oão – Pois é, Marcelo, mas ‘ocê vai tocá em Parnaíba? Comé que vai ficá? 
 
 arcelo – Num sei seo João. Num tô sabendo. Como que... deixa eu vê. Que mais que 
tem pra rtante que eu to esquecendo aqui. Do Romeu tem algum parente 
dele vivo? Que pode contá a história dele, assim, pra nós? 

João – É. Ficô. 
 
Marcelo – Aí, do Romeu 
 
João – É porque, daí, o Miguel era parente. Vizinho do lado. Mas, calhô... até tinha bem

Samba. Mas o Samba... o Samba tocava em frente o bar. Só nas festa. E eu falava: 
_ “Migué, vamo tocá no ano... no meio do ano?” 
_ “Cantá no meio do ano é meio difíce. Só nas festa”. 
Era um ano sem tocá. Sem cantá. No meio do ano, na festa, a Maria com esses bumbo 

véio embolorado, lá. E sempre dano aquelas bronca dela. 
 
Marcelo – Mas, a Dona Maria sempre participô? Desde a época do Honorato ela 

participav
 
João – Participô, mas nas festa que ela vin

 pió é ela entendê a gente. 
 
Marcelo – Ma
 
João – Ah, foi. 
 
Marcelo – Ela não ‘tá ficando pior, agora
 
João – Eu acho que, agora, ela ‘tá pior. Agora ela ‘

 
Marcelo – Que ela era... ela vinha, participava do grupo, mas ela não apitava muito, né? 

Porque o pessoal... 
 
João – Não. E tem muié que gosta do esquema dela de sê marcriada daq

_ “Mas ela ‘tá certa”. 
Qu
_

o lugar certo”. 
 
(i

J

M
... que mais que era impo
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ãe 

 

e 

inho 

 
erezinha – Tem a Ângela, a muié dele? 

 Romeuzinho. 

 

um 
 na festa, não. Ensaiava. Aí não pode ensaiá porque sempre atrapaia. 

Marcel ue a Maria pegô, aí era só na festa também? Um vez 
por ano? 

 
João – pre.... festa da Aparecidinha. Quando tinha a festa da 

Aparecidinha 
 

arcelo – Festa da Aperecidinha? 

oão – No 8 de setembro. 
 
Marcel

João – Do Romeuzinho? 
 
Terezinha – A Elza, né? 
 
João – Não. Mas, ela não. Ela começa a chorá. Ela não gosta de lembrá muito. É a m

dele. Mas, contá coisa do Romeuzinho, do Samba, que ele sambava, Romeuzinho... a vida do 
Romeuzinho sempre foi trabalhano. Aprendeu porque gostava. O Honorato era parente dele, 
também, ué? Aquele... do Missé. A Zeza é prima do Honorato, fia de Nhô Bento, e ele era primo
segundo do Honorato. Por isso que ele acompanhava. Ele gostava de pequeno. Ele gostava do 
Samba. E ele tinha o ritmo. E bumbeiro bão, hein? Ele tinha o ritmo de tocá, de cantá. Ritmo d
Samba memo. De fazê o Samba. Tinha na cabeça. Mas tinha o Rafaezinho. Rafaezinho morreu. 
Que é o pai... marido da fia. Morreu agora, há pouco tempo. Ele tocava junto com o Romeuz
o Rafaé. 

T
 
Marcelo – Como é o nome dela? 
 
Terezinha – Ângela. Mora ali perto da Casa do Samba. Ali. 
 
João – Ahn? 
 
Terezinha – Tem a Ângela, mulher do
 
João – Ah, mas ela num vira nada mais. 
 
Terezinha – Ela mora ali perto da casa do Samba. 
 
João – Mas, a Ângela não... ela pode até contá arguma coisa da história, mas do 

Romeuzinho... Romeuzinho, acho que uns 15, 20 ano ele acompanhô, que eu alembro. Morreu
moço também, o Romeuzinho. Mas, que ele tocô, cantava e guardava os instrumento. Eu... 
quanta comida de mandioca que eu levei lá. Uma hora dessa... e nós tocava no meio do ano. N
tocava só

 
o – Aí, depois do Miguel, q

 É. Na festa. Nas festa sem
ia tocá lá também, né? 

M
 
J

o – Comé que é? 
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João – Aí na festa da Aparecidinha. Mas agora também ‘tá parado. ‘Tá um enguiço de 
padre, lá. Num ‘tá...a igreja ‘tá meio parada lá. Meio largada. É. Eu ia. Nunca perdia essa festa. 
Da Apa  lá o Samba. Lá tinha carro de boi. Tinha 
um hom  carreiro, que morava lá. Puxava cana por ali. Isso eu cheguei a conhecê. Dos carro de 
boi daq

ão Missé que tio bar também, ali também. Arcidão gostava do Samba também. Mas 
era... ele gostava do Samba. Era parente. Das piada que tem no Samba. Arcidão tinha bar aqui. É 
parente ue é casado com a Zeza, que é gente... 
que é fia do Nhô Bento Missé. Mas, prima do Norato. Mas, ela... eu já comecei falá, preguntá 
essas c

rte. Hilário. Nós conversa um pouco, depois, ela 
começa a lembrá porque o fio ‘tá pra lá, ela ‘tá aqui sozinha. É meio compricada. Ela criô... 
depois osto muito dela. A 
véia. 

arcelo – Lembrei um negócio que o senhor falô. Um negócio de Congada que o senhor 
conhec o que é esse negócio? 

 vi um 

 pauzinho. 

. Vinha aqui. Quanta Congada bonita eu vi aqui. Tinha do 
maçam iquero e o Congado. Só os verso da Congada que eu não alembro muito bem. Eu ensinei 
aí uma... ainda que eu tirei de cabeça que eu tenho a lembra’nça que eu vi na Aparecida fazê, lá. 
Eu sem re ia com meu cunhado e nós ficava três dia lá. Dia das festa. Tinha as criança... o padre 
queria eço 

par tem que tê as menina e uns menino. Pa dá 
certo. É os par. A dança é de par. Vai virando em vorta, dançando e cantando. Eles num pegaro 
muito b  se o ano que vem... (lembrando a 
cantiga) 

Vamo louvá São Benedito 
o da Rainha 

Vamo saudá o Rei de Congo 

ora 
 

 isso aí. Aí um pega a coroa e bota na cabeça. 

Esse rei já foi coroado 
ando 

recidinha. Tinha o Chico Guede que esperava
e

ui... depois que eu vim do Purunduva, meu pai, meu cunhado tinha aí e lá. Nhô Bento 
Missé, que é cunhado... tio do Honorato tinha carraiada de boi, lá onde ‘tá o rio. Nhô Bento 
Missé. Arcid

 dos Missé. Esse também morreu já. E o Romeu q

oisa a ela, ela começa... fica nervosa por causa do fio. Ela num gosta de conversá com 
essas coisa. Tem outro fio na Aparecida do No

que morreu uma fia de desastre, ela ficô meio nervosa. Ela é... mas eu g

 
M
eu Congada também, né? Com
 
João – É... Congada é uma dança igual maçambiquero, que toca, né? Congada eu

pouquinho aí na festa de São Benedito. Eu vi mais na Aparecida do Norte, a Congada. E aqui. 
Aqui vinha Congada... dançava as Congada que bate com o

 
Marcelo – Pessoal vinha aqui dançá? 
 
João – Tocam cavaquinho, viola
b

p
ensiná um pouco pras criança aí, no fim da missa. É os par, né? Aí eu ensinei. Nós com

só com os moleque, só que não deu certo. E os 

em o ritmo. De cantá eles pegaro. Agora, vamo vê

 

No compass

No palácio da Rainha 
Esse rei vai sê coroado 
Vai sê coroado ag

É
 

E nós vamo caminh
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Precisa lembrá. 
 
Marcelo – O senhor viu isso em Aparecida? 

ro verso. É 
capaz dela lembrá mió que eu. Ela pegô. Eles gravaro o que eu cantei. Deu certo d’eu lembrá os 
verso c

Marcelo – Aqui, quando qu era? São Benedito? 
 
João – e dezembro. Mas nós fomo ensaiá uns par de dia. Eles 

viero buscá eu aqui, né? 

Marcelo – Aqui nunca teve congada aqui em Parnaíba... em Pirapora? 
 
João – Ô! 
 
Marcel daqui? 
 
João – bre, não. Aqui teve banda de música. 

Maconheiro te ra tem. Mas Banda de Música teve. Violeiro, sanfoneiro, tocado de 
cavaquinho. S de serenata. Bão, hein? 

 
Terezin ão fazia serenata. 
 
Marcel  aqui? 
 
Terezin rreu. 
 
João –  o Paulo, daí de baixo, que ele ainda toca um sax... toca um clarinete. Iiii, 

ca. 
 

 
Marcel o, vamo lembrá mais algumas dessa... 
 
João –
 

la veio à janela 

Marcelo – O senhor acompanhava também? 

oão – Eu acompanhava. 
 

 
João – Vi na Aparecida e ensinei pra um professora aí. Duas... e mais um out

erto. 
 

 Aqui? São Benedito. 26 d

 

Teve, muita. 

o – Não, mas 

 Não. Do que eu saiba... que eu alem
m agora. Ago
erenata, né? Fazedô 

ha – Meu irm

o – Esse que ‘tava

ha – Não. Um que já mo

 Tem
rapaz, é amigo dele. ‘Tá veio, mas ainda to

Terezinha – Eu tenho vontade de escutá serenata. 

o – E, seo Joã

 (cantando) 

Eu fiz serenata pra ela 
Cantei uma linda canção 
E
Levei meu violão 

 

 
J
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Marcelo – Vamo lembrá mais uns Samba antigo, aí, seo João? 
 
João – Deixa eu vê se eu alembro. 
 
Marcel amba antigo, desses que não canta mais, hoje. 
 
João – brá, viu Marcelo? Às vez, um outro cantando um iguar 

que a gente ale

ponte 
Que a princesa vai passá 

Esse é um Samba do Honorato. Mas, farta eu alembrá um verso. 
 

Eu vim de lá 

Eu vim aqui 
 chegá 

 

Vamo pô terra na ponte 

 
Marcelo – Esse era do Honorato? 

João – Esse era do Norato. Mas é Mariana. Fala Maria, mas é Mariana. 

Oi, Mariana 

e 

te 
ue a princesa vai passá 

 João –  que fazia antigamente. De madeira, né? Fazia de madeira, capim, 
punhavam terr e de ponte. 
 

Marcelo – Quê mais? 

o – Lembra mais um S

 Precisa pensá bem pra lem
mbra, né? 

 
Vamo pô terra na 

 
 

Oi, Mariana 
Oi, Mariana 
Eu vim de longe 

Oi, Mariana 
Oi, Mariana 

Já acabei de

Oi, Mariana 
Oi, Mariana 
Eu vim de longe 
Eu vim de lá 

Que a princesa vai passá 

 
 

 

Oi, Mariana 
Eu vim de long
Eu vim de lá 
Vamo pô terra na pon
Q
 

 Terra é um ponte
a. Por isso que tem o nom
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João – bém, mas não posso lembrá... lambari. Qué pegá o 
lambari, né? 

nde 
Já correu do lambari 

Tubarão é peixe grande 

 
 
 
 

‘Cê fique aí 

Já correu do lambari 
 
 o ritmo... que isso é do Norato 
também
 

 

Cheguei de Jundiaí 
 tudo Maria vai 

Só comigo não qué i 
 
 oão – É porque ela canta deferente, mas o Samba é assim. É porque é uma cidade ali 
perto. 

 Marcel o também? 
 
 João –
 

Vô indo embora 

Vô levá saudade 

 

To indo embora 

qui, teve. Essa ela canta diferente. 

 Do tubarão eu lembro tam

 
Tubarão é peixe gra

Aê, se ‘ocê num vai, fica aí 

Já correu do lambari 
 

Marcelo – Comé que é? 

João – (cantando) 

Se ‘ocê num vai 

Tubarão é peixe grande 

Marcelo – E, aí a Maria canta... que, do da Maria, d
. Norato é que inventô essa história. 

 João – (cantando) 

Eu venho vindo 

Com

J

 
o – Esse é do Honorat

 Esse é do Norato. 

Tô indo agora 

Do povo de Pirapora 

Já tô saindo 

Vô deixá saudade 
Pro povo de Pirapora 

 
 João – Porque o cara canto a
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Vô deixá saudade 
Pro povo de Pirapora 

 
 Essa é ém. 
 
 Marcel z essa mesma... é a mesma... 
 
 João –  do ritmo que ele tinha de cantá. 
 

Marcel
 

. 
 

 
 

Marcelo – De Campinas era diferente as músicas? 
 
João –  Cantava de voz fina. Ficava bom também. O Samba 

era cumprido, 
 
Marcelo – Eles dava uns grito, assim, o pessoal de Campinas? 
 
João –
 
Marcel  
 
João –

 

Gavião ‘tá pegando 
 no ar 

em alembrá. 

avião ‘tá peneirando? 

ma Bastiana 
E o meu pai é Juvená 

Marcelo – Esse é de quem? 
 

do Norato tamb

o – Sempre a música fa

 É o mesmo causo do...

o – Era um ritmo só? 

João - Era um ritmo só

Marcelo – Num tinha variação? 

João – Não, não. É o esquema do ritmo antigo. Agora, os preto, ai ai ai ai, tinha uma voz
fina, né? 

 

 Era diferente jeito de cantá.
bem tocado. 

 É. 

o – Fazia um coro, assim?

 Fazia. Ô se fazia. 

Gavião ‘tá passandp 
Gavião ‘tá lá no ar 

Pegando pomba
 
 Esse a Maria canta, mas eu não posso b
 
 Marcelo – G
 

João – É. Mas ele ‘tá pegando pomba no ar. 
 

Minha mãe cha
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 João – que eu num posso alembrá também tudo o verso dele. 
 

a 

 

 
 Esse já

uma letra disso aí que eu tenho num CD meu, né? Porque eu começo 
om uma moda de viola, uma moda antiga. Depois que pode vir no Samba. ‘Tá nesse CD que eu 

 mês de maio 
‘Maginando aminha vida 

 
 ano e meio 

Eu já tinha inclinação 
e carro 

‘Mansaro eu pa carretão 

Carreiro que me tocava 
ulato pimpão 

Chuçava co pé da vara 

oda de viola? 

r lembra de quem que era? 

mba pode fazê isso também, né? 

 Esse é um do Honorato 

Cheguei de longe 
Cheguei de lá 
Minha mãe chama Bastian
E o meu pai é Juvená 
 
Teno o peito calejado 
Das canga que me prendeu
Eu ‘tô velho cansado... 

 é outro ritmo. 
 
 Marcelo – Esse não é Samba? 
 
 João – Eles tiraro 
c
tenho aí, né? Que diz o... 
 

Eu sô aquele boizinho 
Que nasci no

De passá tanto trabaio 

Quando eu tinha

Em vez de ‘mansá eu d

 

Era um m

Cutucava co ferrão 
 
 Essa que ‘tá gravado. 
 
 Marcelo – Isso é uma m
 
 João – É. 
 
 Marcelo – O senho
 
 João – É Zilo e Zalo. 
 
 Marcelo – Zilo e Zalo. O Sa
 

Hoje eu ‘tô velho cansado 
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Tenho o peito calejado 
eu 

iro 

 
Tenho o peito calejado 

A orde que o patrão dava 
Tenho aqui tudo marcado 

 
 Marcel zê isso? 
 
 João –
 
 Marcel ui. 

D. Por isso aí que eles gravaro e tenho uns 30 CD que eles 
andaro lá do banco Itaú. 

Marcelo – Foi eu que gravei isso aí. 

Marcelo – Foi eu que gravei. 

João – Foi? 

Marcelo – Foi. 
 
 João – . ‘Ocê ‘tava aqui aquela vez? 
 
 Marcel  teve um encontro. 

 Marcel
 
 João – 
 

Marcelo – Esse que o senhor falo, logo no comecinho o senhor falo da época lá do 
 que cantava umas piada. O 

nhor lembra o que que era isso? 

a o Baiano. Cantava: 

Das canga que me prend
Eu ‘tô velho, sem dinhe
Ô minha vida, sacrifício 
Meu destino igual o meu

O pescoço bronzeado 
Das canga que me prendeu 

E o dia ‘tá chegando 
Pro corte fui negociado 

o – No Samba pode fa

 Tirá um... 

o – Tira dum lugar, bota aq
 
 João – Isso aí tem no C
m
 
 
 
 João – Tem essa letra. 
 
 
 
 
 
 

 Pois eu ganhei o CD disso aí

o – ‘Tava. Um dia que
 
 João – Ali na frente... 
 

o – No clube, ali. 

No clube. 

 
Purunduva que tinha um que cantava. O Bastião Preto que falava
se
 
 João – Que cantava piada er
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Jandaia matô periquita 
Periquita matô Jandaia 

Tem espora igual arraia 

É que a piada é assim, né? É que a Maria invento aquele Samba. É uma piada isso aí. Ele 
o... num sei se o Honorato que 

omeçô. 

Jandaia matô periquita 

O bicho que atrai o home 

Marcelo – Esse era dele? 

João – Era. Baiano cantava. Daí que a Maria inventô. Maria diz: “É preto que nem 

Marcelo – Dos verso? 

João – É. É o Samba bom é aquele... pode cantá só isso aqui: 

Periquita matô Jandaia 
e 

Fica debaixo da saia 

E forma o Samba, né? Lá no Rasgão eles gosta disso aí. 

Marcelo – Então, antigamente, tinha uma historinha que vinha antes... antes de cantá o 
amba. O senhor chego a vê isso? 

Tem crista que nem galo 

 
 
cantava. Daí que inventaro, que formaro o Samba. Mas, ach
c
 

Periquita matô Jandaia 

Fica debaixo da saia 
Tem crista que nem galo 
Tem esporinha igual arraia 
Tem um risquinho no meio 
Onde os home se atrapaia 

 
 É. Esse era do baiano. 
 
 
 
 
veludo”. Daí que ela invento esse Samba aí. A coisa é por aí. E dá Samba. É um Samba mesma 
coisa. Que ‘ocê canta menos, mais curto, num precisa cantá tudo as letra que tem, né? 
 
 
 
 
 

Jandaia matô periquita 

O bicho que atrai o hom

 
 Aí os outro responde: 
 

Tem um risquinho no meio 
Onde os home se atrapaia 
Tem um risquinho no meio 
Onde os home se atrapaia 

 
 
 
 
S
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 João – Tinha memo. 
 
 Marcelo – O pessoal ficava um monte de tempo, assim... 
 
 João – Bolando uma coisa, né? 

o a vê esse tipo de coisa? 

que eu tomei... fui operado, tomei muito 
ntibiótico, fiquei meio... que eu tomei muito antibiótico nessa operação minha, fiquei muito 

pra fica bem... 
uando eu vô picurá num... um ninho de galinha. Às vez ‘tô pisando em cima. Eu já vi anteontem 

ali. É engraçad nte é louco. Já vem daquelas memória, né? É até bom 
ra, quando ‘tá dormindo, esquecê de arguma coisa. Hoje memo eu ‘tava preocupado com o 

 deu cria. Como no outro dia amanheceu dez?”. 

 Marcel
 
 João – a criá uma vaca na mangueira nossa ali e criô uma 
outra lá embaixo. O caseiro veio avisá que lá criô uma. Tinha uma vaca por nome de nenhuma. 

hamava nenhuma. Ela crio, amanheceu dez. 

Marcelo - Entendi. Tinha nove vaca, Nenhuma deu cria. 
 
 João – é que no outro dia tinha 10? Nenhuma deu cria. Aí que 
você tem que e de Nenhuma, né? 
 

Marcelo – Essa é uma piada? 

João – É uma piada e uma história bem engraçada. Minha mãe que gostava de contá essas 
coisa: “Adeus sem pomba não seremo nós, nós corto tanto de nós, a quarta 
parte e a terceira parte, senhor gavião, sem pomba seremo nós?” Isso aí é uma pregunta também. 
É uma... é cois . o gavião viu o bando de pomba passando, avuando, 
aquele bando. e pomba, ele gritô: “Adeus minhas cem pomba”. Elas 

spondero: “Cem pomba não seremo nós. Nós cortô tanto de nós. A quarta parte, a terça parte. E 
o nós”. O bando de pomba era 36 pomba. Com outro tanto era 

2, né? Mais a terça parte, 18, dá 90. A quarta parte, 9, 99. E o senhor gavião, 99, era 100. 

Marcelo – Que engraçado. 

João – É Pergunta. 

 
 Marcelo – O senhor cheg
 
 João – É. Num tenho bem lembrança. 
 
 Marcelo – O pessoal de Campinas não fazia isso? 
 
 João – Fazia. Mas, eu não alembro. Depois 
a
esquecido de muita coisa. Até agora eu guardo ferramenta num lugar, com o dia, 
q

o, sabe? Num é que na ge
p
negócio de uma vaca que ia criá e, cheguei lá, ontem que criô. Até tem uma história assim: “Na 
minha mangueira eu prendi nove vaca, nenhuma
 

o – Num sei. 

 É o causo de hoje. Eu esperav

C
 
 

 Nenhuma deu cria. Com
falá: tem uma por nom

 
 
 

 minhas cem pomba, 

a dos antigo, né? Isso é..
Como ele era pegado d

re
o senhor gavião, cem pomba serem
7
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 Marcelo – Que interessante? 

no dorme dorme. E 
 dorme dorme acordô, comeu o pente pente e matô o mata mata”. É uma laranja. A história de 
ma la

ma laranjeira, a laranja que ‘tava balançando, 
aiu nele, né? E ele acordô, comeu a laranja e mato uma cascavel. A cobra ‘tava quase mordendo 

 o cara que ‘tava dormindo. 

No Barreiro eu sô leão... 

o. 
 daí. 

arreiro 
E aqui te o Simeão 

E passei pelo Simeão... 

Simeão é o nome de um lugar. Chama Simeão. 

Aqui no Barreiro 

Eu vim no Barreiro 

Eu vim no Barreiro 

Nesta festa do Barreiro 

Marcelo – Já lembrô bastante. Lembrô mais. Essa é foto antiga. 

 
 João – É interessante. Tem outra que diz assim: “O pente pente, caiu 
o
u ranja. 
 
 Marcelo – Como que é? 
 
 João – O cara ‘tava dormindo debaixo de u
c
ele, chegando ali. Matô o mata-mata. O dorme-dorme é o home,
 
 Marcelo – Isso tudo é história da sua mãe? 
 
 João – História. Minha mãe gostava. Pergunta, história. Como é a outra? 
 

 
 No Barreiro eu sô leão. É um Samba que ele fez lá. Que, na festa do Barreiro, ele era leã
Ele cantava. Inda tem gente que sabe disso
 

Aqui tem B

Eu passei pelo Barreiro 

 
 
 

Nesta festa eu sô leão 

Eu passei no Simeão 
 
 Simeão é pertinho de nós, lá. 
 

Eu passei no Simeão 

Nesta festa eu sô leão 
 
 Marcelo – Quem fez essa? 
 
 João – Essa é o Honorato memo. Cantava lá quando nós ia tocá. 
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 Silvia – D. Tereza ‘tava falando que eles se conheceram porque o João caçava veado junto 
om o 

Marcelo – Num tem foto antiga do Samba? 

João – Das de Samba, acho que num tem. 

ntigo? 

 quando nós casemo. Já. Não. Eu ia lá com o 
é. Num tinha, não. 

Terezinha – Óia, Marcelo, antes de tê represa, que judiação. Eu ia na praia lá. Na represa 

Silvia – Era da banda? 

Terezinha – Era. Também já morreu. Tem só um que é... 
 
 Marcel rando aí seo João que o gravador ‘tá ligado. Vai lembrando aí mais 
que o gravador ‘tá ligado. Depois, nós vamo ensiná tudo essas aí, pro pessoar, lá. Porque eles não 
sabe mais, né? al do grupo que ‘tá aí, agora, num tem ninguém que é da 
ntiga, né? 

João – Tem a Marta. A Marta sabe alguma coisa, antiga, a Marta mais véia. 

Marcelo – Ela era do grupo, não? Antigo? 

João – Não. Eu nunca vi ela rodiando o Samba, não. Mas ela tem coisa que ela sabia. 
Devia escutá c vez ela lembra arguma letra e fala pra mim, ali. A Marta é aqui da rua 
Santa Cruz. Ela é fia do Dito Arnesto, Arzira. Os parente dela foram sambadô. Aquele que bateu 

 bumbo é irmão dela, o Tico, né? Foro músico. 

Marcelo – O Tico é irmão da Marta. 

c pai dela. 
 
 João – Caçava. Isso. Eu cacei com o pai dela quando eu era sorteiro. 
 
 Silvia – Ela assistiu o Samba, mas nem conhecia ele. 
 
 
 
 
 
 Marcelo – Das pessoas? Do Romeu, do pessoal a
 
 Silvia – Honorato não foi no seu casamento? 
 
 João – ‘Norato, acho que já tinha morrido
Z
 
 
tinha praia. Aí dá pra enxergá bem. Deixa vê se eu acho do casamento. Aqui tem o que tocava 
pandeiro, o João Diogo e o Quim Morto. 
 
 João – Pandeiro? 
 
 Terezinha – Lembra do Diogo? 
 
 João – É. O Diogo eu lembro. 
 
 
 
 

o – Vai lemb

 Essas antiga. Desse pesso
a
 
 
 
 
 
 

antá, né? As 

o
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 João – . 
 
 Marcel igo também do grupo? Participava do tempo do Romeu? 

rticipô. Ele gostava de tocá na banda. Foi músico da 
anda muito tempo aí. Depois que ele entro pro sacristão na igreja. 

Marcelo – Mas, do Samba ele não era? 
 
 João – agora. Nem o Dirceu. Também começô agora com nós 
no Samba. Ess mba nosso aí. 
 

Marcelo – E aquela, a tia da Dalva, lá? Como é o nome dela? Esqueci. 

João – A tia da Dalva que é a Marta, ué? 

 Marcelo – Cidinha. 
 
 João – ambém. Mas, não é. É nova no Samba. Eles gostava de 
forró, de coisa nova com nós. Ela é boa também. Tem uma puxada boa 
de Samba. Eu gosto do jeito daquela muié cantá. Ela responde. Faz falta quando ela num ‘tá no 

amba. Ela responde que dá certo. No ritmo de gravação dá certo. Porque a pessoa tem que 
uito grito, nem muito baixo. Tem que sê mais ou meno 

m ritmo meio arto, né? E ela tem uma batida de Samba bom. 
 
 Marcel aí, seo João, pra cantá. ‘Tá quase acabando a fita aqui, a 
gente grava m
 
 João – bro. 
 

De noite o cachorro pega 

Esse aí é Samba dele também. 

Marcelo – Do Honorato? 

João – É. 

A piaba pia 

Irmão da Marta

o – O Tico é ant
 
 João – Não. Com nós ele nunca pa
b
 
 

 Não. No Samba ele entro 
as muié é tudo nova no Sa

 
 
 
 

Aquela é fia do Zé Espeto, t
, por aí. Mas, no Samba, é 

S
respondê no tempo certo a coisa. Nem m
u

o – Lembra mais umas 
ais umas. 

 ‘Tá acabando, já. Deixa vê se eu alem

Ai o tatu bola 
O tatu peba 
De dia ‘tá no buraco 

 
 
 
 
 
 
 

Tum tum tum 
 
 Esse é do João Grande. 
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Na seva de piaba pia 

E a piaba pia 

Marcelo – Esse era de Campinas. 

ha está vendo com Silvia) 

Tem um pé de bananeira 
 

a 
 
 Marcel ? 
 
 João – ce que foi até eu que fiz esse Samba aí. 

No fundo do meu quiantal 

Marcelo – Essa foi boa, hein? 

is nada desse aí. 

 vê os outro 
antando. Aí eu já lembro. Tem coisa que vem tirando da gente. 

Zum zum zum 

Zum aum aum 
 
 
 
 João - Do João Grande. (comenta algumas fotos que Terezin
 

Lá perto da minha casa 

Aonde que os galo canta
Eles canta a noite inteir

o – Esse era de quem

 Esse era nosso, memo, aí. Pare
 

Eu vejo uma velinha acesa 
Minha sogra é Laudelina 
E a muié chama Tereza 

 
 João – A mãe dela é Laudelina. 
 

Tenho os meu verso arrumado 
Tenho verso pra cantá 
Nós vamo batê o Samba 
Até o dia clareá 
 
Saí da minha casa 
Meu boi ‘tava morrendo 
O couro pesava mais 
E a carne pesava menos 

 
 Marcelo – Esse é de quem? Quem cantava esse? 
 
 João - Esse era do Honorato também. 
 
 
 
 João – Pois é, Marcelo? 
 
 Marcelo – Lembro bastante, ué. Esse aí, não canta ma
 
 João – Nós precisava tocá uma hora, cantá um pouquinho pra rua, aí. Tem que
c
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 Marcelo – Lembra mais, né? 
 
 João – Lembra, porque vem tirando a gente de dentro, né? Letra. Vê uma pessoa contá 
uma história, ‘cê alembra de outra. Engraçado isso aí. Pra mim é assim. 

al cantava daqui que fala assim: “Ê 
Pindamonhangaba, Ê, Monhangabapinda”. O senhor lembra disso? 
 
 João – Ouvi falá. Mas... lembro também. Esse do chapéu, que ela diz: 
 

De pelo custa dinheiro 
E de palha eu sei fazê 
 
Eu tô cos carreiro 
Tô querendo carreá 
O meus bois já ‘tão chegando 
‘Tão querendo trabaiá 

 
 Isso era bonito. Erguia a canga e chamava os boi: “vem Caboclo, vem Cravinho, 
Coração...”. Boi vinha chegando com a cabeça baixa. Ah, essa história eu tenho pra contá que eu 
vi meu cunhado erguê. Meu cunhado era carreiro. Pegava as canga e os boi vinha chegando. 
 
 Marcelo – Isso aí cantava no Samba também? 
 
 João – O pessoar viu essas coisa e, antes de mim, eles tinha um verso de Samba. O boi, 
‘cê ensina ele, quando ‘cê põe o carro, ergue ele pra fora, porque, naquele tempo não tinha 
garagem. As canga ficava pendurada, aí, o cara vai chamando, chamando, e eles vem vindo. 
Abaixa o pescoço, dá até dó. Abaixa o pescoço e cada um vem no lugar certo. Afasta, ajeita, 
afasta. Vem encourando ele. Os canzil vem aqui no pescoço, tem uma chaveta que coloca, que 
enfia o canzil, uma chaveta que é pra você balançá a cabeça e não caí o canzil, né? Aqui tem 
outra chaveta. Coloca aquela chaveta. É um parafuso de rosca, mas é de pau. Coloca ele aqui, 
então, o boi fica balançando, mas a chaveta não cai, que é o canzil, né? A chaveta segura os 
canzis pra não subi e a canga que segura. E tem uma tiradeira, que chama, que põe na cabeça. No 
chifre do boi, de um no outro, que é pra não trisca a cabeça pra não ficá batendo um no outro. Só 
tem um espaço pra ele não levá a cabeça pra lá que o outro golpeia ele. 
 
 Marcelo – Acho que ‘tá bom. O seo João ‘tá cansado. Depois nós complementa aí, 
qualqué coisa. Agora eu vô escrevê isso aqui que o senhor falo, depois eu trago pra conferi aqui. 
 
 João – Isso. Qualqué hora nós vamo tocá aí. Nós pega o instrumento e chama o compadre 
Zinho. Nós pega o compadre Zinho e os fio dele que já tão tocando comigo. 
 
 Terezinha – Que a mãe dele é irmã do Honorato, né? 
 
 Marcelo – O endereço do senhor, aqui, é como? Como chama essa rua aqui? 
 

 
 Marcelo – O senhor uma que o pesso
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 João - Rua Siqueira Campos, 218, né? Porque, o compadre Zinho, nós vamo na casa dele. 
acana que toca comigo lá no Rasgão. Ele ‘tá 

. Ele 
 bom. Bons moleque. Fio dele. Ele é crente mas gosta das coisa o compadre, 

bom seo João. 

Antes disso, que eu vê ele... ele tem dois fio muito b
meio trocando umas perna, mas vai sem as perna, memo, numa cadeira de roda ele dança
sabe cantá. Sabe. É
né? 
 
 Marcelo – Então, ‘tá 
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:00:23 –  

 

l, não. Foi nascido de parteiro, eu e minhas irmãs. Nascemo de 
arteiro, em casa. 

 
s irmãs? 

 

o, 
 
 

pós meu avô morrer, não sabe qual é a procedência 
esmo, né? Então, é isso aí. 

0:02:11
Marcelo – Daqui, do ramo da sua mãe, qual que é o sobrenome que seria? 

 
Deco – Oliveira. 

 
Marcelo – Oliveira? 

ão – Técnico em eletricidade (aposentado). 
Endereço – Rua Bartolomeu Bueno, 82. Centro. Santana de Parnaíba. C
Id

a entrevista – Casa de Deco 
D

ão –   min. e  5 segs. 
Entrevistador – Marcelo Simon Manzatti. 
Participantes – Kátia Daher (filha de Deco) e a esposa. 
Transcrito por – Marcelo Simon Manzatti em 01 de setembro de 2004. 
Revisado por –  
 
 
0
 

Marcelo – Ô Deco, seu nome completo é como?
 

Deco – Meu nome completo é Daniel Daher. Daher é descendência libanesa, não é? Eu 
tenho 55 anos, nascido e criado em Santana de Parnaíba. Nasci aqui na rua vizinha, aqui. A Rua 
do Meio, chamada André Fernandes, no. 165. Aí eu nasci. De parteiro. Eu nasci de parteiro. Não 
teve esse negócio de hospita
p

Marcelo – É você e mais quanta
 

Deco – Eu e mais duas irmãs. Mais duas irmãs. 
 
0:01:01 

Marcelo – Os seus pais são daqui também ou vieram de fora? 
 

Deco – Meu pai é nascido aqui. Meu avô libanês, não é? Minha mãe é nascida aqui. 
Minha ‘vó é nascida aqui. E, na parte da minha mãe, a descendência é toda daqui. Na parte do 
meu pai, o meu avô já veio de fora. Veio... na realidade falam que é turco. Tanto é que o apelido
dele era José Turco, não é? É que, naquela época, o pessoal vinha...quando vinha, via Turquia, 
não é? Mesmo vindo do Líbano ou de outro lugar, sempre aqui, o passaporte brasileiro era turc
né? Então, quando eles eram recebidos aqui, eram recebidos como turcos. Então, o apelido dele
era Zé Turco. Mas, a gente fez uma... não é estudo, mas uma pequena pesquisa, aí, a gente, essa
Daher, é do Líbano. É mais forte no Líbano. Então a gente tem idéia de que, talvez, seja do 
Líbano. Mas, mesmo a minha família, a
m
 

 

 241



 242

 
eco – Oliveira. Então, já é um nome... realmente é um nome brasileiro. Na parte da 

minha o. Do meu pai já é... 
 

tiga Light, né? Meu pai trabalhou na Light 
desde m do, 

Deco – Sempre nesse ramo de eletricidade. Sempre no ramo de eletricidade. E, aí, passou 
à Eletropaulo. A Eletropaulo foi vendida e eu acabei... normalmente, o pessoal da minha época, 

do, encerrou a carreira aí, num incentivo de aposentadoria, e tal. E eu aposentei. E, hoje, eu ‘tô 
do da Eletropaulo. 

 
arcelo – A Light era importante... Parnaíba era importante por causa da usina, né? 

Primei
 

 
vieram i determinado que eles teria propício pra fazer 
uma us  
energia recorde. Ela começou em 1898. E em 1901 foi 
lançada o. 

o. E, essa usina, ela alimentava São Paulo. E, Parnaíba, nessa época, também, foi 
ma das primeiras cidades a receber o benefício de iluminação pública. Como gerava energia 

 é? Então, era fácil. Já vinha direto pra cá. E Parnaíba teve um impulso muito grande, 
nessa é

:05:15 
ue eu entendo, assim, foi um renascimento da cidade, não foi, não? 

D
mãe eu sei que a raiz toda é brasileira mesm

Marcelo – Você ‘tá aposentado agora, né? 
 

Deco – Eu ‘tô aposentado. Eu entrei na an
il, novecentos e vinte e pouco. Aposentou com 46 anos de serviço. E eu, nesse perío

eu estudei aqui em Parnaíba e, depois, fiz um curso técnico em Osasco, no Instituto Tecnológico 
de Osasco. Aí entre na Light. E, logo em seguida, eu peguei gerenciamento dessa região oeste, 
aqui, da Grande São Paulo, na parte de distribuição de energia elétrica, com sede em Barueri. E 
eu gerenciava Barueri, Jandira, Itapevi, Parnaíba, Pirapora, Cajamar, toda essa região oeste, não 
é? Aí eu fiquei 25 anos aqui como gerente dessa área aqui, né? 
 
0:03:19 

Marcelo – Sempre nesse ramo de eletricidade? 
 

to
aposenta

M
ra usina elétrica é daqui, não é? 

Deco – Foi. Foi. Foi o seguinte: quando São Paulo ainda não tinha energia elétrica. Era 
puxado pelos burro, né? Os bondes eram puxado pelos burros. Então, a primeira usina 
hidroelétrica foi construída aqui em Santana de Parnaíba. É uma... uns canadenses, eles vieram 
aqui pra explorar essa parte de bonde, em São Paulo. E, como não tinha energia elétrica, eles

 aqui, nessa Cachoeira do Inferno, e, aí, fo
ina hidroelétrica. Aí fizeram o estudo, fizeram essa usina hidroelétrica. Começou a gerar
. Começou... essa usina foi feito em tempo 
 a pedra fundamental. E em 1902 já foi inaugurada essa usina aí, sabe? É. Muito rápid

Foi muito rápid
u
aqui, não

poca, porque num tinha estrada, num tinha absolutamente nada. E, quando a Light veio 
pra fazer essa usina, teve que ser ampliado essa estrada aí. Apesar de que muita coisa vinha 
puxada por burro mesmo. Num tinha... 
 
0

Marcelo – Pelo q
 

Deco – Com certeza. 
 

Marcelo – O ciclo histórico, assim, Santana de Parnaíba ‘tava meio apagada, aí... 
 

 242



 243

Deco – Isso aí. Parnaíba ‘tava numa decadência terrível. 
 
Marcelo – Desde o século XVIII, lá atrás. 

Deco -  Isso aí. Então, quando foi falado que seria construída uma usina hidroelétrica em 
, sabe? Foi tipo a Petrobrás. Pra muita cidade, foi tipo: 

 
e, sabe? Se viu aí com 

milhare ha mão-de-obra especializada aqui 
em Parnaíba, então, esse pessoal todo foi colocado na Light pra trabalhar braçal, mesmo. E os 

gleses é que tocavam essa fábrica aí. Fábrica, não, usina. E eu tive muito contato com pessoas 
que com sas pessoas começaram o trabalho na usina. Inclusive, o pai do... o seo 

mídio, que é pai do... uma família muito antiga de Parnaíba, não é? E ele trabalhou como braçal, 
lá. E ele contava pra nós, assim, que os ingleses, eles tinham aquela casa. Até hoje tem uma casa. 
A Casa

tos e 
tal. E quem tomava conta... 
 

arcelo – Jogavam futebol também? 
 

Deco – É. Com certeza. É porque... 

Deco – É isso. É isso aí. Porque a origem é deles lá, né? Mas eu sei que tinha campo de 
golfe, e oas daqui como pessoas, 

almente, desclassificadas. Vê que coisa interessante. Eles falavam... o seo Emídio falava, assim, 
que, qu

o, né? Então, é interessante também essa parte da história de 
arnaíba, né? 

0:07:18
Marcelo – Essa pergunta eu ia fazê depois, mas faço agora até pra aproveitá o negócio da 

Light. 
não, mas é o do Mário de Andrade, que ela 

itou aí. 
 

m 
 

passou aqui em Paranaíba, pra ver o Centro Histórico e tudo mais, né? E aí ele encontrou sentado 

 

Parnaíba
_ “Ah, a Petrobrás vem se instalar aqui”. 
Então, aquela cidade que não tem recurso nenhum, de repent
s e milhares de pessoas vindo trabalhar pra cá. Não tin

in
eçou na usina. Es

E

 dos Ingleses. É onde o Mister Bowles, essa turma, ficava, né? Esse pessoal que era do 
comando, mesmo, da usina. E tinha um campo de golfe, aqui. E tinha criação. Marrecos e pa

M

0:06:36 

 
Marcelo – Eles inventaram a bola, né? 
 

sses barato todo, aí. Que tinha isso aí. E eles tratavam as pess
re

ando eles chamavam a pessoa, eles não chamavam pelo nome. Chamavam de Bobo. 
_ “Ô, Bobo, faz isso. Bobo, faz aquilo”. 
Sabe? Eles não tinham uma comunicação perfeita com o português, chamava de Bobo. 
_ “Bobo, faz isso. Bobo, corre pegá lá...”. 
A bolinha, esses negóci

P
 

 

Acho que eu já contei pra Kátia isso. O único grande estudo que tem sobre esse Samba... 
eu chamo de Samba, não sei se você concorda ou 
c

Deco – ‘Tá, ‘tá. 
 

Marcelo – Esse estudo foi feito entre 31 e  37. Em 37, tinha um assistente dele, que é o 
Luís Saia, que ele estudava a parte de patrimônio histórico aqui. Ele veio vê uma fazenda aqui e
São Roque, que tinha uma casa ainda da época dos bandeirantes, e ele acabaou, na volta, ele

 243



 244

ali na praça um velho muito velho, negro velho mesmo, assim, pretão, que tinha mais... quase 100 
anos de idade ou mais de 100 anos de idade, que chamava seo Isidoro. 

 o Isidoro Preto. 

0:08:08

ai gostar”. 
E foi perguntando do cara do Samba. E o cara falou: 

 “Olha, eu vim trabalhá na...” 
 

. 

_ “Eu era... eu sou... eu fui escravo em Minas. Depois fui pra Campinas. Lá, eu aprendi o 
Samba  lá eu vim pra Parnaíba. E era o chefe do grupo na época, em 37. 

 

 
, é antes do Henrique Preto, ainda. Não sei se você tem notícia desse 

nhor. 
 

Deco – Não. Isidoro, veja bem, eu ouvi falar em Isidoro Preto. Agora, em 37, o Henrique 
Preto já

orreu com quase 100 anos. Agora, quanto tempo faz? Ele devia sê garotão. 
 

Esposa do Deco - A Kátia já era nascida quando ele morreu. 
 

... olha, 
so aí é achismo, também, ‘tá? Eu acho que, realmente, quem trouxe o Samba pra cá foi o 

Isidoro
a, o Henrique Preto era cozinheiro lá, nessa época. 

rabalhava na usina também. 
 

:09:32 

as, já escravo 
arnaibano. Escravo que veio nessa região de cá. 

i 

uma 
o, 

 
Deco – Ah, ‘tá:

 
 
Marcelo – É. E diz que esse seo Isidoro era do Samba. E, aí, batendo papo, ele falou: 

 _ “Vou anotar isso porque o Mário de Andrade v

_

Deco – Na usina
 

Marcelo – É. 

. Em Campinas. De

Deco – Sei. 

Marcelo - Então
se

 estava aqui também. É, com certeza. Com certeza. Em 37, já. Porque o Henrique, ele 
m

Deco – Ele devia ser garotão, o Henrique Preto, sabe? Mas, eu acho até que, quem
is

. Aí, se formou... formaram outros grupos. Tipo o do Henrique Preto. Porque, se o Isidoro, 
não é, ele veio trabalhá na construção da usin
T

0
Marcelo – O Henrique Preto era daqui ou era de fora? 

 
Deco – O Henrique Preto era daqui. Era daqui. Filho de escravo também. M

p
 

Marcelo – Porque eu tenho uma dúvida nisso. Porque tem um outro livro que eu consulte
agora que diz que Parnaíba foi um dos primeiros lugares onde teve escravidão negra em São 
Paulo. São Paulo sempre foi marcada pela escravidão indígena, né? E Parnaíba também foi 
capital disso aqui, no Estado. Mas, como era uma cidade muito avançada no século XVII, entã
quando foi declinando o sistema de escravidão indígena, eles foram os primeiros que troxeram 
uma quantidade significativa de negros. De ter tipo, 40, 50, 80 escravos numa fazenda, por 
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exemplo, né? Quer dizer, ‘cê num vai tê Samba, Batuque, nada disso que seja de tradição negra, 
sem tê 

 

vida era essa: se Parnaíba, já desde muito tempo já vem 
esenvolvendo essa manifestação aqui ou se teria vindo de uma pessoa de fora, como seo Isidoro, 

por exe

 mais de 90 anos. Não podia nem levantar. 
 

 

 se 
uma informação dessa história. 

 
isso? 

arcelo – Bem antiga a isso, né? Porque num tem, hoje, num tem mais gente que viveu. 
Mesm

a 

 
á um café ou fazê alguma coisa. Então, ela era, realmente, ela era tipo uma madrinha do 

amba, né? Mas já do Samba do Henrique Preto. 

a presença de negros. 
 

Deco – Claro.
 

Marcelo – Então, a minha dú
d

mplo, que teria iniciado essa tradição aqui, né? 
 
0:10:34 

Deco – Então, aí, veja bem: se o Isidoro data de 1930 e pouco que ele esteve pra cá, o 
Samba é anterior a ele. 
 

Marcelo – Em 37, parece que ele já num ‘tava nem em condição de dançá, nem nada. 
 

Deco – Já ‘tava... 
 

Marcelo – Ele ‘tava paradão, assim. 
 

Deco – Velho? 
 

Marcelo – É. Com

Deco – Ah, ‘tá. Então, ‘tá. Então, aí sim. Então, na juventude dele... mas ele veio pra cá?
 

Marcelo – Veio trabalhá na usina. 
 

Deco – Na usina. Então. A usina é 1898. 1899, por aí, que a usina é pra cá. Então, já vai 
havê 30 anos que ele trabalhava aqui, acho. Que já morava aqui em Parnaíba, talvez, né? 
 

Marcelo – Deve ter vindo madurão, né? Mas veio trabalhá.... Eu ‘tô falando isso pra vê
você tem alg

Deco – Anterior a 
 

M
o quem conheceu o Isidoro - seo Carmelindo, por exemplo, conheceu ele -, mas já 

conheceu ele como uma pessoa muito idosa demais. Num viu ele tocando Samba. 
 
0:11:36 

Deco – ‘Tá. Entendi. Então, ‘cê veja bem: a Alice Preta. Que a gente teve muito contato 
com a Alice Preta, né? Mas a Alice Preta já é da geração do Henrique. Então, a Alice Preta er
tido como a Rainha do Samba porque ela, na casa dela... o pessoal fazia Samba na casa do 
Henrique e também fazia nas festas. Era lá na casa da Alice. Porque ela dava alimentação pra 
turma. Fazia. Ela era religiosa, né? Então, ela fazia alguma coisa lá que atraía esse pessoal que ia
lá tom
S
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Marcelo – Entendi. Era a mesma turma só que... 

 

ndo pra 
as era, mais ou menos, o pessoal da periferia. O pessoal da pobreza que ia lá. 

 Henrique Preto era uma pessoa... ele cozinhava muito bem. Ele era um cozinheiro aqui, 
 da... num era nem da Light. Na época, a Light era um pouco mais elitizado o negócio. 

Então iras que vinham aqui, né? E prestavam serviço pra Light. Então, ele era um 
dos cozinheiros dessas empreiteiras. Aí, o pessoal ia na casa do Henrique, porque, na casa do 
Henrique sempre teve fartura, não é? Então, o que ele fazia: o pessoal comprava, muitas vezes, 
porco, leitoa. E ele era especialista nisso aí, sabe? Ele era aquele negro que sabia cozinhá. Tanto é 

ue eu lembro que, alguma vez, em casa, meu pai discutia com a minha mãe por algum motivo, 
sabe? 

dele, tem 

as, então, eu ouvia. Eu 
ra criança. Eu ouvia essa discussão por bobagem. Ou a comida não ‘tava de acordo com o que 

meu pa também arrumá uma desculpa pra i na casa do Henrique. 
orque lá era a concentração da turma. Bebeção. Era, assim. Era bebedeira, era comida. E, aí, 

quando , 
ava aquela turma, aquela turma toda, lá, e começava a tocá o Samba lá em 

aixo. Aí, atraía quem? Atraía o pessoal também da classe média, aqui, que era Romeu da 
Padaria , lá? Ele era do exército. 

ão. Ele não era do exército. Ele tem uma... Onde a Heleninha mora, quem que é a patroa da 
Heleni

enrique, misturando a parte da pobreza, a parte da 
astronomia também, que, o Henrique, realmente ele era um cozinheiro. Daquelas comida trivial. 

Num era nada de luxo. Mas, comida, assim, tipo feijoada. Comida escrava. Feijoada, porco, 
isteca, suan com arroz. Já ouviu falá em suan com arroz? Pô, suan com arroz é uma coisa que 

e mais. Henrique Preto fazia muito bem suan com arroz. Galinha à cabidela, que fala. 
Galinha cabidela era galinha ao molho pardo. Então, essas coisas, tudo, o Henrique fazia muito 
bem. 
 

Deco – Isso. 
 

Marcelo – Festa diferentes. 
 

Deco – Outro dia eu ‘tava até conversando com a Kátia à respeito de como... porque do 
Henrique Preto... porque que a turma freqüentava e quem era essa turma que freqüentava a casa 
do Henrique Preto. Na realidade era o baixo clero mesmo, sabe? O negócio era... não leva
parte pejorativa, m
O
inclusive

, eram empreite

q

 _ “Ah, eu vô almoçá na casa do Henrique, porque você não sabe nem cozinhá. O 
Henrique que sabe cozinhá. Porque o Henrique tem um sabor muito gostoso, a comida 
um tempero diferente”. 

Porque o Henrique era homem, né? Então, ele puxava no tempero. M
e

i queria. Então, enfim. E pra ele 
P

 a turma ‘tava tudo meio bêbada, sabe aquela coisa? O Henrique gostava muito do Samba
porra. Então, ele peg
b

, o... como era o nome do pai da... não é da Heleninha. O coisa
N

nha? 
 
Esposa – D. Irene. 

 
0:14:31 

Deco - D. Irene, né? O marido dela, lembra quem era? Freqüentava muito a padaria. Enfim, 
era um cara que tinha um status bom. Se eu não engano, ele era da Receita Federal. Era uma 
coisa assim, sabe? Bom, enfim, ele tinha um poder aquisitivo bom. Então, essa turma, ia também 
no Samba. E acabava, dentro da casa do H
g

b
não exist
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Marcelo – Onde era a casa dele? 
 

Deco – A casa dele era aqui na Rua de Baixo. Chamada Rua de Baixo. Rua Suzana Dias. 
Até hoje a casa dele ‘tá lá. Ele, como não tinha herdeiro, ele deixou a casa dele pro... é uma 
pessoa que trabalhava numa venda, aqui, chamada venda do Seo Antônio, era um japonês. Então, 
ele era caixeiro lá. Aí ele foi embora pra São Paulo. E, quando o Henrique morreu, no testamento, 
o Henrique deixou a casa pra ele. Porque ele morava lá junto com o Henrique. Ele morava junto 
com o Henrique e trabalhava aqui. Aí, mudou pra São Paulo, e tal. Então, ele é o dono da casa do 
Henrique ainda. A casa do Henrique ‘tá lá até hoje, ainda. A gente... sempre quando a gente passa 
com o Samba lá, a gente... eu, sempre passo, lembro do Henrique Preto e eu faço aquela 
homenagem, né? 
 
0:16:08 

Eu tenho pena 
Eu tenho dó 
Do galo preto 
Apanhá do Carijó 

 
Porque o Carijó era o Samba do Henrique. E o Galo Preto era o Samba... era o outro 

Samba que dizem, que eu fiquei sabendo, e tal, que era o Samba do Isidoro, e tal. A origem foi do 
Isidoro. Então, aí teve esse grupo, que é mais jovem, o Samba do Henrique Preto, e se 
encontravam na rua, e tal. Que eu lembre... que eu lembre, assim, da época que eu freqüentava 
também a casa do Henrique... mas eu era muito menino. Eu era moleque. 
 

Marcelo – Adolescente, assim? 
 

Deco – Não. Moleque mesmo. Moleque de 10, 11 anos, pô. A gente sentava na frente da 
casa do Henrique... 
 

Marcelo – Então a gente ‘tá falando do começo dos anos 60? 
 

Deco – É, isso. Eu nasci em 49. É. 11 anos, 60, né? É isso mesmo: 60. Eu sentava na casa 
do Henrique. A gente sentava no chão, lá, à noite. E, as luzes, aqui em Parnaíba, eram aquelas 
luzes incandescentes. Num era luz de mercúrio, në? Então, era o seguinte... e espaçadas. Uma luz 
aqui, uma luz a 60 metros, outra. Então, Parnaíba era escuro. Sabe, uma cidade escura. E, à noite, 
era propício pra você ficá contando caso de assombração. Esses caso. E o Henrique era campeão 
nisso aí, sabe? A casa do Henrique ficava com a luz acesa na sala, uma luzinha fraca também. Aí, 
ele sentava, com aquele pito dele. Sentava lá na calçada, com uma cadeira, na calçada, lá, e ele 
usava um avental. Então, quem via o avental do Henrique, se fosse pra comê, os cara meio cheio 
de coisa, não comia. Porque ele ficava... 
 

Marcelo – Tudo sujo? 
 
0:17:36 

Deco – É. Ele pegava brasa, entendeu? Ele mexia na brasa, depois, a mão ficava preta, ele 
passava mão nesse pano que ele tinha lá, come que é o nome disso? 
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Marcelo – Avental. 
 

Deco – Avental. Então, ele não preservava muito a imagem dele de...  
 
Marcelo – Higiene. 
 
Deco - É isso. O negócio dele. Então era assim. E a turma gostava. Então, com esse 

mesmo avental, ele sentava na rua e começava a contá dos carnavais anteriores... de antigamente. 
Ele falava: 
 _ “Antigamente? Antigamente, o Carnaval era bom aqui em Parnaíba. Num era esse 
Carnaval de hoje, que enche de enfeite. Eles fazia uns corvo. Eles fazia”. 

Ele falava. E eu, criança, com 11 ano, eu pensava: 
“Pô, que corvo é esse aí? 
Sabe? E ele falava: 

 _ “Não. Uns corvo grande. E saía batendo as asa e assustava o povo daqui. E, atrás dos 
corvo vinha os boi”. 

Sabe aqueles Boizinho? 
_ “Então, era um Carnaval muito animado. Festa de Santana, aqui, fechava a rua lá em 

cima, fechava a praça”. 
Então, ele contava essas história. Esse negócio de corvo, aí, ele falava que assustava a 

gente, entendeu? Aí, na hora de i embora, rapaz, como a cidade era escura, aí chegava lá pras 
nove e meia, dez hora, meu, pra saí da Rua de Baixo, pra entrá na Rua do Meio pra i na minha 
casa, era um sufoco. Então, comé que fazia? Aí, um falava pro outro. 
 _ “Você vai comigo até a esquina?” 
 _ “Ah, eu vou até à esquina, mas, depois, você vem comigo até aqui, também”. 

Então, ficava aquela de todo mundo com medo. Porque o Henrique Preto assustava. E a 
maneira dele contá. Ele era um cara que falava pausado, não é? Tinha uma expressão no rosto 
dele, a expressão na cara dele era uma expressão de que... você, olhando pra cara dele, aquele 
olhão. De noite, escuro, aquele olhão branco dele, sabe? Ele transportava você pr’aquela época. 
Ele era um exímio contador de causo, entendeu? E todo mundo ficava. Os veio ficava lá ouvindo 
ele contá essas história. Então... 
 

Marcelo – Era tipo um ponto de encontro, assim, a casa dele? 
 
0:19:33 

Deco – Ponto de encontro. Isso. Ponto de encontro de quê? Bebedeira. Como eu falei, 
gastronomia – dessa gastronomia dele, lá, não é? Pessoal ia lá pra comê. 
 

Marcelo – Mas ele não devia tê condição econômica de sustentá isso. O pessoal devia 
levá. 
 

Deco – Levava. Levava porque, ele, como era um bom cozinheiro, o que fazia? O pessoal, 
por exemplo, o Romeu da Padaria, esse Isidoro – porque é Isidoro, também, o nome do marido da 
Irene, lá embaixo. 
 

Marcelo – Deve sê, é. 
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Deco – Eu acho que é Isidoro também. Parece que é Isidoro. Esse cara tinha um poder 
aquisitivo alto, não é? Pra época, realmente, era alto. Então, eles compravam e davam pro 
Henrique Preto fazê. E eles mesmo iam lá, essa turma, da classe mais ou menos média, e 
começavam bebê, e não comiam muito. Sobrava muita comida. Quando sobrava essa comida, 
vinha quem? Vinha Esquerdinha, vinha aquela turma do Samba, mas a turma ia lá pra comê, 
entendeu? Isso aí, sábado e domingo, e de segunda, também, à noite, como não tinha televisão, 
num tinha absolutamente nada. Qual era o ponto de encontro? O Henrique Preto. Quem era a nata 
parnaibana? A nata parnaibana ia pros clube. Porque tinha dois clube, aqui. Aliás, tinha um clube, 
que é o Clube Parnaibano, né? E, outro, Clube Santana, que era o clube mais um pouco pra baixo. 
Que era um clube atlético, né? Quem não ia em nenhum dos clube, ia na casa do Henrique. E a 
turma, também, quando saía dos clube, vinha e passava na casa do Henrique. Era um ponto 
estratégico. Vinha pela Rua de Baixo, né? Era uma casa alegre, ‘cê entendeu? Apesar de sê uma 
casa pobre, era uma casa alegre. 
 

Marcelo – Então, era ele, esse... como... ‘cê sabe o nome dessa pessoa? 
 
Deco – Do quê? Da... 
 
Marcelo – Que era lá da casa? ‘Tá vivo ainda esse que morava com ele, lá? 

 
0:21:04 

Deco – ‘Tá. Pô, chamavam ele de Toninho. Toninho. O Toninho que trabalhou no bar... 
no bar, não. Na quitanda do seo Antônio Kuwatomi. Antônio Kuwatomi era um homem que tinha 
uma quitanda que vendia de tudo: vendia arroz, vendia feijão. Tipo secos e molhados, sabe? 
Vendia bolacha. Aquela bolacha que a turma gostava aí, comé que chamava? Calipso, né? Só ele 
que tinha em Parnaíba. Essa bolcha Calipso era uma bolacha de chocolate, né? Ele vendia. Ele 
abria a lata, ele vendia de quilo. Então, a gente ia lá, comprava 100 grama, 200 grama, não é, 
rapaz? É isso aí. Ele trabalhava de caixeiro. Mas, na época que ele trabalhava de caixeiro, você... 
a Kátia e essa turma minha já não pegô essa época. Ele saiu, eu era menino ainda. Quando ele 
saiu e foi pra São Paulo. 

 
Kátia – Mas ele ‘tá vivo? 
 
Deco – ‘Tá vivo. Toninho ‘tá vivo. Ele é o herdeiro da casa do Henrique Preto. Ele é o 

herdeiro. 
 

Marcelo – Seria legal tentá o contato dele pra falá com ele, né? Porque ele deve conhecê 
outras histórias, também. 
 

Deco – Com certeza. Isso, não tenha dúvida. Com certeza. Até com mais detalhe, porque 
morava lá. Ele é vivo. E ele é vivo. Agora... olha, o Toninho ele era mais velho que eu, acho que 
uns 10 anos. Deve ‘tá 60 e poucos anos. 
 

Esposa - Quem que ‘tá naquela casa ali, agora? 
 

Deco – Na casa do Henrique? Parece que tem, viu? Parece que tem. 
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Esposa - Precisa localizá o Toninho. A Heleninha deve sabê. 
 

Deco – É. A Heleninha pode sê que sabe, a irmã do Toninho. 
 

Marcelo – E esse Toninho era negro? 
 

Deco – Não. Branco. 
 

Marcelo – Branco? 
 

Deco – Branco. Morava na casa do Henrique. 
 

Marcelo – Era tipo uma república, assim? 
 
0:22:34 

Deco – Não. Ele morava com o Henrique mesmo. Ele morava lá com o Henrique, mas diz 
que não pagava nada. Ele morava lá com o Henrique. Ele morava e... não sei se moro muito 
tempo. Eu não sei também... aí, seria bom conversar com pessoas que teve essa convivência com 
eles. Porque, se eu não me engano, o Henrique criou o Toninho. Desde moleque. 
 

Esposa - A Dona Irene deve sabê disso. 
 

Deco – É. Por isso... ‘cê ‘tá vendo, eu ‘tô falando e ‘tô lembrando dessas coisa, né rapaz? 
Eu lembro do Toninho de calça curta. E o Toninho era criado... foi criado pelo Henrique, memo. 
O Toninho foi criado pelo Henrique. Por isso que o Henrique deixou a casa dele pro Toninho. 
Não é? Então, o Toninho foi de criação. Filho de criação do Henrique Preto. 
 

Marcelo – E não tinha mais ninguém, além dos dois? 
 

Deco – Não. Num tinha mais ninguém. Era só o Henrique Preto, mesmo. Eu sei que o 
herdeiro foi o Toninho. Foi até bom ‘cê procurá. A gente vai procurá vê. Sabê onde ‘tá esse 
Toninho aí, viu? 
 

Marcelo – Família do Henrique que ‘tá vivo, aqui na cidade, ‘cê não conhece? 
 

Deco – Não. Não tem. Não tem nenhum. 
 

Marcelo – Irmão ou parente? 
 
0:23:33 

Deco – O Henrique era solteiro, não é? Que eu saiba, irmão ele não tinha, também. Então, 
se tivesse irmão... bom, a não ser que fosse casado também, né? Estaria vivendo com ele ou, ele 
deixaria a casa pro irmão por força de herança, também, né? Seria a parte do irmão, né? Mas, 
como ele deixou pro Toninho, eu acho que o Henrique... eu num sei. Mas acho que o Henrique 
não tinha família, não. Se tinha família, já devia tê morrido, ou não morou aqui, não morava aqui, 
e tal. Mas eu não me recordo disso aí, não. 
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Marcelo – Então, não precisava ser Carnaval pra tê o Samba? O Samba tinha quando 
pegava fogo lá. 
 

Deco – O Henrique era sempre. Era constante o Samba lá, sabe? Porque aí é que ‘tá essa 
origem do Samba. Porque era festejo isso aí, sabe? O Samba sempre foi festejando alguma coisa. 
Na época, como o pessoal bebia e... eu acho que eles festejavam o quê? A alegria de bebê, de 
comê, e tal. E ficavam tocando em frente à casa do Henrique. Eles não saiam rolando, rodando 
pra cidade, como a gente faz. Eles tocavam em frente a casa do Henrique. Aí, depois, iam em 
frente ao clube, sabe? Outra vez, também, eles ficavam aqui, em frente à... onde é a Padaria 
Aurora. Eles faziam também o... ficava ali (interrupção por passagem de carro de som). Ficavam 
em frente à padaria, e, também, nas festas... eu sei que em festas religiosas, eles tocavam 
também, aí. Isso eles tocavam. 
 

Marcelo – Festa de São Benedito, Conceição? 
 
0:25:06 

Deco – Isso. É isso aí. Eles tocavam também. Tocavam. Eu não presenciei isso aí, mas eu 
sei que quando passavam em frente à igreja. Porque também já... tocavam, mas, sempre... sabe? 
Isso tem origem. Isso tem origem esse negócio. Porque eu ‘tava falando pra Kátia, né? Por que 
esse pessoal bebe no Samba? Porque esse Samba é o seguinte: a origem dele é essa. Essa é a 
origem, não é? Do pessoal se descontraí bebendo. Comendo e bebendo na casa do Henrique. 
Mais bebendo do que comendo. Então, isso aí foi passado de pai pra filho. Eu lembro. Meu pai 
não bebia. Meu pai não bebia. Meu pai tocava no Samba. Mas chegava o dia do Samba ele bebia. 
Então, aí, não tinha jeito. Tinha que bebê. Porque o Henrique, o Romeu da Padaria também tocô 
muito no Samba. Nossa, o Romeu tomava todas, sabe? Tomava, assim, de i travado pra casa, né? 
E o pessoal não andava muito pra rua, sabe? Eram uns coroa. Ficavam tocando em frente ao bar 
do Ângelo. Falam Bar do Ângelo, é um bar lá da esquina. Quando você desce a delegacia, tem 
aquele bar na frente, né? Era do Ângelo aquele bar, lá. Depois passou pro Zé Patrício e tal. O 
pessoal ficava tocando ali, naquela região em frente ao clube. Esse era o local onde o pessoal 
tocava no Samba. 
 

Marcelo – Mas, quando tinha a festa religiosa que você falou, aí era uma coisa mais 
organizada? Devia tê um convite? 
 
0:26:26 

Deco – Não tinha. Não tinha, não tinha, não tinha. Porque esse Samba aí, nunca foi 
Samba elitizado. Ele sempre foi Samba do pessoal... a origem dele não é origem de escravo? 
 

Marcelo – É. 
 

Deco – Então, é o seguinte: esse Samba... esse pessoal não se misturava. Eu lembro disso 
aí. Que, esse Samba, quando passava em Parnaíba, a não ser na sexta-feira de Carnaval, que todo 
mundo ia atrás desse Samba, porque era o que existia pra puxá a turma dos mascarados, essa 
coisa toda. Então, todo mundo ia nesse Samba. Mas, quando era no sábado, no domingo, na 
segunda e na terça-feira, o Samba saía com meia dúzia de gato pingado atrás, meu. Saía... era a 
turma dos bebum. Que eu sempre lembro: Arraer do Lau... num é Israel. É Raer do Lau. Raer do 
Lau, Esquerdinha, Cajarana, Miguer sem Sar. Num é Miguel sem Sal, é Miguer sem Sar. Miguer 
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sem Sar. Essa tropa toda pegava e saía de lá de baixo tocando na rua. E pegava. Uma vez, o 
Bunga... o Bunga... eu lembro do Bunga. O Bunga era piazinho, piá. O Bunga saía e mais a nossa 
turma também, que acompanhava um pouquinho esse Samba aí. Mas era uma turminha de 
bebum. Saía e dava uma volta corrida em Parnaíba e ninguém acompanhava. Ninguém 
acompanhava. 
 

Marcelo – Esse pessoal era tipo amigo do Henrique, freqüentava a casa dele? 
 
0:27:51 

Deco – Esse freqüentava a turma do Henrique. Esse que saía na rua era a turma que 
freqüentava a turma do Henrique. 
 

Marcelo – Desses tem algum vivo? Desses daí? 
 

Deco – Romeu morreu, Raer do Lau morreu, esquerdinha morreu, Miguer sem Sar 
morrreu. Pô, morreu todo mundo, meu. Morreu todo mundo. Cacilda! 
 

Marcelo – Num tem mais ninguém? 
 

Deco – É coisa muito antiga rapaz, sabe? 
 

Kátia – Miguel faz pouco tempo que morreu. 
 

Deco – O Miguel num era do Samba. O Miguel saía porque ele bebia. Ele saía... o 
Esquerdinha tocava muito bem chocalho, porque chocalho num é fácil. Chocalho é complicado, 
porque chocalho precisa tê braço forte. E, esse povo, eles tinham porque a maior parte era 
servente de pedreiro, né? Ficava carpindo a roça deles, lá, sabe? Então, o cara tinha um b raço 
bom pra tocá aquilo lá. Eles num cansava. E a pingaiada. A pingaiada num deixava o cara cansá. 
Por isso que eu falo, o Samba é movido à pinga. E outra coisa interessante: isso eu sinto comigo, 
rapaz. Isso já trazendo pra época de agora, depois a gente volta lá pra traz, que são coisas que a 
gente vai recordando, né rapaz? Aquele bumbo que eu toco é um bumbo pesado, num é? Se você 
colocá agora esse bumbo nas costas... se eu colocá esse bumbo nas costas, dá uma volta pra rua 
por aí, andando, eu num vô agüentá. Tenhno certza. Tenho certeza absoluta que essa subida da 
padaria e vô botá os bofe pra fora. Eu não vou consegui. Agora, por que? Eu pergunto porque eu 
também não sei. Por quê que no dia do Samba, você sem preparo físico nenhum – eu já ‘tô 
barrigudo, eu num sô de andá muito -, por quê que nesse dia você consegue fazê coisas absurdas? 
Eu começo a batê 10 e meia, quinze pras 11 no Carnaval e vou até 3 hora da manhã, sem pará. 
Num é assim, você pára. Não. Sem pará. Sem pará nada. Porque eu, na minha função ali, do 
Grito, de puxá o Grito, uma coisa ou outra, assim, eu sou o único que não posso pará. E tem vez 
que me aborrece isso aí. Porque eu vejo do meu lado, os meus companheiro, um pára, começa a 
bebê, passa o bumbo pra outro. E o cara não sabe batê, já tem que dá bronca no cara. Além de 
cantá eu tenho que dá bronca no cara que ‘tá passando o bumbo pra outro. Tem uns engraçadinho 
também que, sabe, as menina vão chegando, e aqueles cara já tão tudo... já qué dá o bumbo pra 
menina batê. E ela não sabe batê. Isso começa lá pela uma e meia da manhã. E eu não posso pará, 
porque, se eu pará... eu paro pra dá uma descansada, todo mundo olha pra minha cara. 
 _ “Que música que vai?” 
 _ “Num é que música que vai? Vamo tocá aí!”, sabe? 
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Vai no embalo. E, isso aí, eu num sei da onde sai essa força, rapaz? Eu num sei se é por 
causa da bebida, eu não se é porque você ‘tá tomado por uma... num é uma força, mas é tomado 
por um... 
 

Marcelo – É uma elevação, assim? 
 

Deco – É gozado, rapaz. Que não é possível. E outra coisa, você batendo, você sua tanto, 
razpa. No outro dia a minha perna ‘tá roxa. A coisa vai batendo, né? Eu ficava, quando era... a 
gente quando é mais jovem, a gente exagera na força, não é? Minha mão, no outro dia, ‘tava 
todinha arrebentada. Pele arrebentada. Eu falava: 
 _ “Pô, aonde eu fiz isso?” 

Mancha roxa na perna. A gente num via, na época. Fica anestesiado. Uma vez, eu lembro, 
que nós mandamos uns panfletos pra Alphaville. Foi logo no início, em 74, 75, né? Alphaville 
nem sabia que existia Samba aqui, né? Eu quis atraí esse pessoal de fora, então, eu escrevi um 
panfleto, um negócio tão bacana, rapaz. Uma pena que eu não guardei. Eu num guardei. E eu 
escrevi um negócio chamativo, assim, tipo: “Deixar esse Samba entrar nas suas veias, fazer o 
Samba circular junto com seu sangue nas suas veias”. Foi um negócio bacana que, eu lembro, a 
Cidinha Amaral falou assim: 
 _ “Você pegou o espírito do seu pai”. 

Ele era meio metido a poeta, essas coisa. Ficou um chamativo bacana, rapaz. E a gente 
distribuiu nas portarias de Alphaville. E, ali, mostra isso aí. Porque o Samba, quando você ‘tá 
dentro dele e você começa a ouvi aquela ressonância do tambor e aquele negócio, ele tem uma 
marcação forte. E  aquela marcação, quando começa a bater e começa a entrá dentro de você, é 
um negócio muito interessante isso aí. São poucas pessoas que sabem definir isso aí. Mas eu vou 
até contá um caso que aconteceu pra gente tentá entendê. Aquilo quando entra na pessoa, você é 
tomado por uma força que é uma força que você não sente, mas você nota na expressão das 
pessoas. Você nota que a pessoa muda de expressão sem você sabê. Só você caí em si... tem uma 
hora que você cai em si e você começa a ver a expressão da turma, é uma expressão diferenciada. 
Num é uma expressão de início de Samba. É uma expressão já de um Samba aquecido. 
 

Marcelo – Entra numa sintonia ali que... 
 

Deco – Sintonia. Engraçado que, quando alguém erra, essa sintonia acaba e isso é 
repercutido no pessoal que ‘tá pulando. Parece que perde o compasso. Porque, quando tudo entra 
numa ressonância só, todo mundo pula, todo mundo se agita, quando pára – eu num sei se é por 
cansaço, se é por... sai fora alguma coisa, morre tudo no Samba. Teve uma ocasião que nós 
passamo na Rua de Baixo e saiu junto com a gente no Samba... num é senhora, mas é uma moça 
de uns 25, 26 anos. O nome dela é Catarina. E ela morava... ela era francesa e ouviu o Samba 
passá na casa dela. A gente passo pra pegá bebida na casa dela lá. E ela acompanhô. Ela começou 
a acompanhá o Samba e bebê também. Quando chegô na padaria, aqui, na frente da padaria, nós 
paramo pra pedi pinga na padaria. Nisso, ela já ‘tava pulando que nem uma doida no Samba. 
Quando chego aqui no jardim, ela tirô a blusa e tirô o soutien. E ficou com os peito pra fora. 
Ficou maluca. Maluca, maluca. Quando chegô na padaria, esse cara que é o namorado dela, veio 
e pegô. ‘Rancô ela do Samba. Falô: 
 _ “Num é possível”. 

Quando ele viu o estado dela. E ela ‘tava muito louca. Essa é a tomada que eu te falei, 
que, sabe, que entra. O cara não sabe que que ele ‘tá fazendo. 
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Marcelo – Foi embora? 

 
Deco – Foi, foi. Saiu. Porque, pra fazê isso aí... esse é o exemplo que eu quis dá, porque a 

pessoa não pode ‘tá em sã consciência. Num é? Porque você não vai fazê. Saí na rua e arrancá a 
roupa. Não. Ali, parece que pode tudo. Não é verdade. Nesse Samba pode tudo. Então, muitas 
vezes o pessoal briga no Samba, ninguém liga. Aqui é uma coisa engraçada. Os caras passam por 
cima. Sabe? E ninguém ‘tá nem aí. Deixas os cara se matá. Quando fala: 
 _ “Pô, mas o cara ‘tá brigando!” 
 _ “Deixa brigá”. 

E num é que deixa brigá. Deixa porque deixa mesmo. Ninguém qué sabê. 
 

Marcelo – Sai daquela... 
 

Deco – Isso aí. E os cara ficam se perguntando... quando o Samba passa, acho que eles 
também caem em si e levanta e sai atrás do Samba. Isso eu já vi acontece, sabe? Eu já vi acontecê 
isso aí. 

_ “Pára. Nós ‘tamo aqui de bobeira brigando”. 
Aí briga com outro lá na frente, e tal. Eu num ‘tô falando em droga. Porque, quando entra 

droga no meio, a coisa já muda de figura. Já num é mais sadio. O Samba é uma maneira de você 
ficá drogado, mas de uma maneira... outra maneira, tipo tomado por uma força que você não sabe 
explicá. Esse é o caminho. Por isso que ‘tô falando que os caras param de brigá e depois cai em 
si. 
 _ “Porra, porque eu to brigando aqui?” 

Porque ninguém liga pra nós, e vai atrás do Samba. 
 
 

Marcelo – É atrás disso que o pessoal vai? Dessa força? 
 

Deco – Engraçado. E uma coisa também que é interessante, esse Samba... quando nós 
entramos no Samba, não é? Que eu tinha meus 18, 19 anos. Que nós entramo pra tocá. ‘Tava com 
o Nelson Morais o Samba. E, o Nelson era uma pessoa que, quando ele era jovem, ele era 
terrível. Ele pegava uma... saía com o povo dele, pegava um tijolo, macetava na porta das 
pessoas. Todo mundo corria e ele ficava parado. O cara saía na porta: 

_ “O que que aconteceu?” 
_ “Não sei. Eu vi que um cara jogou tijolo. ‘Tá lá no meio correndo”. 

 Então, ele fazia as coisas de sacanagem com o povo dele. E esse cara herdou o Samba. 
Nelson Morais, né? Aí, com o Nelson nós já saíamos junto. Eu já saía. Aí, eu tocava aquele 
bumbo que é o bumbo que toca o Fabrício. Aquele bumbo maior, mas não esse que é o... que 
quem... come que é o nome desse bumbo que eu toco? É Cacique. 
 

Marcelo – Que é o maior? 
 

Deco – É o maior. 
 

Marcelo – E tem um menor? 
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Deco – Isso. Que, esse bumbo que eu toco é o bumbo do Henrique Preto, né? O Manecão 
que me chamou a atenção, porque eu até tinha esquecido isso aí. Ele falou: 
 _ “Você que toca o Cacique, né?” 

Aí eu... foi aí que me caiu isso aí, sabe? Eu nem lembrava mais. O Samba... o Henrique 
Preto, na época, chamava esse bumbo do... bumbo Cacique. E, quem tocava, era o cara que 
chamava o Samba, né? 
 

Marcelo – O outro chamava como? Tinha nome? 
 

Deco – O outro não tinha nome. Então, o outro, o Nelson Morais tocava esse Cacique e eu 
tocava o outro. E eu era muito forte, rapaz. Eu tinha uma força muito grande. Então, eu segurava 
muito o Samba, ali, entendeu? Porque, pô, um garotão, 19 ano ali, eu não via a hora de chegá o 
Samba. Não via a hora de chegá a sexta-feira. E você exagerava porque você ficava numa 
empolgação tão grande, esperando o Samba, naquela ansiedade. E você fazia o quê? Às 10 horas, 
quando saía o Samba, você bebia demais. Sabe? Porque a ansiedade era tanta. Acabava você indo 
com muita sede ao pote. Bebia tanto, rapaz. Bebia tanto que, eu lembro, uma vez me seguraram 
porque eu rolei com o Samba, com o bumbo, e fui parar na delegacia, rapaz. Eu fui parar na 
delegacia. Eu não conseguia ficar em pé mais. Eu lembrei que a Edméia teve que segurá o bumbo 
porque eu não conseguia ficar de pé. Não sabia bebê. Mas, sabe que que é isso aí Eu falo pro 
pessoal mais novo: é ansiedade, empolgação. Mas é uma ansiedade tão grande que, depois da 
sexta-feira, por que sábado não sai? Porque sempre saiu sábado. 
 

Marcelo – Ninguém agüenta. 
 

Deco – Aí é que ‘tá. E era tão forte a bebedeira de sexta que sábado não saía. Então, ficou 
a tradição também. Mas não porque... não sai, realmente, porque a turma, de sexta-feira, 
exagerou, entendeu? 
 

Marcelo – Lá em Mauá tem nome também. 
 

Deco – Aí, ‘tá vendo. 
 

Marcelo – O grande é o Sete Légua e o pequeno é Pererengue. Porque o Sete Légua ele é 
ouvido... 
 

Deco – Ah, de longe. 
 

Marcelo – E o Pererengue, parece uma onomatopéia, assim. 
 

Deco – Entendi. 
 

Marcelo – Porque ele vai repicando, né? É tipo uma caixinha, que vai com duas baqueta, 
assim. 
 

Deco – Entendi. 
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Marcelo – Então, o bumbo faz a marcação e a caixinha... Outro dia eu vi uma foto, não sei 
se você tem acesso à Internet aí. No site da prefeitura tem uma foto de 1954 do Grito que eu acho 
que não devia chamá Grito. Devia sê Samba do Henrique Preto. 
 

Deco – Não, não. Não era Grito. Samba do Henrique Preto, exatamente. 
 

Marcelo – Tem uma foto, lá, que tem um bumbo, tem um bumbo menor e uma caixinha. 
O chocalho é até diferente. Ele tem alça, assim. 
 

Deco – Hum hum. É esse aí. 
 

Marcelo – Era assim, antigamente? Como que era? Chamava chocalho mesmo? 
 

Deco – Era chocalho mesmo. 
 

Marcelo – Num tinha outro nome? 
 

Deco – Não. Num tinha. 
 

Marcelo – Na época do Henrique, nessa época lá de trás, que você ‘tava falando que o 
pessoal ia na casa dele, como que eram os instrumentos? Era esse monte de instrumento, assim, 
ou tinha... 
 

Deco – Não. Muito reduzido. Era... eu lembro que tinha esse Samba, esse bumbo do 
Cacique, que o Henrique Preto tocava. Depois, tinha esse corda. Esses bumbo de corda, que devia 
tê uns dois ou três, né? Umas duas ou três caixinha. 
 

Marcelo – Caixinha mesmo? Com esteira embaixo, assim? 
 

Deco – Não, não. Caixa, que a gente fala caixa, mas, na realidade, é aquele bumbinho 
pequeno, estreitinho, de corda também. Nada... num tinha esses... 
 

Marcelo – Então era só de zabumba mesmo? 
 

Deco – Isso. Era bumbo. Só bumbo. Num tinha esse som. O som era totalmente chocho. 
Era aquele som chocho mesmo, sabe? Num tinha... e a caixinha que era mais esticada, mas sem a 
cordoalha. Sabe, era com cordinha também. E o que chamava muito a atenção, que até hoje, que 
eu sempre falo, o que segura esse Samba, o que dá a graça no Samba é o chocalho. É difícil tocá, 
sabe? Não é fácil tocá porque é... ele exige movimento rápido, né? E você acaba cansando. As 
meninas que são boa de chocalho, aqui, viu? 
 

Marcelo – É. Eu vi. 
 

Deco – Tem a Paula, tem essa outra, a Renata. Elas são boa de... 
 

Marcelo – Sempre ‘tá com as menina o chocalho. 
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Deco – Mas, também, é muito recente, viu? Naquela época, mas nem pensá uma mulher 
tocá um bumbo daquele lá. Ah, já era chamada de prostituta, sabe? Nossa, mas nem acompanhá 
não acompanhava. Não podia nem acompanhá. Só na sexta-feira. 
 

Marcelo – Era o dia que liberava geral. 
 

Deco – Isso. Porque daí, quando o Nelson Morais... quando a gente começou a pegá, né? 
A gente já fazia parte de uma juventude de Parnaíba, e tal, 19, 18, 19 ano, e tal. Aí, daí, as menina 
começô a acompanhá também. Engraçado: dessa época pra cá, o Samba só cresceu. Só cresceu. 
 

Marcelo – Depois do Nelson pra cá? 
 

Deco – Depois do Nelson pra cá. Final do Nelson, hein. Foi quando nós entramo no 
Samba. Porque, até o Nelson, ainda continuava naquela tradição... 
 

Marcelo – O Nelson já era branco? 
 

Deco – Era branco. O Nelson já era branco. O Romeu da Padaria já era branco também. 
 

Marcelo – Será que não tem a ver? Por causa disso? Porque aí, ainda tem um certo ar 
marginal, mas já não é tão como se fosse ainda ‘tá lá no meio da negrada, entendeu? 
 

Deco – Pode sê. Pode até sê. Pode sê. Porque, aí, nós entramo. E quando a gente entro no 
Samba, a gente levou aquela turminha que já era freqüentadora de bailinho. A gente fazia 
bailinho nas casa, e tal, né? Essa turminha começou a freqüenta. Já ia atrás, né? Uma menina ou 
outra. Minhas irmã já começou a i atrás do Samba. Aí já começou a crescê. Aí começou a crescê, 
crescê, crescê. Hoje, a gente nota o seguinte, quando te qualquer batucadinha por aí, fora de 
época, e tal, ‘tá o pessoal cantando o Grito da Noite. Grito da Noite. Se me perguntá de onde veio 
esse nome... é outra coisa inexplicável também. Eu não sei da onde que veio. Da onde surgiu. 
Quem falô. O primeiro que falô eu num sei, eu num sei. 
 

Marcelo – É recente também? 
 

Deco – É recente. Isso é recente. Já é da nossa época. 
 

Marcelo – Como que era? Como que chamava antes? 
 

Deco – Num tinha. Samba do Henrique. 
 

Marcelo – Samba do Henrique? 
 

Deco – Samba do Henrique Preto. Samba do Henrique Preto, quando falava. Nem Galo 
Carijó, essas coisa eu num peguei essa época. Falava que o do Henrique era o Galo Carijó quando 
o Henrique cantava a música, entendeu? Porque, quando ele cantava a música, foi o galo 
vencedor era o Carijó, então o galo dele era o carijó. O galo preto era outra pessoa. 
 

Marcelo – Quando fala carijó, assim, é um galo mais índio, mais branco? 
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Deco – Justo. Talvez uma evolução do galo preto, né? 

 
Marcelo – ‘Cê nunca ouviu falá de um cara chamado Quirino? 

 
Deco – Quirino. Quirino Preto também. Lá do Cururuquara. 

 
Marcelo – Quirino era de lá? 

 
Deco – Lá do Cururuquara? 

 
Marcelo – Não, Quirino era daqui. 

 
Deco – Era daqui, né? 

 
Marcelo – O Quirino acompanhava esse Isidoro, aí. 

 
Deco – ‘Tá. ‘Tá. Quirino Preto, claro que eu ouvi falá. Agora, e assim, não tenho dados à 

respeito. Não sei da onde que é. 
 

Marcelo – Parece que esse Quirino era um pouco mais novo que o Isidoro. Parece que o 
Quirino não era contemporâneo do Isidoro, porque o Isidoro era muito velho, mas era um cara 
tipo, da idade do Henrique Preto. 
 

Deco – O Quirino Preto? 
 

Marcelo – É. E eles tinham Congada. Você ouviu falá de Congada aqui? Que eles 
dançavam Congo? 
 

Deco – Tem. Eu era muito criança. Aí eu era muito criança mesmo. Que tinha, tinha. Sei 
que tinha. 
 

Marcelo – Então, parece que ele era o chefe da Congada e acabava participando do Samba 
também. Isso é um depoimento do Seo Carmelindo falando, né? Que ele trabalhava com... porque 
ele aprendeu trabalhá com um tio dele. Seo Carmelindo já tem mais de 80 também. Esse tio dele 
era contemporâneo do Quirino. Ele ia trabalhá com o tio, e, na hora, do almoço, sentava todo 
mundo pra almoçá e ficava todo mundo falando do Samba. No Samba tinha uma espécie de 
conversa. Não se cantava nada por acaso. Eu vejo, hoje, que a molecada não sabe o sentido das 
músicas. Parece que ‘tá falando de um galinho, lá. E, naquele tempo, parece que o Samba dizia 
coisas relativas às pessoas que estavam ali, mas sem dizê, né? Eu num sei se você chego a pegá 
isso? 
 

Deco – Não. Num peguei porque... 
 

Marcelo – Ele era improvisado, inclusive, o Samba. Ele era meio... não sei se você viu 
isso. 
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Deco – O que eu sei que, contam, que, quando se encontrava o Samba do Henrique com o 
Samba de... outro Samba, eles cantavam. Fazia uma disputa de versinho. Um atacando o outro. 
Por isso que tem isso aí do... Eu tenho pena, eu tenho dó, do galo preto apanhá do carijó. Isso aí 
era provocação de um Samba pra outro Samba, né? Eu não participei dessa época. Não sei disso 
aí. 
 

Marcelo – Vou dar uma interpretação pra você, pra vê se você concorda. Devia sê, tipo, 
um grupo que era mais de gente negra, e um grupo que era mais de gente mulata ou branca, meio 
pampa, né? Lá em Tietê eles falam: “Batuque de Fulano de Tal é pampa”. Porque tem branco no 
meio, né? Então, um, pra tirá o sarro do outro, fala: “Eu tenho pena”. Nós ‘tamo cantando melhor 
que vocês. Essa música, numa situação dessa, que você falô, de encontro, de um provocá o 
outro... 
 

Deco – Eu já acho... 
 

Marcelo – Agora, em vez dele falá: “Vocês são ruim e nós somos bons”, ele falava isso. O 
Galo Preto apanho do Carijó. 
 

Deco – É o seguinte, sabe? Eu imagino que seja assim: o Samba do Henrique Preto era 
um Samba jovem. O Samba do Quirino, que talvez acompanhasse, mas o do Isidoro era um 
samba mais velho. Mas os jovens queriam dizê que eles eram os bons, e não os outros. Então, 
quando se encontrava, claro, pô. Os mais jovens ficavam... porque todos eram pretos, entendeu? 
Na realidade, todos eram preto. 
 

Marcelo – Esses bebum que você falou aí todos eram pretos? 
 

Deco – Não. Nem todos eram pretos. Nem todos. Porque a turma do Henrique era a turma 
mais jovem. E quem freqüentava essa turma do Henrique, esquerdinha... eu tô sempre falando do 
Esquerdinha, bêbado pra cacete. O Raer do Lau também. Raer do Lau já era pardo, né? Não era 
branco nem preto, era um mulato. Mulato, mas também, mais pro branco que pro preto. Então, 
ali, já tinha uma mistura. Agora, o Samba anterior, eu acho que era só preto mesmo, sabe? Esse 
pessoal mais que era descendente de escravo. E eles, também, o enfoque do Samba do Henrique 
já não mais aquele enfoque de coisa de negro. Afro mesmo, sabe? Que o cara cutucava, mas 
tocava com um pouco de tristeza também. Eu acredito que era um momento de descontração. 
Num podia sê chamado de um momento de alegria, né? Porque, os caras eram escravos, 
trabalhavam pra burro. Que alegria que ia tê um homem desse aí, pô? Então, tocava pra se 
descontraí. Não de alegria. O do Henrique já era diferente. Já era alegria porque: barriga cheia, 
muita bebida, não é? 
 

Marcelo – É muito engraçado o Samba, né? As letras falam de coisas engraçadas. 
 

Deco – Claro. Veja a diferença. 
 

Marcelo – É mais puxado pra tiração de sarro. 
 

Deco – Tiração de sarro. Por exemplo: 
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Sortei o cachorro no mato 
O veado pulo no campo 
O veado era vermelho 
Da ponta do rabo branco 
 

Que que tem isso à vê com escravatura? Nada. Era coisa dos caçadores, já. U do... comé 
que é... 
 
A lua saiu eu vou girá 
Caçá tatu e tamanduá 
 

Também de caça, não é? É: 
 
Cabreúva não é pau 
Pra quebrá machado novo 
 

É cara que trabalhava na soca. Cara de lenha, entendeu? Então, ele arrumava um pau de... 
um machado bão, pra derrubá pau de cabreúva, que é um puta de uma madeira de lei, porra. 
Então, cabreúva não é pau pra quebrá o machado novo. Então, era agüentá. O machado agüentava 
derrubá o pau da cabreúva. Então, se veja que são coisas relativa a trabalho, relativa à caça. 
 
Laranja lima tira o galho do caminho 
Quero passá, tenho medo do espinho 
 

Mais romântico. Não é isso? Que que ele tava fazendo no caminho que a laranja lima 
tinha um galho. E laranja lima não tem espinho também. 
 

Marcelo – É essa que é a minha dúvida. Que, nos outros Sambas, Campinas, do pessoal 
mais negro mesmo, quando eles falavam uma coisa dessa aí, até por necessidade, do tempo da 
escravidão, de cantá na senzala, se falá certas coisa sem que o... 
 

Deco – O patrão soubesse. Interpretasse, né? 
 

Marcelo – Ou que o dedo duro não vai lá, entendeu? Quando ele fala: 
 
Cabreúva não é pau 
Pra quebrá machado novo 
 

O cara ‘tá lá, um desafiando o outro, e um ‘tá contando vantagem, o outro canta isso 
falando: “Você é bom. Você é cabreúva. Você é madeira de lei, só que eu sou machado novo”. 
 

Deco – Entendi. 
 

Marcelo – Então, você na vai ganhá de mim. 
 

Deco – Ahn han. 
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Marcelo – Ou então: “Laranja lima, tira o galho do caminho”, qué dizê... ele pode ‘tá 
querendo falá de uma pessoa que seja doce, ou u a pessoa não sei o quê, mas uma pessoa que tem 
espinho. Então, eu não vou brigá com você, que é laranja lima, laranja boa, que eu tenho medo do 
seu espinho. Então, eu vou cantá com outro. Ou vamo cantá... coisas assim, entendeu? 
 

Deco – Entendi. 
 

Marcelo – Na verdade, a poética que ‘tá envolvida nisso ‘tava querendo dizê outras 
coisas. Então, eu queria sabê se você percebeu isso em algum momento? Se eles falavam disso ou 
se eles procediam assim na hora de criá o Samba? 
 

Deco – Sei. Eu...quando a gente pegô... a gente é muito recente. As coisas eram muito 
recente. Talvez, até, na época dura mesmo, na época... igual na época do militarismo aqui. Chico 
não fazia aquelas músicas? Mandava recado, né? Mas sem o militar perceber que recado era. 

 
Marcelo – Se ele canta: “Você não gosta de mim, mas sua filha gosta”. Essa música era 

pra um general, o general que censurava eles, lá, e, a filha do general que era universitária, 
gostava do Chico. Então, o pai, pra o Chico, era a coisa a ser derrotada, né? Pra filha era o ídolo, 
né? Então, acabou ficando: “Você não gosta de mim, mas usa filha gosta”. Sem falá o nome do 
general, sem falá o nome da filha, só criando... quem entendia, vamo dizê assim, pra bom 
entendedor, meia palavra basta. Pra quem era do meio e sabia o que ‘tava acontecendo, ficava 
tudo claro. Então, no Samba, quando eles ‘tão cantando essas coisas, devia vir nesse sentido, que 
o que o pessoal mais antigo fala, e o pessoal que conservou esse conhecimento, porque isso é um 
conhecimento, né? Eu não sei se você... 

 
Deco – Veja bem, quando a gente pegô, a gente nunca interpretô desse lado, porque a 

gente... eu, por exemplo, eu nunca fui uma pessoa que foi procurá a raiz de tudo isso aí. Eu nunca 
tive a curiosidade de procurá a raiz. Engraçado, você pega a mala e vai carregando a mala, sem 
querê sabê o que ‘tá dentro. Então, se você abre... se eu abri essa mala, eu até vou me espantá 
com coisa que ‘tá lá dentro, porque eu não sou um estudioso do assunto, eu sou apenas um 
propagador daquilo que caiu na minha mão. Eu ‘tô como fosse uma onda, né? Bateu e eu ‘tô 
propagando essa onda aí. Eu e meu grupo todo, né? Mas sem sabê de onde originou. O que que 
caiu ali pra originá essa onda? Alguma coisa originou isso aí. Porque essas músicas são músicas... 
porque uma vez eu ‘tava lá na Bahia, lá em Trancoso, eu ouvi um Samba igualzinho ao nosso, pô. 
Idêntico. A batida igual. A maneira de se comportar igual. Só que tinha viola no meio. A batida 
igual, mas com viola no meio. 

 
Marcelo – De lá? 
 
Deco – Lá em Trancoso. E, outra coisa, eu acompanhei o pessoal, eles saíram, foram até 

uma casa, comeram uma comida, pra, no outro dia, o pessoal vir comê. Então, a origem da 
comida é uma coisa que atrai o povo pra i lá. Esse povo que toca. Porque, aqui, no Henrique 
Preto, as pessoas vinham atraído, não pelo Samba, atraído pela parte da comida. Que era um 
pessoal, normalmente carente, que ia na casa dele. Bebê e comem, entendeu? Então tinha um 
atrativo. O atrativo era a comida. E o resultado da alegria da comida era o Samba. Quando eles 
cantavam esses versinho, era versinho originado lá atrás. Talvez os escravo fizeram, mas eles 
cantavam também como... sabe? Propagavam alguma coisa que originou lá atrás, mas sem sabê. 
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Marcelo – ‘Cê... essas músicas que você canta hoje você aprendeu... não teve mudança? 
 
Deco – Não, nem tudo. Por exemplo... muitas nós fizemos. 
 
Marcelo – Qual que foi? 
 
Deco – Por exemplo: 

 
No Morro do Voturuna 
Tem um pé de manacá 
Preto Velho que plantou 
Branco não pode cortá 
 
 Deco – Essa nós fizemos. 
 
 Marcelo – Come que canta essa? 
 
No Morro do Voturuna 
Tem um pé de manacá 
Preto Velho que plantou 
Branco não pode cortá 
 
 Marcelo – Isso, quem que fez essa? 
 
 Deco – Eu. Tem hora eu faço. A maioria eu faço. Porque, os cara, tem horas que eles 
fazem uma que não tem muito sentido. Uma vez eles fazem também e sai bem. Eu lembro que fiz 
uma... lembro essa, também, que pega muito bem. Gozado, tem umas que pegam e outras não 
pegam. 
 
Eu nasci de sete mês 
Fui criado sem mamá 
Eu bebi leite de vaca 
Na porteira do currá 
 
 Se você analisá bem esse negócio, num existe. Como nasci de sete mês, fui criado sem 
mamá, bebia leite de vaca e foi criado sem mamá? Sabe? Mas é um negócio que pego tanto. Eu 
fimisso aí, assim, não sei, de bobeira. De bobeira, sabe? Eu num sei. Não dá pra explicá. Na hora 
sai, sabe? Por exemplo, quando nós fomo lá no... uma vez nós fomo no Cururuquara, lembra? 
Nós fomos no Cururuquara... come que é: “Cururuquara nos chamou...”eu fiz na hora, lá. “O 
Samba do Cururuquara nos convidou...” Eu não lembro mais. Eu tenho tudo marcado isso aí. 
Então, tem muitas que nós fizemos, muitas que veio da época do Henrique, muitas que eu sei que 
meu pai fez, ‘cê entendeu? 
 
 Marcelo – Seu pai participou também, então? 
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 Deco – Participô. Mas, não, assim, efetivamente. Porque meu pai não era muito chegado, 
porque meu pai não podia bebê. Ele sentia mal. Então, ele participô, Romeu da Padaria participô, 
mas, assim, de liderança mesmo, que eu sei foi o Henrique, muito rapidamente o Romeu, mas 
pouco. Depois, o Nelson. 
 

Marcelo – Esse Romeu não ‘tá vivo, da padaria? 
 

Deco – Não, não, não. Morreu. Ah, mas o Romeu não foi. O Nelson mais que segurô. 
Depois ele passo pra nós, aqui. Tem o Henrique, Nelson e nós, num teve intermediário no meio. 
Intermediário foram pessoas que ‘tavam juntas, mas o Nelson sempre que ‘tava segurando. 
Agora, se você me perguntá também, por que que o Nelson? Por que ele pegô? Por que ele 
passou pra... não pra mim. Pro meu grupo, mas sob minha liderança? Quem que falou: “Olha, 
você vai”. Ninguém. Num teve essa. 
 
 Marcelo – Quando você fala pegou é pegou os instrumentos? 
 

Deco – Pegou o Cacique. Porque, quem pega o Cacique, esse bumbão, automaticamente é 
aquele cara que vai tê que... sabe, é o cara que vai continuá o... é uma liderança natural. Num te 
ninguém que coloco. E é uma liderança mesmo que é gozado isso aí, rapaz. Sabe, tem vez que eu 
pego e ‘ranco o bumbo da mão do cara e o cara só falta chorá, rapaz. E não tem essa. ‘Cabô. Tira 
e dá pra outro e fim de papo, entendeu? Uma vez eu fiz com um amigo meu que era meu 
compadre, rapaz. O Paulinho Berval. Começou... bebou muito, começou a ficá ruim, encheu o 
saco. ‘Tava vendo o cara atravessando, atravessando, tirei o bumbo dele. Tirei, assim. Ele ficou 
‘tão brabo, rapaz. Mas não falou nada. Ficou num canto. Sentou na rua. Sentou lá e não 
acompanhou mais. Cheguei em casa, pensei assim... 

 
Marcelo – Perdi o amigo. 
 
Deco – Iii, rapaz, perdi o amigo. Mas eu falei: “Olha eu vou fazê como coisa que nada 

aconteceu”. Aí, encontri com ele no outro dia, num falei nada, ele também não falou. Nunca 
tocamo no assunto. Nunca tocamo no assunto. Paulo Henrique, ele é um cara que é bom de 
percussão. Ele sabe tocá. Ele não consegue tocá o Grito da Noite. Não consegue. Não adianta. 
Uma vez ele pegou o bumbo, sabe ali, em frente a escadinha? Eu to falando o Henrique... o Paulo 
Henrique sabe tocá, rapaz. Ele é metido a violão, a percussão. E pra eu tirá o bumbo dele. Ele é 
tido como um cara que toca em Escola de Samba. Ah, não deu outra. Eu falei: “Sinto muito”. E, 
‘cabô. Então, essas coisas, só o líder pode fazê. 

 
Marcelo – Então, tem que pegá o Cacique, ficá tocando ali naquela função durante um 

tempo. E não é só tocá, porque, pelo que ‘cê ‘tá falando, que é o responsável pelo cacique é meio 
responsável por uma certa harmonia, né? Mesmo todo mundo caindo, bêbado. 

 
Deco – Não tenha dúvida. 
 
Marcelo – Tem que tê um certo padrão, é isso? 
 
Deco – Isso aí. E, outra coisa, esse Cacique, só perde quando morre. A tradição continua, 

entendeu? Mas, normalmente é assim, quando o cara num agüenta mais, num é? Aí, o cara... eu 
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lembro do Nelson, rapaz, nem sei quem fez essa música, o canto, né? Mas, eu achei o canto 
assim, extremamente...falei: “Porra, num podia fazê uma coisa dessa”. Já praticamente mais pra 
lá do que pra cá. Muito, muito ruim. O Samba passô na rua. Ele saiu na janela, os cara pararo em 
frente e cântaro: 

 
O Nelso veio, o Nelso vai 
Pode deixá que o resto a gente faz 
 
 Puta... falei: “Não é possível, rapaz”. E o Nelson fazia assim (imita gesto de positivo com 
sorriso no rosto). ‘Tava morto. Quase morto, rapaz. “Porra, mas quem que inventô isso aí”. Esse 
não foi eu que inventei. Mas foi alguém que fez na hora isso aí. E o Nelson dando risada, mas 
aquela risada amarela, porque ‘tava mais morto do que vivo. “Porra, os cara acabram de me 
enterrá”(risos) 
 

Marcelo – A homenagem. 
 
Deco – Homenagem não póstuma. Em vida ainda, né? (risos) 

 
O Nelso veio, o Nelso vai 
Pode deixá que o resto a gente faz 
 
 Tipo: pode morrê que o Samba continua. 
 
 Marcelo – Não faz falta nenhuma, né? 
 
 Deco – Porra, é do cacete isso aí. Mas num é nesse sentido, ‘cê entendeu? Tipo o sentido, 
na realidade: vai em paz que, isso aqui, nós continuamo. Esse era o sentido da coisa. Só que 
precisa vê como ele entendeu. 
 
 Marcelo – O maldoso podia lê... 
 
 Deco – Claro. Precisa como o Nelson... o Nelson entendeu assim. Em tenho certeza. O 
sorriso amarelo que eu ‘tava falando é porque ele ‘tava quase morrendo, caramba. ‘Tava mau. O 
homem ‘tava mau. Mas, ele ficou contente porque ele viu o Samba dele. Outra coisa interessante 
aconteceu comigo, porque eu aceito muito esse negócio de morte. Eu acho um negócio natural. E 
é uma coisa que eu aceito mesmo. Eu aceito dos familiares, tudo. Meu pai ‘tava pra morrê. ‘Tava 
mais pra lá do que pra cá. Aí, eu louco pra saí no Samba, rapaz: “Pô, como é que eu vou fazê? O 
veio na cama. To fudido! Como é que eu vô fazê?” Eu agora falei umas besteira, mas na hora ‘cê 
corta. 
 
 Marcelo – Vô fazê uma censura. 
 
 Deco – Faz uma censura. Faz um pi-pi aí no meio. Nessa semana eu falei pro meu pai... 
falei: “Ó, pai, senhor ‘tá ruim, aí, mas eu vô saí no Samba”. Ele falô: “Não. Saia. E pare aqui que 
eu quero ouvi”. Isso foi na sexta-feira. Aí, saí no Samba e paramo lá. Ele não levantava mais da 
cama, né rapaz? Pô, ficou ruim pra burro. Aí, morreu no domingo. Sexta-feira eu saí no Samba, 
meu pai morreu no domingo. Segunda-feira me deu uma vontade de saí no Samba, rapaz. (risos) 
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Falei: “Eu já fiz a minha parte”. Eu montei um hospital pra ele na minha casa. Falei: “Ah, seja o 
que Deus quisé. Ele que me perdoe”. 
 
 Marcelo – Fiz o que pude. 
 
 Deco – É isso aí. “Eu sei que ele vai gostá”. Segunda-feira eu ‘tava no Samba. Segunda e 
terça-feira, numa boa. Eu parei na frente de casa e cantei uma música pra ele, ainda, sabe? Tem 
pessoas... eu num sei. Pra mim, nunca, ninguém falou nada. Mas eu sei que tem pessoas 
religiosas que falaram: “Porra, o Deco é um cara lazarento. Porra, caralho! O pai morre e o 
cara...” Bom. E, outros, entenderam. Com certeza entenderam. Acho que meu pai entendeu mais 
do que todos. Porque, ele, realmente gosta. Então, pra mim, o que interessa é aí. Interessa o que 
eu fiz em vida pra ele. Mas tem pessoas com sentimento... com outro tipo de visão, jamais sairia. 
Jamais sairia. 
 
 Marcelo – Tem aquilo de guardar, né? 
 
 Deco – Que nada. Cacete, isso aí eu acho que morreu, morreu. Por isso que eu ‘tô falando. 
Então, eu não tenho... não guardo culpa nenhuma disso aí. Eu sei que, realmente, era uma coisa 
que ele queria, gostava, e também, eu acho que ia sê ótimo saí, e saí mesmo. Segunda-feira eu 
‘tava no Samba. 
 
 Kátia – A tia também. 
 
 Deco – Ela também. Também. Num tem essa. Eu falei: “Não, vamo saí no Samba”. 
Enterrou no domingo, vamo sambá na segunda-feira. 
 
 Marcelo – Então, ‘cê ‘tava falando do Nelson. O Nelson fez... isso que você foi pro grupo 
do Nelson, o Nelson foi pro grupo do Henrique? Ou não? 
 
 Deco – O Nelson pegô do Henrique Preto. Foi. 
 

Marcelo – E ele fazia esse papel que você fazia quando o grupo era do Henrique, é isso? 
 

Deco – Então, o Nelson é aquele cara que eu falei pra você, que era desmiolado, 
entendeu? Saia o grupo, ele saía fazendo uma puta de uma anarquia. Ele começou a ficar mais 
maduro quando pegou esse Samba, aí era responsabilidade dele, e tal. Mas ele, quando o Samba 
saía na rua, que ele saía atrás, saía só fazendo anarquia. Jogando pedra na casa dos outro. E, 
rapaz, o Nelson era terrível. O Nelson...a gente sentava, ele contava os causo, a gente morria de 
dar risada. E as pessoas também falavam: 

_ “O Nelson é um filha da puta. Que que é isso?” 
Todos os amigos dele falavam a mesma coisa. O cara, ninguém queria mais saí com ele na 

rua, porque o cara só aprontava, sabe? Aprontava, e largava a turma na frente. Ele, atrás, numa 
boa. Se perguntasse: 

_ “O que foi?” 
_ “Eu num sei de nada”. 
Aqueles cara que... esse era o Nelson Morais. Aí, quando ele pego o Samba, aí sim. Aí era 

a responsabilidade dele. Mas era um cara que guardava o Samba na casa dele, entendeu? A gente 
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ia. Agora, por que que o Samba passô pra prefeitura? Num é que o Samba passô pra Prefeitura. É 
porque a gente não tinha recurso pra você ‘tá mantendo bumbo, sabe? E outra coisa que eu 
percebi, na época, falei: 

_ “Se o Samba ficá com a gente, vai morrê”. 
Por quê? Porque, primeiro, num tinha onde guardá. Ninguém queria se responsabilizá. 

 
Marcelo – Porque foi aumentando também os bumbo, não foi? 
 

Deco – Isso. E, outra coisa, a gente via que a população ‘tava recebendo o Samba de uma 
maneira totalmente diferente. Sabe, o Samba passou a ser parte, realmente, da população de 
Parnaíba. É diferente do que era o Samba antigamente. O Samba atrás era de um grupo. Hoje, o 
Samba num é de um grupo mais. Hoje, o Samba já é da cidade. Pra você, né, como a coisa 
progrediu. Então, qué dizê que o Samba é meu? Não. O Samba não é meu. Por isso que eu fiquei 
muito contente quando o Hélio pegou isso aí, porque, isso aí faz com que, a cada dia isso aí se 
enraíze mais no município, não num grupo de pessoas. O Grupo da Noite, não. Não. Tem o 
Samba da mulherada, né? Sabe, que sai o Samba da mulherada. A mulherada sai. É o Berro da 
Noite, eles chamam. Berro da Noite. É uma mulherada que toca razoável, né? Mas, só sai no 
Carnaval. 
 

Marcelo – Que dia que sai? 
 

Deco – Sai na sexta, eles saem no sábado. Até com  cordão de isolamento. É. Então, isso 
aí já são derivações, que eu sei que o Samba, agora, não morre mais. É muito difícil. Porque ele 
já ‘tá integrado na comunidade parnaibana, né? Ele ‘tá integrado na turma. Muitas vezes, aquilo 
que a Kátia qué fazê, né? Mostrá pra população da periferia, onde e como se originou. É 
interessante. Esse trabalho seu que você ‘tá fazendo, né? Nesse aspecto também é bom, se você 
um dia pude, quando sê apresentado esse trabalho, mandá uma cópia pra gente, sabe? Aqui na 
Cultura. Claro, então. Seria interessante isso aí, sabe? 
 

Marcelo – Com certeza. 
 

Deco – Porque, isso aí são documento. Você ‘tá fazendo uma coisa... você é historiador. 
Você ‘tá fazendo um negócio baseado em fatos, né? Eu ‘tô contando pra você coisas que me 
contaram também. Talvez a mentira veio de longe também, não é verdade? Pode sê que a mentira 
veio rodando. Coisa que não existiu. 
 

Marcelo – ‘Tá repetindo coisa que não aconteceu. 
 

Deco – Isso. Mas, pode sê também que, tudo isso aí, a origem da pedrinha, você vai 
descobri onde ‘tá. A pedrinha que caiu e fez todo esse círculo 
 

Marcelo – Os tambores quem que fazia? O próprio Henrique? 
 

Deco – Não. Não. Esse tambor era feito em São Paulo. Tenho certeza que já era... 
 

Marcelo – Já vinha industrializado? 
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Deco – Já vinha industrializado. Era comprado. Era comprado. Alguém comprou. Alguém 
fez uma vaquinha. Por isso que eu falo, essa turma da época do Henrique, alguém veio... herdo 
alguns bumbos, né? Mas, esses outros, não. Eu acho que alguém em São Paulo já trouxe pra cá. 
Comprou. Esse tal de Isidoro, que, talvez fosse um cara que tinha dinheiro, e tal. Porque num 
era... num dava pra perceber que era... num era Samba... 
 

Marcelo – Num era artesanal? 
 

Deco – Num era. 
 

Marcelo – Por isso que já tem tarracha, tudo isso também, né? 
 

Deco – Esses Caciques. ‘Tá vendo que tem tarracha, né? 
 

Marcelo – Nessa foto que eu vi, de 54, que ‘tá aí no site, já é tarracha também. 
 

Deco – Aí, ‘tá vendo. 
 

Marcelo – Parece que tem um que é de corda e o outro que é de tarracha. 
 

Deco – É isso aí. Eu acho que é esse aí. É esse que o Henrique tocava. 
 

Marcelo – Esse tem quanto tempo, agora? 
 

Deco – Esse até hoje ‘tá aí. E, se você me perguntá se a gente tem muito cuidado, eu 
nunca me preocupei com isso não. Nunca me preocupei. 
 

Kátia - ‘Tá lá jogado lá no galpão. 
 

Deco – Aí, ‘tá vendo. 
 

Marcelo – Ele é de compensado, assim, ou é de madeira? 
 

Deco – Madeirinha fina. 
 

Marcelo – Uma prancha, assim? 
 

Deco – Madeirinha fina. 
 

Marcelo – Num é compensado, não? 
 

Deco – Nunca abri pra vê também não. 
 

Marcelo – O corpo dele, assim? 
 

Deco – É madeira. Agora, que tipo de madeira eu num sei também. 
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Marcelo – Porque, antes de tê o compensado, o pessoal fazia umas prancha, assim. Tinha 
que fazê com a madeira verde, pra podê invergá, né? 
 

Deco – Não. Deve sê compensado. Deve sê. Deve sê. 
 

Marcelo – E sempre teve aro, assim? Nunca você viu tambor pregado? 
 

Deco – Nunca. 
 

Marcelo – Pregado, não? 
 

Deco – Não. Nunca. 
 

Marcelo – Sempre com aro? 
 

Deco – Sempre. Esse que ‘tá aí foi o jeito que nós pegamos. O Nelson Morais já era 
assim. Do Henrique também já era assim. 
 

Marcelo – Uma vez eu entrevistei um senhor aqui em Sorocaba, eu perguntei como que 
eram os dele, e ele falô que os deles era pregado. E botava no fogo pra esquentá. 
 

Deco – Pra secá. 
 

Marcelo – Pra não dá aquele som chocho. 
 

Deco – ‘Tá. 
 

Marcelo – Botava lá perto do fogo, assim, e ele ia dando uma nota, assim. Aí, tocava um 
pouco, a hora que caía de  novo, ele ia pro fogo outra vez. 
 

Deco – É. ‘Tá vendo. É uma maneira de esticá, né? 
 

Marcelo – Interessante. Bom, que mais que eu ia perguntá... qual que era o circuito antigo 
e o circuito atual? É o mesmo? 
 

Deco – Sempre foi esse aí. 
 

Marcelo – Sempre o mesmo. 
 

Deco – Sempre foi esse aí. 
 

Marcelo – Saía da onde? 
 

Deco – Sempre saía aqui da casa da... olha, saí... esse saí... acho que, naquela época, saía 
da casa do Henrique, né? Mas eles saíam da casa do Henrique e já vinha aqui pro clube. Aí, 
faziam uma evolução aí no clube. Aí que pegava o bloco pra saí pra rua. 
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Marcelo – Rua de Baixo e Rua de Cima? 
 

Deco – Isso. Rua de Baixo, cemitério, ‘tá? Voltava. Rua de Cima, Rua do Meio e descia 
na casa do Henrique de novo. Esse trajeto foi sempre esse aí. Inclusive, agora, a gente ‘tava 
querendo alterá porque o Joca morreu, né? O Joça que dava as batida. Sempre a gente entrava ali 
depois da volta no cemitério e ele preparava umas batida e a gente tomava essa batida lá, sabe? 
 

Marcelo – Sei. 
 

Deco – Como o Samba ‘tá crescendo demais, fica difícil você pegá toda aquela 
população, na sexta-feira, entrá pro cemitério e retorná. Esse retorno é impossível fazê com 15 
mil pessoas atrás, come que você vai fazê um negócio desse aí. Esse ano a gente coloco aquela 
corda, lá, pra isolá o Samba, né? Subimos ela... já inverteu. Saímos ali do Tearo... do Museu, 
subimos essa rua, passamos na rua do Joça, pegamo lá, porque ele prepara, pô, 50 litro de batida. 
‘Cê não pode menospreza uma pessoa dessa, né? 
_ “Temo que passá lá, temo que passá”. 
Aí, passamo na casa do Joça, descemos a Rua Ahembi, lá embaixo. Puta, que inferno. ‘Tá louco! 
Apertado, com carro dos lados, estrangulando o grupo. Pra você tê uma idéia, a gente saiu daqui 
11 horas, era duas horas da manhã a gente ainda ‘tava passando na Rua de Baixo. Ah, num deu. 
Cansativo demais. Estragô. Não gostei. Não gostei desse trajeto. 
 

Marcelo – Foi uma inovação? 
 

Deco – Ruim demais. Nossa, ficô horrível. Horrível. Agora, a idéia, na sexta-feira, como é 
muita gente, saí do Museu, dá a volta, saí na Rua de Baixo, aí sobe, não entra mais no cemitério, 
vai pra Rua de Cima, aí desce a Rua do Meio e encerra em frente à padaria. Foi o que nós 
fizemos, entendeu? Porque num tem como passá. E é muita gente, rapaz. ‘Cê teve na sexta-feira 
aí? 
 

Marcelo – Já vim já. 
 

Deco – Esse ano ‘cê num tem idéia. ‘Tava 20 mil pessoas atrás. Fecho Parnaíba, fecho. Se 
não tivesse o isolamento nós não conseguiríamos andar, entendeu? 
 

Marcelo – Tem uma história que você falou, que passa no cemitério. É por causa desse 
cara da batida ou não? Tinha uma história antes que o pessoal entrava pra fazê umas brincadeiras 
lá. 
 

Deco – Sim. 
 

Marcelo – Come que é essa história? 
 

Deco – Essa história... esse Samba, diz que saía em determinadas ocasiões pra fazê uma 
reverência às almas, né? Procissão das Almas, essas coisas aí, sabe? Eu até tenho uma lenda que 
diz o seguinte: tinha uma procissão, que é a procissão das almas, passô na Rua de Baixo, lá, tudo 
com vela acesa, e quando passavam... eu fiquei sabendo assim, não sei se é verdade ou não. A 
lenda é a seguinte: passo na casa do Henrique, essa pessoa, essa última pessoa, passô e deu uma 
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vela pra pessoa que ‘tava na janela. Porque, nessa procissão das Almas, não era pra ninguém ficá 
na janela. E essa pessoa, acho que ‘tava meio... sei lá. Ele ficô com a janela aberta, lá. 
 

Marcelo – Isso na casa do Henrique? 
 

Deco – Na casa do Henrique, lá. A última pessoa dessa procissão passou e deu a vela pra 
ele e falou assim: 

_ “Você fica com essa vela que amanhã eu venho buscá. Amanhã cedo”. 
E essa pessoa pegou e guardou a vela em casa. No outro dia, bateram na porta e vieram 

buscá aquela vela. Quando foi naquele móvel que ‘tava a vela, lá, tinha um osso, entendeu? Um 
osso de braço, uma coisa assim. Isso é história que o povo contava. Então, diz que o Samba saía 
pra fazê reverência às almas também. Essa procissão das almas, né? Tinha uma ligação. Então, o 
que fazia? Qual era o trajeto, então? Saía da Rua de Baixo e passava no cemitério. Esse era o 
trajeto. Depois ‘tava liberado. Aí, vinha pra onde quisesse, e tal. Mas era obrigatório saí daqui  
entrá lá dentro, e tal. Entrava lá, tanto é que fazia umas evoluções perto do cemitério e voltava, 
não é? Porque essa procissão das almas ela saiu e ia no cemitério. No Cemitério que saía. Essa 
procissão das almas diz que saía no cemitério, dava a volta em Parnaíba, e retornava outra vez 
pro cemitério, entendeu? 
 

Marcelo – Essa é uma tradição que tem ainda em alguns lugares que chama 
encomendação... 
 

Deco – Encomendação. 
 

Marcelo – Encomendação das almas, que sai na Semana Santa, né? Na sexta-feira santa. 
Tem lugares que sai na quaresma inteira. E tem essa tradição mesmo. Sai a procissão das almas, 
sai meia-noite, né? Então o pessoal não pode olhá... 
 

Deco – ‘Cê vê que coisa. 
 

Marcelo – Num pode olhá porque vê a almas dos outros que já morreu. 
 

Deco – É isso. Tinha isso aí. 
 

Marcelo – Pessoal que sai, sai encapuzado. Acho que é por isso também que tem o capuz. 
 

Deco – Esse encapuzado foi nós que fizemo agora, a pouco tempo. 
 

Marcelo – Então, porque na encomendação tem, né? Todo mundo sai encapuzado. 
 

Deco – Pra ninguém vê? 
 

Marcelo – Ninguém olha. Ninguém olha pra lado nenhum. Só lha pra frente, cantando e 
tocando matraca. 
 

Deco – Hã, hã. ‘Tá. 
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Marcelo – Pra espantá os... 
 

Deco – Os maus espíritos, né? 
 

Marcelo – E a cantoria toda é em função de mandá embora, né? Tipo assim: vai com Deus 
que a sua hora chegou, pode ir embora. 
 

Deco – Interessante, né rapaz? 
 

Marcelo – Então, isso que eu não sei como que pode tê dado essa fusão do Samba com a 
Encomendação de Almas. Porque a prática é a da Encomendação, agora, o espírito é 
completamente diferente. Isso que é o louco, né? 
 

Deco – Veja bem, interessante é que essa fusão ‘tá justamente nessa coisa do cara largá a 
vela e se transformá num osso. Isso, na casa do Henrique. Na casa do Henrique tinha o Samba, 
pra fazê uma... tipo uma tiração de sarro mesmo. Vamo fazê o quê? O que a procissão das almas 
fazia. Vai até o cemitério, dá uma volta e ‘tá tudo liberado. É isso aí. Mas, já... mais na parte, 
assim... 
 

Marcelo – De brincadeira? 
 

Deco – De brincadeira. É isso aí. 
 

Marcelo – Que pode sê também que alguém tinha alguma devoção... porque tinha muita 
devoção às almas, né? Os negros, também. E eu já vi muito Samba que, tipo Jongo, dança de 
escravo, assim, que, antes de começá, canta pro pessoal que já morreu. Canta pro meu vô, canta 
pro meu bisavô, pros que já foram. É invocando, assim. Alguns até falam que é pra chamá o cara 
pra ele vim ajudá o pessoal. 
 

Deco – Aqui tem pessoas videntes, né? Uma dessas pessoas me falo o seguinte: 
_ “Você vai até o cemitério porque sempre eles ‘tão esperando passá por lá. E muita gente, muita 
gente...” 
Essa vidente, a Jane. 
 

Kátia – A Jane? 
 

Deco – A Jane. Conversa com a Jane. Diz que tem... na frente do Samba sai esse pessoal. 
 

Marcelo – Esse pessoal  vai na frente, as almas? 
 

Deco – As almas na frente. 
 

Marcelo – Ela é o quê? Espírita? 
 

Deco – Ela é metida nesse troço aí. 
 

Marcelo – Olha que interessante. 
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Deco – Diz que é. E, no cemitério, fica lotado de alma aguardando o Samba passá. 

 
Kátia – A Jane é irmã do Miguel. 

 
Deco – Irmã do Miguel. 

 
Kátia – Filha do seo Tito, que faz o Cabeção. 

 
Filha do seo Tito. Conversa com ela pra você vê. 
 

Marcelo – Eu já vi pessoal de Congada falá. Essa gente de Congada fala: 
_ “Olha, nós ‘tamo aqui dançando Congada, as duas fila, e tem uma outra Congada 

inteirinha, só de alma dançando junto”. 
A D. Maria fala isso. A D. Maria fala isso: 

_ “Às vezes eu ‘tô tocando e, do lado aqui, assim, eu vejo gente que já morreu, que era do 
grupo”. 
 

Deco – Vamo voltá pr’aquilo que nós começamos, no começo. No começo da nossa 
conversa: por quê razão se agüenta tanto tempo? Que que acontece? Quantas pessoas passou? 
Quantas pessoas passou nesse Samba? Acaba aí? Num sei. Num sei. Que tem alguma coisa a vê, 
com certeza, alguma energia ficou aí no meio. Com certeza, isso não tenha dúvida. Energia. 
Energia. Num é alma, não. Energia. Ficou aí. Essa é uma energia que fica e é uma coisa incrível. 
Pra pessoas que vê, realmente... 
 

Marcelo – ‘Tá lá o pessoal? 
 

Deco – ‘Tá lá o pessoalzinho firme e forte. Não tenha dúvida. O Henrique era muito 
ligado nisso aí, rapaz. Nossa! Henrique não andava mais. Não tinha mais força pra andá. Pra 
acompanhá o Samba. Ele ia até lá embaixo, devagarzinho. E ele ficava com o pito dele atrás, 
cantando, e a turma: 

_ “Espera o Henrique!” 
Mas, o Henrique num vinha nunca, porque era muito devagar. Ele não andava. Não 

andava. Passinho dele era assim, ó? Não conseguia andá mais. E ia no Samba, rapaz. Até morrê. 
 

Marcelo – ‘Cê lembra quando ele morreu? 
 

Deco – Ah, eu, acho que eu tinha uns 17 anos, por aí, viu? Faz uns 30 anos que ele 
morreu. Bem mais. Tem uma rua com o nome dele. Rua Henrique Preto. Aí na... do lado do 
Hospitalete. 
 

Marcelo – E a Alice? 
 

Deco – Então, é isso que eu ‘tava te falando, a Alice, a ligação do Samba é pro lado do 
Cururuquara também, viu? 
 

Marcelo – Eu sei que ela é de lá. 
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Deco – Eu tenho uma entrevista com a Alice aí, viu rapaz? Onde ‘tá eu num sei, viu 

rapaz? Mas eu tenho. Mas ‘tá numa fitinha, aquela Super 8. Super 8, não, aquela de filmadora, 
né? Carmelino  e a Alice. Mas é conversa. Conversinha. 
 

Marcelo – Num foi um negócio de um programa da TV Cultura? 
 

Deco – Não. Foi... nós fomo lá conversá com a Alice. Foi um negócio muito... foi esse aí 
que eu tô conversando. Foi isso aí, sabe? A Alice ali e, minha filmadora pifou. Aquela fita... sabe 
aquela fita 8 milímitros, né? 
 

Marcelo – Sei, sei. High 8, né? 
 

Deco – É aquela fita da Panasonic, que só passa na maquininha, lá. E eu não passei na fita 
grande. 
 

Marcelo – Tem que achá isso aí, hein Kátia? 
 

Kátia – Vou procurá. 
 

Marcelo – Porque o seo Carmelino falou que a TV Cultura teve aqui uma vez e filmaram 
ela bastante. Foi até lá em São Paulo. 
 

Deco – Eu não quis filmá direto a cara da Alice porque, essas pessoas antigas, elas ficam 
retraída, então, eu ficava mais ou menos, com a máquina, mais ouvindo a voz dela, sabe? 
 

Kátia – Deve ser uma beleza. 
 

Deco – É uma bosta. Uma vez nós fomos pra Abrolhos, vê baleia, e todo mundo vendo a 
baleia e eu filmando. 

_ “Não vou ficá filmando essa porra, aqui”. 
Então, fiquei coma mão aqui, assim: 

_ “A balia, lá. A baleia, lá”. 
Daqui a pouco começou subi a máquina, não enxerga. Não filmei a baleia. 

 
Kátia – Só escuta o barulho. 

 
Deco – (risos) Maior barato. 

 
Marcelo – Eu sei que ela nasceu no Cururuquara, mas ela já veio novinha pra cá. 

 
Deco – Veio novinha pra cá. A ligação forte dela, com o Samba, é através do Carmelindo. 

Carmelindo é parente dela. 
 

Marcelo – Parece que ela era prima da Luiza, esposa do seo Carmelindo. 
 

Deco – Aí, ‘tá vendo? É isso aí. 
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Marcelo – Filha de um seo Inácio, que era um grande lá do Cururuquara. Grande 

sambador do Cururuquara. Essa família que fica lá, do Norbertinho. Esse Inácio seria neto do 
Leandro. Porque eu acho que esse grupo outro, que tinha... se tinha, né? Porque a gente não sabe 
dizê se tinha esse grupo antigo, que devia ser o do Isidoro, que depois passou pro Quirino. O seo 
Carmelino até falou de um tal de Madalena, que filho desse Quirino. Madalena, que é um cara 
conhecido aqui na cidade, que tem bar, um negócio assim. Falô que esse pessoal desse grupo 
tinha muita ligação com o pessoal lá do Cururuquara, que até um ia na festa do outro. O Samba 
era o mesmo. E eles iam juntos pra Pirapora na época da festa, lá. 
 

Deco – Que era tudo Parnaíba, né? 
 

Marcelo – É. 
 

Deco – Tudo Parnaíba. Pirapora era um bairro. Pertencia a Parnaíba, né? Era como o 
Cururuquara. 
 

Marcelo – ‘Cê chegô a i lá na festa? 
 

Deco – Não. 
 

Marcelo – Com o Samba, assim? Viu o Samba lá? 
 

Deco – Nunca. Não. Eu vi o Samba lá há tempos atrás, né? Mas nunca participei porque o 
Samba era forte, rapaz. Tinha batida forte. Lembro da batido do Samba lá. Batida forte. 
 

Marcelo – O grupo de lá, mesmo, não o de Campinas? 
 

Deco – Pirapora. Pirapora, mesmo. A turma de Pirapora. O Samba de Pirapora acabou, 
mesmo. Acabou. Porque, quando que a turma era mais forte do Samba de Pirapora, lá, era uns 
bumbo grosso, rapaz. Na minha cabeça eu lembrava que o Samba era forte e eu achava os bumbo 
largo, entendeu? Um batuque que ‘cê sentia no peito a vibração. Aí, ‘cabô o Samba de Pirapora. 
 

Marcelo – Devia sê couro de boi. 
 

Deco – Eu não sei o que que era, porque, aí, depois, eu lembro quando tinha... aí já não 
era Samba de Bumbo, era Samba de bateria mesmo, né? Também uma bateria forte, né? Aí 
Parnaíba engoliu tudo. Hoje, Parnaíba tem... Pirapora ficou pra trás. Ficou pra trás. 
 

Marcelo – Não era no tempo do Honorato isso aí? Você ouviu falá desse Honorato? 
 

Deco – Ouvi. Ouvi falá. 
 

Marcelo – Não era esse aí que você viu? 
 

Deco – Talvez, até tenha sido, viu rapaz? Eu era criança ainda. Eu era pequeno. E a gente 
não tinha essa facilidade de locomoção pra Pirapora, entendeu? Era uma estrada perigosa. Os 

 274



 275

ônibus que ia pra lá. Na época, Pirapora lotava. Por causa é o segundo santuário do Brasil, né, 
pô? Pô, lá era brincadeira. Lá enchia, enchia. Pirapora não tinha lugar, essas coisas, não tinha 
lugar. Pirapora era muito lotado. Com a festa de Pirapora era muito forte. Muito forte, mesmo. 
 

Marcelo – Você já viu aquele trabalho que tem aqui, sobre o Henrique Preto? Uma 
professora que escreveu. 
 

Kátia – Da Haydée Nascimento? 
 

Marcelo – É. Ela pegou a época do Morais, do Nelson. Registrou o Nelson, e tal. 
 

Kátia – ‘Cê viu que eu ‘tava lendo no ano novo, que tinha entrevista, tudo. Lá em Parati 
que eu ‘tava lendo esse livro. Te mostrei o livro, tudo. 
 

Deco – É, mas eu não lembro. 
 

Marcelo – Ela pegou a época dele, e ele falou pra ela que ele ia muito no Samba de 
Pirapora. 
 

Deco – ‘Tá vendo? Ah, não o Nelson com certeza. 
 

Marcelo – Que ele via o Samba em Sorocaba, Campinas ele conhecia. Ele conhecia uns 
grupos, assim, da região. Você nunca viu outros? 
 

Deco – Não. Não. Não, porque, nessa época, o Nelson já era uma pessoa... a família dele 
era uma família de classe boa. Boa classe, entendeu? Classe média, e tal, e ele andava muito por 
aí. Hoje, por exemplo... na época que eu tinha 25 anos, por exemplo, já estava em decadência a 
maior parte dos Sambas. Pirapora já num tinha mais. Isso aí, já entrou discoteca, essas coisas e 
afogou tudo, né? Então, num sei. Eu não me recordo. Só passei a recordá coisas assim... a 
participá do Samba de Parnaíba. 18 anos, sabe? Porque, antes, a gente não ligava por causa disso 
aí. Era tudo bebum. Aí que a gente foi entrando nisso aí com o Nelson. Mas, olha, nunca me 
interessei pelo Samba. 
 

Marcelo – E o Zé Pereira? Já ouviu falá do Zé Pereira quando tinha aqui? 
 

Deco – Puta, isso aí eu era criança, rapaz. Eu era pequeno. Muito pequeno mesmo. Eu 
lembro até na rua, na sexta-feira também, aquelas fantasias brancas de caveira. Sabe caveira? 
Fala caveira, né? Porque eu era pequeno, então, pra mim, aquilo lá tinha uns 200 metros de 
altura. Era muito alto aquele negócio. Então, ele passava e dobrava, porque é uma pessoa que ‘tá 
em baixo, né? Dobrava. Eu morria de medo, rapaz. Tinha muito medo. Minha mãe falava: 

_ “Deixa, que el vai deitá aqui, mas não ai pegar ninguém”. 
O cara descia assim. Eu olhava, mas era muito grande, sabe? 

 
Marcelo – Era um boneco? 

 
Deco – Um boneco, mas era tudo de lençol, né? E eu lembro dessa música que eles 

tocavam, essa batida forte do Pereira. 
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Marcelo – Come que é? 

 
Deco – Eu num lembro. Por isso que eu ‘tô falando. Na minha cabeça, aquele negócio era 

um bum, bum, bum (onomatopéia), assim. Porque, o medo da criança, eu lembro da batida. A 
batida, junto com essa figura, era um negócio assim que, meu Deus do céu. 
 

Marcelo – Era um só? 
 

Deco – Que eu lembro era só esse grandão, mas tinha mais, acho, viu? Eu lembro assim 
um negócio... uma coisa grande, branco, baixando, e aquele bum, bum, bum. Puta, eu queria 
morrê. 
 

Marcelo – Na sexta-feira? 
 

Deco – Na sexta-feira de Carnaval. Mas, o que tinha... eu acho que uns seis anos, rapaz. 
 

Marcelo – Porque o Zé Pereira é o que vocês fazem, o que vocês cantam aí. 
 

Deco – Canta, canta, canta. Mas, é aquele negócio que, até o Borelli (Secretário de 
Cultura) quis fazê: 

Bum, bum, bum 
Pereira! 
Bum, bumbum, bum 
Né? O Borelli quis fazê. Isso é um negócio que veio de Portugal, não é? Origem 

portuguesa, né? 
 

Marcelo – É. E tinha muito no Brasil. 
 

Deco – Tinha, né? Esse aí eu não me recordo mas eu sei que quem fazia essa batida era o 
próprios Samba que saía na coisa. Num era um Samba específico que fazia o Zé Pereira, né? Era 
a turma do Samba que tocava essa aí em determinada hora. 
 

Marcelo – Mas era batida diferente? 
 

Deco – Ah, sim, porque eu lembro dessa batida forte, mas, assim, não posso precisá, se 
eles paravam e tocavam assim ou vinham tocando assim e a gente botava na cabeça esse negócio 
do Pereira, entendeu? 
 

Marcelo – Então, sempre teve, então, acompanhando os bonecos, atrás do Samba, ou não? 
 

Deco – No Carnaval. No Carnaval. Não, o Samba saía sozinho. Num tinha boneco 
nenhum. O Samba saía sozinho. Só o Samba. Ou na época de festa o Samba saía pra festejá. 
Nada de andor atrás, nada disso. Engraçado, esse na Bahia que eu vi, eles iam tocá na igreja. 
Entrava na igreja e saía em procissão, o Samba tocando na procissão. 
 

Marcelo – Eu vi também, várias vezes. 
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Deco – É esse aí, né? É diferente. 

 
Marcelo – Então, esse negócio de boneco também é novo aqui em Parnaíba? 

 
Deco – Seo João Santana começou isso. João Santana era pai do avô do Torradinho. 

Torradinho era um vizinho meu, aqui. Ele que trouxe esses cabeção pra Parnaíba. 
 

Marcelo – Disse que o pessoal de Pirapora que tinha lá, primeiro. Que aqui não tinha. 
Tinha lá e alguém veio de lá pra cá com aquilo. 
 

Deco – O João Santana é o cara que primeiro fazia o Cabeção. Tinha uma chácara aqui na 
estrada, essa que vai pra Fazendinha, uma chácara, do lado da Telesp, lá ele fazia. Tinha uma 
habilidade, rapaz. Fazia uns Cabeção muito bem feito. Bem feito mesmo, sabe? Muito bem feito. 
Eu ia lá vê ele fazê. Ele era daqui de Parnaíba. Não morava aqui. Ele era filho de Parnaíba. João 
Santana. João Santana Leite o nome dele. 
 

Marcelo – Aí, depois esse seo Holmes? 
 

Deco – O Holmes já foi... quem ensinou o Holmes foi esse João Santana aí. Ele foi o 
primeiro a trazê. Ele era um belo de um artista. Muito bom. 
 

Marcelo – Aí veio os Cabeções, porque, antes, era só esse boneco aí do Zé Pereira? 
 

Deco – E o Zé Pereira, esse Cabeção grande, e os mascarados que saíam. Boizinho. Porra, 
na época do Boizinho, era a coisa mais linda em Parnaíba, rapaz. 
 

Marcelo – Como era? 
 

Deco – Boizinho eram duas pessoas que saiam dentro de um... era um pano, não é? E, na 
frente do boi, uma máscara de um boi. Mas o boi era um... eu tenho um medo tão grande de boi. 
Porque tudo foi origem desse Carnaval. Porque o Zé... aqui tinha um chamado... come que é 
nome dele? Era parente do Ari Paisagem, essa turma aí. Aqui tinha um cara chamado Ari 
Paisagem, ‘cê ouviu falá? 
 

Marcelo – Não. 
 

Deco – Nunca ouviu falá? Ele era daqui de Parnaíba. Ele era filho da terra mas foi criado 
em São Paulo. E o cara com uma mentalidade muito grande. Então, ele chegava aqui em Parnaíba 
na sexta-feira de Carnaval e o pessoal saía fazendo bagunça na sexta-feira de Carnaval. Ele de 
shortinho e de sutiã. Ele era Ari Paisagem porque ele tinha o corpo todo tatuado. Parecia uma 
paisagem, por isso que os cara botô o apelido no cara. Porque ninguém sabia porque o cara 
chamava Ari Paisagem. Porque o cara era todo tatuado, pô. Nunca ninguém tinha visto tatuagem, 
pô. O cara vinha de São Paulo. Acho que era também esse negócio de cadeia. Esse cara não era 
muito bem visto aqui, sabe? Ele ficava no bar tomando uma, já de shortinho, de sutiã. Isso 
agredia o povo daqui. Ele saía, a polícia: pá! Metia na cadeia e soltava na quarta-feira. Isso era 
todo Carnaval. Prendia na sexta e soltava na quarta-feira o Ari Paisagem. E o Zé... esse Zé que 
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saía com o boizinho, ele era meio parente desse Ari. Os cara era um louco. Ele saía pra chifrá 
mesmo. Num era brincadeira. Porra! Os cara davam cada puta chifrada na turma que machucava. 
E um grudado aqui no outro, ‘cê entendeu? O cara com a cabeça, de pé, e um cara aqui atrás. 
Tinha até um lugar onde pegá. E o cara vinha correndo e dava cada puta pelada nos nego. O cara 
segurava na frente e dava o pé. Eles, quando via uma pessoa assim, encurralava e metia o chifre 
mesmo, pra vale, sabe? Todo mundo tinha medo desse boi. E o Zé, que era parente desse Ari 
Paisagem, uma vez, ‘tava com uma pedra... pegô um tijolo, esse boizinho veio, desmaiô o cara. 
Porque acertou na cabeça do boi, entendeu? E o cara... o boi ajoelhô. Foi do cacete isso aí. 
Porque ajoelho, como assim: “Caí”, sabe? E o cara de trás queria segurá. Levantava e o boi caído. 
Aí o cara queria matá esse Zé não sei das quanta aí, sabe? Então, pô, era muito divertido. E o boi, 
saía dois, três boi, rapaz. Era fudido. Andava os cara pegando o povo na rua. 
 

Marcelo – E os mascarados junto? 
 

Deco – E os mascarados junto. Mas era tão forte, rapaz. Esse negócio do boi eu tinha 
tanto medo que eu peguei um pavor de boi. Até hoje eu tenho. Outro dia, com a Vera, eu ‘tava lá 
na Bahia e fomo no tal do Raso da Catarina, no lugar onde se escondeu o Lampião. 
 

Marcelo – Lá onde pegaram ele. 
 

Deco – Raso da Catarina, não é? Fomo de moto. E, pra chegá lá é um horror. Muito ruim, 
muito ruim. Andei tudo aquele negócio de moto, e tal, pô, deu uma boiada, rapaz. Falei pra Vera: 

_ “Agora acabou. Eu enfrentei coisa e tenho pavor de boi ainda. Voltei, rapaz. Num fui lá 
de jeito nenhum. Aqueles boi com aquelas orelha. Falei: 

_ “Ah, num vou passá. Que Raso da Catarina? Num vou mais”. 
Peguei e voltei. Isso aí, a origem disso aí é lá. O medo... eu tenho medo, medo, medo, 

medo, assim. Eu sonho de noite que eu ‘tô indo, assim, e o boi vem em cima de mim e eu num 
tenho pra onde corrê. Eu sonho até hoje. A origem disso aí, rapaz. Eu lembro. Eu passei cada 
aperto com boi, rapaz. Essa época de Carnaval. Eu sei que essa origem. 
 

Marcelo – O Deco, é Neno, né, que chama aquele cara do grupo? 
 

Deco – Que cara? 
 

Marcelo – Um que sempre ‘tá junto, de barba? 
 

Deco – Ah é... também não é do grupo. Ele é um cara... 
 

Marcelo – Porque ele falô que tinha uma mãe dele, uma vó dele que era antiga e tinha 
convivido com o pessoal. ‘Cê num sabe disso, não? 
 

Deco – A vó dele? 
 

Marcelo – Diz que ‘tá viva ainda, uma bem antiga. 
 

Deco – A mãe dele é a D. Elza. 
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Marcelo – Ele falou pra mim um dia que vocês ‘tavam lá no Sesc. 
_ “Um dia que você for lá, eu sei que você ‘tá pesquisando isso aí, liga pra mim que eu 

vou apresentá minha...” Agora não sei se é mãe ou avó. 
 

Deco – A mãe é D. Elza. Ah, sim. Vó, pode sê, viu? Não. Num sei. O Neno num é. O 
Neno saiu agora. 
 

Marcelo – Quem que é, desses que ‘tão aí agora, que vem desde aquela época com você? 
 

Deco – A turma do Cari. A turma do Cari também veio daquela época. Eles eram bem 
molequinho, sabe? Mas sempre gostaram demais do Samba. Então eles eram, sabe? É o Cari... 
são os mais velho, mesmo, da turma lá. É turma do Cari, mesmo. O Cari, o Douglas, que 
trabalhou no IPT. Ele é físico, trabalha no IPT, aquele barbudo. Mas, é essa turma. Essa é a turma 
que... porque os mais antigo mesmo já morreram. Paulinho morreu. Pulinho Berbau morreu. Que 
ele ‘tava com a gente desde o começo, né? O Bode morreu. 
 

Marcelo – Bode? 
 

Deco – Bodinho. 
 

Kátia – O próximo é você. 
 

Deco – É. Eu tenho que ‘tá firme. O Rogério ‘tá lá, vai num vai. Cabreú virô santo. Puta 
vida, essa turma. 
 

Marcelo – O Deco vem o Deco vai... 
 

Deco – É. Daqui a pouco vão cantá isso aí pra mim. (risos) Ai, ai, essa do Nelson é fogo, 
né rapaz? 
 

Marcelo – O Deco, ‘tá acabando aqui a fita, mas você podia lembrá mais algumas músicas 
pra ficá registrado. Tem o... quando a gente ‘tá ouvindo de fora, não dá pra ouvi muito bem a 
melodia, como que é, porque cada um canta de um jeito, né? E, no Cururuquara, eles têm umas 
músicas que são do repertório de vocês, só que eles cantam bem diferente. Por exemplo, O Pau 
Rolou eles cantam (canto a melodia), que é diferente do que vocês cantam. 
 

Deco – Totalmente diferente. Mas é... sabe quem faz essa segunda voz que a mulherada 
‘tá? Eu vejo aquela do jacarezinho, né? “Jacarezinho mora na lagoa”... Eu num sei. Esse, quem 
canta bem é a... o Carmelino. Mas, aqui, o nosso, já é mais direto, né rapaz? 
 

O pau rolô e o pau caiu 
Lá na mata ninguém viu 

 
Deco – E tem uma entonação. Principalmente quando bate o Samba. Esse tum, tum, tum, 

esse não é o Samba. O Samba é (canta), sabe? E, engraçado, rapaz, que na hora que ‘tá tocando: 
“O pau rolô e o pau caiu/Lá na mata ninguém viu”. É diferente, sabe? Tem uma outra 

entonação que é completamente fora. Num dá o balanço. E, aí, estraga tudo, né? Agora eu não 
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consigo achá a outra entonação que é a errada, que dá aquela do bão, bãobãobão. A gente quando 
‘tá cantando... por isso que eu ‘tô falando: a função da pessoa que ‘tá puxando dá essa entonação. 
Se num dé essa entonação, o pessoal vai naquela de... come é aquela entonação? 
 

Kátia – Canta. 
 

Deco – Pô. Peraí, meu. Isso aí ‘tá errado. Isso aí acaba com o Samba. 
 

Soltei o cachorro no mato 
O veado pulô no campo 
O veado era vermelho 
Da ponta do rabo branco 

 
Deco – ‘Tá errado. Num tem na a vê. É: (canta com outra melodia). Essa hora, o 

chacoalho que dá essa marcação boa, entendeu? 
 

Marcelo – Tem melodia, né? 
 

Deco – Claro, tem melodia. Tem melodia. 
 

No caminho de Pirapora 
Mataram meu companheiro 
Cortaram o saquinho dele 
Pensando que era dinheiro 

 
Deco – Também, quando os cara iam pra Pirapora, botavam um saquinho de dinheiro 

aqui. E cortaram o saco do cara pensando que era o saco de dinheiro. E num tinha nada a vê. O 
saco de dinheiro era outro saco. 
 

Marcelo – Antigamente tinha umas cuecas que tinha... 
 

Deco – O saquinho, né? Ó que situação do cara (risos) Cortaram o saco do homem. Quem 
inventa essas coisas, eu acho que o cara tem uma presença de espírito muito forte num é, rapaz? 
Do peru, rapaz. Num é? 
 

Marcelo – Que mais? 
 

Deco – Tem tantas, rapaz. 
 

Marcelo – A ceroula do padre... 
 

Deco – Essa ceroula do padre, essa aí já foi na época do Nelson Morais, do Nelson. 
 

A ceroula do padre caiu no chão 
Levanta a ceroula seu porcaião 
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Deco – Eu num canto isso aí. Eu acho... eu nem deixo a turma cantá porque isso aí é uma 
povocação. Isso aí já é provocação mais recente. Porque, apesar de tudo, os ara tinham respeito 
por religião. Os cara tinham respeito. Eram respeitadores, né? Mas, essa molecada, eles deturpam 
tudo. Por exemplo: 
 

Embaraçô, embaraçô 
O cabelo dela de tão crespo embarco 

 
Deco – ‘Cê viu como os cara cantam aqui, pô? 

 
Marcelo – Aqui eles cantam tudo... 

 
Deco – Ah, num dá. Porque, sabe? 

 
Carcará, cadê gavião 
Na carreira eu sô leão 

 
Deco – Sabe, é uma música gostosa, que... carcará é da Bahia, né? Aquele pássaro da 

Bahia. 
 

Carcará, cadê gavião... 
 

Agora: 
 

Na carreira eu sô leão 
 

Da onde se originou isso aí? Também é uma coisa... isso aí é coisa de gente antiga 
mesmo. Cara, sabe? Tem umas... eu lembro. A minha tia sabia, rapaz. Sabe, a minha tia sabia. 
Tem uma do papudo: 
 

Eu também sô papudo 
Eu também quero dá 

 
Eu, agora, eu num lembro. Minha tia lembrava, mas coisa muito antiga, sabe? 

 
Marcelo – Embigada pulada, papudo é quem dá, eu também sou papudo, eu também 

quero dá. Num é isso? 
 

Deco – Como que é? 
 

Marcelo – Eu já vi isso aí o cara cantando lá em Minas. Lá no Urucuia. 
 

Deco – É? 
 

Marcelo – Ele cantava assim: 
 

Embigada pulada, papudo é quem dá 
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Eu também sou papudo, eu também quero dá 
 

Deco – ‘Cê vê rapaz? É essa aí memo. 
 

Marcelo – Porque, lá tinha um samba que tinha umbigada. 
 

Deco – Umbigada, né? 
 

Marcelo – É. O pessoal bate a barriga. 
 

Deco – É essa aí. É. 
 

Marcelo – Num é a barriga, não, mas bate. 
 

Deco – A coisa vem de longe. 
 

Marcelo – É a mesma música e o cara nunca ouviu falá de Parnaíba. 
 

Deco – Que coisa, né, rapaz? Eu, até outro dia, eu ‘tava... até anotei do cerrado, música do 
cerrado baiano, rapaz. Come que é? 
 

Lagartixa na parede 
Parece camaleão 
Mulhé véia na cozinha 
É que nem gato ladrão 

 
Deco – Pô, esse aí é do cerrado da Bahia, meu. 

 
Marcelo – E dá pra cantá no Samba. 

 
Deco – Pois é a mesma. É mesma coisa. Porque, mulhé véia na cozinha é porque vai lá 

pegá as coisa. É ou não é? Vai lá pegá as coisa, assim, na hora de comê. Enchendo o saco. Na 
verdade é enchendo o saco, né? Então? Então, tem uma série de coisas. Mas, essas músicas, isso 
tem tudo catalogado. Depois, se você quisé, a Kátia tem, num tem Kátia? 
 

Marcelo – ‘Cê tem transcrito? 
 

Kátia – Tem. Mas, as que eu tenho, o Marcelo tem também. 
 

Deco – Tem, né? 
 

Marcelo – É que você cantou uma, essa do Voturuna, coisas assim que você possa lembrá. 
 

Deco – Ah, ‘tá. É... eu posso até vê, porque, assim, no momento. Eu posso até vê se tem 
mais algumas aí. 
 

 282



 283

Marcelo – Era legal porque, se for fazê um trabalho pedagógico que nem esse que eles 
‘tão fazendo lá, pode levá pros meninos cantá, né? Aumentá o repertório. 
 

Deco – Exato. Eu vejo se eu tenho mais alguma coisa e boto num papelzinho, aí. 
 

Kátia – Quando o vô Albércio morreu, que você saiu no Samba, ‘cês fizeram uma música 
pra ele, num fizeram? 
 

Deco – Foi. 
 

Kátia - Porque eu fiquei lembrando num sei o quê do Albércio lá no céu. 
 

Deco –  
 
O melhor da abelha é o mel 
Viva o Albércio lá no céu 

 
Kátia – D. Maria? 

 
Deco – D. Maria, também. D. Maria, ela sempre ‘tava na janela. A D. Maria, eu tenho 

fotografia dela na janela, né? Então, a gente fez uma música pra ela. Nós fizemo aí. Come que é? 
 

D. Maria, eu gosto dela 
Pois, ela é a nossa dama da janela 

 
Deco – Pô, isso pega um fogo aqui, rapaz, na frente. É brincadeira, rapaz, sabe? Agora ela 

morreu. Morreu o ano passado. 
 

Kátia – Foi um pouquinho antes do Carnaval. 
 

Deco – Foi um pouquinho antes do Carnaval, não é? Então, nossa... 
 

Marcelo – Tem as músicas que canta em determinadas casas e tem aquela da pinga 
também. Como que é aquela? 
 

Deco – A da pinga é: 
 

Carreira de paca, carreira de lebre 
Traz a pinga que nós bebe 

 
Deco – Isso aí é quando o cara dá. Agora, quando a gente canta duas, três vez e o cara não 

aparece, a turma canta assim: 
 

A pinga que você negou 
Agora eu não quero mais 
Eu quero que esse boteco 
Feche e nunca abra mais 
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Marcelo – Jogando praga? 

 
Deco – Jogando praga nos cara. E, mas tem vez que os cara dão umas pinga pra turma... 

nossa senhora! Não sei aonde que os cara acha. Puta pinga ruim. Isso dá uma dor de cabeça, meu 
Deus do céu. E, olha, vai, viu? 
 

Marcelo – Os cara bebe? 
 

Deco – Puta, impressionante. Uma vez dero um garrafão de pinga na casa do Tião. Dero 
um garrafão. São cinco litro de pinga, meu. Num chego... 
 

Marcelo – Num deu pra todo mundo? 
 

Deco – Não, num chego. Dali da casa do Tião, o garrafão de pinga, se você virasse, assim, 
não ia dá tempo de esvaziá do jeito que esvazio, rapaz. Que a turma chupô. (risos) Tem nego que 
deu uma chupada que acabê o garrafão. O quê? Dez metro acabou o garrafão de pinga, meu. Que 
que é isso? É essa hora que eu ‘tô falando pros cara tomá cuidado, porque, se você bebe demais, 
o Samba começa a caí, porque os cara não conseguem. Porque bebem demais. Quando... a gente 
nota. O Samba ‘tá indo muito bem. Quando passa na casa do Joça, que ele faz aquela batida, e a 
batida é doce e geladérrima. E os cara ‘tão morrendo de sede. Tem nego que pega o litro... aquela 
batida, põe na boca, precisa dá na cabeça do cara pro cara largá a coisa. Ele gruda ali, meu, vai, 
vai, vai. Faz até uma sucção a hora que você tira. O cara qué bebê tudo. 
 

Marcelo – A coisa já ‘tá gelada, o cara perde a voz. 
 

Deco – Não é porque perde a voz. É porque, a hora que cai no estômago, meu, dá uma 
aquecida na cabeça. É visível. Passa na casa do Joça, dali dez metro... 
 

Marcelo – O Samba dá uma... 
 

Deco – Não, ‘cê vê nego caído. O Samba até segura. O Samba, o cara ‘tá batendo, se 
movimentando tanto, acaba destilando alguma coisa. Os cara que ‘tão do lado ali, que pegam, 
dali 20 metros ‘cê vê nego caindo em coma alcoólico. Cai mesmo e vai embora. Até logo! 
Impressionante. 
 

Marcelo – E tem uma tradição que vocês ‘tão fazendo. Num sei se você trouxe isso desde 
muito tempo mas vocês fazem um churrasco no dia, né? Na sexta-feira. Como que é isso aí? 
 

Deco – Isso aí, a gente se encontrava, lá pelas oito horas, toda sexta-feira, pra você uni o 
grupo. Aquele negócio gastronômico. Você tem que tê um motivo. O motivo é fazê um 
churrasquinho. Antes, não era nem churrasco. O cara, quando fazia churrasco, fazia um... era 
mais pra bebê. Mais pra bebê. Depois, começou com churrasquinho. Daí, a prefeitura começou dá 
uma coisa... hoje, cresceu tanto, de tal maneira, dá uma briga que precisa fazê convite pra eles. 
Aí, os cara começa me enchê o saco. “Pô, Deco, esse churrasco era só pra nós”. Eles querem. 
Mas, eles querem também sê vip. Tem que sê vip uma hora, né? Então, esse ano, eu pedi uma 
sala separada pra eles, pra nós. Então, ‘tá lá: “Grito da Noite, proibida a entrada”. Só integrante 
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do Grito da Noite. Então, tinha o churrasco pra prole lá em cima, e aqui embaixo, pra turma do 
Grito da Noite. Só que, eu num sei... cada integrante leva uns cinco, seis lá pra baixo, entendeu? 
No fundo, não dá. Qué dizê, eles querem que tenha alguma coisa diferente pra dizê: “Nós somos 
diferentes. Hoje, nós somos o rei da cocada”, sabe? Então, eu faço as coisa pra... mas, cresceu 
demais. Essa vez teve, acho que teve 500 litros de chops e deve tê sido muita carne. Deve tê sido 
muita carne. Trocentos quilo de carne. Não sei quantos quilo de carne. Todo mundo... porque, 
nós fizemos 250 convites, num deu. Entrô mais 500 pessoas. Era um negócio que num era. Era só 
20, 30 pessoas. Então, agora é o seguinte: agora ficô Escola de Samba, sabe? Barracão de Escola 
de Samba. Lota e brigam pra entrá. E o prefeito vai também. Então, o prefeito chega, já ‘tá na 
hora de saí. Ele chega lá pras 10 horas, por aí. Ele qué i... badalação. E, agora, pegou esse 
negócio, rapaz. Pra cortá isso vai sê complicado. 
 

Marcelo – Você teria que fazê o contrário: organizá mais, né? 
 

Deco – Num sei como que faz pra organizá, porque tem um negócio... mas o negócio... é 
duro de você organizá um negócio desse aí. 
 

Marcelo – Porque num tem o grupo formado. Você não sabe quem é do grupo. 
 

Deco – Não. A gente sabe. A gente sabe o seguinte: quem é a espinha dorsal do grupo. 
Tem que sabê. Agora, as pessoas que cantam, a gente sabe todo mundo. Pô, cada um no seu 
posto, sabe? Não. Num tem. O Cari pega o bumbinho. A gente sabe a espinha dorsal. Mas, do 
chocalho, por exemplo, vai muita gente que a gente não sabe quem é. Isso aí tem que sê assim 
mesmo. Isso é festa popular. É um samba popular. Tem que sê assim. Só num vai deixá a espinha 
dorsal saí fora. Isso aí num pode. Periferia é bom porque isso é que vai integrá o pessoal pra 
dentro do Samba. O que aparece de nego que sabe tocá bumbo muito bem. Tipo o Dani, um outro 
Daniel, toca muito bem. Foi assim que entro. Aquele outro lá, o Nivaldo. O Nivardão tem força, 
forte, né? Então, é um touro pra tocá, entendeu? Então, essas pessoas tem ritmo. Então, essas 
pessoas não podem falta. Mas, o resto, assim, num é muito exigente, não é. Tem gente que qué 
tocá, aí leva timba. Eu falo: “Não, aí não pode”. Sabe, o cara qué tocá pandeiro. “Iii, rapaz, ‘cês 
não sabem nada”. Aí num pode, senão, vira bagunça. Então, num deixo tocá, né? Mas, se deixá, o 
cara qué levá tamborim. Aí já vira bagunça. Aí a gente num deixa mesmo. Mas é... eu ia falá um 
negócio pra você que eu esqueci, rapaz. 
 

Marcelo – É que vai aumentando, assim, a quantidade de gente, tem que organizá mais 
pra não deixá essa estrutura que você falou descamba, né? ‘Cê já não faz ensaio, né? 
 

Deco – Mas isso não existe. Num tem. Porque num tem o que ensaiá. Isso aí não tem o 
que ensaiá. Na realidade, quem toca, toca. Quem num toca, num adianta fazê nada que num tem 
essa de... um apitozinho. Não é aí que comanda o negócio. O comando é outro, sabe? 
 

Marcelo – Essa coisa da cantoria, por exemplo, que você falou que ‘tá ruim, não podia 
melhorá? Num ensaio, por exemplo, podia trabalhá. Falá, olha isso aí não é assim. 
 

Deco – Não, mas isso aí, no ensaio, é duro. Porque, isso aí é o seguinte: a hora que o cara 
cansa que começa a tocá assim. E é momento. Isso que eu tô falando. É momento. Tem momento 
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que o Samba ‘tá lá em cima, sabe? Todo mundo, sabe? De repente, um começa a bebê. Aí... 
fumá. Porra, eu fico fudido, os cara acende um cigarro no meio e fuma. 

_ “Ô, dá uma tragada aí”. 
Próprio integrante do Samba. Começa a bagunça, ‘cê entendeu? Então, quando todo 

mundo ‘tá naquela de tocá, puta, o Samba fica redondinho, fica uma beleza, rapaz. E tem muito 
nego nó cego, que começa a cantá e canta assim... tem um que ele canta no meu ouvido. Mas o 
cara é ruim, mas é ruim. Puta que pariu. Era a música... come que é? Essa do Zé: 
 

Soltei o cachorro no mato, o veado correu no campo 
 

Sabe, aí ‘cê dá um tempo. 
 

O veado era vermelho... 
 

Aí, ele faz assim: 
 

Soltei o cachorro no mato, o veado correu no campo, o veado era vermelho... 
 

Pô. Eu olho pra cara dele, a turma começa, aí ele vai na turma. Ele não dá o tempo. No 
meu ouvido, rapaz. No meu ouvido. E me atrapalha. E, quando me atrapalha, atrapalha todo 
mundo. Aí, eu já olha pra traz e falo: “Puta merda”. E ele gruda em mim e ele qué cantá do meu 
lado. É um cara do grupo, mas muito ruim, rapaz. É muito ruim, mas, enfim. Então, esses 
preparativo da coisa, não tem como melhorá. Não tem. Sabe, de você reuni o povo menor. E, 
agora, você também não pode deixá esse povo de lado na sexta-feira, senão o povo vão dizê que 
você ‘tá ficando fresco, entendeu? 
 

Marcelo – Não, eu digo assim, você fecha com aquele... tem uma espinha dorsal, num 
tem? Fecha com aqueles ali que você sabe que num vai muito... 
 

Deco – Mas a tentativa é essa. Só que, lá embaixo, o povo qué ficá aonde? Onde ‘tá o 
pessoal do Grito. Então, mesmo tendo carne e churrasco lá em cima, eles não querem ficá lá. Eles 
querem ficá lá embaixo, entendeu? Querem, pô... dá até dó dos cara, entendeu? 
_ “Deixa eu entrá aí? Deixa eu entrá aí?” 
Nós parecemos o... nós ‘tamo parecendo o grupo dos Dominó, sabe aquela turminha que você 
gostava que queria entrá lá? 
 

Kátia – Era Dominó mesmo. 
 

Deco – Então, todo mundo fica,louco pra entrá. Nós... 
 

Marcelo – Pop star. 
 

Deco – É. (risos) Mas é memo isso aí. E eles se sentem assim, sabia? Ah, ô. Sexta-feira é 
o dia deles. É o dia deles. 
 

Marcelo – Quem ‘tá no grupo é o quê? Cada um tem um serviço? 
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VAli tem um físico, o Douglas, bem posicionado. Engenheiro... tem de tudo ali, rapaz. 
Tem um que é andante. O Ari Bugre é andante. O Irineu. Fede pra cacete. Eu quero dá um banho 
nele. 

_ “Não, antes de tocá o Samba ‘cê vai tomá banho”. 
E, uma vez ele falo pra mim: 
_ “Ô Deco, ‘cê me empresta o bumbo?” 
_ “’ Ce qué o bumbo pra quê?” 
_ “ Eu vô num aniversário e vô tocá no aniversário”. 
E ele levo o bumbo, rapaz. Ele levo o bumbo pra tocá no aniversário dele... do filho dele. 
_ “Eu sei tocá. Eu vô levá pra alegrá a turma”. 
Puta, um bumbo só no aniversário? Ele toca bem. É o tipo do cara que você não pode 

deixá fora. Porque é um cara que bebe demais, já teve uma posição boa na... num é boa. Quando 
ele teve na escola, ele era muito inteligente. 
 

Marcelo – Fico meu variado? 
 

Deco – Num é meio variado. É a vida, sabe? Empobreceu demais. Hoje ele vem à pé de 
Barueri pra cá. Eu encontro ele indo pra Barueri. Sabe, num toma banho. E vive aguardando sabe 
o quê? Carnaval. 
 

Marcelo – O Samba? 
 

Deco – O Samba. Cada vez que me encontra: 
_ “Ô Decão, ‘tá chegando aí, hein?” 
Mas, quando ‘tá bêbado, puta merda. Eu quero dá carona pra ele, mas, se ele tive... vai 

ficá impregnado, nunca mais vai saí esse cheiro. Fede demais, coitado. Aí, já trabalho como 
servente, com um rapaz que tem uma construtura aí, sabe? Mas, não adianta. 
 

Marcelo – Engraçado, porque, você falô que subiu mesmo o nível social, sócio-
econômico do pessoal que era da antiga. Pode sê isso que causou a expansão, né? 
 

Deco – Não, foi. Pode sê, não, é isso mesmo. Essa aceitação foi justamente por isso aí. 
 

Marcelo – Porque o Samba de Escola de Samba foi a mesma coisa. Enquanto não entro 
artista da Globo era aquele... 
 

Deco – Aquele nível, né? 
 

Marcelo – Aquela gente sofrida. Pessoal mal vestido. 
 

Deco – Hoje, as menina que tocam, são meninas bem posicionadas. É recepcionista em 
rede de Hotel. Outra é... a Renata é... tem curso universitário de hotelaria, entendeu? Tem outro 
que tem... ‘tá fazendo aí a GV. Então, ‘tá elitizado o negócio aí, sabe? Mas, lá, não tem isso aí. Lá 
é todo mundo peão. Num tem isso aí. Bebe na mesma garrafa. O Douglas que é assim. Ele é o 
mais fresco. O mais fresco é ele. Luvinha, entendeu? Puta, os cara enche o saco dele. 
 

Marcelo – Pra não fazê calo na mão? 
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Deco – Não. O Douglas é tudo cheio de... o tênis dele é Caterpillar. Ele vem produzido. É 

filho único, então, é um cara formado pelo IPT. Trabalha no IPT em física. Enfim, Paulinho 
Berbau era engenheiro formado pela Mauá. É isso aí. O Samba ‘tá... e esse Samba não morre 
mais. Não morre mais. Passo a sê referência, né? É uma referência, Samba, é isso aí. 
 

Marcelo – Lá em São Paulo o pessoal fica louco pra vir. 
 

Deco – Então. É isso aí. 
 

Marcelo – Todo mundo se organiza lá. 
 

Deco – É legal isso aí. Isso é bom. Ah, outra coisa... 
 

Marcelo – O pessoal, uma vez, veio de ônibus, larguei duas menina aí. Chaparam o coco 
aí e sumiram. 
 

Deco – Olha, 198... acho que 1984, a Globo fico desesperado pra fazê uma entrevista 
comigo. Andaram me cercando pra lá e pra cá. Eu era muito filho da puta e falei: 

_ “Eu não vô dá entrevista porra nenhuma. Eu não to a fim”. 
Eu não queria sabê de encheção de saco, sabe? Eu quero... sexta-feira, eu quero me 

diverti. Começa a dá entrevista, essas coisa, começa a dá, sabe, tipo uma responsabilidade. Eu 
num quero sabê disso. Sabe, eu esquentava tanto a cabeça pra gerenciá tudo esses município, eu 
não quero esquentá minha cabeça por causa disso aí. Eu quero estravazá isso aí. Olha, nunca dei 
entrevista. Aí, começaro com esse negócio de querê botá o Samba pra fora. Eu sempre fui contra. 
 

Marcelo – Começô quem? Da Prefeitura? 
 

Deco – Isso. A Prefeitura já me enchia o saco pra i lá fora pra fazê apresentação. Eu falei: 
_ “Iii, eu não vou. Não adianta”. 
Porque, pra mim, o cenário é Parnaíba. O sentimento é daqui. Se me levam pra fora, vai 

parece, sabe aqueles cara da Pernambucana, que fica com um bumbo na porta. Porra, eu vou me 
senti um cara assim. Só quando a Kátia me encheu muito o saco pra i, eu fui, ‘cê entendeu? Mas 
nunca me senti bem. A última vez que eu fui eu prometi pra mim: 

_ “Eu não vou nunca mais”. 
 

Kátia – Foi no Revelando. 
 

Deco – Sabe por que? Eu não me senti bem. E, quando você não sente bem, não adianta. 
Então, o que que tem que fazê? Tem que fazê um grupo representativo, que vai representá. E a 
gente fica no original. Num é frescura. Num é nada de frescura. Porque, se você começa a tirá a 
raiz e leva pra lá, daqui a pouco, a arvorezinha seca. E ficá enfiado num lugar, ‘cê num concorda? 
Eu imagino assim. Eu vejo assim. É uma coisa muito simplória o que eu ‘tô falando. De leigo, 
mas eu imagino assim. Esse Samba de raiz, ele tem que ficá aqui. 

_ “Ah, qué levá? Então, leva uma mudinha” 
Uma raiz, pra levá, é muito bonito, mas já volta meio zonza. Isso aí, rapaz, cada vez que 

volta, o negócio vem mais murcho. Sabe por que? Porque o pessoal, eles já começam a bot 
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Á na cabeça que eles são artista. E eles não quere mais. Começoua a ganhá dinheiro, viro uma 
merda, ‘cê sabia? Sabe por que? Agora, todo mundo qué dinheiro, meu? Sabe: 

_ “Quanto que vai sê o cachê?” 
Não que o dinheiro atrapalhe. Não é nada disso. Mas já começa a despertá na cabeça do 

pessoal uma outra coisa. Ao invés de i tocá porque gosta de tocá, já vai tocá pensando em outras 
coisas. E eu não quero tê essa responsabilidade. A grande verdade é essa aí. Essa encheção de 
saco de saí daqui e representá um samba. Eu num quero. Eu quero fazê como os antigo faziam. 
Fico aqui cuidando dessa raizinha aí, regando pra lá, regando pra cá, papapa, porque já num ‘tô 
agüentando também dá essas volta que os cara qué. Na sexta-feira, eu viro a noite. Depois, 
domingo: 

- “Iii, caralho, já vem essa turma querendo saí com o Samba”. 
Tem dia que eu não ‘tô a fim, sabe? E uma vez eu me escondi. Eu falei: 
_ “Eu não vou saí porra nenhuma”. 
Saíram. É isso que eu ‘tô falando. Então eu não quero. Eu não quero que fique todo 

mundo na minha cola. Eu quero distribuí isso aí. Mas, da mesma forma, também, ‘cê fica 
enciumado, muitas vezes, de saí o Samba... eu falo que eu não vou saí, mas, na hora que eu 
escuto: 

_ “Pô, o que que eu ‘tô fazendo aqui?” 
E os caras passam aqui, cantam. Eu fico escondido, mas eu não güento. No fim eu acabo 

indo. Então, é isso que eu quero. Pra i pra fora, realmente, o negócio num ‘tá legal. Eu num 
gosto. Eu não gosto. Eu gosto de ficá aqui. Acho legal o negócio do Hélio. Qué, então, pega essa 
representatividade e bota lá fora. Chega lá fora, vê o Samba original, como que é? Vem aqui. 
Vem aqui porque, aqui, tem o cenário nosso. É isso aí. Aqui, sim. Então, ‘cê leva uma amostra e, 
quando você vim aqui, você vê o negócio original. É muito mais bonito. Mais gostoso. Que ele 
perde muito. 
 

Marcelo – A performance muda muito. 
 

Deco – Perde. 
 

Marcelo – Tem mudança de tempo, de ambiente... 
 

Deco – E outra coisa, a Kátia também reclamava que esse pessoal vai e bebe muito, cai lá 
fora. Nós vamo pra fazê fiasco. Só que a origem é essa. Então, bebê em casa é uma coisa, mas 
bebê lá fora é ruim. 
 

Marcelo – Aquela vez lá, vocês chegaram... chegaram no Sesc Ipiranga... eu nunca vi os 
caras ‘tão desesperado. Porque chego um monte de gente tudo louco, bêbado e os caras tavam 
acostumado com o Caetano Veloso, Chico Buarque vai tocá lá. Chega uns cara... chego o povo 
tudo alucinado, assim: 

_ “Marcelo, que que a gente faz cara?” 
_ “Não. É assim mesmo. Melhor coisa é deixá largado. Larga porque ‘tá tudo em casa”. 

 
Deco – É. Mas é assim que tem que sê mesmo. Porque você não controla. Agora, quem 

controla é o Samba. Eles se auto-controlam. Porque não tem nenhum marginal. Só que, quando 
bem, extrapola umas coisas. Tem gente que não ‘tá muito acostumado. Agora, aqui em Parnaíba, 
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se você vem em festa, você nem nota isso aí. E, agora, a turma, também, uma coisa que eu notei, 
eles ‘tão bebendo menos. Já ‘tão ficando mais maduro. 
 

Marcelo – Já ‘tão ficando véio? 
 

Deco – É isso aí. Já ‘tão vendo que bebida num faz a alegria. A alegria não ‘tá na bebeida. 
A alegria ‘tá no Samba. E quando você é jovem, parece que a alegria não ‘tá no Samba, ‘tá na 
bebida, né? 
 

Kátia – Mas é engraçado porque o Fabrício falou isso também, que antes, ele bebia, bebia, 
bebia, e quando ele via, ele não tinha visto a sexta-feira passá. Caramba! Num vi tocá. 
 

Deco – Mas o cara demora pra chegá nesse ponto. 
 

Kátia – E eu acho que esse negócio também de apresentá fora... quando eu ‘tava lá no 
Cachuera que eu comecei a tentá convencê eles pra i na... e ele falava que não, que não, que tinha 
que i. Essa coisa de bebe lá, cai e faz feio, é porque lá não tem a mesma força. Porque, bebe aqui 
e vai até o fim bêbado. Com certeza vai até o fim bêbado. Lá fora cai, porque parece que não 
segura. E eu acho que isso aí... eu entendo perfeitamente você senti das Casas Bahia, senti 
ridículo. Porque eu acho que eles não se sentem assim. Pode sê que algum se sinta. Aí também 
tem os pop star. Mas isso que você ‘tá falando de ridículo, é a mesma coisa. Lembra que a gente 
tava em cartaz com a mulher do trem, no teatro. 

_ “Pô, ‘cê qué lotá aquele teatro... a gente tava no shopping Higienópolis... sai vestida de 
personagem, vai andá pelo shopping”. 

Eu falei: 
_ “Eu não faço isso nem que me pague”. 
Lembra que eu falei pr’ocê? 

 
Deco – Lembro. 

 
Kátia -  
_ “Não vô saí. Quero que se dane. Eu vô ficá saindo pelo shopping”. 

Acho que é a mesma coisa. 
 

Deco – Mesma coisa. 
 

Marcelo - Qualqué artista tem isso, né? Representá é difícil mesmo. No nosso caso lá era 
difícil porque a gente fazia coisa que tinha a vê com religião, né? A gente fazia Congada, Folia... 
‘cê cantá folia num palco é a coisa que mais num tem nada a vê. Porque a Folia de Reis é uma 
oração que é cantada no presépio. O que ‘cê vai fazê num palco? 
 

Kátia – Mas é isso que eu falo pros meninos lá. Falei isso hoje praquele André... 
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Entrevistado – Alceu Estevam 
Profissão – Músico. 
Endereço –  
Idade – 45 anos. 
Local da entrevista – Casa sede do grupo Urucungos, Puítas e Quinjengues 
Data – 06 de julho de 2004. 
Duração –   min. e  5 segs. 
Entrevistadores – Marcelo Simon Manzatti e Sílvia Fabiano Lopes 
Participantes –  
Transcrito por – Marcelo Simon Manzatti em 17 de agosto de 2004 
Revisado por –  
 
0:30:17 (interrupção – fim da entrevista com Ataliba Soares) Início da entrevista com Alceu. 
 
Marcelo – ‘Tô começando as entrevistas, né? Fiz... acho que vai acabá acontecendo d’eu fazê um 
capítulo pra cada grupo, desses que ainda ‘tão em atividade, organicamente falando, assim. E, 
tem vários grupos que a gente ‘tá identificando, que ‘tavam parados, ou que ‘tão voltando aos 
poucos. Tipo esse de Piracicaba, enfim, acho que eu vô fazê um capítulo só com esses 
remanescentes, assim, que ‘tão... porque, na verdade, eu percebi que o Samba ‘tava muito caído. 
Na verdade, ele ‘tava praticamente extinto, né? Fora o Grito da Noite, de Santana de Parnaíba, 
que tem um vigor, assim, muita gente, o resto ‘tava praticamente parado, né? Os outros, agora 
que ‘tão voltando. Então, eu falei, eu vou saí atrás, e comecei achá, de fato, né? E, aí, Campinas 
‘tá pintando, aqui, como a grande... a capital, vamo dizê assim, né? Um dos grandes eixos, assim, 
do Samba no interior de São Paulo, né? Porque tem o nome... Pirapora tem muito nome, mas não 
tinha, vamo dizê, uma atividade constante, né? Ela foi um grande ponto de encontro, depois, o 
pessoal saía e iam pra lá. Então, por isso que Campinas é uma coisa importante. Então, eu queria 
vê de você, como que ‘cê conheceu essa história aqui. Porque você tem parente, né? 
 
Alcei – Ahn hã, exato. É. 
 
Marcelo – Seu nome, inteiro, qual é? 
 
Alceu – É Alceu José Estevam. E já vou logo dizendo que sou gago. Então, vocês vão tê que tê 
muita paciência comigo. (risos) 
 
Marcelo – Alceu José Estevam. E você tem quantos anos agora? 
 
Alceu – 45. 59, geminiano, das seis e quarenta e cinco da manhã. 
 
Os seus pais? 
 
Bom, o meu pai é o seguinte: eu não conheci o meu pai visualmente, né? Só pela história. Mas, 
segundo alguns parentes, a minha mãe nunca comentou do meu pai, não é? Mas, eu tive um tio, 
já falecido, que ele era do extinto DOPS. E, um dia ele ‘tava de fogo, lá, e falo assim: 
_ “Eu vô falá quem foi seu pai”. 
Segundo ele – ele não está mais aqui pra falá – diz que meu pai foi morto pelo próprio DOPS. 
Que ele tinha uma atividade comunista. Ele era policial rodoviário e ele tinha lá um certo 
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envolvimento. Porque, naquela época, era comum os militares, deles serem, assim, bem 
organizados. Então, dentro aí daquele contexto todo, suponho que a atividade dele fez com que 
ele fosse assassinado em Santos e, lá, jogaram ele do terceiro andar, de ponta cabeça, assim. E 
saiu como uma coisa... como suicídio. Eu acabei indo, assim, atrás de uns arquivos, mas eu não 
encontrei nada, assim, que tivesse uma referência dele, né? O Adonias. 
 
Adonias? Adonias de quê? 
 
Adonias Pereira Santos, se não me engano. Porque num tem nada a vê com o meu sobrenome e é 
um nome que vem do meu avô. Aliás, uma coisa interessante, meu avô chamava Estevam 
Ernesto. E, não sei o que ocorreu, ficô todo mundo com o primeiro nome dele de sobrenome. Era 
uma prática que, antigamente, você trabalhava em fazenda ou era escravo daquela fazenda, você 
adotava o sobrenome. Por exemplo, o meu nome são dois nomes gregos e um hebraico, que é 
Alceu – grego – e José – hebraico – e Estevam, também é grego. E, acho que ele acho bonito, lá, 
e tal. E foi ele que deu o meu nome. Não foi meu pai, nada. Foi o meu avô. 
 
Esse avô é avô de mãe? 
 
É avô de mãe. 
 
Avô materno? 
 
É. 
 
Sua mãe chama como? 
 
A D. Tina. Ernestina Estevam. 
 
Cristina? 
 
Ernestina Estevam. 
 
Eles são daqui de Campinas? 
 
É daqui de Campinas. 
 
De muito tempo ou vieram de outro lugar? 
 
Não, assim, o meu avô ele foi filho de baiano. Mas, a formação mesmo, da nossa família, está 
aqui nesse quadrilátero aqui de Campinas. Alguns nasceram em Souzas, mas, a amioria é daqui 
da região de Campinas. Agora, tem muito parentes espalhado pelo Estado. Tanto na Capital como 
na cidade de Tietê, Batatais, Matão. O meu pai era de Minas, de BH. É. Mais eu não conheço. 
Não tenho muita referência da família dele lá em Minas. Mas é... quem acabô me adotando, que 
eu tenho uma figura como pai foi o irmão da minha mãe, já falecido também. Foi um grande 
bumbeiro também. 
 
Irmão da sua mãe? 
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Irmão da minha mãe. 
 
Que se chamava como? 
 
É Nestor Estevão, que não é Estevam, com til ao de Oliveira. Um nome de judeu, inclusive, né? 
 
É irmão da sua mãe? 
 
Irmão da minha mãe. 
 
E o pessoal da sua mãe... você falô quadrilátero de Campinas por quê? 
 
Por exemplo, Souzas, né? O pessoal que... por exemplo, a minha mãe, ela nasceu em Souzas. 
Tem alguma família também na região de Vinhedo. Ainda eles continuam por lá. Então, nessa 
região aqui de Campinas, tipo Monte-Mór. 
 
E esse pessoal da sua mãe, você tem a história certinho assim, do pessoal mais antigo? Onde que 
trabalhô, se foi escravo ou não? Você conhece essa história? 
 
Ah, sim. Por exemplo, o meu avô, ele já vem já... qué dizê, o pai do meu avô... 
 
Esse baiano? 
 
É. Ele é assim que veio da Bahia, e tal, e eles se hospedaram na cidade de Rincão, perto de 
Araraquara. Ali perto de Matão. E, de lá, o meu avô ele veio de lá pra cá, entendeu? Então, ele 
dexô a família lá e veio se estabelecê aqui em Campinas, não é? Como o pai do meu avô, ele veio 
já da Bahia pra cá, então ele pego mais ou menos, esse período final de escravidão, já como 
moleque. Mas, provavelmente, considerando aquela região lá da Bahia, que é do interior, não da 
Capital, ele deve tê uma descendência banta, não nagô, assim, não é? É porque o nagô não sai 
muito, né? Fica ali. São bem organizados ali naquela região e acabam até dominando de certa 
forma. Agora, os bantos são mais nômades, né? E, então, o meu avô, o meu bisavô que seria, né? 
Ele, eu não tenho essa referência do local de que ele veio da Bahia, tal. Mas, ele pego já esse 
final. Então, provavelmente ele vem já dessa linhagem de bantos e, nós sabemos que a 
comunidade banta, ela vem influenciando grande partes das manifestações rítmicas ou de 
folguedos e da parte religiosa desse país. Mesmo porque os nagôs vieram em minorias pra cá, né? 
A maioria são bantos. Então eu tenho uma descendência banta e tal. Agora, o meu avô, quando 
ele veio pra cá, ele foi trabalhá... ele trabalhô acho que numa fazenda, não é? E ele acabô 
adotando este nome. Mas ele foi o primeiro motorista de táxi de Campinas. ‘Cê vai lá, tem a 
associação dos motoristas de táxi, até hoje tem uma foto dele lá. Pelo menos tinha. Agora não sei 
porque eu num vô lá. Tenho uma foto dele, lá. Ele foi o primeiro motorista de táxi. Ele era 
considerado, assim,  o bambambam aqui na cidade de Campinas, porque, como ele tinha esse 
envolvimento com o táxi, tinha um carro próprio, então ele acabô trabalhando pra algumas 
famílias que, entre aspas, consideradas influentes na cidade, não é? Então, assim, em termos de 
história, ele tem o nome dele lá como o primeiro motorista de táxi de uma cidade. Embora a 
história oficial não dá... num dê uma certa importância. Mas, de fato é, né? O primeiro motorista. 
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E era bumbeiro, essas coisa toda. Tinha uma... assim, ele era católico e espírita, não é? A 
linhagem dele era linha das almas. 
 
Espírita, umbanda, ‘cê fala? 
 
É. Linha das almas. E ele, então, tinha assim, um certo padrão. Não conseguiu tê uma casa 
própria. Ele se estabeleceu ali no Cambuí, que hoje é considerado um bairro nobre na cidade, mas 
tem uma história, assim, tinha cortiços, e tal. Ele já morava numa casinha legal que alguém, que 
alguém falo assim: 
_ “’ Ce vai lá e paga, e tal”. 
Já não era no cortiço. Mas o Cambuí, assim, era uma região de bastantes cortiços, assim. 
 
Teu avô por parte de pai, então, já trabalhava no Samba? 
 
Ah, sim. Ele sempre teve este envolvimento e com as Escolas de Samba, né? Porque, no Cambuí, 
também tinha duas Escolas de Samba, que é a Voz do Morro e a Leão da Vila. Ele não descia, 
mas ele era uma pessoa que ajudava na organização. E as pessoas tinham que falá com ele: 
_ “Olha, o que ‘cê acha disso?” 
Inclusive o meu tio, este falecido Nestor, ele era músico, e ele tocava sax. E, em uma ocasião o 
pessoal pediram licença pra ele, pro meu avô, pra que o filho dele, que o meu tio, o Nestor, saísse 
em uma escola de samba tocando sax, que é assim uma coisa inédita, né? Você vê como, naquela 
época, eles tinham essa coisa de vanguarda. 
 
Escola de Escola mesmo ou...? 
 
É. Escola de Samba. 
 
Num era Cordão? 
 
Não. Tinha alguns Cordões aqui em Campinas, mas lá no Cambuí, as duas Escolas eram Escolas 
de Samba mesmo. 
 
Cordão tinha, né? Antigamente, muito. 
 
Cordões, Ranchos, aquelas coisas todas. 
 
Usava muito instrumento de sopro e corda. 
 
É. Ele desceu lá tocando sax numa Escola de  Samba. Acredito que deva dá pra acompanhá na 
melodia. Mas isso teve que falá assim: 
_ “Seu filho pode descê? ‘Cê acha que isso é legal?” 
Então, o meu avô, par não ficá nessa: 
_ “Não... vai, vai, vai”. 
Ele mesmo ele não descia mas ele gostava deste envolvimento. Na verdade, eu acredito que ele 
gostava mesmo de poder. Então era assim: 
_ “Eu não vô descê”. 
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Mas, eu acredito porque ele acabou sendo uma referência, não é? Nessa coisa de sê o primeiro 
motorista de táxi de Campinas. E ele foi também inspetor de quarteirão. Então, conhecia todo 
mundo. Então, ele tinha um certo respeito, né? Funciona, mais ou menos, como uma polícia. 
Assim, prefeito do quarteirão. 
 
Mas aí, eu acho que eu ‘tô misturando, eu acho. ‘Cê falô que esse tio Nestor, ele era irmão da sua 
mãe, né? 
 
É. 
 
‘Cê ‘tava contando a linha do seu pai, né? 
 
Ah, sim. 
 
Esse avô que você ‘tava falando era irmão da sua mãe ou do seu pai? 
 
Não. Pai da minha mãe. Porque a família do meu pai eu não conheço. Não tenho muita 
referência, assim. Sei que ele veio de BH. Provavelmente... não sei se ele nasceu lá, mas sei que 
ele é de BH e tal. 
 
Então, esse que veio da Bahia, depois foi pra Rincão, é da sua mãe? 
 
É. Essa linhagem maternal. Por parte de mãe. Que a referência que eu tenho de família, só por 
parte da minha mãe. 
 
Você chegô a conhecê o seu avô? 
 
Meu avô, sim. Puta, tenho uma coisa aqui bem fundo, porque quando eu comecei a gaguejá, foi 
na infância. E, o meu avô, sempre que nós sentávamos pra almoçá, eu sempre fui um pouco 
falante, e eu: “Gui... gui...gui”. Ele pegava uma colher de pau... porque sempre teve aquela 
história que tem que batê com a colher de pau, pra dá suto, e tal. Mas ele nunca me assutô, ele 
sempre deu porrada mesmo com colher de pau. Então foi afundando, cara. Foi afundando. Tenho 
um negócio aqui. Conclusão, continuo gago até hoje com um galo na cabeça (risos). Então, 
assim, eu conheci bem o meu avô. 
 
Então, você chegô a presenciá o Samba? 
 
Ah, sim, Sambas que ele fazia. Tanto ele como meu tio. Agora, a minha mãe e outro irmão, um 
marceneiro, e tal, nunca foram dados ao Samba. A minha mãe, pra eu tirá, assim, alguns pontos 
dela, eu tenho que pegá ela, assim, bem legal. Geralmente é natal, ano novo. No ano novo... 
agora, não, mas o meu avô, ele morreu no dia primeiro de janeiro de 65. Então, a data do ano 
novo é uma data que a gente sempre lembra a morte dele. Mas, hoje, é tranqüilo, né? Mas, 
geralmente, a minha mãe, pra tirá alguns sambas dela, ela tem que ‘tá muito legal, assim. Em 
datas que tem churrasco, que ela ‘tá alegre, porque, assim, no dia-a-dia é muito difícil. Eu já 
tentei, o úrtimo Samba que eu peguei dela foi aquele que eu cantei lá no... 
 
Cururuquara. 
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É. Foi aquele que eu cantei: 
 
Oi, madrugada 
Oi, madrugada 
A barra do dia envém 
Andorinha está dizendo 
Que estrela no céu não tem 
 
Que é uma coisa bonita, né? 
 
Bonito pra caramba. 
 
Diferente, né? A linha poética é legal e não aquela coisa do... é uma coisa totalmente inspiradora: 
 
Madrugada 
Madrugada 
A barra do dia envém 
Andorinha está dizendo 
Que estrela no céu não tem 
 
Isso eu peguei da minha mãe. E é recente. Qué dizê, ela poderia tê cantado esse ponto pra mim há 
muito tempo, né? Desde quando eu comecei a trabalhá em cima disto, mas ela é bem tímida nesse 
sentido. 
 
Fala ponto, é o nome mesmo que eles davam? 
 
É. Eles davam ponto. 
 
Não era moda, não era marcha, nada? 
 
Não. Eu vim conhecê o Samba, o nome Samba, depois. Inclusive tem diferença, né? O que é um 
ponto e o que é um Samba. Na minha época, quando eu tive contato, sempre eu vi falá de ponto. 
Ponto, ponto, ponto. 
 
Direto? 
 
Não tinha Samba, né? Pelo menos eu não ouvi. Talvez, entre eles. Mas, assim, desde que, agora, 
depois, agora, recentemente... recentemente eu digo, quando eu comecei a trabalhá a cultura 
popular, que a gente vai lendo, né? Agora ‘cê sabe que tem ponto e tem Samba, né? Sempre eu vi 
falá de ponto. Num era samba, era sempre ponto. Até hoje eu falo: “Salve o ponto! Salve o 
ponto!”. 
 
Porque o pessoal às vezes distingue o ponto quando tem uma intensa religiosa, né? 
 
Exatamente. 
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Mesmo sendo dentro do Samba, acho que é isso que é a... 
 
É porque eu vi mais Samba em Pirapora do que aqui, em Campinas. Aqui em Campinas tinha... 
eu acho que foi só naquele clube, o Machadinho. Que é um clube cultural ativo de Campinas que, 
quando fazia festa junina, então, tinha Samba lá. E, no Cambuí, que foi um reduto de 
sambadores, sambadeiras, eu nunca vi Samba lá. Eu via Samba só em Pirapora. 
 
 
‘Cê ia com o pessoal pra lá? 
 
Sim. Sim. Eu queria morrê, né meu? Porque, puta, eu queria brincá, queria ficá em casa 
brincando e tinha que i lá. Tinha que ficá rezando três, quatro horas, pra depois i dá uma volta lá 
na feira de Pirapora, comê pastel. Aí, quando chegava a hora... num via a hora de chegá uma hora 
que aí ia começá o Samba. Mas, qué dizê, nós chegávamos lá três horas da manhã. A primeira 
missa era às seis. Então tinha aquele puta de um frio, tinha que ficá dentro do ônibus ali, 
esperando dá seis horas pra i à missa e ficava até uma dez horas lá, rezando, rezando, rezando. E 
não tinha Samba enquanto não... ninguém. Todos aqueles da excursão, enquanto eles... se um 
elemento ainda estivesse lá dentro da igreja, o Samba não começava. Aí, depois, eles iam almoçá, 
iam tomá cerveja. E era um respeito, assim, eles não paqueravam. Depois, quando eu estava já 
adolescente, que eu já estava na crista da onda, querendo namorá, eu cheguei para o meu tio e 
falei: 
_ “Ei, meu tio, ‘cês também, aqui em Pirapora, hein? Quanta pretinha, hein?” 
_ “Respeito, rapaz! Isso aqui não é disso, não! Isso é uma cidade de respeito”. 
Então, qué dizê, eles nem tinham essa coisa de: Eu vou pra lá, vai sê legal porque eu vô encontrá 
a iaiá de ioiô. Porque vai sê legal”. Não. Era um respeito só, assim. 
 
Cumpria a devoção e depois, se tivesse tempo... 
 
Depois que ia tê o Samba. É. Assim, o Samba começava por volta da uma hora e ia até quando os 
fogos começava. Isso no dia 6 de agosto. Então, aí, os fogos... aí eu curtia. Samba e fogos. 
 
Os fogos eram o fim da procissão? 
 
O fim. No final, coisa legal, assim? 
 
Então, vocês não participavam da procissão? 
 
Não, participava. Aliás, ele parava, ia lá pra procissão e depois ia para os fogos. Mas, isso era 
assim, uma hora, né? Samba comia solto. E era uma coisa interessante também, que vinha o 
pessoal de São Paulo, né? Aí, reunia o pessoal de Pirapora, a D. Esther. A D. Esther ‘tá do 
mesmo jeito. Ela num mudo nada. Eu conheci aquela mulher exatamente como ela é hoje. Eu era 
muito moleque. Muito seis anos, muito cinco anos, assim. 
 
‘Cê nasceu quando? 
 
59. 
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Que dia? 
 
Dia 20 de junho. Geminiano. Não vô falá que eu sô geminiano porque, vai paquerá, as meninas já 
falam: “Geminiano num quero”. Então, assim, reunia o pessoal lá de Pirapora. De Pirapora, eu 
via mais a D. Esther. Num sei se tinha outros elementos, outras pessoas. Mas eu lembro bem que 
tinha o pessoal de São Paulo. 
 
Você ‘tá falando, então, do Samba, no final dos anos 60 e começo dos anos 70? 
 
É. 
 
Lá em Pirapora? 
 
É. Em Pirapora. Então, assim, vinha o pessoal de São Paulo. Eu sei que reunia um pessoal de São 
Paulo e de Campinas e a D. Esther. Deveria tê outras pessoas. 
 
Como o Honorato morreu nos anos 50, lá, que era o chefe maior, aí, passo pra mão de um cara, 
que era o Romeu. Esse Romeu, ele tinha caminhão, mas ele gostava de festa, né? Diz que eles 
faziam muito. Depois, passo pra um tal de Miguel, que era dono de um bar, lá, que é o Coringão. 
E eles ficavam fazendo Samba na frente desse bar. Como ele cuidava do bar, ele não ficava 
muito, então, o grupo foi... e é só a Maria que... então, na verdade, já devia ‘tá na mão dela. E ela 
nem morava lá, na verdade. 
 
Ela era de São Paulo, né? De São Paulo. Então, eu lembro que... 
 
Ela não tinha o grupo, entendeu? Ela chegava... 
 
Ela chegava e entrava na roda. Quando ela chegava, assim, era o bicho. Era assim o show 
biseness. Porque era uma coisa diferente. Aquela mulher, aquela toca que ela usa, aquela meia 
assim. Sempre do mesmo jeito, sem pô nem tirá. E eu lembro bem. Eu era muito moleque, assim, 
e vem aquela imagem. Tem algumas figuras de São Paulo, que eu lembro bem, assim, mas eu... 
talvez eu tenha até encontrado o Geraldo Filme lá e não sabia quem era o Geraldo Filme, né? Que 
foi o cara, assim, que, de certa forma, como ele tem acesso... ele fez várias músicas, gravo, então, 
desperto essa coisa: “Pô, então é legal ele fazê, e tal”. Mas, foi isso, assim. O meu envolvimento 
com o Samba de Bumbo... aqui, o pessoal mais antigo chama de Samba de Roda, não é? E o 
Samba de Bumbo já é uma invenção já moderna, que a gente vai lendo. O Mário de Andrade falô 
Samba de Bumbo. É Samba de Bumbo, Samba de Roda, Samba Grosso. Tem o Samba Grosso 
também que, em alguns locais, ele é... por ele é bem... aquele roncão, né? Mas, aqui em 
Campinas, o pessoal chama de... 
 
Em Pirapora, eles chama de Samba de Roda, também, eu acho que por conta da influência de... 
 
Da influência de Campinas. Samba de Roda. Eu gosto de usá o Samba de Bumbo, que é pra 
valorizá o Bumbo mesmo. Que é o... 
 
Que é o diferente, né? 
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É. Que é o diferente, né? Porque, Samba de Roda... ‘cê fala Samba de Roda é da Bahia. Não, é 
Partido Alto, do Rio, e tal. Não, é o Samba de Bumbo, que você acaba diferenciando, mesmo pra 
levantá um pouco de interesse dessas pessoas em querê sabê o que é Samba de Bumbo. Samba de 
Roda, de repente pode até falá assim: 
_ “Ah, ‘tá. Samba de Roda, eu vi lá m Salvador. Fui passá uma férias, lá e eu vi muito Samba de 
Roda lá”. 
E, de repente, o cara não se toca que é uma coisa diferenciada, daqui do Estado de São Paulo. 
Então, eu sempre uso o termo Samba de Bumbo, mas aqui em Campinas o pessoal sempre falou 
Samba de Roda. Sempre. 
 
‘Cê conheceu aquele seo Alcides? 
 
Daquid e Campinas? 
 
É. Ele é de Escola de Samba também. 
 
Acho que sim. 
 
Da Rosas de Prata. 
 
Não. É Geremias, não é? Rosa de Prata... que que ele é? O presidente? 
 
Ele é um dos fundadores. Porque, eu tive um dia lá na Unicamp, no grupo da Olga, da profa. 
Olga e a gente entrevisto ele lá. Ele é Alcides mesmo. Ele falo dessa história que era Samba de 
Roda que chamava. 
 
É. Acho que eu sei quem é Alcides, mas acho que é o Geremias. Aluísio e Geremias. Que o 
fundador da  Rosa de Prata... eu fui um dos fundadores também, da Rosa de Prata. Embora eu era 
muito moleque, mas eu estava lá. Eu ajudei a criá aquilo tudo. 
 
É que ele falo... 
 
Alcides, eua cho que num... 
 
É que ele falô que tinha dois lugares que ele lembra, porque ele tem uma memória assim de 
moleque, que era no Cambuí e num lugar no Taquaral, que ele falô que tinha Samba, aqui em 
Campinas, né? 
 
No Taquaral deve sê... porque é assim: o Taquaral ele correspondia, assim, alguns bairros 
próximos. Hoje, você tem bem definido. Taquaral é Taquaral, Parque Brasília é Parque Brasília, 
31 de Março é Vila 31 de Março. Então, era o pessoal que provinha dessa região, que era o Fura 
Zóio. Região do Fura Zóio. Era um pessoal mais marginalizado. Então, você não poderia... quem 
morasse no Fura Zóio, só de você vê o neguinho, ‘cê já dava dinheiro. “Não, num vô virá minhas 
costas porque pode dá facada”. Era um preconceito bobo. Desde que alguém mato um fulano lá e 
furô o olho. É normal, hoje em dia. Se a moda pega, então tem bairros aqui é Bairro Tiro na 
Testa, Corta Língua, Arranca Cabeça. Então, é que na época, não era comum, né? Então, quando 
eu tinha meus 15 anos, só acontecia um crime ao ano e era uma notícia. Hoje, morre 10 em 

 299



 300

Campinas. Tem final de semana que morre oito. Isso numa cidade de 1 milhão de habitantes. 
Então, é uma cidade mais violenta que a própria cidade de São Paulo que tem 12 milhões, 
levando em consideração a proporção. Exatamente. Então, lá do Taquaral, provavelmente, é esse 
pessoal dessa região aí. É Vila 31 de Março, Parque Brasília, Jardim Conceição, que é próximo, 
ali. Taquaral sempre foi, lembra, a lagoa. Então, aquilo lá não tinha nada. Então, é pessoal que 
ficava nas adjacências, que é próximo desse bairro. Então, são... e quem fazia Samba de Bumbo 
era marginalizado, não é? Não era o neguinho bacana. Porque, aqui em Campinas, tem uma elite 
negra, que assimilaram o Paijonismo, tipo assim: “Eu vô sê bacana, num vô falá. Eu tenho que 
aceitá tudo. Então, eu tenho que esquecê que eu sô negão, afinal de contas, eu tenho um emprego 
bacana. Eu trabalho na tinturaria de não sei quem e se ele percebe que eu tenho essa referência, 
então, ele...”. Tinha aqueles que eram os pinguço, os marginais. Eram essas pessoas que faziam o 
Samba de Bumbo. Embora as pessoas que realmente tinham... que deteram os códigos das letras 
do Samba eram pessoas de bem. 
 
É, seu vô mesmo... 
 
Mas, não eram pessoas assim, mais era sempre, pela sociedade, sempre foi considerado uma 
coisa, assim, num é legal. 
 
Uma questão que eu tenho com essas questão do nome... ‘cê falô que seu vô veio da Bahia. E, lá 
na Bahia, o Samba chama Samba de Roda. E não foi só seu vô. Veio um monte de... na segunda 
metade do século XIX, Campinas era a cidade mais importante... 
 
Por conta da migração interna. 
 
Por conta do café. 
 
Do café, questão da mão-de-obra. Já não podia, ninguém mais, exportá... importá escravo, então, 
tinha que tê mercado interno. Então teve esse processo de migração. Campinas recebeu escravo 
da Bahia, do Rio, uma boa parte de Minas. 
 
Então, o pessoal fala muito desse processo de tráfico interno, justamente na época em que todas 
as documentação escrita, que num é a que a gente deve levá mais em conta, mas é a 
documentação mais... 
 
Mas é o que tem. Que você deve levá como ponto de partida. 
 
Porque, oralmente, ninguém consegue lembrá de coisa vivida naquele tempo. Então, essa 
documentação escrita dá essa presença aqui, desse pessoal nordestino, né? Então, daí, eu tenho 
várias dúvidas. Essa questão do nome é uma, tem a questão da... do bumbo mesmo, se não 
poderia tê sido uma extrapolação do uso da zabumba que já era feito no Nordeste, pra cá. O 
bumbo que a gente tem aqui, pelo que eu entendi, era bumbo de zabumba... de fanfarra mesmo, 
militar. 
 
É. E o europeu. Até no maracatu, ‘cê vê que são poucos instrumentos que... só o xequerê e o 
gonguê que são instrumentos que são africano. Mas, as alfaias e caixas são instrumentos 
europeus. Eu acredito que a maior parte da formação das manifestações africanas, ele 
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emprestaram, assim, só, por exemplo, ‘cê vê o quinjengue, né? Quinjengue não tem jeito. Aquilo 
lá é... mas, é um processo que foi... qué dizê, isso aqui não pode. Se quisé pode tocá esse que é 
mais parecido com o nosso. Aí, acabô reinventando um certo... e, hoje, as pessoas desavisadas, só 
pelo formado, né? Feito, ali, com corda esticada, até imagina que é um instrumento que veio da 
África. Não. Mas, é europeu mesmo. Mas, eu acredito que isso foi praticamente em quase todo o 
território, não é? Assim, levando e consideração que, como Campinas, na verdade, na cidade, o 
que que era... era uma... bem antes da fundação da cidade, pelos caminhos de Goiás, aqui já 
tinha... era... só tinha preto e índio. Os aquilombados e índio, entendeu? Então, assim, os 
bandeirantes servirão como instrumento para caçá-lo. Pra você i pelo caminho de Goiás, tinha 
que passá aqui, tinha que caçá pretos aquilombados. Principalmente alguns que veio do 
Jabaquara. Mas, eu acredito que essa coisa do Samba de Bumbo tem muito a vê é o aspecto 
cultural. Porque, você vê, por exemplo, no Rio, né? O Samba, a formação do Samba. É uma 
metrópole, né? Uma cidade... o Rio é cosmopolita? É cosmopolita, né? Então, assim, ‘cê vê em 
Salvador. Então, assim, onde tem uma presença maciça... agora, aqui, não. Aqui era um lugar que 
não tinha nada. O Estado mais atrasado do Império eras aqui. Então, acho que o aspecto cultural e 
a forma de sobrevivência, acho que acabô influenciando, acho que diferenciando um pouco as 
manifestações. Que, cada local tem uma forma, um formato diferente. Então, eu vejo que é um 
processo totalmente cultural. E a zabumba são as influências mesmo. ‘Cê vê, não dá pra negar 
que o bumbo já é uma influência da zabumba que, por conta da colonização, que há muito mais 
tempo, aqui já vem desenvolvendo em cima do Coco, por exemplo. Enfim, isto é uma presença 
constante, não é? Mas, você percebe que é um bumbo muito grande, não é? Acho que eles 
erraram na medida. Acho que é assim, é muito grande, né? Um bumbão, assim, impressionante. E 
é legal. ‘Cê num vê um formato assim... 
 
‘Cê chegô a vê os bumbos lá? 
 
Lembro. Tem um bumbo que o meu avô ele tinha, que chamava Sete Léguas. 
 
Batizo? 
 
Ele que fez. O meu avô, ele fazia mesmo o bumbo, e tal. E ele, dizem, que quando ele tocava, as 
pessoas ouviam numa distância de sete léguas. Qué dizê, ninguém vai ouvi um bumbo numa 
distância dessa. Ele teve um apelido. O apelido dele foi batizado como Sete Léguas. Eu não 
conheci este bumbo. Eu conheci um outro que ficô lá no Santuário... foi no museu que deixa lá 
em Pirapora, pra deixá os objetos. 
 
Casa dos Milagres? 
 
Exatamente. Fico lá. Num sei o fim dele. Se de tempos em tempos eles tiram. Não sei o destino 
dele, mas ele ficô lá e onde que foi feito este bumbo atual. Que a gente resgato, que a gente fez 
junto lá com a Casa de Cultura Tainá, eles fizeram o trabalho todo lá. Já envolveu o pessoal de 
Vinhedo, já foi dando uma revitalizada nisso, não é? Então, e este bumbo, se eu não me engano, 
ele tinha uma estrela de Salomão. Que o meu avô ele era devoto de rei Salomão, de Salomão. 
Que é aquela estrela de oito pontas. Não. 
 
Seis? 
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A de David são seis, né? A de Salomão são oito, se não me engano. Era um quadrado, assim, e 
outro quadrado de esgueio, que dá aquelas ponta. E... 
 
Era no couro ou era no corpo? 
 
No couro. E eu acho que foi esse que ficô lá em Pirapora. 
 
Numa dessas viagens? 
 
É. Eu lembro o dia. Agora eu não vô lembrá a data, o ano. Mas, o dia que ele deixô, que ele fico 
lá. O pessoal foram pra lá, tudo. E, depois do Samba, eles deixaram lá, e tal. E, no ano seguinte, 
já foi esse bumbo azul que ‘tá aí. 
 
Foi alguma promessa que ele tinha? 
 
É. Uma promessa nesse sentido, assim. Tipo assim: “Não vô fazê mais Samba”. Eu lembro que, 
depois... porque ele morreu em 65. Devia sê em 63. Eu sei que logo em seguida ele morreu. Acho 
que um ano depois. Depois disso ele morreu. Acho que menos de um ano, se não me engano. Vô 
perguntá pra minha mãe, direito. Ele morreu logo, assim, que ele deixo lá. Porque, pra nós, uma 
ano era uma coisa longa. Demorava muito tempo. Acho que era coisa de moleque, porque, 
quando você está velho, tem muita conta pra pagá, o ano passa rapidinho. ‘Cê fala: “Mas, já é 
natal? Eu ainda ‘tô pagando conta do ano retrasado e já é natal.” Mas, quando é moleque, 
demora, né? Então, assim, eu deva confundi que demorô por conta dessa coisa d’eu sê moleque, 
né? Que demorava mesmo. Eu acho que foi bem assim, recente. Ele deixo o bumbo lá e, em 
seguida ele veio a falecê. 
 
E ele é quem comandava o grupo mesmo? 
 
É. 
 
Ele era o pivô, assim? 
 
É. Quem fazia excursão era a D. Laurentina, que é o pessoal de Vinhedo. Ela morreu, agora, está 
a... 
 
Marisa? 
 
Não. A Marisa, não. A... 
 
Eles falaram muito de uma tal de D. Aurora, lá. 
 
D. Aurora. Era D. Laurentina, agora, que é a clã. Agora, né? 
 
Mas, ela não morreu também? 
 
Morreu. Mas era, na minha época, D. Laurentina. Excursão da D. Laurentina. Então, o meu avô, 
saía uma ônibus, acho que aqui, de Campinas, ali no centro, e outro de Vinhedo. 
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Dois ônibus? 
 
Dois ônibus. Tinha um pessoal que ia de carro, outro iam à cavalo, à pé. Assim, então... 
 
Tem algum grau de parentesco entre vocês, aí? Aqui e lá? 
 
Não. Não, num tem. 
 
Era só amizade? 
 
É amizade. Porque a minha família, é uma família pequena. Eu sô filho único, ‘cê entendeu? 
Então, é uma família, assim, pequena. Meu avô teve três filhos. O meu tio teve também, uma 
filha. O outro meu tio, que é irmão da minha mãe e irmão do meu tio num caso, num teve filhos. 
Viro um Arthur Bispo do Rosário. Fico 20 anos interno num manicômio por causa de cachaça. 
Fico morando lá. Teve alta e ficô, ficô, até que um dia falô assim: 
_ “’Cê tem família?” 
_ “É, eu vô almoçá aos domingos na casa da mina irmã”. 
_ “Então, ‘cê vai pra lá e fique por lá”. 
Porque é essa política agora, que esse manicômios mais progressista têm de tratá os seus doentes 
em casa. Então, ele veio nesse programa pra casa. Na casa da minha mãe. 
 
Esse era aquele seu tio que participava também? 
 
Não. Esse foi meio malucão memo. Era o mais artista da família. Que gostava de trabalhá com 
coisas entalhadas. Era marceneiro, e tal? 
 
Esse tio seu que participava? 
 
Já era mais boêmio. Esse era coroa mas boy. Esse era legal. Tocava na noite, mais boêmio. Foi 
infeliz. Caso com uma maluca e, depois, ele descobriu que a mulher era doida. Aí, num queria 
mais. Aí, todo mundo falava pra ele: 
_ “Olha, bem, mais ou menos, eu sô assim também”. 
E o pessoal: 
_ “Olha, Alceu, veja bem o que ‘cê vai fazê!” 
_ “Tô com 45 anos de idade, se e não fazê agora, depois eu vô falá – que que ‘cê foi fazê?” 
Então, ele era... eu sô mais ou menos igual. Porque eu considerava ele como pai, porque eu... a 
referência que eu tive de homem era ele. Mulherengo. Eu num sô mulherengo (risos). Tá rindo do 
que, ô? Então, ele era assim, o mais bumbeiro. Ele tocava bumbo. E tinha um jeito especial de 
tocá bumbo, meio palhaço. Essa coisa qeu eu faço no Samba de Bumbo é mais ou menos 
influência dele, de sê divertido, essas coisa toda. Mas ele tinha uma maneira especial. Eu já forço 
um pouco a barra. Ele, não. Ele era bem... ele tinha mais uma classe, assim, legal. 
 
O Samba de Campinas, diferente dos outros sambas... o Samba de Campinas tem duas 
características que o diferenciam: tem estilo de Samba, que é aquele lá de Pirapora que, 
ritmicamente, ele é bem marcial mesmo, aquele bambambam bambambam bambambam. E vai 
reto, né? Aquilo. E, outra coisa, é as melodias, né? Lá, eles têm uma melodia só... 
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É. Num tom. Naquele tom 
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ANEXO 2 - Letras dos Sambas de Bumbo 
 

1. Samba do Cururuquara, Santana de Parnaíba/SP. 

Localidade do registro: Capela das Palmeiras, Cururuquara, Santana do 

Parnaíba/SP. Data: 13/05/1995. Evento: Festa de São Benedito 

 
Peça 1. 
Eu venho vindo 
De Santa Tereza 
Procurá amizade 
Aqui nessa redondeza 
 
Peça 2. 
Jacarezinho 
Mora na lagoa 
Pescoço torto 
Comeu a minha leitoa 
 
Peça 3. 
Cará, cará, cadê gavião? 
Na carrera eu sô leão 
 
Peça 4. 
Quem foi que disse? 
Quem que falô? 
Que no Cururuquara 
Não havia sambadô 
 
Peça 5. 
Estrela D’Alva afundô 
Cadê meu boi laranjá 
Como em Campina não tem 
Como em São Paulo não há 
 
Peça 6. 
O pau rolo, o pau caiu 
Lá na mata ninguém viu 
 
Peça 7. 
Faz a roda grande mulhé 
Faz a roda grande mulhé 
Home não sabe rodá 
Home não sabe rodá 

 
Peça 8. 
Despedida dói, dói, dói 
Despedida dói, dói, dói 
 
Peça 9. 
Eu tenho pena 
Eu tenho dó 
O galo preto 
Apanhô do carijó 
 
Peça 10. 
Ô, Mariana 
Ô, Mariana 
Agora que o samba tá bom, Mariana 
Agora que a nega me chama 
 
Peça 11. 
Embaraçô 
Embaraçô 
Nosso samba embaraçô 
 
Peça 12. 
É de madrugada que o carreiro pega o boi 
É de madrugada que o carreiro pega o boi 
 
Peça 13. 
Endereitô 
Endereitô 
Endereitô 
Nosso samba endereitô 
 
Peça 14. 
O nosso samba só endireito 
Porque São Benedito 
Lá no céu, 
Abençuô 
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Outras letras do Samba do Cururuquara descritas em folheto da festa de 2002 
 
Peça 15. 
Quem foi que disse 
Quem ti falô 
Que no Cururuquara 
Não existe sambadô 
 
Peça 16. 
O Carmelino (nome da pessoa) 
Chegue pra cá 
Vem que o samba 
Vai começá 
 
Peça 17. 
Boa noite, boa noite 
Pro povo do Cururuquara boa noite 
 
Peça 18. 
Eu venho vindo 
De Santa Tereza 
Buscá amizade 
Aqui nessa redondeza 
 
Peça 19. 
Mamãe mandô 
Papai buscá 

Boneca de milho 
Pra nós brincá 
 
Peça 20. 
Ô moçada corta a moda 
Ô moçada corta a moda 
 
Peça 21. 
Jacarezinho, mora na lagoa 
Pescoço torto 
Comeu a minha leitoa 
 
Peça 22. 
Bimba bimba, não bamba biei 
Bimba bimba, não bamba biei 
 
Peça 23. 
Galo cantô, galo gemeu 
Galo piô e o dia amanheceu 
Peça 24. 
Adeus Cururuquara 
Adeus Ingaí 
Agora vou me embora 
Cururuquara fica aí 

 
 

Localidade do registro: Pirapora do Bom Jesus/SP. Data: 25/6/1997 
 
Peça 25. 
Boa noite 
Boa noite 
Pro povo de Pirapora 
Boa noite 
 
Peça 26. 
Andei 
Parei 
Custei 
Mas no samba cheguei 
 
 

Peça 27. 
Ô dandá 
Acorda a moda 
Ô dandá 
Acorda a moda 
 
Peça 28. 
O melhor da galinha é o ovo 
Porque faz pudim gostoso 
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Peça 29. 
Botei carro na ladeira 
Carro tombô 
Eu gritei Nossa Senhora 
Carro endereitô 
 
Peça 30. 
É meia noite 
Parece dia 
Sereno cai 
No cabelo de Maria 
 
Peça 31. 
Adeus, Pirapora 
Adeus Barueri 
Amanhã eu vô m'embora 
Pirapora fica aqui 
 
Peça 32. 
Eu vô caí 
Eu vô girá 
(?) vai voá. 
 
Peça 34. 
Galo cantô 
Galo gemeu 
Galo suspirô 
E o dia amanheceu 
 
Peça 35. 
Afirma, afirma! 
Não bambiê. 
Afirma, afirma! 
Não bambiê. 
 
 
 
 

Peça 36. 
Cabriúva não é pau 
Pra quebrá machado novo 
Peça 37. 
Ô Maria 
Entra na roda 
Ô Maria 
Entra na roda 
 
Peça 38. 
Botei o cachorro no mato 
O veado correu pelo campo 
O veado era vermelho 
Da ponta do rabo branco 
 
Peça 39. 
Eu vinho vindo 
Lá do cai-cai 
Bebendo pinga 
Inda tô querendo mai 
 
Peça 40. 
Ai, tatu bola... 
Ai, tatu peba... 
De dia tá no buraco 
De noite o cachorro pega 
 
Peça 41. 
Galo cantô 
Galo gemeu 
Galo suspirô 
E o dia amanheceu 
 
Peça 42. 
Adeus Pirapora 
Adeus Ingaí 
Amanhã eu vô embora 
Pirapora fica aí 
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2. Samba Lenço, Mauá/SP. Localidade do registro: Olímpia/SP. Data: 17 e 

18/08/1996. 
 

Peça 43. 
A moça que dança samba 
Merece um buquê de flor 
A moça que dança baile 
Merece, mas eu não dô. 
Merece, mas eu não dô. 
Merece, mas eu não dô. 
 
Peça 44. 
Que peso tem a baronesa de Limeira? 
Pisô na tábua 
Ai, balançô Campina inteira 
Que peso tem a baronesa de Limeira? 
 
Peça 45. 
Quando fizé seu embrulho, imburulha 
E tira meu nome do meio, aê 
ê ê ê, a onça pulô gaiero ê ê ê 
ê ê ê, a onça pulô gaiero ê ê ê 
 
Peça 46. 
Tem areia (bis) 
Tem areia no fundo do má... 
 
Peça 47. 
Ei, mestre, fui fazê uma pescaria 
Num tinha rede, joguei meu boné no mar 
Ei, mestre, peixe estranho na maré 
Pesquei baleia com rabo de jacaré 
Pesquei baleia com rabo de jacaré 
 
Peça 48. 
Eu vi(Ai, Óia) a baleia tocando piano(, ô 
gente) 
Jacaré tá do lado espiando 
 
Peça 49. 
Tem areia 
Estou com fome 
Tem areia 
Estou com fome 

Periquito está dizendo 
Que, areia, canário come 
Periquito está dizendo 
Que, areia, canário come 
Atirei periquito e matei papagaio 
Viva o dia 13 de maio 
Atirei periquito e matei papagaio 
Viva o dia 13 de maio 
 
Peça 50. 
O meu cachimbo está no toco 
Quando a mulher (?) gostá 
Na virada lá do morro 
Meu cachimbo ficô lá 
Na virada lá do morro 
Meu cachimbo ficô lá 
 
Peça 51. 
Óia, a nuve balançô 
E o vento e esparramô 
 
Peça 52. 
Dá uma volta só, morena 
Dá uma volta só, morena 
Essa num valeu 
Essa num valeu 
Essa num valeu 
Essa num valeu 
 
Peça 53. 
Ô, Maria Olina 
Ô, Maria Olina 
Ô, Maria Olina 
Óia lá sua menina 
Ô, Maria Olina 
Óia lá sua menina 
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Peça 54. 
Na cidade de Olímpia 
Aonde eu fui passeá 
Eu vi uma moça na janela 
Mas não pude adivulgá 
Ela tinha o cabelo loiro 

Parece um cacho de ingá 
Sentado na carretela 
Vai rodando sem pará 
Sentado na carretela 
Vai rodando sem pará 

 

Localidade do registro: Associação Cultural Cachuera!, R. Monte Alegre, 1094 – 

Perdizes, São Paulo/SP. Data: 01 de fevereiro 2002. 
 
Peça 55. 
Quem é aquela, 
Da saia rendada? 
Ela é manca d'uma perna só 
Ela é filha de Lourenço 
Ela é bamba 
Do samba de lenço 
Ela é 
Filha de Lourenço 
Ela é bamba 
Do samba de lenço 
 
Peça 56. 
Benedito é o santo 
Santo de alegria 
Benedito é o santo 
Santo de alegria 
Olha, meu São Benedito 
Hoje é nosso dia 
Olha, meu São Benedito 
Hoje é nosso dia 
 
Peça 57. 
Laurinda 
Laurinda, minha flor 
Laurinda 
Laurinda, minha flor 
Quer me levar, me leve 
Quer me deixar, me deixe 
Me deixe na beira d’água 
Eu vou nadando como um peixe 
Me deixe na beira d’água 
Eu vou nadando como um peixe 
 

Peça 58. 
Maria, nossa casa queimou 
Eu falei pra não sair, você teimou 
Eu falei que ei ia embora 
Mas não ia 
Agora eu vô 
Ela chorô, chorô, chorô 
 
Peça 59. 
Ei, viva a caixa da matina 
Dandão, Sinhá 
Ei, pandeiro da matinada 
Dandão, Sinhá 
Ei, se a minha caixa fura 
Dandão, Sinhá 
Ei, meu pandeiro faz zoada 
Dandão, Sinhá 
 
Peça 60. 
Dá um balanço no ar (bis) 
Menina do corpo fino 
Não sabe balanceá 
Dá um balanço no ar 
Dá um balanço no ar 
Menina do corpo fino 
Não sabe balanceá 
Ô, balanceá 
Ô, balanceá 
Menina do corpo fino 
Não sabe balanceá 
Ô, balanceá 
Ô, balanceá 
Menina do corpo fino 
Não sabe balanceá 
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Peça 61. 
Vamo, Maria, vamo 
Vamos pra Jundiaí 
Com tudo Maria vai 
Só comigo não qué i 
Vamo, Maria, vamo 
Vamos pra Jundiaí 
Com tudo Maria vai 
Só comigo não qué i 
Não vô, não vô 
Não vô, eu não quero i 
Não vô, não vô 
Não vô, eu não quero i 
Longe dos meus parentes 
Você vai judiá de mim 
Longe dos meus parentes 
Você vai judiá de mim 
 
Peça 62. 
Deixa de lambança 
Cabelo de nego não dá trança 
Deixa de lambança 
Cabelo de nego não dá trança 
Você qué fazê como o branco faz 
Pegá o cabelo e jogá pra trás 
Você qué fazê como o branco faz 
Pegá o cabelo e jogá pra trás 
 
Peça 63. 
O Samba Lenço é povo 
Samba Lenço é raiz 
O Samba Lenço é lindo 
É o samba que tem raiz 
É o samba que tem raiz 
É o samba que tem raiz 
 
Peça 64. 
É hora, é hora 
É hora da viagem 
É hora, é hora 
É hora da viagem 
Se qué i mais eu, vamo 
Qué i mais eu, vam’bora 
Qué i mais eu, vamo 

Qué i mais eu, vam’bora 
Mas isso não é hora 
De você tá me chamando 
Mas isso não é hora 
De você tá me chamando 
Se qué i mais eu, vamo 
Qué i mais eu, vam’bora 
Qué i mais eu, vamo 
Qué i mais eu, vam’bora 
 
Peça 65. 
O galo cantô 
Que hora será? 
Tá chegando a hora 
De quem tem amô chorá 
Pois, faça como eu 
Que nem amor não tenho 
Quietinha, no meu cantinho 
Devagarinho, eu vô vivendo 
Quietinha, no meu cantinho 
Devagarinho, eu vô vivendo 
 
Peça 66. 
Minha gente, venha vê 
Castigo que Deus mandô 
Passarinho caiu n’água 
E nem a pena não molhô 
 
Ai, não molhô 
Ai, não molhô 
Passarinho caiu n’água 
E nem a pena não molhô 
 
Peça 67. 
Oi, Sinhá Mariquinha? 
Oi, Zé? 
Oi, Sinhá Mariquinha? 
Oi, Zé? 
 
O feijão já queimou 
O café derramou 
Mariquinha, vem cá! 
Eu já vô! Eu já vô! 
Oi, Zé 
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Letras do Samba Lenço de Mauá publicadas em artigo da professora Neide 

Comenda (ver bibliografia) 
 
Peça 68. 
Se a Marculina fosse rosa, ai Queirós 
Raminho de bem querer, ai Queirós 
Onde Marculina pisa, ai Queirós 
Rapaziada que morre, ai Queirós 
Ambrosinho mata outro, ai Queirós 
Perguntaro aonde eu moro, ai Queirós 
Moro na rua da bica, ai Queirós 
Perto de Capivari, ai Queirós 
 
Peça 69. 
Eu tava na beradinha, aê dendê 
Para vê peixe nadá, dendê dandá 
 
Peça 70. 
Na samambaia 
Cobra me pico sá 
Sela meu cavalo 
Vai buscá o dotô só 
 
Peça 71. 
Lá em cima da ponte eu avistei duas muié 
Uma é Maria Joaquina outra e Maria 
Isabé 
Oi tararé tararé 
Oi Maria bonita não dança soaré 
No tempo do mio verde 
Macaco usa boné 
Por amar e querer bem 
Vou morrer em tararé 
 
 

Peça 72. 
Ai uê, no caminho da cidade 
Ai uê, quase que morro de sede 
Ai uê, uma moça me deu água, ai meu Deus 
Ai uê, na foia da sarsa verde. 
 
Peça 73. 
Quem é aquela de saia rodada 
Ela é manca duma perna só 
Ela é filha de Lourenço 
Ela é bamba pra sambá de lenço 
 
Peça 74. 
Eh Eh Eh a onça pulô gaiero 
Eh Eh Eh a onça pulô gaiero 
Quando fizé seu embrulho, emburuia 
Tira meu nome do meio aê 
 
Peça 75. 
Eh Eh num vi cidade sem banda-a 
Eh Eh nem jardim sem hortaleiro 
Eh Eh vou buscar minha barraca-a 
Eh Eh eu levo meu cozinheiro. 
 
Peça 76. 
Oi, mai nós tamo par sambá 
Oi, mai nós tamo par sambá 
Oh sempre avante dona Wilma 
Oh Oh sempre avante dona Wilma 
Oh sempre avante dona Wilma 
Oi, mai nós tamo par sambá 
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Letras do Samba Lenço de Mauá transcritas na dissertação de mestrado de Marcos 
Ayala (ver bibliografia) 
 
Peça 77. 
Eu agradeço, tia [Dona] Guilhermina, 
Eu agradeço, tia [Dona] Guilhermina, 
Eu [lhe] agradeço o golinho da sua pinga 
Eu [lhe] agradeço o golinho da sua pinga 
 
Peça 78. 
Eu vi a baleia tocando piano [gente] 
Jacaré tá do lado espiando [tá do lado de 
lá] 
 
Peça 79. 
Ei, moço, 
Fui fazê uma pescaria, 
Não tinha peixe, 
Joguei meu boné no mar. 
Ei, moço 
Peixe estranho na maré 
Pesquei baleia 
Com rabo de jacaré 
Pesquei baleia 
Com rabo de jacaré 
 
Peça 80. 
Quem é aquela, 
De saia rendada, 
Ela é manca 
De uma perna só, 
Ela é filha de Lourenço, 
Ela é bamba pra sambar de lenço. 
Ela é filha de Lourenço, 
Ela é bamba pra sambar de lenço. 
 
Peça 81. 
Requebra, Chiquinha, 
Ô, requebra, Gereba, 
Requebra, Chiquinha, 
Ô, requebra, Gereba, 
Olha a saia dela, 
Que maneiro, o vento leva. 
Olha a saia dela, 
Que maneiro, o vento leva. 
 

Peça 82. 
Dá uma volta só, morena, 
Dá uma volta só. 
Essa não valeu, 
Essa não valeu. 
Essa não valeu, 
Essa não valeu. 
 
Peça 83. 
Porteira nova 
Tem arenga no fechar, 
Tourinho novo, 
Quando berra, quer mamar, 
Sacode o bumbo, 
Que esse bumbo não trabaia, 
Sacode o bumbo, 
Como a mulher faz com a saia. 
 
Peça 84. 
Ei, se [quando] a minha caixa fura, 
Ai, dondon, sinhá, 
Ei [oi], meu pandeiro faz zoada, 
Ai, dondon, sinhá, 
Ei, viva a caixa da matina, 
Ai, dondon, sinhá, 
Ei, pandeiro da matinada, 
Ai, dondon, sinhá. 
 
Peça 85. 
É hora, é hora, 
É hora da viagem, 
É hora, é hora, 
É hora da viagem, 
Tu [cê] quer ir mais eu, 
Vamo. 
Tu [cê] quer ir mais eu, 
Vam'bora 
Tu [cê] quer ir mais eu, 
Vamo. 
Tu [cê] quer ir mais eu, 
Vam'bora 
Mas isto não é hora 
De você tá me chamando 
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Mas isto não é hora 
De você tá me chamando 
Tu [cê] quer ir mais eu, 
Vamo. 
Tu [cê] quer ir mais eu, 
Vam'bora 
Tu [cê] quer ir mais eu, 
Vamo. 
Tu [cê] quer ir mais eu, 
Vam'bora 
 
Peça 86. 
Eh, Horácio, eh, Horácio, 
Eh, Horácio, eh, Horácio, 
Aperta o pé, 
Que a picada 'tá no rastro 
Aperta o pé, 
Que a picada 'tá no rastro 
 
Peça 87. 
Quem não pode co'a [com] mandinga 
Não carrega patuá 
Eh, eh, eh 
Eh, eh, ah [eh, olha lá] 
 
Peça 88. 
Quem mandou, quem mandou, 
Candimba na horta apanhar flor? 
Quem mandou, 'tá bem mandado, 
Candimba na horta apanhar cravo. 
Obs: Candimba = lebrezinha/coelho 
 
Peça 89. 
Que peso tem 
A Baronesa de Limeira, 
Pisou na tábua [praça] 

E balançou Campina inteira, 
Que peso tem 
A Baronesa de Limeira. 
 
 Peça 90. 
O Bento de Nhá Gardina, aê, 
Que má sina acompanhava, aê, 
'Tava preso na cadeia, aê, 
O Bento assim falava, aê, 
Que quando saísse livre, aê, 
O Cesário ele matava, aê. 
O Cesário quando soube, aê, 
'Té de gosto ele rolava, aê, 
Tinha vinte conto de réis, aê, 
O Bento não se livrava, aê. 
 
Peça 91. 
Periquito escreve, 
Papagaio lê, 
[Tudo] o que negro fala, 
Branco quer saber. 
 
Peça 92. 
Atirei em periquito 
E matei papagaio 
Viva o dia 13 de maio. 
Atirei em periquito 
E matei papagaio 
Viva o dia 13 de maio. 
 
Tem areia, 
Eu 'tô com fome 
Tem areia, 
Eu 'tô com fome 
Periquito anda dizendo 
Que areia canário come. 
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3. Samba de Roda, Pirapora do Bom Jesus/SP. Localidade do registro: Pirapora do 
Bom Jesus/SP. Data: 25/6/1997. 
 
Peça 93. 
Ei, Óia lá 
Nós tamo divertindo 
Em Pirapora e Mussambá 
coro: 
Nós tamo divertindo 
Pirapora vai sambá 
 
Peça 94. 
Ei, óia lá 
Ei, óia lá 
Carrero bão 
É o carrero da fazenda 
Boi tá no campo 
É o carrero tá na venda 
 
Peça 95. 
Tava na roda do samba 
Quando a polícia chegô 
Vamo dançá com respeito 
Delegado que mandô 
 
Peça 96. 
No caminho de Pirapora 
Mataram meu companheiro 
Com saquinho de virado 
Pensando que era dinheiro 
 
Peça 97. 
Eu tenho pena 
Eu tenho dó 
Do galo preto 
Apanhá do carijó 
 
Peça 98. 
O bicho que mata o home 
Mora debaixo da saia 
É preto que nem veludo 
Tem espora igual arraia 
coro: 
Espora que nem urubu 
É preto que nem lacraia 
 

Peça 99. 
Olê olê 
Olê olá 
Gavião desceu a serra 
Pa pegá pomba no á 
 
Peça 100. 
Mataro meu carneiro 
Cortaro os quatro pé 
Não quero sabê de nada 
Quero meu carneiro em pé 
 
Peça 101. 
Eu venho vindo 
Chegando agora 
Pra visitar 
O Bom Jesus de Pirapora 
 
Peça 102. 
Lá no paraíso 
Tão com safadeza 
Adão comeu a Eva 
E a maçã de sobremesa 
 
Peça 103. 
Lambari desceu 
A traíra subiu 
O samba de João do Pasto 
Vai pa puta que o pariu 
 
Peça 104. 
A maré encheu 
Sorte a marreca 
Eu sei que morro memo 
Ai, meu Deus, que leve a breca 
 
Peça 105. 
Marrequinha da lagoa 
Que deixa seu rasto na areia 
Enquanto nós bebe a pinga 
Esse samba não arreia 
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Peça 106. 
Olê olê 
Olê olá 
Samambaia pegô fogo 
Sapecô tamanduá 
 
Peça 107. 
Eu tô falado 
Tô na língua do povo 
Casado véio 
Parece casado novo 
 
Peça 108. 
Eu tenho um cachorrinho 
Pus nome Caxinguelê 
Dei um nó no rabo dele 
Desate, eu quero vê 
 
Peça 109. 
ê, Romeu 
ê, Romeu 
Você não amarre o burro 
No pau que eu amarro o meu 
 
Peça 110. 
Sordado não me prenda 
Não me leve pros quarté 
Eu não vim fazê barulho 
Vim buscá minha mulhé 
 
Peça 111. 
Ô, tatú peva 
De dia tá no buraco 
De noite o cachorro pega 
 
Peça 112. 
Eu tô com fome 
Eu tô com fome 
Tico-tico tá dizeno 
Que areia canário come 
 
Peça 113. 
Lá em cima daquele morro 
Tem um relojoeiro 
Quando vê perna de moça 
Faz relógio sem ponteiro 
 

Peça 114. 
Na festa de Pirapora 
Quem achá um laço é meu 
Amarrado as quatro ponta 
A Maria quem me deu 
 
Peça 115. 
Lá em cima daquele morro 
Tem um pé de carrapicho 
Já enciei o meu cavalo 
Só tá fartando o rabicho 
 
Peça 116. 
Quando eu tinha ano e meio 
Eu já tinha inclinação 
Em vez de amansá eu de carro 
‘Mansaro pa carretão 
 
Peça 117. 
Eu mato o boi e tiro o coro 
E não agüento desaforo 
 
Peça 118. 
Carrero que me tocava 
Era um mulato pimpão 
Chuçava co pé da vara 
Cutucava co ferrão 
 
Peça 119. 
Lá em cima daquele morro 
Tem um pé de carrapicho 
Já enciei o meu cavalo 
Só tá fartando o rabicho 
 
Peça 120. 
Olê olê 
Olê olá 
Eu mato o boi e tiro o coro 
Não agüento desaforo 
 
Peça 121. 
Olê olê 
Olê olá 
O meu nome é Antônio 
Sobrenome Amará 
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Peça 122. 
Olê olê 
Olê olá 
Gavião desceu da serra 
Pa pegá pomba no á 
 
Peça 123. 
A zabumba teve fio 
Mandaro batizá 
Se fô mulhé é Maria 
Se fô home é Vardemá 
 
Peça 124. 
Gavião que pega o pinto 
Pega o galo, quero vê 
O pinto se pega fácil 
E o galo que eu quero vê 
 
Peça 125. 
O bicho que mata o home 
Mora debaixo da saia 
É preto que nem veludo 
E morde que nem lacraia 
 
Peça 126. 
No arto do paraíso 
Tão com safadeza 
Adão comeu a Eva 
E a maçã de sobremesa 
 
Peça 127. 
Dandaia matô periquito 
Periquito matô dandaia 
O bicho que mata o home 
Mora debaixo da saia 
 
Peça 128. 
Carimbó, carimbó 
Ela não estava só 
Esbarrei o peito nela 
Me sujô o paletó 
Peça 37. 
Eu venho vindo 
De Santa Tereza 
Vim picurando galo 
Daqui desta redondeza 
 

Peça 129. 
Cheguei agora 
Cheguei de Santa Tereza 
Comi a carne do galo 
E deixei a caveira na mesa 
 
Peça 130. 
O povo que veio de longe 
Pa saudá nós aqui de Pirapora 
Quero vê quem é que güenta 
O povão de Pirapora 
 
Peça 131. 
Pa você peço descurpa 
Da minha comparação 
Nós viemo diverti como amigo 
Como amigo e como irmão 
 
Peça 132. 
Eu joguei o roxo n'água 
E o azul na beradinha 
Quem quisé que plante o roxo 
Que o azul é coisa minha 
 
Peça 133. 
Maria Preta 
Escreveu na tabuleta 
Quem tem dinheiro compra 
Quem não tem chupa chupeta 
 
Peça 134. 
Eu vim chegando 
Chegando de Jundiaí 
Com tudo Maria vai 
Só comigo não qué í 
 
Peça 135. 
Lambari desceu 
Traíra subiu 
O samba do João do Pasto 
Vai pa puta que pariu 
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Peça 136. 
Não quero nem sabê 
Só sei que vai chegá 
Quem não ‘güenta beber a pinga 
Vai saí fora do á 
 

Peça 137. 
Vocês que vão indo 
Vô cantá a despedida 
Deus que ‘companhe vocês 
Até o resto da vida 

 
 
Localidade do registro: Associação Cultural Cachuera!, R. Monte Alegre, 1094 – 

Perdizes, São Paulo/SP. Data: 01 de fevereiro 2002. 
 
Peça 138.  
Vinha vindo em Pirapora 
coro: êêêê 
Vim aqui para sambá 
coro: aaaaaa 
Bom Jesus de Pirapora 
Ele vai nos ajudá 
O samba de Pirapora 
Agora vai começá 
Eu venho vindo 
Chegando agora 
Vim visitá 
Meu Bom Jesus de Pirapora 
 
Peça 139. 
Eu fiz uma promessa 
E agora vamo embora 
O meu filho vai sê batizado 
Em Bom Jesus de Pirapora 
Peça 49. 
Eu tenho chapéu de palha 
De pelo não posso tê 
De pelo custa dinheiro 
E de palha eu sê fazê 
 
Peça 140. 
No arto daquele morro 
Tem uma véia pa morrê 
Os corvo já tão dizendo 
Que tem carne pa comê 
 
Peça 141. 
No arto daquele morro 
Seu gato deu um grito 

Eu vô cortá o rabo dele 
Co canudo do seu pinto 
 
Peça 142. 
No arto daquele morro 
Tem um relojoeiro 
Quando vê perna de moça 
Faz relógio sem ponteiro 
 
Peça 143. 
Eu cheguei aqui nesse samba 
Falei com Maria Esther 
Eu não quero confusão 
Vim buscá minha mulhé 
 
Peça 144. 
Eu tenho um tatu 
Ele é tatu peva 
De dia tá no buraco 
De noite cachorro pega 
 
Peça 145. 
Marrequinho da lagoa 
Deixa seu rastro na areia 
Enquanto nós bebe a pinga 
Esse samba não arreia 
 
Peça 146. 
Curimbatá 
Lambari mandô dizê 
Que a piaba tá doente 
Com saudade de você 
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Peça 147. 
A menina tá chorando 
Coitada da menina 
Eu sô o seu remédio 
E ele é a vitamina 
 
Peça 148. 
Coitado do rico 
Vive sempre enganado 
Escapa do ladrão 
E só fica no fiado 
 
Peça 149. 
Eh, São Paulo 
Aqui tudo vai 
São Paulo vale um conto 
E Mauá é um conto e cem 
 
Peça 150. 
Lá no Paraíso 
Ficaram de admirá 
A cobra que não fuma 
Fizero a cobra fumá 
 
Peça 151. 
Queria fazê um verso 
Pra D. Maria Esther 
Pra ela não ficá sozinha 
Faço pra outras mulhé 
 
Peça 152. 
Ela cantô romaria 
Ele também cantô 
Os milagres foram tantos 
Que o artista consagrô 
 
Peça 153. 
Aí eu vim descendo a serra 
Eu vi flores no caminho 
Vi D. Maria Esther 
A Raquel e o Osvaldinho 
 
Peça 154. 
Eu prantei o roxo n’água 
O azul na beiradinha 
Quem quisé que prante o roxo 
Que o azul é pranta minha 

Peça 155. 
Ei, óia ali 
Tá chegando a hora 
Eu vô levá saudade 
Do Samba de Pirapora 
 
Peça 156. 
Ei, óia ali 
Ei, meus irmão 
Oi, viva Mauá 
Ficará no coração 
 
Peça 157. 
Viva esse povão 
Meu coração é quem diz 
Deus abençoe todos 
Que faça um carnaval feliz 
 
Peça 158. 
Sordado não me prenda 
Não me leve pros quarté 
Eu não vim fazê baruio 
Vim buscá minha muié 
 
Peça 159. 
Se o sordado soubesse 
O gosto que o samba tem 
Largava a delegacia 
E vinha sambá também 
 
Peça 160. 
Minha gente, atenção 
Pro verso que eu vô dizê agora 
Maria Esther e uma estrela 
Que nasceu em Pirapora 
 
Peça 61. 
Eu me chamo Osvaldinho 
Sambista de nascimento 
Trago aqui minha cuíca 
Ela é meu documento 
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Peça 162. 
Maria Esther escute aqui 
Agora, este meu recado 
Você vai cantar agora 
Canta tu que eu tô cansado 
 
 

Peça 163. 
Quem não tivé namorado 
Há de achá um namorado bão 
Nem que ele seja pobre 
Te amará de coração 
Até eu vô embora 
Mas vô arrumá um veião 

 
 
 
4. Samba Lenço Rural Paulista, Embu das Artes/SP. 

Localidade do registro: Associação Cultural Cachuera!, R. Monte Alegre, 1094 – 

Perdizes, São Paulo/SP. Data: 01 de fevereiro 2002. 
 
Peça 164. 
Uá, uê, uê, uá 
Uá, uê, uê, uá 
Pinica a lima 
Pra laranja madurá 
Pinica a lima 
Pra laranja madurá 
Fui panhá laranja 
Laranja caiu 
Eu olhei pra cima, morena 
Sabiá fugiu 
 
Fui panhá laranja 
Laranja caiu 
Eu olhei pra cima, morena 
Sabiá fugiu 
 
Peça 165. 
D. Luzia é uma nega boa 
Ela faz o samba lá na casa da patroa 
D. Luzia é uma nega boa 
Ela faz no samba lá na casa da patroa 

Mas eu não vou 
Nesse samba com você 
Pois, a polícia 
Tá querendo me prendê 
 
Peça 166. 
Tá na cabeça do boi 
Tá na cabeça do boi 
Pelo jeito que eu tô vendo 
O negócio é com nós dois 
 
Peça 167. 
Ô tilelê 
Ô, tilalá 
A cerca é de pau-a-pique 
Mourão de jacarandá 
 
Ô tilelê 
Ô, tilalá 
A cerca que vaca pula 
Touro não pode pulá 
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5. Grito da Noite, Santana de Parnaíba/SP. 
Letras descritas em folheto da Biblioteca Municipal. 
 
Peça 168. 
Quando eu matá esse boi 
O mocotó é meu 
Pra pagá o trabalho morena 
Que esse boi me deu 
 
Peça 169. 
Eu mato o boi eu tiro o couro 
Oi não agüento desaforo 
 
Peça 170. 
Subi pelo tronco 
Desci pelo gaio 
Segura morena senão eu caio 
 
Peça 171. 
Cabriúva não é pau 
Pra quebrá machado novo 
 
Peça 172. 
Na estrada de Pirapora 
Mataram meu companheiro 
Cortaram o saquinho dele 
Pensando que era dinheiro 
 
Peça 173. 
Laranja lima tira o galho do caminho 
Quero passá tenho medo do espinho 
 
Peça 174. 
Embaraçô embaraçô 
O cabelo dela 
De tão crespo 
Embaraçô 
 
Peça 175. 
Mais o coveiro vem aí 
Vem aí pra distraí 
 
Peça 176. 
Eu venho vindo lá do cai cai 
Bebendo pinga 
Ainda tô querendo mais 

Peça 177. 
Dona Maria 
Comadre minha 
Como é bonito 
Vê o vapô na linha 
 
Peça 178. 
Cará cará 
Cadê gavião 
Na carrera eu sô leão 
 
Peça 179. 
Patinho feio 
Deixa o rastro na areia 
Bebendo pinga 
Este samba não arreia 
 
Peça 180. 
Caninha verde 
Foi o diabo que inventô 
O diabo foi embora 
A caninha é que ficô 
 
Peça 181. 
Sordado não me prenda 
Não me leve pro quarté 
Eu não vim faze baruio 
Vim buscá minha muié 
 
Peça 182. 
Eu tenho pena 
Eu tenho dó 
Do Galo Preto 
Apanha do Carijó 
 
Peça 183. 
Carrero de paca 
Carrero de lebre 
Trais a pinga 
Que nóis bebe 
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Peça 184. 
Por esse litro tão querido 
Obrigado meu amigo 
 
Peça 185. 
A pinga que você negou 
Agora não quero mais 
Eu quero que esse boteco 
Feche e nunca abra mais 
 
Peça 186. 
A lua saiu eu vô girá 
Caçá tatu tamanduá 
 
Peça 187. 
O melhor da galinha é o ovo 
Porque faz pudim gostoso 
 
Peça 188. 
Aiô Pirapora, aiô Barueri 
Traíra ta pegando 
No anzol de lambari 
 
Peça 189. 
A ceroula do padre caiu no chão 
Levanta a ceroula seu porcaião 
 
Peça 190. 
Apareceu apareceu 
A lua nova, lá no céu apareceu 
 
Peça 191. 
O mar encheu 
Sorta as marreca 
Eu morro mesmo 
Ai meu Deus que leve a breca 
Peça 25. 
A polícia ta dando ronda 
Quem tem faca de ponta esconda 
 
Peça 192. 
Soltei o cachorro no mato 
O veado correu no campo 
O veado era vermelho 
Da ponta do rabo branco 
 
 

Peça 193. 
Catarina o bezerro qué mamá 
Amarra o toro na porteira do currá 
 
Peça 194. 
O meu nome é Maria 
Maria eu num quero sê 
Maria aparece muito 
E eu num quero aparecê 
 
Peça 195. 
Aiô tatu bola 
Aiô tatu peva 
De dia ta no buraco 
De noite cachorro pega 
 
Peça 196. 
Quem foi que disse quem que falô 
Que Parnaíba não tem nego sambadô 
 
Peça 197. 
Alice Preta porque ta tão jururu 
Parece galinha choca 
Misturada com peru 
 
Peça 198. 
Chiquinha quando morrê 
Me cubra cara com véu 
Não quero que a terra coma 
Chiquinha anjo do céu 
 
Peça 199. 
O pau rolo 
O pau caiu 
Lá na mata ninguém viu 
 
Peça 200. 
Filho de lobisomem 
Mestiço com jacaré 
Não pode ser um homem 
Tem que ser muié 
 
Peça 201. 
Na serra do Voturuna 
Tem um pé de manacá 
Preto veio que plantô 
Branco não pode cortá 

 321



 322

Peça 202. 
Não bebo pinga 
Não bebo nada 
Eu só bebo sereno da madrugada 
 
Peça 203. 
Gavião que pega pinto 
Pegue o galo eu quero vê 
O pinto não dá pra nada 
O galo dá que fazê 
 
Peça 204. 
Bezerro berra na serra 
Canguçu no barracão 
Bezerro saiu correndo 
Pensando que era trovão 
 
Peça 205. 
Veneno de cobra verde 
Não mata cobra corá 
Samambaia pega fogo 
Sapecô tamanduá 
 
Peça 206. 
Chorei, chorei 
Chorei ei de chorá 
No galho da covitinga 
Mataram meu sabiá 
 
Peça 207. 
A primeira pancada 
É papudo que dá 
Eu também sô papudo 
Eu também quero dá 
 
Peça 208. 
Carcará, cadê gavião? 
Na carrera do leão. 
 
Peça 209. 
Lua nova lá no céu apareceu, apareceu, 
apareceu 
A lua nova lá no céu apareceu 
 
Peça 210. 
Carreira de pau, carreira de lebre 
Oi, traz a pinga que nóis bebe 

Peça 211. 
Eu vô saí, eu vô girá 
Caçá tatu e tamanduá 
 
Peça 212. 
O pau rolô, o pau caiu 
Lá na mata ninguém viu 
 
Peça 213. 
Embaraçô, embaraçô 
O cabelo dela, de tão crespo, embaraçô 
 
Peça 214. 
Olê, olá 
A cerca é de pau-a-pique 
Mourão de jacarandá 
 
Peça 215. 
O mar encheu, solte a marreca 
Eu morro mesmo, ah, meu Deus, que leve a 
breca 
 
Peça 216. 
Ô tatu peba, ô tatu peba 
De dia tá no buraco 
De noite cachorro pega 
 
Peça 217. 
Mata boi e tira o couro 
Que eu não agüento desaforo 
 
Peça 218. 
Eu tenho pena 
Eu tenho dó 
Do Galo Preto apanhá do Carijó 
 
Peça 219. 
Nhá Catarina, o bezerro qué mamá 
Ô, pega o toro, na porteira do currá 
 
Peça 220. 
Patinho da lagoa deixa seu rastro na areia 
Enquanto nóis bebe a pinga 
Esse samba não arreia 
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Peça 221. 
Quem foi que disse? Quem que falô 
Que nessa terra não havia sambadô 
 
Peça 222. 
Cabriúva não é pau 
Pra quebrá machado novo 
 
Peça 223. 
O melhor da galinha é o ovo 
Porque faz pudim gostoso 
 
Peça 224. 
Alô, Pirapora, alô, Barueri 
Traíra está pegando no anzol do lambari 
 
Peça 225. 
Laranja-lima, tira o gaio do caminho 
Quero passá, tenho medo do espinho 
 
 
 

Peça 226. 
Eu venho vindo do cais-cais 
Bebendo pinga, ainda tô querendo mais 
 
Peça 227. 
Na estrada de Pirapora, mataram meu 
companheiro 
Com um saco de virado, pensando que era 
dinheiro 
 
Peça 228. 
Caninha verde, foi o Diabo que inventô 
O Diabo foi embora, a caninha é ficô 
 
Peça 229. 
Meu nome é Maria, Maria não quero ser 
Maria parece muito, eu não quero aparecer 
 
Peça 230. 
A ceroula do padre caiu no chão 
Segura a ceroula seu porcalhão 

 
 
6. O Samba Rural Paulista - Mário de Andrade. 
 
Peça 231. 
Fui passá na ponte 
A ponte tremeu 
Água tem veneno, morena 
Quem bebê, morreu 
 
Peça 232. 
solo: É hora de pegá... 
coro: Tabarana. 
 
Peça 233. 
solo: Oh, Botucatu! 
coro: O Reberãum num é Capela. 
 
Peça 234. 
Ê-lê! 
Lua-nova num viro. 
 
 
 

Peça 235. 
Areia, areia, areia, 
Tãum tirano areia do má. 
 
Peça 236. 
coro: Êssi samba aqui veim di lá. 
Êssi samba aqui, veim di lá. 
solo: Oh qui bichu dé vô pega. 
 
Peça 237. 
Ai ai caí! 
Da Serra-Nova eu caí! 
 
Peça 238. 
O meu boi pintadu istá 
Lá na roça du sinhô, 
A cerca num tá arrombadu, 
Ondi u maiadu passô? 
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Peça 239. 
solo: Marruá na terra aiêia (alheia) 
coro: Ô divagá! 
 
Peça 240. 
solo: El’é linda cumu a rosa, 
coro: É farsa qui neim judeu! 
 
Peça 241. 
É hora, minha sinhora! 
 
Peça 242. 
solo: Si num sabi ond’é qu’eu moru, 
coro: Eu moru na Atibáia. 
 
Peça 243. 
solo: (Oh) Laura, minha frô, 
coro: Foi s’imbor’imi dexô. 
 
Peça 244. 
solo: Queru água! 
Coro: Cavalu di fazendêru, 
Queru água! 
 
Peça 245. 
solo: Sinhô Getúlio Varga’ 
Qui sôbi trabaiá... 
Coro: Mando prende Campina 
Pra Sãum Paulu s’intregá. 
 
Peça 246. 
Oh sêim donu, 
Oi o samba di Campina. 
 
Peça 247. 
solo: Ái, Bumba meu boi! 
Coro: Na boléa. 
 
Peça 248. 
coro: Terrenu di Pirapora 
Gemeu! 
 
Peça 249. 
solo: Oh, serra acima 
coro: Quêim num pódi num atêima. 
 
 

Peça 250. 
É hora, vamu s’imbora! 
 
Peça 251. 
solo: (Oh) oia a tropa du Verguêru, 
coro: Num trabáia sêim i lá. 
 
Peça 252. 
Ôlôlô, ôlálá, 
Na istrada num vô fica. 
 
Peça 253. 
O tempo mi deu s(i)na. 
Lua-nova apareceu. 
 
Peça 254. 
Tod’u mundu deu s(i)na. 
 
Peça 255. 
Você qué sabe meu nómi? 
Caruru sêim sá(r). 
 
Peça 256. 
Eu andei im tud’u Istadu, 
Vô para (sic) Mina Gerá. 
 
Peça 257. 
Eu mi chamu brancu i verdi. 
Num négu meu natura. 
 
Peça 258. 
Eu vô busca meu dentinhu di ôru 
Pra manda na cap(i)tá. 
 
Peça 259. 
Eu dô o (?) dentinhu di ôru 
Ô chumbadinh’ô di pivô. 
 
Peça 260. 
Cada um in seu lugá! 
Ô balance. 
 
Peça 261. 
Cumu Campina num têim, 
Cumu Sãum Paulo num há. 
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Peça 262. 
Eu sô cabra pirigosu 
Quando pegu a pirigá. 
 
Peça 263. 
Pinic’u jambu 
Qui arêia canário (?) comi. 
 
Peça 264. 
A minha sáia di renda de bicu 
Vô panhá laranja nu chão, ticu-ticu. 
 
Peça 265. 
Ai meu Deus, sô Campinêru! 
Venha vê qu’eu também (?) sô. 
 
Peça 266. 
Ao (?) Bom Jisúis di Pirapora 
Quero dá a dispidida. 
 
Peça 267. 
Ai uê, Campina, ai uê! 
Me (?) faiz, me faiz chorá. 
 
Peça 268. 
Ai, qui agora fiquei sabênu... 
Água corri no (?) do cana. 
 
Peça 269. 
Arranca a fôia do (?) Jorná! 
 
Peça 270. 
(Campinas) 
Ai, tu vai vê, tu vai vê, 
Ai tu vai vê quem sou eu. 
 
Peça 271. 
Dêxa amanhece 
Que tu vai vê quem sô eu. 
 
Peça 272. 
Quebraro c’os ovo tudo, 
O galinhêru num atendeu. 
 
Peça 273. 
Tanto Maria como Paulo, 
Sâmo cinco Salomão. 

Peça 274. 
Gostei de vê, 
Êh, êh, lá, lá! 
 
Peça 275. 
Oh piaçaba, oh piaçaba, 
É pau de quebra machado. 
 
Peça 276. 
solo: Oh, imbaúba, é... 
coro: É brocha de sapé. 
 
Peça 277. 
solo: Imbaúba é pau piqueno. 
coro: Oh, quebrô o machado! 
 
Peça 278. 
solo: Vô mandá cubrí mia casa... 
coro: Cubrí só de sapé. 
 
Peça 279. 
(Sorocaba) 
coro: Oh piedade! Oh piedade! 
solo: Cada veiz qu’eu canto samba 
Vô dexano saudade. 
 
Peça 280. 
(S. Roque) 
Você vai na vossa casa, 
Coma e beba sossegado. 
 
Peça 281. 
No almoço, na janta, 
Feijão quandú 
Misturado co’angú. 
 
Peça 282. 
solo: No mato que tem macuco, 
coro: Tem onça. 
 
Peça 283. 
solo: A noite serenô, 
coro: Dexa a noite serena. 
 
Peça 284. 
Eu choro e hesito 
Quando morre um sambado. 
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Peça 285. 
Eu vi, eu vi, 
Eu vi o lião miá. 
 
Peça 286. 
(Carnaval de 1931) 
O bódi verêda, 
O bódi verêda, 
Tudu mundu ingóli boi, 
O bódi verêda. 
 
Peça 287. 
Chora, bumba, chora, 
Tá pidindu (?) baiadô. 
 

Peça 288. 
Forum bebê, 
Num mi chamáru! 
 
Peça 289. 
Fórum bebê 
Num mi chamáru, 
Cerveja 
Cum guaraná. 
 
Peça 290. 
(Isidoro – Parnaíba) 
Como é qu’o samba azúa? 
Assim só. 

7. Letras descritas no estudo de Mário Wagner Vieira da Cunha (ver bibliografia) 
 
Peça 291. 
Se for um dia a Olaria 
Não passe na padaria 
Sem tomar café com pão 
 
Peça 292. 
Meu colega brasileiro 
Meu colega cidadão 
Por parte de Adão e Eva, meu colega 
Todos nós semos irmão 
 
Peça 293. 
Fui ao mato caçar onça, 
Escondi-me atrás de uma gamela, meu 
colega 
Por pouco que a onça me pega 
 
Peça 294. 
Eu vim pra falá c'o boi 
O bezerro berra 
 
Peça 295. 
Olha, que o boi... 
Tá atrás da gamela 
 
Peça 296. 
Eh, tico-tico do coqueiro 
Já sabe ler 
Peça 297. 

Eu venho de longe, 
Da cidade de Olaria, 
Trouxe muita lembrança 
Pra sua prima Maria, 
Se ela fosse solteira, 
Com ela não casaria... 
O rei me manda chamar 
Pra inda aquele dia 
Eu casar com a Maria. 
Pintei o preto no branco 
Dizendo que não queria... 
Quem é homem tem vali 
Não foge com covardia 
Deixando a prima Maria 
 
Peça 298. 
Faz três dias que casei 
A minha prima Maria... 
 
Peça 299. 
Ai eu não sou pomba 
Gavião quer me pegar. 
 
Peça 300. 
Terra nova tá pedindo 
Bananeira 
 
Peça 301. 
Não desmancha o samba 

 326



 327

Corujão 
 
Peça 302. 
Eh, vamos ver, nós vamos ver 
Eh, vamos ver, nós vamos ver... 
 
Peça 303. 
Traz uma roia pro samba arroiá 
Traz uma roia pro samba arroiá... 
 
Peça 304. 
Nunca vi barbuleta beijá beija-flor 
Nunca vi barbuleta beijá beija-flor... 
 
Peça 305. 
Nunca vi tico-tico beijá sabiá 
Nunca vi tico-tico beijá sabiá... 
Peça 306. 
Ei, sino grande tá batendo 
Dum, dum, dum 
 
Peça 307. 
Ai, ai, o que eu já vi 
Taraira morta na boca de um lambari 
 
Peça 308. 
Jandaia, eia jandaia, 
Jandaia, minha jandaia 
Jandaia, eia jandaia... 
 
Peça 309. 
Meu bataião já está em linha, 
Meu bataião já está em linha. 
O bombardeiro é na cidade, 
O bombardeiro é na cidade. 
 
Peça 310. 
Eh, areia, areia, areia 
Eh, areia, areia, areia 
Só tirando areia do mar 
Só tirando areia do mar. 
 
Peça 311. 
Venho vindo, vou chegando agora 
Pra visitá Sô Bom Jesus de Pirapora 
Peça 312. 
Em Campinas tem um homem, 

Chamado João Mundão. 
Aleijado das duas pernas, 
Capanga das duas mãos. 
De noite rouba galinha, 
De dia rouba leitão. 
 
Peça 313. 
Me leva, eu quero ir preso (contra-coro) 
Não tenho com quem brigá (coro) 
 
Peça 314. 
Aonde meu carro tomba (contra-coro) 
É na ladeira, na ladeira (coro) 
É na ladeira, é na ladeira 
Aonde meu carro tomba... 
 
Peça 315. 
Eu vi o jogo da mão 
Eu vi o jogo do pé 
Eu vi a bola virá 
E não vi como é 
 
Peça 316. 
Morena da óia lá 
Cada vez que eu vejo o samba 
Dá vontade de sambá 
 
Peça 317. 
Eu não trabaio (contra-coro) 
Vagabundo come e bebe (coro) 
 
Peça 318. 
Sereno cai 
Sereno não qué cair 
Sereno da madrugada 
Não deixa a gente dormir 
 
Peça 319. 
Lavei a cara 
Mas não lavei o pé. 
Ribeirão passa na porta 
Não lava pro que não qué 
 
 
 
Peça 320. 
É Pindamonhangaba 
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É Monhangaba pinda 
Muié já vai s'embora 
Eu não quero ir ainda 
 
Peça 321. 
Tietê corre por um cano de prata 
Tu Jesus, meu Deus. 
Esta morena me mata. 
 
Peça 322. 
Olha pinga (contra-coro) 
Tu não se faça de besta 
Tu me desça na barriga (coro) 
Não me suba na cabeça 
 
Peça 323. 

Zacumbira macatrapa 
Cabeça maió que o corpo. 
Tá bancando rei do samba 
Pra roubá muié dos outro. 
 
Peça 324. 
Mate eu, mate eu, 
Pra matá meu companheiro, 
Primeiro que mate eu. 
 
Peça 325. 
Moça bonita, 
Pra quê hei de dizê. 
Eu sou do samba, 
Padeço só pr'ocê 

 
8. Letras descritas no estudo de Rossini Tavares de Lima (ver bibliografia) 
 
Peça 326. 
Eu larguei ói de sambá 
Tá fazendo quatro meis, 
Queru ixprimentá meu peitu 
S'inda está com'eu deixei 
Oi sinhor festero 
Po sinhor ninguém falô, 
Na copa do seu chapéu 
Corre água e nasce fror. 
 
Peça 327. 
Minha mãe me deu uma surra 
Com cipó de juquerí 
Eu chorei a noite intera 
Não deixei ninguém durmi. 
 
No caminho de São Paulo 
Quem achar um lenço é meu, 
Bordadu nas quatro ponta 
Foi paulista qui me deu. 
 
Moreninha foi s'imbora 
Foi morá lá no retiro, 
Carçadinha de tamanco 
Verde istô que me admiro. 
 
Lá do céu caiu um cravo 

Que no arto desfoiô, 
Tomara que se arreganhe 
Quem feis isso e arretirô 
 
Peça 328. 
Oi Pirapora, 
Oi Tietê, 
Fizeram cadeia nova 
E quizerum me prendê. 
 
Ei Pirapora 
Fizeram cadeia nova, 
Coitada da Mariazinha 
Coitadinha é criminosa 
 
Peça 329. 
A muié do Modestinho 
Foi à missa no silhão, 
Co a perna muito curta 
Revirô caiu no chão. 
 
 
 
 
 
Peça 330. 
A vida de Campo Largo 
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É uma vida divertida 
Tem o cravo na estrada 
Tem a rosa na saída 
 
Peça 331. 
Marinhêro não se embarque 
Que no mar está ventano, 
Ói as foia do coquero 
Como está se arrequebrano ou 
balanceano. 
 
Eu atrepei na caxa d'água 
Para vê água corrê, 
Avistei o mundo intero 
Pá meu bem não vô dizê. 
 
Peça 332. 
É meia noite 
Até parece dia. 
Cai, sereno, cai 
No cabelo de Maria. 
 
Peça 333. 
Ói, baleia saiu na areia 
Pá se mostrá, 
Ói porque serve dama 
Pá não dançá. 
 
Peça 334. 
Entra na roda as muié 
Entra na roda as muié 
Entra na roda as muié 
Qui os home num sabe dançá 
 
 
 
Peça 335. 

Sinhora dona Francisca 
Me empresta seu cachiné, 
No samba o mais ingraçado 
É o home virá muié 
 
Peça 336. 
Eu já ia indo embora, 
Do caminho eu vortei 
Buscá meu botão de rosa 
Que no samba eu deixei. 
 
Peça 337. 
Na Vila de Paraibuna 
Fizeram cadeia nova, 
Pra prendê a Mariquinha 
Que ficô criminosa. 
 
Peça 338. 
A Donária foi à festa 
Se esqueceu do paletó. 
Agora que eu quero vê 
Ela dança di saia só. 
 
Peça 339. 
Eu pisei na pedra, 
A pedra balanciô, 
O mundo tava torto 
A rainha indireitô. 
 
Peça 340. 
O galo cantou 
Que hora será, 
Adeus, morena adeus, 
Que eu vou imbora já. 
 
I avoou caiu no mar 
O chapéu do generar. 
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9. Letras descritas no estudo de Octavio Ianni (ver bibliografia) 
 
Peça 341. 
solo –  Lá vem a ronda 
coro – Quem tem faca com ponta 
qu'esconda. 
 
Peça 342. 
solo –  Capim fino virô catinguero 
coro –  Minha gente, cadê campinero. 
 
Peça 343. 
solo –  Piriquito, cadê papagaio? 
coro –  Hoje é dia treze de maio. 
 
Peça 344. 
solo - .... 
coro –  Delegado mandô pará. 
 
Peça 345. 
solo –  Eu tenho pena 
Eu tenho dó 
coro –  Da novia preta 
Da minha avó. 
 
Peça 346. 
solo –  Uá, uá 
Uê, uê 
coro –  Só trabaio 
P'ra bebê. 
 
Peça 347. 
solo –  Meu São Benedito 
Já foi cozinhero 
coro –  Agora ele é 
Nosso pai verdadeiro. 
 
Peça 348. 
Eh! Campina, eh! Sorocaba 
Ô sóio da minina 
Ôi tá quenem jabuticaba. 
 
Peça 349. 
solo –  Sambá comigo é melhó. 
coro –  Sambá comigo é melhó. 
 

Peça 350. 
solo –  Eh, Campina, eh! Sorocaba 
Ô sóio da minina 
coro -  Ôi tá que nem jabuticaba. 
 
Peça 351. 
solo –  Eu tenho pena 
Eu tenho dó 
coro – Do galo preto 
Apanhá do carijó 
 
Peça 352. 
solo –  Ai papai 
Ai papai 
coro –  Eu quero fazê bunito 
Porque sô feio demais. 
 
Peça 353. 
solo –  Eu não sô criança 
P'ra enganá cum ovo 
coro –  Pois, a gente casado véio 
Tá quenem casado novo. 
 
Peça 354. 
solo –  Verdura é serraia boa 
P'ra quem qué comê 
coro –  Quem tem dente não morde 
Quem não tem qué mordê. 
 
Peça 355. 
solo –  Até um dia 
Até um dia 
coro –  Sereno cai 
No cabelo de Maria. 
 
Peça 356. 
solo –  No arto da samambaia 
Viram roxo da semente 
coro –  Não faça carinho p'rosotro 
Sabe bem que a gente sente. 
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Peça 357. 
solo –  Assim não é 
Assim não é 
coro –  Que dança com muié. 
 
Peça 358. 
solo –  Pisei na pedra torta 
Essa pedra balançô 
coro –  O mundo tava torto 
A rainha endireitô. 
 
Octavio Ianni apud. Henrique Maia. 
 
Peça 359. 
Ôi, abra a roda 
Pra Ema dançar!... 
 
Peça 360. 
Ôi, Campina, ôi, Limera 
Pisei na ponta da linha 
Balancei, Campina intera!... 
 
 

Peça 361. 
D. Maria, saia fora 
Venha vê, no seu terrero 
Corre água sem chuvê, 
Corre água, sem chuvê... 
 
Peça 362. 
Ai, eu chorei 
Eu chorei, logo ao nascer, 
Se mecê não acredita, 
Eu choro pra mecê vê!... 
 
Peça 363. 
Mataram o meu carnero, 
Na Fazenda Chapadão, 
Não quero sabê de nada... 
Quero meu carnero, são!... 
 
Peça 364. 
Adeus, adeus, 
Adeus, que já vou mimbora... 
Quem fica, fica com deus, 
Eu vô com Nossa Senhora!... 
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